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RESUMO 

 

As políticas alimentares interagem em um complexo campo de disputas, em que os interesses 

de múltiplos atores confluem e ocorrem lutas por poder e reconhecimento. As questões 

alimentares fazem parte das disputas e da violência gerados pelo conflito armado que se 

estende por mais de seis décadas na Colômbia e, que em 2016, após várias tentativas, resultou 

em um acordo de paz. Por um lado, os grupos armados usam a alimentação como mecanismo 

de dominação. Por outro, muitas comunidades rurais e organizações sociais vislumbram na 

alimentação a possibilidade de construir respostas aos efeitos da violência. Ainda são escassos 

os estudos sobre o papel do Estado e das políticas públicas na promoção da alimentação 

pública em contextos de guerra e conflitos armados. O presente trabalho busca contribuir para 

preencher parte dessa lacuna com o objetivo de analisar como confluem as dinâmicas sociais 

nas interações entre alimentação pública, conflito armado e desenvolvimento rural na 

Colômbia através de uma análise histórica, explorando os desafios do último pós-acordo de 

paz. Para isso, elaborou-se um quadro analítico baseado na Abordagem Possibilista de Albert 

O. Hirschman complementada por conceitos da Teoria dos Campos de Acción Estratégica de 

Neil Fligstein e Doug McAdam. Este estudo orientou-se pela hipótese, inspirada em 

Hirschman, de que a adoção de determinados quadros normativos levou os programas de 

alimentação pública à exclusão das organizações comunitárias e entorpeceu a forma como o 

“padrão de desordem ótima” – isto é, formas e práticas alimentares endógenas e autônomas – 

poderia conduzir ao desenvolvimento. A análise desvelou como os atores dominantes 

empregam esses quadros normativos para se apropriarem de recursos e capacidades do 

campo, excluindo as formas de organização que não se encaixam nesses moldes. A 

metodologia do trabalho baseou-se na realização de estudos de caso nos municípios de 

Florencia (Caquetá), Samaniego (Nariño) e Granada (Antioquia), focando nos programas de 

alimentação pública, especialmente o Programa de Alimentação Escolar (PAE) e as várias 

modalidades de atenção do Instituto Colombiano de Bem-estar Familiar (ICBF). O estudo 

permitiu compreender os paradoxos da implementação de políticas públicas de alimentação 

no contexto da construção de paz e do conflito na Colômbia. Entre as principais conclusões da 

tese destacam-se três. Em primeiro lugar, a complexificação dos quadros normativos da 

alimentação pública e a especialização dos sistemas agroalimentares negligenciam a 

heterogeneidade do padrão de desordem ótima e os confrontos entre os atores em relação a 

múltiplos significados (qualidade, quantidade, eficiência e cuidado). Em segundo lugar, a 



 

construção da paz é um processo que envolve disputas de significados e estratégias de 

mobilização, contenção e resistência dos múltiplos atores envolvidos. Nesse processo, alguns 

atores tentam cooptar a voz da sociedade, gerar frustrações e justificar intervenções violentas 

através de retóricas da intransigência (futilidade e ameaça), com o objetivo de manter a 

instabilidade do campo e reproduzir o seu poder. Em terceiro lugar, os atores desafiadores 

procuram estratégias para encarar os mecanismos de dominação, subverter os modelos 

padronizadores do sistema agroalimentar globalizado e disputar recursos e espaços de 

reconhecimento social com outros atores. Dessa forma, a alimentação pode ultrapassar as 

fronteiras da esfera privada (individual) para posicionar-se novamente na esfera pública 

(coletiva). Pesquisas futuras poderiam comparar as dinâmicas sociais nos períodos 

subsequentes a outros acordos de paz, analisando os paradoxos e coalizões relacionadas à 

contratação pública e ao abastecimento de alimentos nos programas de alimentação que 

emergem das tentativas de padronizar as dinâmicas sociais através da alimentação e desvelar 

as táticas de dominação presentes nos conflitos armados. 

 

Palavras-chave: Violência. Redes agroalimentares. Políticas públicas de alimentação. 

Organização comunitária. Relações Estado-Sociedade. Albert O. Hirschman. 



 

RESUMEN 

 

Las políticas alimentarias interactúan en un campo complejo de disputas, en que los intereses 

de múltiples actores confluyen y ocurren luchas por poder y reconocimiento. Las cuestiones 

alimentarias hacen parte de las diputas y la violencia generadas por el conflicto armado que se 

prolonga por más de seis décadas en Colombia y que en 2016, después de varias tentativas, 

resultó en un acuerdo de paz. Por un lado, los grupos armados usan la alimentación como 

mecanismo de dominación. Por otro lado, muchas comunidades rurales y organizaciones 

sociales vislumbran en la alimentación la posibilidad de construir respuestas a los efectos de 

la violencia. Aún son escasos los estudios sobre el papel del Estado y de las políticas en la 

promoción de la alimentación pública en contextos de guerra y conflictos armados. El 

presente trabajo busca contribuir a llenar esta falencia con el objetivo de analisar como 

confluyen las dinámicas sociales en las interacciones entre alimentación pública, conflicto 

armado y desarrollo rural en Colômbia através de un análisis histórico, explorando los 

desafíos del último post-acuerdo de paz. Para esto, se elaboró un marco analítico en base al 

Abordaje Posibilista de Albert O. Hirschman complementada por conceptos de la Teoria de 

los Campos de Acción Estratégica de Neil Fligstein y Doug McAdam. Este estudio se orientó 

por la hipótesis, inspirada en Hirschman, de que la adopción de determinados marcos 

normativos llevó a los programas de alimentación pública a la exclusión de las organizaciones 

comunitarias y entorpeció la forma como el “padrón de desorden óptimo” – esto es, formas y 

prácticas alimentarias endógenas y autónomas– podría conducir al desarrollo. El análisis 

desvelò como los actores dominantes emplean esos marcos normativos para apropiarse de 

recursos y capacidades del campo, excluyendo las formas de organización que no se encajan 

en esos moldes. La metodología del trabajo, se basó en la realización de estudios de caso en 

los municipios de Florencia (Caquetá), Samaniego (Nariño) y Granada (Antioquia), 

enfocando en los programas de alimentación pública, especialmente: el Programa de 

Alimentación Escolar (PAE) y las varias modalidades de atención del Instituto Colombiano 

de Bienestar Familiar (ICBF). El estudio permitió comprender las paradojas de la 

implementación de las políticas públicas de alimentación en el contexto de la construcción de 

paz y del conflicto en Colombia. Entre las principales conclusiones de la tesis, se destacan 

tres. En primer lugar, la complexificación de los marcos normativos de la alimentación 

pública y la especialización de los sistemas agroalimentarios, negligencian la heterogeneidad 

del padrón de desorden óptimo y las confrontaciones entre actores en relación a múltiples 



 

significados (calidad, cantidad, eficiencia y cuidado). En segundo lugar, la construcción de 

paz es un proceso que vincula disputas de significados y estrategias de movilización, 

contención y resistencia de los múltiplos actores involucrados. En ese proceso, algunos 

actores intentan cooptar la voz de la sociedad, generar frustraciones y justificar intervenciones 

violentas a través de retóricas de la intransigencia (futilidad y amenaza), con el objetivo de 

mantener la inestabilidad del campo y reproducir su poder. En tercer lugar, los actores 

desafiadores procuran estrategias para encarar los mecanismos de dominación, subvertir los 

modelos estandarizados del sistema agroalimentar y disputar recursos y espacios de 

reconocimiento social con otros actores. De esta forma, la alimentación pública puede 

ultraspasar las fronteras de la esfera privada (individual), para posicionarse nuevamente en la 

esfera pública (colectiva). Investigaciones futuras podrían comparar las dinámicas sociales en 

los períodos subsecuentes a otros acuerdos de paz, analizando las paradojas y coaliciones 

relacionadas a la contratación pública y al abastecimiento de alimentos en los programas de 

alimentación que surgen de las tentativas de estandarizar las dinámicas sociales a través de la 

alimentación, y desvelar las tácticas de dominación presentes en los conflictos armados. 

 

Palabras-claves: Violencia. Redes agroalimentarias. Políticas públicas de alimentación. 

Organización comunitaria. Relaciones Estado-Sociedad. Albert O. Hirschman. 



 

ABSTRACT 

 

The food politics interact in a complex field of disputes. The interests of multiple actors 

converge and resulte fights for power and recognition. The agri-feeding issues are part of the 

disputes and violence generated by the armed conflict during more than six decades in 

Colombia. In 2016, after several negotiation attempts, a peace treaty was reached. On one 

hand, the armed groups use the feeding as a domination mechanism. On the other hand, many 

rural communities and social organizations discern the feeding the possibility to build 

responses to the effects of violence. There are few studies about the State’s role and the public 

politics on the promotion of the public feeding programs in armed conflicts. This study seeks 

to contribute to the gap in studies with the objective of analyzing how the social dynamics 

converge in the interactions between public feeding, armed conflict and rural development in 

Colombia through a historic analysis, exploring the challenges of the last peace treaty. An 

analytical framework was made based on the Albert O. Hirschman's Possibilist Approach 

complemented with some concepts of the Strategic Action Field Theory by Neil Fligstein and 

Doug McAdam. This study was oriented by the hypothesis, inspired in Hirschman, that the 

adoption of some legal frameworks, led the exclusion of community organizations and 

hampered the form of optimal disorder model- it is the endogenous and autonomous feeding 

practices- which can lead to the development. The analyze uncovered how the dominant 

actors use these normative frameworks to appropriate resources and capabilities of the field, 

excluding those organization forms that do not fit within these frameworks. The methodology 

used case studies in the following municipalities: Florencia (Caquetá), Samaniego (Nariño) 

and Granada (Antioquia), focuses in the public feeding programmes: School Feeding 

Programme (PAE), and the modalities of attention of the Colombian Institute of Family 

Welfare (ICBF). This allowed for an understanding of the paradoxes of public policies 

implementation on the context of peace building and the conflict in Colombia. Three main 

conclusions are highlighted. In the first place, the complexity of the normative frameworks of 

public feeding and the specialization of agri-food systems negligence the heterogeneity of the 

optimal disorder pattern and the confrontations between actors in relation to multiple 

meanings (quality, quantity, efficiency and care). In the second place, peace building is a 

process that involves disputes of meanings and the mobilization, containment and resistance 

strategies of the actors. In this process, some actors try to co-opt the voice of society, generate 

frustrations and justify violent interventions through rhetoric of intransigence (futility and 

threat), with the aim of maintaining the instability of the field and reproducing their power. In 



 

the third place, the challenging actors seek strategies to confront the domination mechanisms, 

subvert the standardizing models of the globalized agri-food system and dispute resources and 

spaces of social recognition. In this way, the public feeding can go beyond the borders of the 

private (individual) sphere, and take importance again in the public (collective) sphere. Future 

research could compare the social dynamics in subsequent periods of other peace treaties, by 

analyzing the paradoxes and coalitions of the government procurement and the supply in 

feeding programs that emerge from attempts to standardize social dynamics through feeding 

and unveil the domination tactics present by armed conflicts 

 

Keywords: Violence. Agro-food networks. Public food policies. Community organization. 

State-Society relationships. Albert O. Hirschman. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história não é difícil encontrar exemplos em que a relação entre 

alimentação (pública) e violência colabora com os processos de transformação social, 

inclusive guerras e genocídios. O duro aprendizado ao longo de gerações demonstra que 

quando a alimentação humana falha ou não é satisfatória, conflitos e violência emergem. 

Portanto, não é exagero afirmar que a mediação dos conflitos passa, necessariamente, pelo 

estabelecimento de sistemas alimentares que promovam estabilidade de acesso, em 

quantidade e qualidade, às sociedades. A alimentação é um elemento essencial para a 

estabilidade social e política. Sem Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) não há 

desenvolvimento econômico, muito menos paz. Embora estes ensinamentos estejam 

relativamente bem assentados no senso comum das instituições internacionais, e sejam 

reconhecidos pelos sistemas jurídicos dos países, situações de violência e conflitos 

relacionados à alimentação continuam existindo.  

Na América Latina, o caso mais evidente é o da Colômbia. Desde a década de 1940 o 

país está mergulhado em um conflito de caráter nacional. Apesar de ter múltiplas causalidades 

e facetas, esse conflito passa por situações de disputas em relação ao uso dos recursos naturais 

e da terra para a produção de alimentos. Alguns dos estudos que abordam as discussões sobre 

o conflito armado na Colômbia analisam os interesses e mecanismos que perpetuam as 

violências, especialmente sobre suas origens nos conflitos agrários (LEGRAND, 1984; 

ZAMOSC, 1986; UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA, 2010), as desigualdades 

sociais (FLORES, 2014; BERRY, 2017), assim como as táticas da luta contrainsurgente e do 

narcotráfico (FAJARDO, 2014; RODRÍGUEZ, 2018; STOKES, 2001). Na conjuntura atual, 

alguns atores da sociedade civil e do Estado, apoiados pela assinatura do acordo de paz, 

também juntaram esforços significativos para reconstruir a história do conflito armado de 

algumas comunidades, municípios ou regiões (CNMH, 2016, 2016a, 2016b, 2017). 

Recentemente, outros estudos discutem os desafios e implicações deste acordo (FAJARDO, 

2014a; LEGRAND; ISSCHOT; RIAÑO-ALCALÁ, 2017) e analisam as dinâmicas do 

conflito no período do pós-acordo (CERAC, 2017; INDEPAZ, 2018).  

A Colômbia é um país marcado pelas consequências da exclusão social e econômica 

do campesinato
1
, decorrentes do seu histórico de desigualdade comum aos países da América 

                                                 

1
  Em 2005, os núcleos familiares camponeses correspondiam a 12% do total nacional (GARAY; BARBERI; 

CARDONA, 2009). 
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Latina, das fórmulas ineficazes e descontínuas do atual modelo de desenvolvimento rural e 

das insuficiências das políticas voltadas à agricultura e à alimentação pública. 

A posição do Estado é a de não questionar o modelo de desenvolvimento, assim como de 

tomar decisões políticas que colocam em risco e incerteza o acordo de paz, assinado entre o 

Estado e as Forças Armadas Revolucionárias de Colômbia - Exército do Povo (FARC-EP) 

(CARTAGENA, 2009; FAJARDO, 2014, 2014a). Por esse motivo, existem tentativas de 

cooptar e instrumentalizar o acordo a favor do modelo agroexportador – o que, a meu ver, 

conduziria ao aumento das desigualdades econômicas e sociais e, consequentemente, à 

perpetuação do conflito armado. O presente trabalho desenvolveu-se durante os primeiros 

anos de implementação do acordo de paz com as FARC-EP, iniciada em 2016. Momento que 

vem sendo acompanhado por fortes debates públicos e em que há uma disputa entre a 

importância da construção de paz e a inviabilidade da implementação do acordo.  

Esta pesquisa é relevante por duas razões principais. Em primeiro lugar, porque busca 

compreender as relações profundas entre a alimentação e o conflito armado na Colômbia. No 

país, não existem trabalhos que analisem os programas de alimentação pública em territórios 

com conflito armado e, em nível internacional, esses trabalhos também são escassos. Em 

segundo lugar, existem poucos estudos sobre as transformações das normativas e dos papéis 

dos atores envolvidos nos programas de alimentação pública ou sobre as discussões acerca 

dos efeitos da apropriação da alimentação na esfera privada na Colômbia. Os estudos que 

analisam a privatização nos programas de alimentação pública são produzidos, com maior 

frequência, na Inglaterra, Estados Unidos de América (EUA), Canadá e África do Sul.  

Diante da escassez de estudos acadêmicos e do atual contexto do acordo de paz, 

considera-se fundamental estudar as relações entre Estado, iniciativa privada e comunidades 

na política alimentar. Dessa forma, o estudo contribui nas discussões sobre a alimentação e a 

construção da paz no desenvolvimento do país. Por um lado, o abastecimento de programas 

de alimentação pública e a construção de paz são temas de pesquisa importantes, 

considerando o atual contexto de pós-acordo. Por outro lado, compreende-se que a 

alimentação no mundo é um mecanismo de coesão social, que constantemente mobiliza a 

reivindicação de heterogêneas formas de organização e a contestação perante a iniquidade e 

homogeneização do modelo agroalimentar padronizador.  

Na Colômbia, a alimentação (pública) e o conflito armado influenciam mutuamente os 

rumos do desenvolvimento e as transformações nos modos de vida. A tese organiza-se sob a 

seguinte indagação: como confluem as dinâmicas sociais ao longo do tempo nas interações 

entre alimentação pública, conflito armado e desenvolvimento rural na formação de redes 
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agroalimentares na Colômbia? O objetivo geral analisar como confluem as dinâmicas sociais 

nas interações entre alimentação pública, conflito armado e desenvolvimento rural na 

Colômbia através de uma análise histórica. Os objetivos específicos propostos são os 

seguintes:  

a) avaliar os efeitos das transformações históricas dos quadros normativos nas 

dinâmicas sociais dos programas de alimentação pública; 

b) descrever as dinâmicas sociais na construção de redes agroalimentares em 

contextos de conflito armado; e  

c) analisar as dinâmicas sociais envolvidas nas transições da alimentação pública 

entre as esferas pública e privada.  

A importância da alimentação situa-se na sua capacidade de despertar inquietações em 

relação à reprodução da vida. Não apenas em termos biológicos, mas também em 

contestações que envolvem reconhecimento social, práticas de produção e consumo e modos 

de vida. A força transformadora da alimentação perpassa a esfera privada (individual) para 

posicionar-se na esfera pública (coletiva) como um mecanismo de mobilização de esforços e 

reivindicações. Assim, compras locais nesse trabalho são definidas como as ações conjuntas 

das comunidades que permitem a interação entre os membros através da alimentação. A 

compra local não se reduz a uma transação monetária dentro dos contratos públicos de 

alimentação, nem é limitada a aquisição física de um bem. A compra local, assim como a 

alimentação envolvem a mediação de conflitos e alianças para a reprodução dos grupos 

sociais que interagem no campo e que constantemente ressignificam a alimentação pública.  

O referencial teórico empregado baseia-se na Abordagem Possibilista de Albert O. 

Hirschman complementada pela Teoria dos Campos de Ação Estratégica de Neil Fligstein e 

Doug McAdam. Com isso, analisam-se as disputas nos campos, assim como os vínculos 

mútuos entre alimentação e conflito armado. A partir da Abordagem Possibilista, busca-se 

desvendar as retóricas da intransigência, principalmente a da futilidade e da ameaça 

(HIRSCHMAN, 1988, 1990, 1992). O presente estudo identifica como os grupos 

intransigentes em espaços políticos disputam reconhecimento e poder movilizando essas 

retóricas. No caso colombiano, as retóricas da intransigência são empregadas como 

mecanismo de controle para criar frustrações na sociedade sobre a impossibilidade da 

contrução de uma paz estável e douradora. Essas narrativas exacerbam as paixões e 

constribuem para a reprodução de instabilidades do campo, gerando estigmatização e 

perpetuando práticas violentas. O estudo também explora os tipos de conflitos cola-solvente 

ligados à alimentação, as formas de transição entre as esferas pública e privada, os fenômenos 
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de frustração e privação e as ações coletivas envolvidas nos processos de desenvolvimento. 

Finalmente, a Abordagem Possibilista auxilia a compreender como a alimentação faz parte da 

arte do desenvolvimento, sendo uma forma de mobilizar as capacidades sociais dos atores 

coletivos para gerenciar os desequilíbrios do campo através do padrão de desordem ótima.  

A Teoria dos CAEs, por sua vez, permite compreender como os interesses dos atores 

coletivos conduzem fenômenos sociais através das suas habilidades sociais, assim como 

múltiplos fenômenos de “voz” e “saída”, identificados por Hirschman, emergem nos campos. 

Essa perspectiva considera os quadros normativos (estruturas de governança e concepções de 

controle) que norteiam a disponiblilidade de recursos e as condutas dos atores dentro do 

campo. Também se emprega o conceito de atores coletivos desafiadores e incumbentes (ou 

dominantes) para apurar o grau de influência e mobilização de recursos no campo 

(FLIGSTEIN; MCADAM, 2011). 

O trabalho teve a oportunidade de ser desenvolvido em zonas de conflito armado, na 

conjuntura da implementação do último acordo de paz. O conflito armado é discutido como 

um processo de formação social do conjunto da sociedade colombiana, que usa como 

mecanismo de poder a exacerbação de violências, sem a resolução das frequentes e sucessivas 

violações aos direitos humanos e os multiplos problemas socioeconômicos estruturais. Os 

resultados desse trabalho serão insumos para pensar as discussões para além dos programas e 

municípios específicos aqui estudados. A maioria das análises usa a palavra conflito armado 

não para descrever os processos de luta insurgente, senão o uso das armas como mecanismo 

de dominação de múltiplos grupos, incluindo atores da esfera estatal. A compreensão das 

dinâmicas da violência e da alimentação não deve ser reduzida às nações em conflito armado, 

todavia. Sugere-se que essas dinâmicas podem ser exploradas a partir de um fio condutor que 

vincule a reprodução da vida através da alimentação pública.  

Este trabalho empregou o método de estudos de caso.
2
 Foram estudados os casos de 

três municípios em diferentes regiões da Colômbia: Florencia (Caquetá), Samaniego (Nariño) 

e Granada (Antioquia). Os programas de alimentação pública pesquisados foram: o 

Programa de Alimentação Escolar (PAE) e as modalidades de atenção do ICBF.
3
 Cabe 

                                                 

2
  O objetivo do estudo de caso é gerar uma análise profunda sobre um tema específico. Conceitualmente, o 

estudo de caso é uma exploração aprofundada a partir de múltiplas perspectivas da complexidade e 

singularidade de um projeto, política, instituição, programa ou sistema de um contexto da vida real. Sendo 

um método de pesquisa quali-quantitativa, o estudo de caso permite explicar como e por que os processos e 

dinâmicas da mudança ou estabilidade acontecem, abordando as múltiplas perspectivas sobre o tema. 

Também permite explorar os pontos de vista convergentes e divergentes mobilizados pelos atores (SIMONS, 

2010). 
3
  Centro de Desarrollo Infantil (CDI), Hogares Infantis (HI), Modalidade FAMI, HCB. 
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esclarecer que o ICBF fez a gestão pública do PAE até que o governo o transfiriu para o 

Ministério de Educação Nacional (MEN) em 2011. Essa mudança institucional alterou as 

dinâmicas sociais dentro do programa. Ao longo da discussão serão discutidos os resultados 

da análise das transformações históricas dos programas, sinalizando as suas diferenças e 

semelhanças.  

Com base nos indicadores e variáveis elencados no Apêndice A, foram aplicadas 

quatro técnicas de coleta dos dados: análise documental (Documentos da Biblioteca Luis 

Angel Arango em Bogotá e bibliotecas locais nos municípios estudados), entrevistas semi-

estruturadas, observação participante e Diário de Campo. Ao todo, foram 83 entrevistas semi-

estruturadas, 12 grupos focais em espaços múltiplos com professores, agricultores e mães 

comunitárias, mais de 40 falas informais, um diário de campo, além de vários relatórios, 

documentos e publicações analisados. Além disso, recorreu-se a três fontes de dados 

estatísticos: Censo Nacional Agropecuário (CNA), Pesquisa Nacional da Situação 

Nutricional (ENSIN) e Departamento Administrativo Nacional de Estatística (DANE). 

Um estudo exploratório foi realizado entre 2016 e 2017. Em um primeiro momento, 

acompanharam-se as discussões sobre alguns projetos piloto para aquisição de alimentos 

locais por organizações internacionais como o Programa Mundial de Alimentos (PMA) e a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO). Isso permitiu 

começar a compreender as disputas de poder em torno das compras públicas dentro dos 

mercados institucionais. Os relatos dos interlocutores, que conheciam esses programas há 

mais de duas décadas, sugeriram que as propostas promulgadas pelos projetos piloto não 

correspondiam exatamente a novidades.  

Isso nos levou a aprofundar a pesquisa de campo entre 1 de fevereiro e 30 abril de 

2018. Conforme a disponibilidade dos interlocutores e da pesquisadora, algumas das 

entrevistas foram feitas por telefone ou via Skype. Considera-se importante ressaltar alguns 

cuidados necessários para realizar o trabalho de campo nessas zonas de conflito armado. Uma 

vez avisaram para não se surpreender em caso de encontrar integrantes de grupos armados na 

estrada. A atitude adotada foi sempre guardar a calma. Um dia, caminhando pelo campo com 

duas pessoas do mesmo município, tive que pedir para parar de caminhar, pois entrei em 

pânico. Com a pastagem até o peito fiquei pensando que uma mina antipessoal poderia estar 

no caminho e o quão perigosa poderia ser essa empreitada. No entanto, depois de 

conversarmos um pouco, eles conseguiram me acalmar e continuar. Caminhando com os 

moradores do rural fiquei com menos medo, pois sabia que todos os dias eles caminhavam 

por aí. Um fato curioso é que as crianças geralmente tem mais medo das vacas bravas que das 
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minas explossivas, embora em algumas escolas observam-se campanhas educativas de 

prevensão para evitar que as crianças, por desconhecimento, ativassem as minas explosivas. 

O resgate descritivo dos cuidados que se tiveram, permite contextualizar o leitor no 

estudo e problematizar os desafios adicionais para pesquisas futuras de outros pesquisadores 

trabalhando em zonas de conflito armado. Em primeiro lugar, uma parcela de 61% dos 

interlocutores expressou a necessidade de que as suas declarações fossem em anonimato, por 

constrangimentos em relação aos temas abordados durante as entrevistas. Perante o risco que 

pode trazer para a integridade dos interlocutores inseridos em contextos de violência, o 

trabalho não apresentará fotografias. Antes de iniciar uma interlocução, consultou-se sobre a 

possibilidade de registrar as falas com gravador de voz, uma vez que apenas foi possível 

registrar cerca de 65% do total das interlocuções. Específicamente, as perguntas relacionadas 

com o conflito armado eram abordadas ao final das conversas, às vezes quando o gravador de 

voz era desligado. Essa estratégia foi acionada com o objetivo de minimizar os 

constrangimentos dos interlocutores.  

O trabalho de campo foi desenvolvido com tranquilidade, mas tomando algumas 

medidas de segurança, como informar a uma pessoa de extrema confiança as redes de 

contatos e a localização dos movimentos diários. Também se atenderam as recomendações 

das pessoas que se ia conhecendo ao longo da pesquisa de campo. Outra estratégia foi 

transitar através do conflito na invisibilidade, informando em certos momentos uma origem 

mais cercana ao contexto do município. Por exemplo, informava-se em certos momentos a 

pessoas que indagavam na rua que eu era uma estudante de graduação da capital do estado em 

questão. Na maioria das vezes, informavam-se origens diferentes aos próprios com um 

sotaque o mais neutro possível. Por outra parte, esse comportamento foi diferente com os 

interlocutores, pois em algumas ocasiões foram úteis uma carta e um cartão de identificação 

da universidade como chaves de entrada para boa parte das entrevistas.  

Optei por seguir a intuição, escutando as recomendações dos interlocutores e 

moradores. Muitas vezes ouviu-se dizer que era melhor que não circular sozinha pela área, ou 

que era melhor que não entrar com pessoas envolvidas em política. Esse último fato relaciona-

se com as confusões que a violência continuamente deixa na memória das pessoas, 

especialmente sobre quem é ou foi o inimigo. Isso fez com que o comportamento adotado 

durante a pesquisa fosse o mais neutro possível. A estratégia foi não indagar demais sobre o 

conflito armado e deixar o interlocutor falar à vontade, sempre através de entrevistas 

individuais e nunca durante os grupos focais. Muitas pessoas acompanharam o trabalho de 

campo, especialmente convidando para espaços de trabalho, reuniões e conversatórios, ou 
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apresentando pessoas que seriam interessantes para dialogar. Por segurança, não serão citadas 

as organizações que acompanharam esse processo.  

Tive que encarar outros dois desafios relacionados com as mudanças estatais. O 

primeiro foi que a maioria dos interlocutores que trabalhavam com o Estado ou em outras 

instituições mencionou a preocupação de não poder dar entrevistas, pois os contratos que eles 

assinaram lhes obriga a guardar sigilo da informação.
4
 Outro desafio foi a ausência de 

informação das transformações do ICBF desde metade dos anos 1990. Os relatórios e 

documentos de análise consultados na Bilioteca Luís Angel Arango vão apenas até o início 

dos anos 1990. Os relatórios gerados depois dessa data são simplesmente descritivos e focam 

mais nos objetivos e missões do ICBF, sem apresentar muitos dados técnicos nem discussões 

analíticas sobre o papel e a estrutura do ICBF. 

Outro desafio importante, relacionado ao protocolo do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), foi a dificuldade de conseguir a aprovação dos interlocutores após 

serem enviadas as transcripções completas via email. Grande parte das entrevistas foi 

realizada em zonas rurais com limitações de acesso a internet, muitas vezes com pessoas que 

não tinham acesso ou prática para acessar ao email. Esse é um desafio que deve ser 

reconsiderado em caso de se realizar pesquisas futuras com aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa. Seguindo o protocolo de pesquisa do TCLE, 10 estrevistas não puderam ser inclusas 

como resultados, pois os interlocutores não aprovaram que a transcripção fosse usada como 

resultado para essa tese. Cabe esclarecer que as entrevistas que não tinham TCLE (30 falas 

informais) tampouco foram citadas textualmente. Muitas vezes nem considerei pedir para 

assinar a folha às pessoas que habitam em lugares de conflito armado, pois esse era 

evidentemente um pedido inapropriado. Outras vezes sinti-me contrangida de imprimir os 

TCLE no município de Samaniego, pois temia que algumas pessoas indagassem sobre a sua 

pesquisa. Assim, ela aguardou uns dias e optou por fazer as impressões em Pasto, a capital do 

estado de Nariño.  

Durantes os diálogos, quando se indagou sobre o conflito, as reações dos 

interlocutores eram diferentes. Às vezes conduziam a situações constrangedoras, carregadas 

de emoções, expressas em relatos sobre lembranças recentes ou passadas sobre a violência. 

Ou através do silêncio literal e da enunciação que desses temas não se pode falar, como foi 

advertido por uma professora durante uma conversa: “Porque aqui você não vê, não escuta e 

                                                 

4
  Muitos dos interlocutores eram contratados por Ordem de Prestação de Serviços, figura que os restringe para 

dar entrevistas. 
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não fala, aqui você apenas segue para frente, fazendo de conta que nada acontece”. Observou-

se que a guerra está continuamente sendo interiorizada nas mentes dos moradores. O que para 

nós, pessoas que não vivem o conflito, poderia gerar alarme, para muitos é vivenciado como 

algo normal. Outras vezes as conversas eram sossegadas, possivelmente, porque falar é uma 

forma de adaptar-se ao meio hostil em que se existe e resiste-se. No entanto, em todos os 

casos as cicatrizes da guerra evidenciam-se de múltiplas formas, como no corpo e na mente 

das pessoas. Assim, como aponta Riaño-Alcalá e Baines (2012), as cicatrizes podem 

continuar encarando a memória da guerra através de estratégias criativas do silêncio, da 

palavra e de outros métodos sutis de transmissão oral e visual da história do conflito. Muitos 

interlocutores expressaram a sua preocupação com o possível aumento da violência nos 

lugares estudados e com o fato de a alimentação pública ser considerada um tema nevrálgico, 

devido aos recorentes escândalos de corrupção relacionados em nível nacional.   

A diversidade e representatividade da interação com os grupos de atores foram: 27% 

governo (gestores), 26% professores
5
, 16% agricultores camponeses, 10% ONGs (gestores), 

9% organizações internacionais (gestores)
6
, 8% mães comunitárias

7
, 6% operadores privados

8
 

e 1% comerciantes (Apêndice B). Para a análise dos dados, definiram-se categorias das 

próprias conversas com os interlocutores para definir focos de discussão. Uma análise de 

conteúdo dos dados primários e secundários, sob a modalidade de análise temática, foi 

empregada após a identificação das categorias. Durante o processamento dos dados, a 

informação coletada foi codificada e categorizada utilizando o programa NVIVO11. Essa 

ferramenta informacional foi empregada principalmente para localizar, organizar, agrupar, 

categorizar, codificar e relacionar os dados de forma mais efetiva e eficiente (FLEURY, 

2015). Todas as entrevistas e fontes secundárias foram traduzidas do espanhol para o 

português. As nuvens de palavras mais frequentes da análise de conteúdo das variáveis 

agrupadas estão reproduzidas na Figura 1. 

 

 

                                                 

5
  Os professores entrevistados foram de escola pública, sendo que as professoras de primeiro ciclo foram o 

grupo mais representativo, devido ao conhecimento sobre a alimentação pública. 
6
  As organizações internacionais foram o PMA e a FAO. 

7
  Mulheres que têm o papel de gestoras do desenvolvimento, por desempenhar funções de cuidado das crianças 

e da comunidade em geral, especialmente das mães solteiras, em Hogares Comunitários de Bem-estar (HCB) 

do ICBF. 
8
  São empresas privadas e ONGs, que contratam com o Estado para o fornecimento de serviços de alimentação 

pública, entre outros. 
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Figura 1 - Nuvens de palavras mais frequentes da análise de conteúdo das variáveis agrupadas
9 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Os resultados da pesquisa apontam que, em primeiro lugar, considera-se que o conflito 

e a alimentação pública são transpassados pelo desenvolvimento do capitalismo. Para esse 

estudo foi importante compreender as formas como ambos são moldados, assim como os 

contramovimentos (POLANYI, 2000) que se opõem a esses processos. Dessa forma, 

                                                 

9
  A nuvem de palavras construiu-se com as palavras mais frequentes, depois de agrupar todos os depoimentos 

das entrevistas em nodos, segundo os indicadores e variáveis de análise apresentadas no Apêndice A. 
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oferecem-se esclarecimentos sobre os efeitos que a apropriação na esfera privada exerce sobre 

a alimentação pública na Colômbia e os territórios analisados, assim como as práticas, formas 

de vida e conhecimentos em confronto perante seus efeitos totalizantes. Os resultados 

demonstram ao invés da alimentação pública melhorar, através da aplicação de quadros 

normativos supostamente eficientes, ela piorou, pois, as comunidades foram alijadas da sua 

participação, o que acabou por privá-las do acesso aos alimentos, literalmente esvaziando o 

“prato público”.
10

 Em contraste, essa complexificação dos quadros normativos favoreceu os 

atores incumbentes, firmas contratantes, atravessadores e alguns políticos. Estes conseguem 

encaixar-se nesses moldes padronizadores, deter reconhecimento e capacidade de mobilizar 

recursos e pautar alianças com atores da esfera pública e privada, com vistas na sua mútua 

reprodução e sobrevivência. Por outra parte, as comunidades perderam capacidade de agência 

e o seu reconhecimento como agentes do desenvolvimento foi reduzido à condição de 

beneficiários. Suas vozes foram assim canalizadas de forma restrita, em espaços de 

participação, cooptadas pelos atores dominantes ou em mecanismos burocratizados e pouco 

eficientes de controle estatal. Contudo, enquanto a esfera privada trata a alimentação como 

mera fonte de lucro, algumas comunidades buscam organizar-se para novamente encher o 

prato público esvaziado. As formas de organização e ação coletiva incluem a aquisição de 

alimentos a partir da coleta de fundos econômicos próprios, aportes em alimentos para 

completar a alimentação das crianças, esforços conjuntos dos integrantes das comunidades 

para transportar e preparar os alimentos nos restaurantes de forma voluntária, entre outros. A 

preocupação e o esforço das comunidades para apoiar e assegurar a alimentação pública são 

elementos negligenciados e invisibilizados pelos gestores estatais.  

Em segundo lugar, alguns atores na Colômbia mobilizam a alimentação dentro do 

contexto como mecanismo de poder pela sua importância para a reprodução da vida e as 

relações sociais das comunidades envolvidas. Alguns grupos armados restringem o 

abastecimento alimentar para exercer um efeito solvente sobre as dinâmicas das comunidades. 

Por outra parte, ainda em contextos sem conflito armado também emergem conflitos do tipo 

cola, ou seja, múltiplos fenômenos se apresentam concomitantemente. Enquanto algumas 

práticas que impõe o sistema agroalimentar globalizado são adotadas pelas comunidades 

                                                 

10
  O termo prato público é proposto como uma metáfora do abastecimento alimentar em programas públicos 

como restaurantes escolares, hospitais, asilos, creches, cadeias, entre outros. A importância dele encontra-se 

na sua capacidade de revindicar dois elementos em risco: o direito a uma boa alimentação, e recuperar a 

confiança no setor público, neste período quando abunda a má-nutrição e a austeridade estatal (MORGAN, 

2014).  O termo também foi utilizado em Morgan (2008), Morgan e Sonnino (2010) e Morgan e Morley 

(2014). 
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através de discursos de expertise que continuamente pautam quadros normativos, 

contramovimentos resistem a essa imposição. Isso se evidencia nas contestações às tentativas 

de apropriação e padronização. Em termos mais amplos, os atores dominantes mobilizam o 

conflito armado como mecanismo de dominação, mantendo a instabilidade social e política 

para a sua própria reprodução e reconhecimento. O conflito armado trunca a mudança social, 

pois a instabilidade gerada pelo confronto condiciona a ação social das comunidades. De 

forma mais sutil, os grupos intransigentes constantemente também mobilizam as paixões da 

sociedade e acirram as tensões. Com isso, buscam induzir o sentimento de frustração através 

da institucionalização de retóricas da intransigência que difundem a ideia de que todos os 

caminhos para a construção de paz estão truncados e a sua consecusão é impossível.  

Esta tese divide-se em sete capítulos. O primeiro corresponde a essa introdução e o 

último às considerações finais. O segundo capítulo apresenta os debates atuais acerca do tema 

do sistema agroalimentar e da alimentação pública, contextualiza o fenômeno do conflito 

agrário e da violência armada na Colômbia e situa os casos dos municípios estudados nessa 

problemática. O terceiro capítulo apresenta os principais conceitos teóricos e discute a 

maneira como eles serão mobilizados ao longo da tese. O quarto capítulo caracteriza a forma 

como a alimentação pública comportava-se como padrão de desordem ótima, discute como 

emergem os conflitos de significados e utiliza a analogia do jogo da batata quente para 

analisar as repercussões dos modelos padronizadores sobre as estruturas de governança da 

alimentação pública. O quinto capítulo apresenta algumas transformações da agricultura e da 

alimentação no contexto da modernização e da globalização, problematizando como estes 

processos permeiam os territórios e como a violência é um fator importante para propiciar tais 

transformações. O sexto capítulo discute a forma como a alimentação pública transita entre a 

esfera pública e privada. Nesse processo, os atores dominantes dessas esferas disputam 

reconhecimento e recursos dentro dos campos, enquanto a agência coletiva das comunidades 

constantemente busca posicionar a alimentação novamente na esfera pública. Esse capítulo 

encerra apresentando as possibilidades da alimentação como integradora de relações sociais, 

assegurando a reprodução da vida e contribuindo para a organização social. Finalmente, nas 

considerações finais são sistematizadas as conclusões da tese, destacando as suas principais 

contribuições e propondo questões para uma agenda de pesquisa. 
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2 A IMPORTÂNCIA DA ALIMENTAÇÃO PÚBLICA NA COLÔMBIA 

 

Esse capítulo contextualiza os principais temas abordados nessa tese: alimentação 

pública, conflito armado e desenvolvimento rural. Na primeira seção problematiza as 

potencialidades e desafios atuais da alimentação pública na promoção do desenvolvimento, 

apresentando as principais perspectivas teóricas e os debates contemporâneos sobre o tema. 

Na segunda seção aborda-se como a alimentação pública foi moldada ao longo dos anos, 

discutindo as principais transformações em quatro períodos históricos. Na terceira seção, 

discute-se as trajetórias históricas das lutas sociais pela terra, os quadros normativos 

emergentes e os contramovimentos às intervenções estatais no contexto do conflito armado 

colombiano. Na quarta seção, conta com uma breve descrição dos municípios estudados e 

uma rápida contextualização dos fenômenos de violência. Uma história mais aprofundada, 

todavia, será provida na Seção 5.2. O objetivo do capítulo é contextualizar sobre os debates 

acadêmicos e históricos desses três principais pilares da tese.  

 

2.1 PERCORRENDO A ARTE DO DESENVOLVIMENTO ATRAVÉS DOS 

DEBATES SOBRE A ALIMENTAÇÃO PÚBLICA 

 

A alimentação pública pode ser um mecanismo para o desenvolvimento quando 

impulsiona estratégias próprias de formação e fortalecimento de redes agroalimentares. Mas 

isso per se não é um mecanismo de desenvolvimento, pois a alimentação pública precisa 

envolver relações de proximidade e ações coletivas para alcançar tal finalidade, o que será 

explicado no final dessa seção. A alimentação pública visa fornecer alimentos a grupos 

sociais vulneráveis ou a alvos elegíveis da ação pública. No entanto, essa pode ser privada das 

suas capacidades para gerar valor, quando se sobrepõem concepções restritas à esfera 

econômica (MORGAN; SONNINO, 2010), assim como quando existem déficits de 

conhecimento dos stakeholders, ou falta de informação que permitam compreender a 

complexidade dos sistemas agroalimentares (MORGAN; MORLEY, 2014). A alimentação 

pública é um mecanismo que pode promover dinâmicas locais entre asociedade e o Estado, 

pois possui a capacidade de vincular elementos da saúde e da sustentabilidade. Assim, o 

Estado pode desenhar formas de mobilizá-la como um mecanismo de desenvolvimento 

através de aquisição pública, visando o bem-estar dos grupos sociais mais vulneráveis 

(MORGAN, 2008). Contudo, o setor privado também possui interesses e disputa os 

programas de abastecimento alimentar (MORGAN, 2014).  
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A agricultura e a alimentação estão profundamente interligadas e representam grandes 

desafios para as sociedades. Segundo um relatório recente, a produção intensiva pode causar 

riscos à saúde pública, comprometendo futuramente a disponibilidade de recursos e limitando 

progressivamente a autonomia nas escolhas dos agricultores sobre o seu modo de produção, 

enquanto o setor de varejo favorece a redução dos custos de produção e aumenta a diversidade 

de produtos ofertados (ROCKSTRÖM; STORDALEN; HORTON, 2016). No entanto, existe 

um grande fator limitador: a principal fonte de matéria prima vem de um leque reduzido de 

cultivos que acarreta um consumo pouco diversificado, uma agricultura ambientalmente 

insustentável e dietas de maior conteúdo calórico e não saudáveis (POPKIN, 2014; 

PINGALLI, 2015). Consequentemente, há impactos negativos na saúde pública em nível 

global, especialmente na população mais vulnerável econômica e socialmente (TILMAN; 

CLARK, 2014). Segundo Lang (2017), a importância da alimentação está nas potencialidades 

para reduzir os impactos ambientais globais e as iniquidades sociais, posicionando-se na 

agenda pública na busca por diferentes objetivos do desenvolvimento sustentável. O autor 

considera que a alimentação é capaz de tecer laços entre ambiente, saúde pública e segurança 

alimentar. Isso torna a alimentação um elemento fundamental nos compromissos e ações dos 

governos que visam promover práticas sustentáveis de produção, comercialização e consumo 

(LANG, 2017).  

Alguns desafios contemporâneos da alimentação são a diminuição dos riscos 

alimentares e o favorecimento de investimentos integrais que transcendam e complementem 

as atividades agropecuárias e não agropecuárias. Assim como o fortalecimento dos circuitos 

de produção, distribuição e consumo através das políticas públicas na procura de tornar 

progressivamente o sistema alimentar mais saudável, sustentável e inclusivo 

(ADDRESSING..., 2017). Alguns avanços esperados são a formulação e implementação de 

políticas públicas que visem a produção sustentável de base agroecológica, o acesso a dietas 

mais saudáveis e diversificadas, a redução nas perdas e desperdícios, assim como uma 

diminuição dos custos energéticos, de transporte e logísticos (MALUF, 2015).  

Nos últimos anos, os acadêmicos têm inserido em suas agendas de pesquisas a 

necessidade de construir políticas públicas com foco na agricultura sensível à nutrição e dietas 

sustentáveis (POPKIN, 2014; MALUF, 2015; PINGALLI, 2015; HAWKES et al., 2016; 

LANG; 2017). Essas perspectivas emergem das críticas aos modelos de produção e de 

abastecimento que propiciaram a transição nutricional e, consequentemente, as 

transformações no consumo alimentar. Esses autores sinalizam outros caminhos para analisar 

os sistemas alimentares e ressignificar o papel do Estado. Tais caminhos são respaldados 

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(16)30681-X/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(16)30681-X/fulltext
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pelas vozes globais e contra-hegemônicas que denunciam as múltiplas insustentabilidades que 

afetam a saúde humana, o ambiente e a justiça social. Elas mobilizam seus argumentos 

apresentando a alimentação como um direito humano e a nutrição como um componente vital 

(MALUF et al., 2015; LANG, 2017). 

Existem diversas formas de abordar as discussões agroalimentares. Uma das mais 

influentes é a perspectiva dos regimes alimentares, que analisa a inserção da agricultura e da 

alimentação na história do capitalismo mundial através da sua conhecida periodização 

(FRIEDMANN; MCMICHAEL, 1989; FRIEDMANN, 2009; MCMICHAEL, 2009). 

Primeiro, o regime alimentar Colonial-Diaspórico, sob a hegemonia do Reino Unido. Suas 

origens datam do período de 1870 e se mantêm até 1930, entrando em colapso durante a 

Grande Depressão. Segundo, o regime alimentar Mercantil-Industrial, sob a hegemonia dos 

EUA, durante 1947 e 1985. Esse regime baseou-se no modelo agroindustrial, reconfigurando 

a divisão do trabalho internacional através de formas de especialização na produção, como a 

revolução verde e a transferência de excedentes agrícolas do Norte ao Sul global. Nesse 

período, a expansão da agricultura intensiva através da modernização propiciou as inovações 

tecnológicas da revolução verde, a redução dos preços dos alimentos industrializados e o 

fenômeno da descampesinização. Finalmente, o terceiro regime Corporativo-Ambiental, que 

emerge por volta de 1995, dando lugar a uma hegemonia das corporações transnacionais, a 

supermercadização, a financeirização, a diferenciação das dietas por classes sociais e a 

emergência de movimentos contestatórios pela soberania alimentar (McMICHAEL, 2013, 

2013a; ESCHER, 2016; SCHNEIDER; SCHUBERT; ESCHER, 2016).  

As discussões alimentares também são abordadas a partir da perspectiva das redes 

agroalimentares alternativas. Essa perspectiva contesta as formas de dominação capitalista, 

critica as contradições acerca do sistema alimentar e analisa as formas de organização do 

sistema agroalimentar a partir das relações diretas entre produtores e consumidores 

(GOODMAN; DUPUIS; GOODMAN, 2012, 2012a; SCHNEIDER; GAZOLLA, 2017). Tais 

iniciativas florecem em espaços heterogêneos, diversificados, inclusivos, dinâmicos, abertos, 

sem receitas, imperfeitos e eivados de incertezas. Goodman, Dupuis, Goodman (2012, 2012a) 

empregam o conceito de localismo reflexivo para tratar da territorialidade dos sistemas 

agroalimentares e do enraizamento das práticas sociais das comunidades.  

A perspectiva territorial resgata as formas de organização na produção, distribuição e 

consumo, que constroem mutuamente as dinâmicas produtivas e os mercados locais. Alguns 

estudos permitem visibilizar e reconhecer múltiplas identidades e valores, assim como 

favorecer a reprodução e a inclusão social, garantindo os espaços de vida desses grupos 

http://livraria.ufrgs.br/Autor/104/sergio-schneider
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sociais (ABRAMOVAY, 2000; CARTAGENA, 2004). As formas de organização territorial 

são maleáveis e facilmente adaptáveis aos contextos particulares. No entanto, por estarem 

imersos em esferas mais amplas, constantemente encaram as limitações das burocracias 

estatais e do regime socio-técnico prevalecente, assim como das normativas excludentes 

pautadas pelos grupos dominantes e da pressão pelos seus interesses. Consequentemente, a 

apropriação e a concentração dos sistemas agroalimentares são fenômenos recorrentes 

(NIEDERLE, 2017). Nesses casos, existe um permanente risco de estetização dos cardápios, 

que longe de estar enraizada nos territórios, não gera o desenvolvimento que a indústria 

alimentar tenta representar (HERNÁNDEZ, 2005). Como resumiria Marsden (2004, p.198), 

“a estética eclipsa a ética” ou, como assinalaria Fonte (2010), toda forma local é suscetível de 

apropriação e mercantilização pelo modelo da economia global. 

Complementarmente, a perspectiva da governança reflexiva também coloca em xeque 

a perspectiva produtivista da segurança alimentar, assentando as bases para repensá-la a partir 

da valorização do conhecimento tradicional, da democratização da tecnologia e do papel dos 

atores e organizações sociais. Juntos, estes constroem concepções, arranjos e práticas 

institucionais que contribuem para a aprendizagem relacional e a identificação de soluções 

coletivas para os problemas (SONNINO; TORRES; SCHNEIDER, 2014). Segundo Sonnino 

(2010), é importante analisar as práticas e dinâmicas do local para saber se a alimentação está 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável, a democratização e a solidariedade do 

sistema. Essa autora aponta que o neoliberalismo traz impactos negativos no sistema 

agroalimentar e que o Estado pode ser um ator poderoso na mediação das relações de poder 

desse sistema.  

Dentro destas perspectivas, a compreenção das complexidades das dinâmicas sociais 

exige que se evite a imposição de dicotomias entre convencional e alternativo, artesanal e 

industrial, natural e artificial, global e local. Isso porque, na verdade, estes espaços sociais 

tendem mais interconectar-se mutuamente do que a isolar-se inteiramente. Segundo Maluf e 

Fernandes da Luz (2016), a forma de abordar esse paradigma pode ser identificando as 

interações dos cardápios híbridos dentro dos sistemas alimentares. Desse modo, as 

ferramentas de análise da alimentação, devem considerar que as fronteiras dos espaços sociais 

se embaraçam, uma vez que os limites entre esses espaços são muito difusos.  

Adentrando nas discussões sobre o fornecimento de alimentos nos programas 

públicos, identifica-se que as inter-relações entre dietas sustentáveis e agricultura podem 

trazer resultados positivos, tais como: aumento das matrículas e redução das taxas de 

abandono escolar e o absenteísmo; um grande potencial para promover o consumo habitual de 
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café da manhã; e a mobilização de concepções simbólicas dos atores associadas ao consumo 

de alimentos. Também podem melhorar a condição nutricional, o desenvolvimento cognitivo 

ou o sustento de hábitos de consumo saudáveis, entre outros. A seguir apresentam-se vários 

estudos que identificam esses resultados positivos atribuídos à sinergia entre alimentação e 

agricultura. 

Alguns estudos acadêmicos apontam que a compra de alimentos locais no Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) no Brasil aumentou o consumo de hortaliças e 

frutas nos cardápios escolares. Segundo Amorim, Rosso e Bandoni (2016) esses gêneros 

alimentares são adquiridos com maior frequência através das chamadas públicas. Soares et al. 

(2017) evidenciam que essa aquisição aumentou a variedade e quantidade de alimentos 

saudáveis nos cardápios escolares. De acordo com Barone et al. (2016), isso favorece aos 

atores envolvidos, tanto na produção pela ativação das economias locais, quanto no consumo, 

por permitir o acesso a uma alimentação mais saudável. O estudo de Gonçalves et al. (2015) 

discute que a sinergia entre produção e consumo permite induzir a processos de 

desenvolvimento sustentável e de autoconfiança das comunidades envolvidas. Finalmente, 

outros efeitos positivos são o fornecimento de alimentos livres de agrotóxicos, assim como 

um maior engajamento e participação pela criação de espaços de trabalho e decisão 

comunitários (THE GARDENS..., 2010).  

Outros estudos evidenciam que a autonomia das comunidades permite a alocação dos 

recursos previamente destinados à alimentação em outros fins complementares (BORISH; 

KING; DEWEY, 2017). Essa autonomia favorece a emergência de novos incentivos para a 

compra de alimentos produzidos por agricultores familiares (CONSTANTY; ZONIN, 2016), 

trazendo outros benefícios socioeconômicos positivos, como o aumento da renda dos 

produtores (OLIVEIRA; BATALHA; PETTAN, 2017) e contribuindo, também, para a 

melhoria de serviços e infraestrutura básica e para a inserção de atividades educativas nas 

escolas (UDUKU, 2011). Quando se constroem redes alternativas dentro dos programas de 

alimentação pública, contribui-se para a melhoria na distribuição de renda e a diversificação 

da produção (LEANDRO et al., 2016), assim como para o aumento da capacidade de 

cobertura e a sustentabilidade dos programas (FOEKEN; OWUOR; MWANGI, 2010).  

A alimentação pública ganha importância e abrangência nas agendas políticas porque, 

além de ser reconhecida como instrumento de proteção social e de desenvolvimento humano, 

também tem um grande potencial para o fortalecimento da agricultura familiar e dos mercados 
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enraizados.
11

 Dessa forma, a sua contribuição é fundamental para o desenvolvimento 

econômico local, para a diminuição da vulnerabilidade social, o empoderamento e 

organização social e a promoção da segurança alimentar e nutricional (ABERMAN, 2007; 

WFP, 2012; FAO, 2013). Assim, a alimentação pública pode ser efetiva para a redução da 

pobreza e o desenvolvimento infantil, assegurando a assistência escolar das crianças 

(ALDERMAN; BUNDY, 2012; GELLI et al., 2016). Também, pode ser um mecanismo para 

garantir melhores condições de vida e exercer uma influência positiva na alimentação de 

determinados grupos sociais, ao permitir o acesso a alimentos mais saudáveis, de melhor 

qualidade e adequados culturalmente (IZUMI; WRIGHT; HAMM, 2010).  

A alimentação pública pode minimizar a exclusão socioeconômica ao criar 

oportunidades financeiras aos produtores de pequena escala que produzem alimentos 

orgânicos. Isso ocorre quando se fomentam mercados institucionais através de contratos 

públicos, com um Estado comprometido pela construção de uma sociedade socialmente 

progressista e sustentável (MORGAN; SONNINO, 2008). Segundo Sumberg e Sabates-

Wheeler (2011), os mecanismos de aquisição assistidos pela demanda contribuem para o 

reconhecimento da importância da agricultura para o combate da pobreza, através do 

fortalecimento da relação entre os produtores e os mercados de insumos e produtos. 

Muitos estudos enfatizam a necessidade de elementos que apoiem uma demanda 

estável e previsível de alimentos. Por exemplo, o estudo de Galaa e Saaka (2011) considera 

que se fazem necessários investimentos no fortalecimento da institucionalidade, para 

identificar capacidades humanas e vinculá-las em processos de educação nutricional. Outros 

estudos ressaltam a necessidade de aumentar a eficiência dos processos e a cobertura do 

serviço (BUNDY et al., 2011), assim como de empregar melhores ferramentas de informação 

e comunicação em nível central (FERNANDES et al., 2016). Já os estudos de Gelli e Espejo 

(2013) e Gelli e Suwa (2014) chamam a atenção para a necessidade de desenvolver modelos 

que assegurem a governança da alimentação escolar, através do intercâmbio de experiências e 

da cooperação internacional. 

Entretanto, outros estudos apontam que, apesar dos resultados positivos, a aquisição 

de alimentos precisa encarar as barreiras técnicas e de gestão pública: a busca de viabilidade 

financeira, a falta de coordenação entre a demanda e a oferta e a necessidade de melhorias na 

infraestrutura para a colheita, processamento, armazenamento, transporte e preparação dos 

                                                 

11
  O conceito do enraizamento nos mercados é explicado por Cassol (2018, p.69) baseado no conceito de 

embeddedness de Polanyi como “um conjunto de valores sociais e culturais (históricos e contextuais) nos 

quais a economia está situada”. 
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alimentos (RUSSELL et al., 2008; BEESLEY; BALLARD, 2013; SULEMANA, NGAH; 

MAJID, 2013; VILLAR et al., 2013; SOUZA-ESQUERDO; BERGAMASCO, 2014; 

SOARES et al., 2015; MARQUES, BARATA; ALVES, 2016). Estes esforços, porém, devem 

ser acompanhados por políticas e quadros institucionais que oportunizem maior participação 

democrática e integração entre múltiplos níveis e setores de governo (OTSUKI, 2011; 

PEIXINHO et al., 2011; ALVES et al., 2013; BUNDY; DRAKE; BURBANO, 2013; 

WIJESINHA-BETTONI et al.,2013; ASSIS JÚNIOR; DIAS; CUNHA, 2014; HAWKES et 

al., 2016).  

A análise da alimentação exige uma compreensão mais cuidadosa das relações entre 

atores, recursos e mecanismos mobilizados. A alimentação pública per se não é um 

mecanismo de desenvolvimento, uma vez que algumas intervenções mobilizam mecanismos 

de controle e não são capazes de contrabalançar o jogo de forças entre os atores. Nesses casos, 

ao contrário, a alimentação pública pode induzir a processos de dominação dos atores e a 

padronização dos sistemas agroalimentares. Arce e Long (2010) propõem que a concepção de 

governança estática e autoritária não é acertada. Esses autores desafiam a analisar os 

fenômenos de governabilidade para compreender as ambiguidades e dinâmicas das 

intervenções, assim como a voz dos atores socialmente excluídos. Complementarmente, 

Maluf (2000, 2009) recomenda perpassar os seguintes paradigmas:  

a) do Estado protetor que pode, contraditoriamente, chegar a enfraquecer as 

capacidades dos subjugados;  

b) da escassez, base e justificativa da economia moderna;  

c) da contraposição entre progresso e desenvolvimento; e  

d) da supremacia do campo econômico sobre a ordem social.  

Dessa forma, é necessário libertar o desenvolvimento social da subordinação atrelada 

à modernidade e à miragem do crescimento econômico, assim como esclarecer os 

mecanismos de poder mobilizados entre os atores. Como Albert Hirschman já sugeria, é 

necessário visibilizar os mecanismos das racionalidades ocultas (HIRSCHMAN, 1975, 1980, 

1984), ou seja, aquelas formas heterogeneas de ação que são constantemente invisibilizadas 

ou desconsideradas.  

Para compreender as dinâmicas da alimentação pública é preciso ter o olhar atento à 

heterogeneidade social, uma vez que esta é capaz de propiciar a emergência e reprodução de 

formas organizativas próprias. Como aponta Sonnino (2010), os percursos políticos são 

dinâmicos, podendo conduzir a avanços e/ou retrocessos. É desejável que as discussões 

acadêmicas fujam dos becos sem saída, onde prevalecem cegueiras científicas na análise dos 
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programas de alimentação e do desenvolvimento. Considera-se que, constantemente, os 

discursos que se constroem e fomentam as concepções de controle sobre a alimentação, estão 

induzindo a um desvio ou omissão de processos sociais dinamizadores do desenvolvimento, 

que acontecem no âmbito da alimentação pública. As formas de controle que se conformam 

podem ser tão sutis que se relacionam com complexas quantificações econômicas, que podem 

justificar múltiplas medidas intervencionistas. Essas formas encobrem e apropriam-se dos 

valores e ganhos gerados. Além disso, essas táticas de controle podem sugerir caminhos 

supostamente inexoráveis ao desenvolvimento, subordinando condições e identidades 

diferenciadas relacionadas a categorias sociais inferiores que precisariam ser padronizadas 

(MALUF, 2000, 2009). Também, a alimentação (pública) é constantemente moldada por 

acordos que favorecem a reprodução dos grupos sociais dominantes. Um exemplo dos 

processos de dominação dos atores, e da homogeneização das redes agroalimentares através 

dos programas públicos de alimentação, são algumas propostas de compras locais, que 

induzem fenômenos contraditórios aos objetivos propostos. Por exemplo, o estudo de Allen e 

Guthman (2006), considera que o programa Farm to School, contraditoriamente, insere a 

alimentação nas disputas desequilibradas de poder. O programa responde às logicas do 

mercado, ou seja, propicia a intermitência, a competitividade e a subordinação das 

comunidades à esfera privada. Há uma tentativa de desviar a atenção dos problemas 

estruturais, transferindo-se a responsabilidade das escolhas alimentares aos indivíduos através 

da adoção de práticas de consumo saudáveis. Mas, enquanto isso continua-se a fortalecer os 

investimentos públicos para a produção intensiva de commodities, que produz efeitos 

contrários (ALLEN; GUTHMAN, 2006).  

Dessa forma, esse estudo busca analisar alguns acordos que limitam a participação dos 

agricultores ou que induzem a processos de apropriação por parte dos grupos sociais 

dominantes. Explora-se como esses acordos materializam-se através de normatividades legais 

que paradoxalmente têm repercussões contrárias. Para a análise dos programas de alimentação 

pública, é importante compreender como estes influenciam a busca do desenvolvimento. Em 

primeiro lugar, o estudo propõe-se a transpassar os resultados quantitativos, mergulhando nos 

dispositivos de poder que são mobilizados para esse fim. Serão analisadas as trajetórias 

históricas dos programas de alimentação pública, assim como problematizadas a interação 

entre os diferentes atores envolvidos e as práticas adotadas. Em segundo lugar, busca-se 

prestar atenção aos fenômenos relacionados às questões agroalimentares com a violência 

armada, elementos indissociáveis do tema do desenvolvimento no caso da Colômbia.  
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No decorrer da elaboração dessa tese, identificou-se que existem lacunas nos estudos 

que analisam a alimentação pública como campo de estudos e as relações de poder entre os 

atores envolvidos. Encontrou-se que a maioria dos estudos existentes aborda a análise a partir 

da importância da contribuição da alimentação para a quebra dos ciclos intergeracionais de 

pobreza e fome. No entanto, Scoones et al. (2017) chamam a atenção sobre como algumas 

propostas podem estar reforçando mecanismos de controle e conduzindo a trajetórias 

regressivas e autoritárias. Estas alternativas não são emancipatórias, tampouco contribuem 

para a construção de políticas públicas autônomas para o desenvolvimento rural. Dessa forma, 

essa tese discute a importância de estudos críticos, que se propõem a desvelar essas relações 

de poder, assim como as alianças e disputas entre os atores envolvidos. Em geral, os 

programas e as políticas de segurança alimentar de caráter assistencialista ou 

desenvolvimentista desconhecem os processos internos dos países e excluem e submetem os 

grupos mais vulneráveis. Segue-se, assim, a indicação de Hirschman (1978, 1982), para quem 

as tentativas de encaixar os processos são formas de exercer controle sobre as dinâmicas 

sociais diversificadas dos países de desenvolvimento tardio.
12

 Particularmente, nesses países, 

as tentativas de controle conduziriam ao surgimento de práticas de resistência, por conta das 

trajetórias diferenciadas que dão lugar a múltiplas identidades ali existentes. 

Em nível internacional, existem intrincadas redes que privilegiam determinados 

significados, conhecimentos, valores e resultados. Um exemplo são as medidas paliativas de 

redução da pobreza. Tais medidas, limitam-se a reduzir os efeitos da desigualdade social, 

desconsiderando as configurações e coalizões estruturais de interesses de classe e de poder, 

que se perpetuam pelos processos sociais, históricos e institucionais (REINERT; GOSH; 

KALLET, 2016). Da mesma forma, os modelos econômicos formulados para esses países, 

ainda não conseguem explicar por que o desenvolvimento econômico das sociedades de 

desenvolvimento tardio continua sendo tão desigual. Na América Latina, “o bolo cresceu”
13

, 

mas as elites continuam consumindo esses ganhos e jogando as migalhas para os grupos em 

condição de pobreza sem integrá-los efetivamente aos processos de desenvolvimento 

(VERGARA, 1993). 

                                                 

12
  Segundo Hirschman (1957), desenvolvimento tardío é a condição de alguns países de ficar para trás dos 

países industrializados, debido à incapacidade de identificar nós estratégicos de investimento que lhes 

permitam engatilhar o desenvolvimento para frente e para trás. 
13

  O bolo é representado pelo crescimento econômico. 
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A síndrome da fracassomania
14

 (ou complexo do fracasso) é utilizada para explicar 

alguns processos da alimentação pública. Discute-se como os especialistas provenientes de 

missões internacionais prescrevem princípios universalmente válidos para a resolução de 

problemas dos países em desenvolvimento, enquanto algumas ações criativas próprias são 

consideradas inadequadas. Essa síndrome invisibiliza possíveis caminhos alternativos através 

do mecanismo de racionalidades ocultas, reproduzindo mecanismos opressivos, 

desconsiderando o desenvolvimento desequilibrado e ambicionando implementar planos de 

ação que são supostamente livres de riscos (HIRSCHMAN, 1975, 1980). 

A seguir, serão apresentados três exemplos de planos que mobilizam os argumentos 

dessa síndrome. Um primeiro exemplo, na América Latina, é o translado do financiamento da 

educação do setor público ao privado. O translado foi promovido, a partir de 1982, dentro do 

Programa de Promoção da Reforma Educativa na América Latina e o Caribe (PREAL) por 

entidades internacionais como o Centro de Investigações para o Desenvolvimento 

Internacional (CINDE), a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional 

(USAID), o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Fundação AVINA, a 

Fundação Tinker, a Fundação GE, e a Rede de Trabalho de Desenvolvimento Global, entre 

outros (GUERRA; CHÁVEZ, 2006). Um segundo exemplo, na Colômbia, é o relatório 

apresentado pelo Banco Mundial em 1996, intitulado Primeira Encuesta del Sistema de 

Avaliação de Impacto dos Hogares Comunitários de Bem-estar que questionava esses 

Hogares pelas deficiências na qualidade da atenção. Para isso, sugeriam os Hogares 

Múltiplos
15

 como um mecanismo para corrigir essas deficiências. Um terceiro exemplo, é a 

forma como as organizações internacionais, como a Organização Mundial do Comércio 

(OMC), o Tratado Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA) e o Acordo Geral sobre 

Tarifas e Comércio (GATT), propiciam condições para asustentação e ampliação do livre 

comércio em nível global (KAHN; MINNICH, 2009). Esses planos desconsideram a 

existência da incerteza e do conflito. Consequentemente, os esforços para compreender o 

desenvolvimento precisam desvendar, não apenas os mecanismos de controle e as estruturas 

de opressão (SCOONES et al., 2017), mas também visibilizar as formas de dominação desses 

mecanismos, com o objetivo de revelar as estratégias que são prolongadamente ocultadas 

pelos discursos hegemônicos.  

                                                 

14
  Proposto por HIRSCHMAN (1958, p. 11, 1968, 1970, 1975, 1984a, p. 55, 1992, p. 135, 1996, p. 234-236). 

15
  Os Hogares Múltiplos agrupam a mais de um HCB sob a modalidade de atenção integral. 
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Para encarar os desafios acerca do desenvolvimento, é necessário ir além da coragem 

de velejar contra o vento. É preciso disponibilidade para uma aprendizagem constante sobre a 

arte do desenvolvimento em campos transpassados por dissonâncias, conflitos e disjunções, 

que também poderiam colaborar para a transformação social (BIANCHI, 2007; 

HIRSCHMAN, 1984, 1986; MALUF, 2015). Diante desse contexto, contrapor-se às retóricas 

que mantêm os mecanismos de controle significa transgredir e reconfigurar a agência dos 

atores desafiadores, que são agentes importantes do desenvolvimento. Ou seja, é necessário 

explorar os processos, não apenas como formas de dominação, mas também considerando as 

capacidades e vozes de todos os atores envolvidos.  

Esse trabalho tem o intuito de visibilizar as formas de organização coletiva, que 

frequentemente não são aceitas por não se adequarem aos moldes homogeneizantes desses 

princípios universalmente válidos. Para atingir esse fim, serão utilizados diversos conceitos 

fornecidos pela Abordagem Possibilista de Albert O. Hirschman, complementados com 

conceitos da Teoria dos Campos de Ação Estratégica de Fligstein e McAdam. No final, será 

aprofundada a discussão sobre as múltiplas formas de gestão da alimentação nas trajetórias 

históricas dos programas e políticas públicas e nas relações de dominação local, nacional e 

internacional. Serão analisados os mecanismos de poder imersos nesses campos. Essa tese 

desafia-se a colocar esses elementos à mesa, como prato de entrada em um banquete de 

discussões no campo de estudos sobre alimentação e desenvolvimento. 

 

2.2 AS TRANSFORMAÇÕES DA ALIMENTAÇÃO PÚBLICA NA COLÔMBIA 

 

A análise das transformações da alimentação pública é dividinda em quatro períodos. 

No primeiro período, entre 1940 e 1960, a institucionalidade nacional apropriou-se dos 

programas internacionais de ajuda humanitária. No segundo período, entre 1960 e 1990 as 

políticas e programas combinavam um viés desenvolvimentista com a participação 

comunitária. No terceiro período, a partir de 1990 e durante os anos 2000, passou-se a 

promover a privatização e descentralização da alimentação pública com um viés neoliberal. E 

no quarto período, após 2010 até hoje, algumas estratégias emergiram como tentativas de 

posicionar as compras locais através dos programas de alimentação para o PAE, o ICBF 

(2016), assim como alguns projetos pilotos desenvolvidos pelo PMA e a FAO.  

Os programas de assistência alimentar têm suas origens em programas internacionais 

de ajuda humanitária. Em muitos casos, ao invés de serem propostas efetivas para reduzir a 

fome, resultaram na adoção de significados contestados e na imposição e dependência com 
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compromissos que limitaram o desenvolvimento desses países (LAPPÉ, 1980). A entrada em 

cena das ajudas alimentares na América Latina ocorreu no período entre 1930 e 1940, que 

coincide com a Grande Depressão dos EUA. Esse fato histórico influenciou na 

implementação de modelos de bem-estar social e de industrialização pela substituição de 

importações. Nesse mesmo período, houve transições de democracias a regimes militares 

nesses países (RUTLEDGE, 2009). Esses programas marcaram a história da Colômbia a 

partir da primeira metade do século 20. Sendo que, efetivaram-se como mecanismos de 

controle da alimentação e da agricultura e moldaram as práticas a partir de discursos políticos 

e científicos típicos do segundo regime alimentar (MCMICHAEL, 2009). Uma estratégias 

implementada foi o PAE que nasceu muito dependente de ajudas alimentares do PMA 

(UN/FAO: 100 mil toneladas métricas) e do Governo dos EUA (agencias CARE: 15 mil 

toneladas métricas e Catholic Relief Services/CARITAS: 10 mil toneladas métricas) 

(REPUBLICA DE COLOMBIA et al., 1969; ZUBIRIA; CALDERÓN, 1973). Segundo 

Escobar (2007), o fracasso desses programas de assistência alimentar situa-se na violência de 

representação, produto da construção de discursos e da imposição de esquemas. Elementos 

que foram construídos por atores privilegiados, omitindo as propostas dos atores de base. Os 

mecanismos de participação social propostos não permitiram o intercâmbio mútuo. Apenas 

moldaram os significados e as rotinas desses atores, o que intensificou as desigualdades de 

poder (ESCOBAR, 2007). 

 

Esta revolução ocorreria no contexto da industrialização crescente e de uma maior 

demografia urbana, bem como a entrada do país em uma economia de mercado 

global, decorrente da força do comércio de café durante o período liberal, que durou 

até o final de Segunda Guerra Mundial. A intenção dos liberais era modernizar o 

aparelho do governo com departamentos especializados, estruturar uma política 

cultural popular e vincular a economia, a saúde e o trabalho como um dever do 

Estado […]. Portanto, a ignorância da população pobre da Colômbia sobre nutrição, 

que se dizia estar refletida em seus hábitos alimentares tradicionais, teve que ser 

revertida usando campanhas educacionais acompanhadas por outras políticas e 

instituições culturais […]. Era essencial criar um Conselho Nacional de Alimentos 

para encontrar uma solução para o problema nacional da desnutrição, em que não há 

apenas um componente social, mas também biológicos e raciais, que são necessários 

para estudar em todas as suas minúcias (POHL-VALERO, 2016). 

 

Pohl-Valero (2016) demonstra que os programas de assistência alimentar se vinculam 

às tentativas de modernizar o aparelho estatal. É a partir de discursos e da institucionalidade 

que é reforçada a necessidade de moldar as práticas da alimentação e da agricultura. Esses 

discursos foram mobilizadores das fábulas da fome, como explica Escobar (2007), pois 

contribuíram para promover os modelos padronizadores da alimentação e da agricultura 
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moderna. Dessa forma, a modernização do sistema agroalimentar foi impulsionada na 

institucionalidade governamental a partir de programas de assistência e de prestigiosas 

consultorias internacionais como constituíram-se os esforços de Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF), FAO, PMA, Organização Pan-America da da Saúde/Organização 

Mundial da Saúde (OPS/OMS), USAID, CARE, Catholic Relief Services (CRS/CARITAS), 

Universidade de Harvard e Cornell no Projeto Interinstitucional de Promoção de Políticas 

Nacionais de Alimentação e Nutrição (PINA/PNAN) em 1971 (ICBF, 1970). Segundo o 

relatório do ICBF (1973), explicitamente, a população colombiana tinha um déficit marcado 

de produção de alimentos como leite, carnes, leguminosas, hortalizas, frutas e gorduras, e que 

tinha uma excessiva disponibilidade de tubérculos, raízes e açúcares. O mesmo relatório 

sugere que era necessário corregir o déficit, para no termo de uma década adequar a produção 

aos novos padrões alimentares (ICBF, 1973). No entanto, desconhece os hábitos alimentares 

da população colombiana e os custos monetários estatais e humanos para a apropriação 

tecnológica de novos cultivos.  

Alguns atores governamentais e não governamentais foram definindo os rumos da 

agricultura, assim como permitindo a consolidação do mercado, desses países em 

desenvolvimento, com o objetivo de escoar os excedentes agrícolas, industriais, insumos e 

tecnologias provenientes dos países desenvolvidos. Consequentemente, as ajudas alimentares 

desincentivaram a produção agropecuária voltada ao mercado interno nacional dos países em 

desenvolvimento. Essas foram algumas das estratégias para introduzir o modelo tecnológico 

de agricultura industrial, disseminadoras do modelo da revolução verde (SCHNEIDER; 

SCHUBERT; ESCHER, 2016). Adicionalmente, as ajudas alimentares também podem se 

inserir em contextos de conflito armado. O estudo de Jaspar (2018) explora como os discursos 

sobre a fome inserem-se nas dinâmicas do conflito armado no Sudão, mobilizando discursos 

sobre a necessidade de ajudas alimentares para fazer face aos resultados da guerra. Nesse 

contexto, as ajudas alimentares influenciam também nas dinâmicas da violência ao serem 

usadas como táticas de luta contrainsurgente, sendo operadas como mecanismos de 

manipulação para justificar a atuação (ou não) do Estado (JASPAR, 2018). 

No segundo período, surgiram algumas estratégias importantes para a segurança alimentar e 

nutricional da população colombiana, que visavam à construção de redes agroalimentares no 

âmbito dos programas de alimentação, ora em estratégias de atenção a populações 

vulneráveis, ora em formas de intervenção estatal e medidas protecionistas do mercado. Do 

lado do consumo, fortaleceu-se a institucionalidade para a atenção à primeira infância e 

adolescência, com a criação do Instituto Colombiano de Bem-estar Familiar (ICBF) em 1968. 
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Algumas formas de atenção nos primeiros 20 anos da criação e expansão do ICBF foram os 

Hogares Infantis (HI) (1970), os Centros Comunitários para a Infância (CCI)
16

 e os Centros 

de Atenção Integral ao Pré-escolar (CAIP).
17

 Posteriormente, a partir de 1972, nas zonas 

rurais afastadas, implementaram-se formas de atenção próprias
18

 (ZUBIRIA; CADERÓN, 

1973). As Associações de Pais de Família e as Associações de Mães Comunitárias são figuras 

legalmente constituídas
19

, que permitem às comunidades operacionalizar os programas 

públicos. Segundo ICBF (1992), esse Instituto celebrava com essas associações e outras 

empresas privadas contratos de aportes. Às responsabilidades a partir dos contratos 

correspondiam a ações de organização, funcionamento e administração dos serviços de 

alimentos em restaurantes escolares, incluindo o pagamento as merendeiras, os materiais de 

limpeza e outros produtos. Durante esse período, as quotas de participação ou contribuições 

voluntárias dos pais podiam ser arrecadadas pela própria comunidade para completar a 

alimentação ou para pagar as merendeiras. No entanto, essa arrecadação foi proibida a partir 

de 2010. Além disso, as Associações de Pais de Família e as Associações de Mães 

Comunitárias perderam representatividade nos dias de hoje. O relatório da Procuradoria para 

Assuntos de Família, Adolescência e Família evidencia que embora exista normatividade que 

respalde a compra de alimentos locais, não existe nenhum protocolo nem metodologia que 

permita a legalização das associações de pais para contratar com as entidades territoriais, 

sendo que o MEN incumpriu o seu compromisso de elaborar e publicar instrução para 

implementar essa metodologia (CASTAÑEDA, 2015). No entanto, considera-se que ambas 

figuras foram eficientes para tecer soluções criativas e encarar os desafios da alimentação 

pública. Os processos de invisibilização e desvalorização dessas figuras têm se intensificado 

nos últimos anos. A decadência das associações se aprofundou a partir dos anos 1990 e, desde 

os anos 2000, estão condenadas a desaparecer. Essas discussões sobre os confrontos de 

concepções de controle dos atores, assim como da importância dessas figuras comunitárias, 

são abordadas nos Capítulo 4 e 6. 

                                                 

16
  Atendiam as crianças menores de 2 anos. 

17
  Atendiam as crianças menores de 7 anos. 

18
  Operavam como serviços simplificados ao ar livre e executados por lideranças nas localidades, representadas 

na figura das promotoras de saúde. 
19

  Essas figuras emergiram a partir da agenda política de Mudança Social do ex-presidente Carlos Lleras 

Restrepo em 1965. Essas últimas tinham o propósito institucional de racionalizar o investimento público e 

incrementar a eficiência dos recursos pelo respaldo dos grupos populares (PINILLA, 1999). Ou seja, a 

organização comunitária foi absorvida dentro do aparelho estatal na necessidade do governo de empregar os 

esforços locais para encarar a urgência de atender a pobreza e a marginalidade (PATIÑO et al., 1988). 
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Do lado da produção, foram implementados o PINA/PNAN, em 1971
20

, e o Programa 

de Desenvolvimento Rural Integrado (DRI), em 1975. Ambos apoiados pelas justificativas da 

necessidade de transformar o setor tradicional da agricultura através de tecnologias, não 

necessariamente complexas, que aumentassem os rendimentos. Os pincipais programas foram 

a Extensão Agropecuária em Estabelecimentos Comunais, o Programa de Granjas Centrais, 

o Programa de Produção de Rações, o Programa de Crédito Agropecuário Supervisado e o 

Programa para o Estabelecimento de Indústrias Agropecuarias Menores e Artesanais (ICBF, 

1970). Os seus objetivos eram transformar as sociedades atrasadas da América Latina, Ásia e 

África, em sociedades modernas orientadas ao mercado, sob uma racionalidade capitalista, na 

procura de ganho econômico. No entanto, segundo Fajardo (1989), essas estratégias falharam 

ao desconhecer a exploração já existente no próprio sistema agroalimentar global. 

Concomitantemente, a ação dos Comitês Veredales - espaços de participação comunitária 

locais – foi subordinada às mudanças da política macroeconômica, ao aporte de recursos 

estatais e ao cumprimento de atividades programáticas (FAJARDO, 1989). De acordo com 

Cartagena (2000), outro fator que truncou os objetivos dessas estratégias foram as disputas 

entre os sindicatos rurais patronais e os grupos privados dominantes, que levaram a processos 

rentistas e seletivos, beneficiando a agricultura moderna. Dessa forma, fenômenos 

clientelistas, com efeitos na macroeconomia, conduziram à perda de competitividade, à 

escassa expansão do mercado interno e à limitada articulação com o setor industrial 

(CARTAGENA, 2000).  

Integrando a produção e o consumo, o Instituto de Marketing Agropecuário (IDEMA) 

sobreviveu de 1968 a 1993. O IDEMA foi instituído a partir do Instituto Nacional de 

Abastecimento (INA), criado em 1944, encarregado da política de abastecimento massivo 

através de despensas de produtos básicos. A sua função era importar e comprar produtos no 

mercado interno, organizar os postos de compra, estabelecer preços de sustentação e dar 

ferramentas para encarar os desafios relacionados com a intermediação e a falta de 

informação, assim como garantir o acesso subsidiados de alimentos às populações vulneráveis 

(FAO; SIDA, 1976; RUBIO, 1990; ICBF, 1980). No entanto, com a abertura econômica, a 

esfera privada começou a apropriar-se dos espaços de importação e exportação de alimentos. 

Consequentemente, a competição aumentou e as margens de lucro na compra dos produtos 

                                                 

20
  Posteriormente, esse projeto foi alocado em 1975 dentro da Estratégia de Planejamento e Política de 

Alimentação e Nutrição (FNPP). 



45 

 

reduziram. Com seu orçamento diminuído, o IDEMA perdeu prestígio e viabilidade 

econômica, sendo condenado a liquidar-se (VILLALOBOS, 1999). 

No terceiro período, surgiram novos arranjos institucionais importantes, no contexto 

da nova Constitução Política de Colômbia de 1991.
21

 Ao nível internacional, a Cúpula 

Mundial da Alimentação (1996) e os Objetivos do Milênio relacionados com a fome (2000) 

influenciaram a emergência de pactos legislativos para cumprir esses compromissos ao nível 

nacional.
22

 Dentro do ICBF, emergiram algumas modalidades como Família, Mulher e 

Infância (FAMI) em 1989 e o Projecto Pedagógico Educativo Comunitário (PPEC)
23

 em 

1990. As iniciativas de gestão comunitárias perderam força e a as equipes técnicas do ICBF 

foram substituídas por operadores (estatais ou privados) em 1994. O primeiro fenômeno pode 

ser explicado pela necessidade de reduzir o orçamento dos programas de atenção, assim como 

pelos confrontos e críticas aos modelos comunitários. E o segundo pela inserção de novos 

atores e mudanças nas formas de administração e gestão financeira e orçamental, buscando 

racionalizar os programas do ICBF (ICBF, 1991). A análise de ambos os processos será 

aprofundada nos Capítulos 4 e 6. 

Entretanto, as mudanças mais drásticas dos programas de alimentação aconteceram a 

partir dos anos 2000. Primeiro, a priorização da Estratégia de Atenção Integral à Primeira 

Infância ou Programa de Zero a Sempre (DCAS), mediante o Plano Nacional de 

Desenvolvimento de 2010-2014 (Lei 1450 de 2011) no governo de Juan Manuel Santos, que 

recomendou a transição dos Hogares Comunitários de Bem-estar (HCB) ao entorno 

institucional
24

 (COMISIÓN INTERSECTORIAL DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013). 

Consequentemente, houve uma redução da atenção comunitária (Programa HCB), enquanto a 

atenção integral aumentou em cobertura (Modalidade Centros de Desenvolvimento Infantil- 

CDI e FAMI). Esses resultados são apresentados nas Figuras 13 - 16 (Apêndice C) em nível 

nacional, estadual e municipal. Entre 2011 e 2016, o número aproximado de crianças 

atendidas pelo programa HCB reduziu-se de 12 para 8 milhões, enquanto a cobertura do CDI 

                                                 

21
  A Constitução de 1991 instituiu vários direitos relacionados com a segurança alimentar e nutricional: o 

direito fundamental das crianças e dos idosos à alimentação (Art. 44 e 46), o reconhecimento da diversidade 

(Art. 7), a prioridade do Estado em proteger as atividades de produção de alimentos (Art. 65), e promover o 

acesso progressivo à terra e ao crédito agrário. Da mesma forma que outros campos transversais (Art. 64 e 

66), o acesso aos serviços de promoção, prevenção e recuperação em saúde (Art. 49) e o compromisso pelo 

cumprimento de tratados e convênios internacionais (Art. 93) (REPÚBLICA DE COLOMBIA, 1991). 
22

  Através do Conselho Nacional de Política Econômica e Social (CONPES) 113 de 2008, do CONPES 140 de 

2011 e do CONPES 109 de 2006, que definiram a política pública para a primeira infância. 
23

  O PPEC debilitou-se a escala nacional ao final dessa década, enquanto a modalidade familiar fortalece-se 

ainda nos dias de hoje (COMISIÓN INTERSECTORIAL DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013). 
24

  Executado através do Programa de Zero a Sempre (DCAS), esse tránsito foi recomendado aos CDI ou ao 

entorno familiar no caso das zonas rurais com baixa concentração populacional. 

https://www.dnp.gov.co/Portals/0/archivos/documentos/Subdireccion/Conpes%20Sociales/113.pdf
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aumentou de menos de 200 mil a 12 milhões de crianças (ICBF, 2019). Os resultados 

coletados em campo demonstram que a priorização da atenção integral responde à lógica da 

racionalização do recurso público. Um paradoxo emerge quando o Estado deslegitima a 

qualidade do serviço prestado historicamente pelas mães comunitárias, obrigando a mudança 

do seu papel, de gestoras do programa para terceirizadas dos operadores privados (UNIDAD 

TECNICA LEGISLATIVA ALEXANDER LOPEZ MAYA, 2016; SINTRACIHOBI, 2016). 

Contudo, a efetividade do programa HCB em termos de segurança nutricional, 

desenvolvimento cognitivo e destrezas sociais das crianças é contundente (BERNAL et al, 

2009). Outro paradoxo aparece quando a atenção integral dentro de modelos padronizadores 

aumenta os custos de operação, anulando a capacidade de gerir o programa com os recursos 

materiais e imateriais disponíveis no local (BERNAL, 2014).  

Segundo, a transferência do PAE do ICBF ao MEN em cumprimento ao parágrafo 4 

da Lei 1450 de 2011 (GOBIERNO DE COLOMBIA, 2011; COMISIÓN INTERSECTORIAL 

DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013). Essa mudança ocasionou a centralização da operação 

do PAE pela ausência de capacidade estatal descentralizada, representada nas Secretarias 

Municipais de Educação. No entanto, a discussão dessa tese não se propõe a definir qual seria 

o nível de gerenciamento mais adequado para os programas públicos de alimentação, mas 

sugere que, quando a contratação pública se faz de forma centralizada, acirram-se as disputas 

entre os atores sociais, na medida em que o valor dos contratos aumenta.  

Por fim, no período atual, algumas estratégias objetivaram dinamizar as compras 

locais dentro dos programas públicos. Primeiro, o PAE concretizou seus esforços na 

Resolução 16432 de 2015 para a compra de pelo mínimo 20%.
25

 O ICBF definiu a compra 

local como “toda aquisição de produtos ou serviços, cuja origem localize-se no próprio 

âmbito geográfico de consumo” (ICBF, 2016). Terceiro, projetos pilotos foram desenvolvidos 

pelo PMA e pela FAO, inseridos nos planos de ações das organizações internacionais (WFP, 

2013). Os trabalhos realizados pelo PMA e a FAO junto às populações deslocadas
26

 pela 

violência armada sugerem que apoiar os pequenos produtores
27

 cria uma cascata de efeitos 

                                                 

25
  Segundo o MEN (COLOMBIA, 2015), “a promoção das compras locais faz referência a incentivar a compra 

dos alimentos que são produzidos localmente, por organizações pequenas e/ou que são lideradas por 

camponeses na região, com o fim de promover o desenvolvimento rural e os alimentos autóctones, que 

permitam o melhoramento das economias locais mediante a produção, o processamento, o armazenamento, o 

empaque e a embalagem, a distribuição e o consumo integrados, em beneficio ao meio ambiente, a nutrição, 

a saúde e as relações sociais de um lugar em particular”. 
26

  O termo deslocado é usado para indicar aquela pessoa ou grupo de pessoas que foram obrigados a abandonar 

o seu lugar de habitar devido a ações violentas contra a sua própria vontade. 
27

  O termo pequenos produtores na Colômbia é usado para definir a “pessoa natural que possua ativos totais não 

superiores aos duzentos oitenta e quatro (284) salários mínimos mensais” sem necessidade de demonstrar que 
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positivos indiretos na economia local e no tecido social (WFP, 2010). Quarto, a Unidad 

Administrativa Especial de Organizaciones Solidarias do Ministério do Trabalho desenvolveu 

rodas de negócios, que consolidaram acordos comerciais entre associações de produtores e 

operadores de programas públicos ou empresas do setor privado em nível municipal.  

Abordando as primeiras duas estratégias do PAE e dos programas do ICBF, as 

compras públicas de alimentos locais encaram vários entraves. Em primeiro lugar, devido às 

caraterísticas da logística, as entidades contratistas que atendem os programas de alimentação 

ao nível estadual em vários municípios abastecem grandes quantidades de alimentos das 

centrais de abastecimento e distribuiem aos municípios atendidos, fato apontado no estudo da 

FAO (2018) sobre o caso do PAE em Antioquia, em 2014. Em segundo lugar, durante o 

trabalho de campo, descobriu-se que as secretarias municipais e estaduais de educação, assim 

como o ICBF, exercem pouco controle sobre a supervisão dos contratos, deixando essa tarefa 

às entidades contratistas. Encontrou-se situações em que um único funcionário supervisava as 

compras locais de 1000 operadores. Adicionalmente, o mapeamento dos operadores do PAE é 

complicado porque esses operadores mudam de registro e de razão social (CONTRALORIA 

GENERAL DE LA REPÚBLICA, 2018), assim como o sistema Sistema Eletrônico para a 

Contratação Pública (SECOOP) não permite visualizar a informação pela razão social dos 

contratistas. Em terceiro lugar, algumas entidades contratistas expressaram em várias ocasiões 

que essa normativa era cumprida com o pagamento de serviços, ou seja, a contratação de 

pessoas do município para o caso dos programas do ICBF. A compra local no ICBF é 

ambígua e pode corresponder à origem da compra, diferente da origem produção. Dessa 

forma, o Estado não regula que esses alimentos sejam produzidos localmente. Isso acontece 

porque o Estado não tem ferramentas informacionais para mapear a oferta de alimentos, nem 

possui a capacidade técnica para controlar que os alimentos efetivamente se compraram ou 

produziram ao nível local, deixando essas atividades a cargo dos operadores. Por outra parte, 

a compra de produtos apresenta dificuldades de cumprir com as normativas de qualidade 

relacionadas com os registros sanitários, as etiquetas, o transporte, os envases e as 

embalagens, pois as associações dos municípios não cumprem com essas normatividades. 

Finalmente, as associações que não estejam legalmente constituídas estão inabilitadas para 

receber pagamentos acima de valores de compra de mínimo montante, enquanto essas 

                                                                                                                                                         

uma percentagem mínima dos seus ingresssos econômicos estejam vinculados à atividade agropecuária, 

segundo o Decreto 691 de 2018 que modificou o Decreto 1071 de 2015. 
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entidades contratistas estão habilitadas para comprar grandes montantes em supermercados de 

grande superfície e no atacado.  

Adentrando nos entraves de contratação, as diretrizes técnicas do PAE e do ICBF 

exigem que as entidades contratistas tenham registradas como atividade fim a prestação de 

serviços de alimentação (Decreto 3075 de 1997), experiência mínima igual ao tempo de 

contrato e capacidade fiscal mínima igual ao valor do contrato. No caso do ICBF e do PAE 

(antes da sua transferência ao MEN), as entidades contratistas que se postulem devem estar 

registradas no Sistema Nacional de Ofertantes (ou seja, ter Registro Único de Proponentes-

RUP) e cumprir critérios de capacidade técnica, financeira e jurídica idóneas. Antes de 2012, 

um relatório reporta que as firmas podiam se registrar no Sistema Nacional de Ofertantes 15 

dias depois de assinar o contrato. No entanto, a partir do ano 2012 as firmas que ainda não 

estivessem registradas e não contassem com experiência prévia foram eliminadas do processo 

de seleção (G-EXPONENCIAL; CINDE, 2013). Desde então, novos tipos de firmas foram 

habilitados para contratar com o ICBF como Fundações, Associções, Agremiações, Caixas de 

Compensação Familiar e ONGs.  

No caso do PAE, como muitos municípios não são Entidades Territoriais Certificadas 

(ETC), os valores de contratação são altos e muitas organizações ficam excluídas desse 

processo licitatório. Assim, embora 20% devam ser adquiridos através de compras locais, a 

gestão dos programas recai ainda diretamente sobre a entidade contratista que operavam em 

um amplo conjunto de municípios. Na maioria dos municípios de Nariño, operava a 

REDCOM, a excepção de Tumaco, Ipiales e Pasto. No Leste Antioqueño, operava a 

Corpobosques. E em Caquetá, operava a Fundación Construyamos Colombia. Essas 

entidades contratistas são empresas privadas com poucos espaços de concertação junto às 

comunidades e em que os mecanismos de controle do Estado não atendem de forma adequada 

as petições e queixas das mesmas. Adicionalmente, a Lei de Compras Públicas (Lei 139 de 

2018), atualmente radicada no Senado da República, não prevê nenhuma mediação entre o 

Estado e as Organizações da Agricultura Camponesa, Familiar e Comunitária (ACFC), pois a 

contratação é efetuada apenas entre o Estado e as entidades contratistas. Nesta lei, propõe-se 

um mecanismo de registro das Organizações da ACFC, a concessão de incentivos fiscais para 

o registro durante os 5 primeiros anos de criação e o pagamento à vista, embora sem 

especificar os mecanismos a serem adotados. Em contraparte, as compras devem se fazer 

dentro da zona geográfica estadual, em um valor mínimo de 10%, o que é um retrocesso para 

o PAE e os programas do ICBF, pois antes a percentagem de compras mínimas era de 20% 
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(CAMARA DE REPRESENTANTES, 2018). As limitações impostas pelas normativas para a 

compra e a contratação são apresentadas e discutidas nas Seções 4.1. e 6.1. 

Para compreensão dos leitores, a Figura 2 (abaixo) apresenta a estrutura institucional 

da Comisão Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CISAN), com os órgãos 

envolvidos na formulação e implementação da política pública. 

 

Figura 2 - Composição da Comisão Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CISAN) 

 

Fonte: G Exponencial e Cinde (2015). 

 

A CISAN é o órgão consultivo ao nível governamental a cargo dos temas de 

segurança nutricional. É uma Comisão centralizada, a cargo de 9 ministérios, 3 departamentos 

administrativos e 13 entidades adscritas ou vinculadas, responsáveis por 157 intervenções ao 

nível nacional (G EXPONENCIAL; CINDE, 2015). Em 2017, institucionalizou-se o Sistema 

para a Garantia Progressiva do Direito à Alimentação, para tentar potencializar o dialogo 

com as estidades territoriais ao nível municipal e estadual. 

Já as últimas duas estratégias do PMA, FAO e do Ministério de Trabalho foram 

mobilizadas e sustentadas politicamente pelo atual acordo de paz. Essas instituições 

desenvolveram projetos piloto com alcances importantes ao nível municipal durante o tempo 

que os projetos foram desenvolvidos. No entanto, esses projetos não dialogaram com a forma 

de gestão que se realizava no passado com as Juntas de Pais. Eles identificaram os entraves 

normativos para efetuar compras locais, mas foram incapazes de mudar as trajetórias da 

modernização imposta ao longo de duas décadas. O díalogo com os atores do Estado foi 
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complicado pela falta de conhecimento e vontade política de efetuar uma mudança, assim 

como pelo acúmulo de experiências fracassadas em relação ao desfinanciamento do PAE que 

apoiam o discurso da falta de experiência das secretarias municipais e estaduais para a gestão 

dos programas e a supervisão dos contratos. Ademais, uma vez que os projetos ao nível 

municipal acabaram, com as mudanças de governos municipais e estaduais a partir das 

eleições de 2016, os líderes locais passaram a lidar com os interesses dos novos grupos 

políticos. Enquanto no nível nacional, essas instituições trabalharam através de Mesas, 

dialogando com atores estatais e se reunindo em Bogotá para a construção de políticas 

públicas. No entanto, a forma como a coordenação desses projetos é feita sem que os atores 

da base participem das discussões, limitando os alcances das estratégias. Por exemplo, nos 

relatórios consultados da FAO (2013, 2013a, 2015, 2016, 2017) e WFP (2010) sobre o caso 

colombiano não se problematiza nem as trajetórias históricas nem as figuras das Associações 

de Pais, limitando-se ao relato das mudanças normativas, sem uma perspectiva crítica.
28

 Nesse 

estudo, essas discuções são abordadas mais aprofundadamente nas Seções 4.1. e 6.1.  

Os debates sobre as compras públicas ecoaram em três espaços importantes em nível 

nacional, em 2017: o Sistema para a Garantia Progressiva do Direito à Alimentação 

(integrando Conselhos Estaduais e Municipais), a Mesa Técnica de Agricultura Familiar e 

Economia Camponesa
29

 e a Mesa de Compras Públicas liderada pela Unidade Administrativa 

Especial de Organizações Solidárias do Ministério de Trabalho.
30

 No entanto, encontram-se 

dilemas em relação a esses espaços de construção de políticas públicas. Primeiro, as 

discussões acontecem excusivamente na esfera estatal. Segundo, os discursos dos 

skateholders não desafiam as atuais normativas de contratação e aquisição de alimentos. 

Terceiro, essas propostas progressistas estão tendo dificuldade de se manter durante o atual 

governo do presidente Iván Duque Márquez, que prioriza o modelo padronizador sobre o qual 

assenta-se o poder dos operadores privados.  

Nos últimos anos o Governo brasileiro apoiou o projeto Fortalecendo os Programas 

de Alimentação Escolar no quadro da Iniciativa América Latina Sem Fome 2025 -

                                                 

28
  Por outra parte, os relatórios e quadros normativos do MEN não mencionam essas associações em nenhum 

momento e o ICBF parou de dar importância nos relatóricos a essas associações a partir dos anos 2000. 
29

  A Mesa possibilitou a criação das Diretrizes Estratégicas de Política Pública para a Agricultura Camponesa, 

Familiar e Comunitária (ACFC), que inclui as compras públicas locais agroalimentares no item 6.1. Essas 

diretrizes serviram de referência à Resolução 464 de 2017 do Ministério de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural. 
30

  Essa Mesa teve a iniciativa de reunir elementos para formular o Projeto de Lei de Compras Públicas, 

atualmente está radicado no Senado da República depois de ser aprovado em dois debates na Comissão 

Quinta da Câmara de Representantes da Colômbia. O anterior poderá conduzir à formalização da compra 

direta de produtos das organizações camponesas, familiares e comunitárias. 
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GCP/RLA/180/BRA - na Colômbia chamado Abrertura de mercados para a agricultura 

familiar na Colômbia (OSRO/COL/403/BRA). O objetivo deste projeto são compreender os 

mecanismos de compra dos países envolvidos para desenhar e implementar políticas públicas 

que permitam a compra de alimentos locais. O modelo brasileiro foi considerado um exemplo 

para o desenho desses mecanismos, pois o país tem uma longa trajetória na definição de 

quadros conceituais relacionados com segurança alimentar e nutricional (Lei Orgânica de 

Segurança Alimentar e Nutricional- Losan Lei N° 11.346) e a agricultura familiar (Lei 11.326 

de 2006). Por exemplo, o PNAE conta com uma gestão descentralizada dos recursos públicos 

nos municípios (em alguns casos nas escolas) e fixa uma percentagem mínima de 30% para as 

compras estatais de alimentos da agricultura familiar (Lei 11.947 de 2009), visando o aumento 

da distribuição de alimentos orgânicos e priorizando as compras locais de grupos sociais 

específicos (Resolução 4 de 2015). E o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) conta 

com diferentes modalidades, como a Compra com Doação Simultânea-DS, Formação de 

Estoques-FE, Compra Direta-CD, PAA-Leite, Compra Institucional, Aquisição de Sementes 

(PORTO, 2014). No Brasil, a simplificação dos processos de contratação permitiu que uma 

quantidade representativa de alimentos in natura fosse aquirida através das chamadas públicas 

(AMORIM; ROSSO; BANDONI, 2016), especialmente frutas e hortaliças (BARONE et al. 

2016; SIDANER; BALABAN; BURLANDY, 2012; SOARES et al., 2017). Estas políticas 

fomentam hábitos de consumo mais saudáveis, fortalecem a agricultura familiar e dinamizam 

as economias locais (GONÇALVES, 2015; LEANDRO et al., 2016; OLIVEIRA; 

BATALHA; PETTAN, 2017; WITTMAN; BLESH, 2017). Segundo Constanty e Zonin 

(2016), no município Marechal Cândido Rondon, estado de Paraná, o PNAE foi um canal de 

venda para 50% dos produtores orgânicos do município e representou o 13% das rendas 

familiares dos envolvidos em 2014. A aquisição de alimentos permitiu vincular discussões 

sobre soberania e segurança alimentar e agricultura familiar, assim como adequar o programa 

aos contextos locais (SOARES et al., 2015) e inserir concepções sobre governança reflexiva 

que se fundamenta na participação política da sociedade civil (SONNINO; TORRES; 

SCHNEIDER, 2014). 

No entanto, as compras da agricultura familiar constantemente encaram dificuldades e 

altos custos na logística de distribuição (SOUZA-ESQUERDO; BERGAMASCO, 2014), 

restritos critérios de qualidade de alimentos abastecidos (GONÇALVES, 2015; OLIVEIRA; 

BATALHA; PETTAN, 2017), fracos sistemas de informação para facilitar a coordenação 

entre oferta e demanda, cardápios pouco adequados aos hábitos alimentares locais 

(SILVEIRO; SOUZA, 2014; SOUSA et al., 2015) e falta de apoio das entidades 
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governamentais nos processos de compra, dificultando que se atinja o mínimo requerido de 

30% de compras da agricultura familiar (BARONE et al. 2016; MARQUES; BARATA; 

ALVES, 2016; SIDANER; BALABAN; BURLANDY, 2012; SOARES at al. 2015). Segundo 

o estudo de Araujo (2016), cinco anos depois de institucionalizada a Lei 11.947 de 2009, um 

quarto dos municípios do país não efetuou nenhuma compra e a metade dos que efetuaram 

compras não atingiram o percentual. Os municípios que registratam maiores compras, 

especialmente nos estados do sul do país, são aqueles com uma maior inserção no mercado e 

nas cadeias de abastecimento, assim como, provavelmente, com experiência prévia de 

participação no PAA (ARAUJO, 2016). Porto (2014) identifica que o PAA gerou embates 

entre os atores, que buscavam se apopriar das políticas e inovar nas formas de compra 

pública, enquanto velhas estruturas condicionavam essas compras por normativas sanitárias 

restritivias e inadequadas à agricultura familiar de pequena escala. Segundo esse autor, as 

potencialidades do PAA em contribuir para a SAN foram truncadas e a participação dos 

agricultores e camponeses, a diversidade de alimentos oferecidos e o número de pessoas 

atendidas foram, infelizmente, limitados por uma série de razões (PORTO, 2014). 

Comparando os modelos de compra de alimentos na Colômbia e no Brasil, Calderón 

(2017) analisa as diferenças encontradas na estrutura do Estado. Segundo a autora, a trajetória 

histórica das instituições brasileiras permite um apoio mais adequado e regras formais para as 

compras da agricultura familiar. Já no caso colombiano, a contratação pública e compra nos 

programas de alimentação estão subordinadas à Lei 80 de 1993 e à Resolução 16432 de 2015, 

o que, na prática, é inadequado aos contextos das zonas rurais e fomenta a intermediação, 

devido aos restritos critérios de qualidade e contratação. O relatório de DNP (2015) 

recomenda que para ativar as economias das zonas rurais e gerar dinâmicas para a contrução 

de paz, é necessário reformar a Lei 80 de 1993 e criar mecanismos diferenciados de política 

dentro das instituições estatais que operam compras de alimentos, como o ICBF, o MEN, 

Côlombia Compra Eficiente e outros. No entanto, as formulações de mudança normativa 

relacionadas com a compra de alimentos na Colômbia não alteram as relações de 

intermediação (operador) entre o Estado e a Sociedade (CALDERÓN, 2017). Mais 

recentemente, o projeto de Lei 139 de 2018 também não contrabalança o poder dos 

operadores (CAMARA DE REPRESENTANTES, 2018), mas antes reproduz a sua 

hegemonia e dificulta as iniciativas de aquisição de alimentos no local. 

Para sintetizar a trajetória histórica da alimentação pública na Colômbia, apresenta-se 

o Quadro 1, com uma periodização que identifica os atores representativos, o foco dos 
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quadros normativos, os argumentos mobilizados e os efeitos na alimentação pública. Essas 

transformações serão aprofundadas nos Capítulo 4 e 6. 

 

Quadro 1 - Síntese das transformações da alimentação pública na Colômbia 

Período 1930-1960 1960 e 1990 1990-2010 Novos processos 

a partir de 2010 

Atores 

representativos 

UNICEF, FAO, 

PMA, 

OPS/OMS, 

AID, CARE, 

CRS/CARITAS 

ICBF 

IDEMA 

ICBF. MEN, ICBF, 

PMA, FAO, 

Ministério de 

Trabalho.  

Foco dos 

quadros 

normativos 

Pautados por 

agencias 

internacionais. 

Política de 

substituição de 

importações e 

ampliação da 

cobertura. 

Descentralização 

sem autonomia. 

Certificações 

internacionais. 

Idoneidade na 

contratação e no 

serviço. 

Compras locais, 

mas sem 

contrabalancear 

o jogo de forças 

no CAE. O 

Estado 

subordinado ao 

mercado. 

Argumentos 

mobilizados 

Dieta sob 

estândares 

internacionais. 

A ação comunitária 

reduz custos. 

Aumentar a 

eficiência do 

Estado. Ação 

comunitária não 

é idónea. 

Necessidade de 

ativar as 

economias 

locais. 

Efeitos na 

alimentação 

pública 

Alimentos 

padronizados e 

importados. 

Melhoria da 

alimentação e 

efeitos colaterais 

pela autonomia no 

uso dos recursos 

(padrão de 

desordem ótima). 

Homogenização. 

Clientelismo. 

Apropriação da 

alimentação na 

esfera privada. 

Embates entre as 

práticas e as 

normativas. 

O contexto não 

muda: os 

quadros 

normativos 

continuam 

perpetuando a 

usurpação da 

alimentação. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No primeiro período, a alimentação pública na Colômbia estava sujeita a estratégia 

assistida por organizações internacionais para o escoamento dos excedentes agrícolas dos 

EUA. No segundo período, as estratégias passam a se vincular a modernização da agricultura 

e formas de atenção não convencionais, que procuravam o aumento da cobertura dos 

programas através do emprego de capacidades e recursos comunitários. No terceiro e no 

quarto períodos, conformam-se processos de “descentralização sem autonomia”, tensionando 

as relações dentro do Estado, fomentando a privatização da alimentação e modificando os 

arranjos institucionais e os papéis dos atores envolvidos. A ação comunitária é considerada 

como indesejável para o desenvolvimento das crianças e a gestão pública dos recursos, 
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enquanto essas normativas favorecem a apropriação da alimentação por firmas privadas e por 

práticas clientelistas de atores do Estado, que procuram a sua própria reprodução social. A 

presente tese se lançará no desafio de desencobrir os mecanismos de controle, os conflitos 

emergentes e as disputas de quadros normativos na gestão dos programas de alimentação 

pública, aprofundados nos Capítulos 4 e 6. 

 

2.3 COLÔMBIA: EXPLORANDO O SEU CONFLITO ARMADO 

 

O conflito armado na Colômbia sobrevive por mais de seis décadas, é o conflito 

armado mais prolongado e violento da América Latina e o segundo com o maior número de 

deslocados internos pela violência no mundo (FAJARDO, 2014a). Cabe ressaltar que o 

conflito armado transcende a luta armada insurgente. A luta armada é um reflexo das 

desigualdades socioeconômicas que encaram as populações rurais, conformando-se como 

mecanismo de dominação associado aos interesses políticos e econômicos de grupos da elite.  

As variações da violência armada na Colômbia estão atreladas a interesses econômicos 

e políticos: os primeiros relacionados à apropriação de recursos monetários e humanos e os 

segundos a manutenção do conflito com o objetivo de silenciar as vozes e movimentos sociais 

através da criminalização e da impunidade jurídica (CHERNICK, 2003; HOLMES; 

GUTIERREZ DE PIÑERES; CURTIN, 2008; TATE, 2007). O conflito armado na Colômbia 

mobiliza ideologias, interesses, alianças e emoções associadas ao histórico de violência, que 

se somam a falta de esclarecimentos sobre as razões que sustentaram as múltiplas violações 

aos direitos humanos (GRAY, 2008). Enquanto mecanismo de governabilidade, o conflito 

gera um processo de “destruição criadora”: através da coerção, os grupos armados conseguem 

formar alianças mutáveis que asseguram o reconhecimento e a reprodução de grupos 

empresariais, adquirindo fiabilidade, lealdade e tolerância (GUTIERREZ; BARON, 2006). 

A violência na Colômbia tem sido agenciada como estratégia para corroer as bases 

sociais e impor projetos políticos-econômicos que beneficiam alguns grupos sociais. Tate 

(2007) argumenta que a criminalização do movimento cívico e a impunidade do conflito 

armado obedecem à omissão do Estado e perpetuam a exclusão política dos grupos 

subalternos. Segundo Holmes (2002), um fortalecimento da democracia participativa e o 

empoderamento da ação coletiva dos grupos sociais poderiam ser ferramentas para encarar os 

problemas de violência, impunidade e ineficiência estatal. A escalada do conflito armado e o 

enfraquecimento dos movimentos sociais vinculam-se a baixa qualidade da democracia, sendo 

que as reformas recentes dos inícios da década 1990 não mudaram as condições de exclusão 
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da participação democrática da sociedade colombiana. Para Olarte (2014), as práticas de 

criminalização dos movimentos sociais silenciosamente neutralizam as reivindicações de luta 

pela terra, autoreconhecimento das comunidades camponesas e recursos naturais, priorizando 

os interesses econômicos sobre os demais assuntos da vida política. Assim, o protesto social e 

ressignificado como atividade criminosa de modo a ser desacreditado. Neste sentido, Tate 

(2007) mostra que os movimentos cívicos foram estigmatizados e criminalizados pelo Estado, 

que os vincula aos grupos guerrilheiros que cometem violações aos direitos humanos, 

justificando a sua aliança com grupos paramilitares. Essa estratégia é constantemente 

empregada para desestruturar e dizimar o movimento social e avançar na consecução dos 

interesses mutuamente compartilhados entre Estado e elites locais. 

Por exemplo, o aumento da panfletagem das Águias Negras, com ameaças de morte e 

assassinatos, desde a assinatura do último acordo de paz, é um elemento chave que demonstra 

como a violência na Colômbia transcende estruturas armadas consolidadas e se transmuta à 

imposição constante de interesses econômicos, políticos e de representação das elites. As 

Águias Negras empregam a panfletagem para intimidar a líderes sociais e defensores de 

direitos humanos, entre 2006 e 2018, circularam em total 282 panfletos que ameaçavam a 586 

pessoas. Esses são “setores radicais indeterminados com finalidades particulares”, mas cujos 

vitimários ainda não são identificados (BOLAÑOS, 2018, tradução nossa). Na Colômbia, 

constantemente procura-se a imposição do regime do terror em detrimento das formas de 

expressões diversas, com o fim último de dissipar a onda da força da organização social e 

manter a perpetuação da corroída e intrincada estrutura política dos grupos de elite. 

Aviles (2008) aponta que a violência armada se perpetua na Colômbia por uma 

estrutura de poder que envolve coalizões entre as elites econômicas e políticas, assim como as 

forças militares armadas e interesses trasnacionais. Essas coalizões pautam acordos políticos 

que mantem a ordem nacional no meio do conflito armado, sem que isso tenha conduzido a 

uma reforma social econômica equitativa. Pelo contrário: as elites políticas e econômicas 

tentam abortar os esforços de uma resolução pacífica e incentivam a intervenção militar para 

exhacerbar e perpetuar o conflito armado. LeGrand (2003) também aponta a debilidade do 

Estado colombiano em estabelecer canais que permitam a expressão de assuntos populares, 

democratizando a democracia. O Estado falhou em controlar o seu próprio exército militar, 

ocasionando múltiplas violações de direitos humanos dentro da doutrina de segurança 

nacional. Além disso, estigmatizou a sociedade para potencializar o seu controle militar, 

fortalecendo as práticas de intolerância contra os movimentos sociais, o que os conduz ao 
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enfraquecimento, fragmentação e isolamento. Essa autora conclui que a crise do Estado 

colombiano corresponde a uma crise de legitimação e representação.  

Embora as dinâmicas da violência mudem de acordo a região e os diferentes períodos 

históricos, a lógica é que se favorça a acumulação de capital através de uma relação intrincada 

com certos arranjos políticos (TATE, 2007). Multiplos atores no conflito armado tecem 

relações e alianças na procura da sua reprodução, cujo resultado é a perpetuação do conflito. 

Nesse jogo, o Estado, representado no seu poder militar e na sua representação política e 

financeira, possui laços com os interesses corporativos e os grupos paramilitares que 

exacerbam a violência e perpetuam a guerra na Colômbia. Adicionalmente, o papel do Estado 

é subordinando à dinâmica de acumulação de capital, da qual depende para manter os 

investimentos corporativos que sustentam a sua recadação fiscal (RICHANI, 2008). Não por 

acaso, os lugares com maior incidência da violência armada nos últimos 50 anos são 

justamente onde se produz mais commodities destinadas à exportação (LEGRAND, 2003).  

Os primórdios do conflito armado colombiano remontam o assassinato de Jorge 

Eliécer Gaitán, em 1948, que gerou um clima de revolta e alimentou a frustração geral da 

população. Esse período de conturbação e confronto favoreceu a expansão de alguns projetos 

extrativos como os cultivos de cana em Cauca e Valle del Cauca, os cultivos de banana no 

Caribe e a consolidação de algumas fazendas de café na região central. As condições de 

insegurança e a necessidade de luta pela vida fizeram com que, em algumas regiões 

periféricas do país, o armamento de determinadas populações tenha se tornado uma estratégia 

inevitável. Além da proteção de suas vidas, também estava em disputa em oposição aos 

planos das elites políticas, assim como a perspectiva de novos rumos, que permitissem o 

desenvolvimento social e econômico de comunidades camponesas. Desse modo, a partir da 

década de 1960 formaram-se alguns grupos armados guerrilheiros. Mais tarde surgiram os 

grupos paramilitares, que se espalharam em várias regiões para combater esses grupos 

guerrilheiros.  

Atualmente, a Colômbia visa a construção de uma paz estável e duradoura, depois da 

assinatura do acordo de paz com as FARC-EP no ano 2016 e de uma possível negociação com 

o ELN, depois de mais de seis décadas de conflito armado (LEGRAND; ISSCHOT; RIAÑO-

ALCALÁ, 2017). Para a execução dos objetivos propostos no acordo
31

, o governo optou por 

                                                 

31
  O acordo de paz é composto por 6 pontos: Ponto 1: Reforma Rural Integral; Ponto 2: Participação política e 

abertura democrática; Ponto 3: Fim do conflito; Ponto 4: Solução ao Problema das Drogas Ilícitas; Ponto 5: 

Acordo sobre as Vítimas do Conflito, que inclui a Jurisdição Especial para a Paz (JEP); e, Ponto 6: 

Mecanismos de implementação e verificação (ALTO COMISIONADO PARA LA PAZ, 2016). 
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mudanças institucionais rápidas em nível nacional.
32

 A Colômbia tem uma trajetória muito 

própria e original em relação ao conflito armado. Hirschman (1978a) relatava a complexidade 

das dinâmicas sociais na Colômbia. 

 

Quando vim morar na Colômbia, as explicações oferecidas pelos colombianos de 

várias situações intrigantes invariavelmente começavam com a sentença "Es que es 

es un país muy raro" ("você deve perceber que este é um país muito estranho"). 

Claramente, eles tiveram um prazer considerável em me esclarecer sobre algo que 

eles entendiam tão bem. Compreender a complexidade pode então ser outro bem 

público que uma sociedade pode fornecer a seus cidadãos, e isso talvez seja uma 

pista do paradoxo de Renee Fox sobre os pequenos países serem mais complexos do 

que os grandes (HIRSCHMAN, 1978a, p. 107). 

 

Ao longo da história, o país com suas gentes, vão mostrando-nos processos muito 

interessantes e enriquecedores, vivenciados entre as trilhas e veredas por onde a violência 

armada é conduzida conjuntamente com o seu desenvolvimento. Como forma de introduzir o 

tema, gostaria de apresentar um breve relato da minha experiência de pesquisa nos lugares de 

conflito.  

Mesmo com a diminuição do conflito armado em alguns lugares, o tempo passa, mas o 

medo segue acompanhando todos aqueles que o vivenciaram. As histórias de vida dos 

colombianos são marcadas pela violência. Nesses lugares, muitos moradores relatam que o 

barulho da queima de um foguete, ou algum ruído forte, ou até mesmo a suspensão da energia 

elétrica, imediatamente são associados com massacres e tomadas dos grupos armados. As 

mudanças repentinas do tempo também são associadas ao fato de estar acontecendo uma 

inumação de uma pessoa morta de forma violenta no centro povoado de Samaniego. Uma vez 

um motoqueiro que estava levando-me para uma creche de um bairro da periferia, falou-me: 

“olha o céu, vai fazer tempestade. Aqui sempre acontece isso no decorrer do sepultamento de 

alguém que foi assassinado violentamente. Veja bem, uma vez que a ceremonia terminar, a 

tempestade passa”. Não confirmei se efetivamente esse dia tinha acontecido isso, mas a 

tempestade passou logo após a uma hora e meia que durou a entrevista, provavelmente o 

tempo que levaria uma inumação. Essa relação entre mudanças de tempo e violência não 

deixa de ser uma concidência significativa. Igualmente, os pesadelos que tive durante as três 

noites que fiquei em Santa Ana, uma comunidade fortemente golpeada pela estigmatização 

dentro da luta contrainsurgente. Durante a violência, só 3 idosos ficaram morando lá, o 

restante foi deslocado. Também os encontros com animais desagradáveis e invasores em 

                                                 

32
  A reestruturação do INCODER em dezembro de 2015 derivou em três entidades: a Agência de Renovação do 

Território (ART), a Agência de Desenvolvimento Rural (ADR) e a Agência Nacional de Terras (ANT). 
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Cartagena del Chairá, outra comunidade fortemente estigmatizada pelos grupos armados 

militares. 

Esses fenômenos podem ter ocorrido pela pressão psicológica de encarar as histórias 

de vida que narravam o sufrimento dos seus moradores, ou pelo próprio estado de alerta em 

que sempre mantive nesses lugares. O medo e a prevenção também faziam parte da 

experiência de campo. Os símbolos de controle territorial do grupo armado local também se 

apresentavam no trânsito pelo centro povoado. Tão só uns dias antes da minha chegada em 

Samaniego, uma greve armada mobilizada pelo Exército de Liberação Nacional (ELN) tinha 

acabado. Nesse município, durante o trabalho de campo, aconteceu uma queima de um ônibus 

por não atender as ordens do ELN durante a greve armada e explosões de um artefato de curto 

alcance e de algumas minas explosivas no centro povoado. Eu ficava sabendo disso só a noite, 

sem muitos sinais de alarme dos moradores por esses fatos. 

Em alguns lugares, a violência armada como mecanismo de dominação é bastante 

presente, o que reforça a desconfiança das pessoas. Durante o trabalho de campo, algumas 

pessoas questionaram sobre a minha procedência e intenções. O simples fato de circular sem 

identificação institucional visível já era motivo de desconfianças, como demonstram algumas 

perguntas como “cadê seu jaleco?”, ou “o que a você está fazendo por aqui?”. Duas pessoas 

que encontrei no campo, manifestaram explicitamente a sua desconfiança em relação à minha 

presença. A primeira delas pensou que eu poderia pertencer a algum grupo armado e que eu 

estaria alí para extorquí-la. No entanto, depois de uma conversa sincera e apresentando a 

minha documentação, consegui estabelecer um diálogo e esclarecer os motivos de estar ali. 

Em outro momento, recebi a advertência de um militar, que dizia que não era para eu acionar 

o mecanismo da pizza fria. Pizza fria é uma forma de ataque utilizada pelas guerrilhas, que 

consiste em ferir os militares com arma branca. Essa interlocução, obviamente, foi mais 

intimidadora para mim do que a anterior. Esses discusos fazem parte da estratégia de controle 

da violência, que utilizam a linguagem do medo como forma de intimidação e produtora de 

desconfiança (RIAÑO-ALCALÁ, 2017).  

A seguir, é apresentado um panorama geral dos custos econômicos, sociais e políticos 

da violência armada na Colômbia até 2012, através de um conjunto de indicadores estatísticos 

(Figuras 3-7) e mapas sobre a evolução de alguns indicadores do conflito armado (Apêndice 

E). 
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Figura 3 - Estatísticas sobre desaparecimentos forçados, recrutamento ilícito e massacres 

 
Fonte: CNMH (2012). 

 

Figura 4 - Estatísticas sobre violência sexual, assassinatos seletivos e minas antipessoais 

 
Fonte: CNMH (2012). 
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Figura 5 - Estatísticas sobre sequestros e atentados terroristas 

 
              Fonte: CNMH (2012). 

 

Figura 6 - Estatísticas sobre deslocamentos forçados e ataque a bens civís 

 
Fonte: CNMH (2012). 
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Figura 7 - Estatísticas sobre ações de guerra 

 
                            Fonte: CNMH (2012). 

 

A partir das figuras acima, pode-se visualizar vários dados interessantes. Entre 1985 e 

2012, o conflito armado atingiu 1.754 vítimas de violência sexual e a morte de 218.094 

pessoas. 81% desses mortos corresponderam a civis. O número de desaparecimentos forçados 

entre 1985 e 2012 resultou em 25.007 vítimas, sendo que os municípios mais afetados 

pertencem aos estados de Magdalena, Norte de Santander, Cesar, Antioquia, Córdoba, Meta, 

Valle del Cauca e Guaviare. O número de vítimas afetadas pelas explosões de minas, entre 

1988 e 2012, foram 10.189 pessoas, com 2.119 mortes. Os municípios mais afetados 

pertencem aos estados de Norte de Santander, Arauca, Antioquia, Nariño, Meta e Caquetá. 

Nesse mesmo período, o número de recrutamentos forçados correspondeu a 5.156 pessoas. 

Também se estima que durante o período compreendido entre 1985 e 1996, 968.460 foram 

forçadamente deslocadas pela violência. Se contar o período de 1996 a 2012, o número de 

vítimas sobe para 4.744.046, em decorrência da intensificação dos conflitos. Os municípios 

com maior número de deslocados pertencem aos estados de Magdalena, Bolívar, Córdoba, 

Cesar, Norte de Santander, Caldas, Arauca, Valle del Cauca, Guaviare, Nariño e Putumayo.  

Já o número de vítimas de sequestros entre os anos 1970 e 2010 foi de 27.023 pessoas, 

maioritariamente atribuídos a grupos guerrilheiros. Os municípios mais representativos foram 

Bogotá (Cundinamarca), San Vicente del Caguán (Meta), Valledupar, Curumaní e Aguachica 

(Cesar), Ocaña (Norte de Santander), San Pablo (Bolivar), Arauca (Arauca), Bucaramanga 

(Santander), San Luis e Medellín (Antioquia), Quibdó (Chocó), Cali (Valle del Cauca), San 

Vicente del Caguán (Caquetá), Villavicencio (Meta). Dos 95 atentados terroristas entre 1988 e 

2012, que atingiram 1.565 vítimas, 77 foram atribuídos a grupos guerrilheiros. As capitais 

mais afetadas foram Florencia (Caquetá), Bogotá (Cundinamarca), Medellín (Antioquia), 

Bucaramanga (Santander), Barranquilla (Atlántico), Valledupar (Cesar) e Cúcuta (Norte de 
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Santander). Da mesma forma, o número de ataque a bens civis e ações de guerra, entre os 

anos 1988 e 2012, foram atribuídos majoritariamente a grupos guerrilheiros. O número de 

assassinatos seletivos e massacres somaram 23.161 e 11.751 vítimas, respectivamente, estes 

majoritariamente atribuídos aos grupos paramilitares.  

Além disso, é importante considerar os custos econômicos em nível familiar, 

municipal, regional e nacional, pois a violência armada também deixa profundas sequelas no 

tecido social e humano das populações. O conflito armado contribuiu para que Colômbia seja 

um dos países com maior desigualdade no acesso a terra na América Latina. O índice de Gini-

terra no país ficou em 0,854 em 2009, quase empatando com 0,856 do Brasil em 2006, 

superado pelo Paraguai com 0,93 em 2008 e pelo Chile com 0,91 em 2008 (OXFAM, 2016). 

No entanto, existe uma limitação ao estimar a concentração de terras a partir dos 

censos agropecuários por conta da ausência de dados, pois os três censos agropecuários são de 

1960, 1970 e 2014. Além disso, os censos de 1960 e 1970 desconsideraram a análise dos 

estados periféricos como Amazonas, Arauca, Caquetá, Casanare, Chocó, Cundinamarca, 

Guainia, Guaviare, La Guajira, Putumayo, San Andrés, Vaupés e Vichada. O Censo de 1960 

também não considerou os estados de Cesar, Quindío, Risaralda, Sucre e Valle Del Cauca. 

Dessa forma, pode ser um equivoco considerar que o índice de Gini-terra não foi alterado por 

causa da violência armada, pois não se consegue estimar as dinâmicas históricas de ocupação 

das regiões periféricas (“de colonização”) através dos dados oficiais. Segundo  niversidad 

Pedagógica Nacional (2004), entre os anos 1996 e 2000, o número de municípios expulsores 

passaram de 88 a 672. Os fenômenos de expulsão e deslocamento forçado pela violência 

armada contribuíram para a colonização da periferia do país. Particularmente os estados acima 

mencionados são aqueles que experimentaram maiores fluxos demográficos por serem 

territórios dinâmicos, receptores e expulsores populacionais. Sendo que as zonas rurais foram 

os lugares mais afetados pelo conflito armado, um indicador que evidencia o impacto da 

violência foi o índice de pobreza que passou de 68% em 1991, para 78% em 1994 e 83% ao 

final da mesma década ( N  E S  A  PE A     A NA   NAL, 2004). 

A perspectiva histórica é essencial para compreender o conflito armado colombiano. 

As lutas pela terra e os conflitos agrários são constantes neste processo. A grilagem de terras é 

um produto intencional da violência armada e se consolida como uma contrarreforma desde a 

década de 1980 até os dias de hoje (THOMSON, 2011). Segundo LeGrand (1984), os 

fenômenos de colonização, que datam ainda do século XIX, foram conduzidos pela 

necessidade de ocupar terras públicas na procura da produção de produtos para a exportação 

(cana, café, algodão, tabaco, cacau, arroz e trigo), assim como alimentos para o autoconsumo 
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(mandioca, feijão, milho e banana da terra). No entanto, junto com o avanço dos colonos 

nessas regiões, houve pressão dos fazendeiros sobre o reconhecimento de direitos de 

propriedade privada sobre as terras dos colonos através de contratos de parceria.
33

 Na década 

de 1920, a questão agrária ocupou pela primeira vez um espaço na agenda política nacional. 

Os confrontos derivados desses fenômenos fomentaram o movimento de colonos, que em 

1926 levou ao reconhecimento pelo Estado do uso de terras públicas. Entre 1920 e 1930, 

procurou-se garantias para a formação de ligas e sindicatos agrários e para o reconhecimento 

da economia camponesa e da função social da terra (Lei 83 de 1931, Lei 200 e Lei 34 de 

1936). A reação das elites perante as reformas dos anos 1930 influenciaram todos os 

resultados esperados pelo movimento camponês da época (BERRY, 2002). Tais grupos 

dominantes mobilizaram leis para continuar apoiando seus próprios interesses (LEGRAND, 

1984). Posteriormente, intensificou-se o deslocamento de camponeses e o enfraquecimento 

dos direitos trabalhistas pela contrarreforma, mediante a Lei 100 de 1944 (CURRIE, 1950). 

Após o assassinato do candidato presidencial Jorge Eliécer Gaitán, em 1948, em 

Bogotá, uma onda de violência tomou o país. O candidato teve uma grande capacidade de 

mobilização, representando o sentimento e a voz do povo. Seu assassinato foi atribuído à 

acentuada disputa entre classes sociais, uma vez que seus discursos colocavam em risco os 

interesses das elites da época (BRAUN, 1985). Desse modo, La Violencia, que obteve maior 

força nas zonas rurais, foi um dos motores da economia capitalista, da expulsão dos seus 

habitantes e dos processos de colonização nas regiões afastadas. Esse fenômeno durou duas 

décadas e resultou em mais de 200.000 mortes, um milhão de deslocamentos forçados, 

200.000 terrenos usurpados e a concentração das terras (ZAMOSC, 1986). Para Zamosc 

(1986) La Violencia é difícil de ser interpretada. Ela poderia representartanto uma forma 

perspicaz de domínio dos partidos, Liberal e Conservador, respaldados pela ação do Estado, 

uma revolução social abortada, um desagravo dos fazendeiros pela Lei 200 de 1936, ou um 

fenômeno de colapso parcial do Estado, que desencadeou o conflito social e político entre as 

classes (ZAMOSC, 1986). Agudelo (1985) destaca, ainda, que La Violencia também se 

constituiu como um processo político e econômico estratégico para os interesses dos EUA, 

através da combinação de políticas de desenvolvimento e da doutrina contrainsurgente.  

O desenvolvimento agrícola manteve-se constante durante a década de 1960, 

recebendo maior estímulo na década de 1970, através da modernização da agricultura e dos 

                                                 

33
  Esses contratos permitiam a desapropriação das terras ocupadas, títulos falsos que sustentavam a ilegalidade 

das suas ações e mecanismos governamentais que favoreciam as culturas de exportação e a produção de 

gado. 
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programas de crédito agrícola (KALMANOVITZ, 2006). A modernização da agricultura 

correspondeu a um processo de capitalização das economias rurais, estimulando a produção 

comercial e os sindicatos patronais rurais. O seu objetivo era reter a migração do rural ao 

urbano, não pela via da reforma agrária, mas por programas governamentais para o 

fortalecimento da produção de alimentos e a vinculação da economia camponesa ao mercado 

(CARTAGENA, 1999). A modernização da agricultura manteve desiguais as estruturas de 

acesso a terra, mas redefiniu os papeis dos atores envolvidos: aos colonizadores, cabia ocupar 

as terras públicas com altas possibilidades de serem apropriadas pelos fazendeiros; aos 

camponeses, cabia produzir alimentos nas terras insuficientes ou tornarem-se proletários sem 

direitos laborais em fazendas de agricultura capitalista; e aos investidores, cabia financiar a 

apropriação de terras e atividades produtivas legais e ilegais com pouco controle do Estado 

(SALGADO, 2010).  

Há uma forte relação entre a modernização e a exacerbação da violência. Esse processo 

modernizador na Colômbia depredou de forma violenta os territórios e foi suportado pela 

força militar (SOLIS, 2016). Alguns dos fenômenos associados à violência começaram pelas 

dinâmicas de colonização, pelas pressões para a conformação de grupos guerrilheiros, produto 

da escassez do acesso a terra na região central, e pelas escassas capacidades do Estado de 

responder as demandas básicas das populações em algumas regiões periféricas do país 

(BEJARANO, 1985). No clima conturbado dos anos 1960, o Estado foi empurrado a legitimar 

a sua institucionalidade e conter uma possível mobilização social insurgente, através da 

institucionalização de uma reforma agrária, pela Lei 135 de 1961. Em contraposição a essa 

reforma, pactuaram-se as Leis do Llano, que ganharam força no programa agrário dos 

guerrilheiros de Marquetalia e de outras regiões periféricas do país (CONFERENCIA 

NACIONAL DE DIRIGENTES COMUNISTAS AGRARIOS, 1962). Na mesma década, 

consolidaram-se as FARC-EP, o ELN e o Exército Popular de Liberação (EPL), bem como o 

Conselho Regional Indígena do Cauca (CRIC), em 1971. Além disso, a estrutura organizativa 

camponesa tomou forma através dos comités veredales que se organizavam com base em uma 

estrutura vertical na Associação Nacional de Usuários Camponeses (ANUC).
34

 Entre as suas 

prioridades estão o acesso a terra, infraestruturas e crédito adequado.
35

 No entanto, com a 

                                                 

34
  A ANUC permitia a participação e mobilização das demandas dos camponeses na esfera pública, interagindo 

diretamente com instituições como o Instituto Nacional dos Recursos Naturais Renováveis e do Ambiente 

(INDERENA), IDEMA, Instituto Colombiano para a Reforma Agrária (INCORA), Instituto Colombiano 

Agropecuário (ICA) e a Caixa Agrária (ZAMOSC, 1986). 
35

  Cabe esclarecer que as demandas da ANUC são diversas e suas estratégias de coletividade variadas, 

dependendo dos contextos das regiões. Não é uma estrutura homogênea, nem totalmente consolidada. 
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emergência desses grupos guerrilheiros desde a década de 1960, o Estado propriciou a 

formação de grupos contrainsurgentes com a expedição da Lei 48 de 1968, que apoiava a 

mobilização social [armada] com o objetivo de restaurar a ordem pública. Ou seja, essa Lei 

representa a origem da institucionalização dos grupos paramilitares, que só foram 

reconhecidos como ilegais em 1989 por pressão internacional (TATE, 2007; GRAY, 2008).  

Posteriormente, em janeiro de 1972, foi assinado o Pacto del Chicoral (nas Leis 4 de 

1973 e 6 de 1975). Essa aliança causou uma ruptura com as tentativas de alianças entre os 

camponeses e os fazendeiros, reforçando os interesses destes e penalizando as ocupações das 

fazendas que cumpriam a função social da terra (ZAMOSC, 1986). Assim, os grupos 

dominantes, partidos políticos tradicionais e sindicatos rurais patronais terminaram por 

constranger e cooptar os fracos intentos de uma reforma agrária. Dessa forma, levaram à 

estagnação da redistribuição de terras e da modernização da agricultura, especialmente a de 

exportação e a industrial. No entanto, durante o mesmo período, intensificou-se a 

estigmatização dos integrantes do ANUC através de estratégias de luta contrainsurgente. Ao 

mesmo tempo em que houve uma emergência de grupos armados a serviço de interesses dos 

fazendeiros, chamados Pajaros, o conflito continuou fragilizando as estruturas da organização 

camponesa, obrigando-as a ocuparem outras regiões e a se organizar de formas atomizadas. 

Esse contexto, de forma geral, limitou a capacidade de contestação das organizações 

camponesas e contribuiu para a estagnação da mobilização da ANUC (ZAMOSC, 1986). 

Neste contexto de instabilidade, também ocorreram os primeiros intentos de 

institucionalizar uma política alimentar, precedidas por reformas agrárias marginais e 

fracassadas e pela aceleração da acumulação de capital, fruto da abundante mão de obra 

barata e da usurpação de terras pelo conflito social (AGUDELO, 1985; BERRY, 2002). Essa 

iniciativa foi reconhecida como o PIA/PNAN dentro da FNPP, com foco reduzido à oferta-

demanda de alimentos e à sua utilização biológica. No entanto, essa política não foi neutra, 

pois se conformou como campos em disputa, onde predominaram os interesses de certos 

grupos sobre outros. Segundo Escobar (2007), essa política foi conduzida para uma 

agricultura camponesa empresarial, invisibilizando outras estratégias nacionais e mobilizando 

ineficientes sistemas de produção, o que levou a futura extinção do programa PIA/PNAN. 

Consequentemente, esses novos arranjos institucionais modificaram as dinâmicas sociais dos 

produtores, sem permitir-lhes a construção e a reprodução dos significados do seu próprio 

desenvolvimento (REINHARDT, 1988). 

Posteriormente, a liberalição econômica a partir dos anos 1990 impactou sobre 

aspectos produtivos, fiscais, tributários e laborais, assim como a previdência social e a 
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privatização dos serviços públicos. Em primeiro lugar, esse processo acarretou uma 

desestruturação da institucionalidade agropecuária, uma vez que o setor público foi reduzido 

em termos orçamentários, o que levou à extinção de programas públicos existentes. A 

liberalização foi acompanhada pela racionalização do Estado, baseada na concepção de que o 

mercado é mais eficiente. Esses discursos construíram as bases para que algumas esferas do 

setor privado assumissem as responsabilidades do setor público, que possuia o papel de 

parceiro sem responsabilidades diretas. Por exemplo: o Ministério de Agricultura passou de 

um organismo executor das estratégias de desenvolvimento para um órgão orientador e 

facilitador; as instituições estatais foram apropriadas pela esfera privada, através das figuras 

das sociedades de economia mista e das parcerias público-privadas; e os créditos oferecidos 

pela Caixa Agrária foram extintos, a assistência técnica foi reduzida, assim como as ações de 

desenvolvimento do INDERENA, IDEMA, Instituto Colombiano para a Reforma Agrária 

(INCORA), ICA, entre outras (CARTAGENA, 2000). 

Em segundo lugar, a abertura econômica teve repercussões importantes no aumento da 

concorrência de produtos importados no mercado interno, via Tratados de Livre Comércio 

(TLC), sem que isso houvesse representado para o país um aumento das exportações 

diferentes ao café (ALVAREZ; MERCHÁN, 2007). Essas repercussões aconteceram pelas 

assimetrias e iniquidades de negociação dos tratados comerciais assinados. 

Consequentemente, permitiu-se a inserção de novos países no abastecimento alimentar e a 

alteração das relações entre produção camponesa e consumo urbano, incluindo o setor 

industrial. Com isso, houve uma perda da autonomia alimentar
36

, ora pela dependência do 

abastecimento aos mercados, ora pelo controle das empresas transnacionais a partir da 

imposição de modelos de produção e consumo globalizados (ALVAREZ, 2002; ALVAREZ 

et al., 2006).  

Nos anos 1990, também se realizou a última proposta de reforma agrária mediante a 

Lei 160 de 1994, via mecanismos de mercado. Essa reforma ficou conhecida pelo caráter 

político de abertura aos mercados internacionais e de liberalização do mercado de terras, em 

uma tentativa ineficiente e pouco democrática de assegurar a permanência das famílias 

camponesas no meio rural (DEININGER, 1999). A consequencia foi a burocratização de 

                                                 

36
  Segundo Alvarez (2002), os cultivos mais afetados foram o milho tradicional, cevada, gergelim e feijão. No 

caso particular do Tratado de Livre Comércio, assinado com os EUA, estima-se que a redução do valor de 

produção dos cultivos ascendem a 50%, visto que os mais afetados foram o milho branco (52%), milho 

amarelo (54%), trigo (62%), carne de porco (65%), sorgo (66%), carne de frango (68%) e feijão (79%) 

(SALAMANCA; GÓMEZ; LANDÍNEZ, 2010). 
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alguns processos
37

 e a incapacidade do Estado de mediar o jogo de forças entre os 

fazendeiros-empreendedores e os camponeses demandantes de terra. Além disso, as 

estratégias de concessão de terras públicas e programas de colonização são utilizadas como 

estratégias de “saída”, pela sua capacidade de evitar e conter uma possível mobilização 

insurgente. No entanto, tais soluções imediatistas apenas perpetuam o acesso desigual à terra 

e, em alguns casos, reforçam os fenômenos de apropriação (UNIVERSIDAD NACIONAL 

DE COLOMBIA, 2010). Nos dias de hoje, o campesinato e movimentos sociais ainda 

reclamam dois direitos que lhes foram usurpados - o direito à terra e a participação política - o 

que ficou evidenciado durante as mobilizações da Greve Nacional Agrária de 2013 (MIA, 

2015). 

A abertura econômica dos anos 1990 coincide com o declínio da agricultura, o 

fortalecimento do setor exportador de recursos minero-energéticos, o posicionamento da 

Colômbia como o principal produtor de coca no mundo e a exacerbação da luta contra-

insurgente. O confronto armado foi maior no final da década de 1990 e no início dos anos 

2000. Concorda-se com Cramer e Richards (2011), que sugerem que a análise da questão 

agrária precisa considerar as formas de como o capitalismo e a política envolvem-se, 

conjuntamente, nos fenômenos sociais, como é o caso do conflito armado. Vários estudos 

tecem relações entre a expansão de investimentos e a exacerbação da violência, identificando 

que emergem alianças entre o capital privado, os grupos armados e o Estado para manter a 

violência como forma de apropriação de terras e recursos naturais com fins econômicos, 

assim como mecanismo para acumular poder político que seja capaz de amedrontrar e 

desestruturar a força dos movimentos sociais (GUTIERREZ; BARON, 2006; LEGRAND, 

2003; RICHANI, 2008; RICHARDS, 2011; TATE, 2007). Dentro desses processos, 

exploram-se dois fenômenos que predominaram nesse período: as estratégias de intervenção 

militar e o fortalecimento dos grupos paramilitares. A análise de ambos fenômenos apresenta 

fatos comuns que os vinculam. Cabe esclarecer que em 2006, 31.671 paramilitares acolheram-

se ao acordo assinado com o governo e se desmovilizaram (TATE, 2007). No entanto, o 

controle e disputas territoriais dos grupos paramilitares ainda está presente, assim como tem 

se acirrado nos últimos anos com a assinatura do novo acordo de paz de 2016. 

Em primeiro lugar, a luta contrainsurgente e de erradicação dos cultivos ilícitos foram 

fortalecidas pela política de assistência militar dos EUA, que deu início ao Plano Colômbia. 

                                                 

37
  Houve uma superestimativa inicial do valor da terra e incapacidade dos compradores e do Estado de 

influenciar na negociação. Ademais, a descentralização da compra reforçou as relações de subordinação e o 

aumento do poder dos grupos dominantes. 
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No entanto, esse Plano exacerbou a violência e fortaleceu as alianças entre as forças armadas 

militares e os grupos paramilitares. Até inícios dos anos 2000, o Plano Colômbia era o 

terceiro maior programa militar financiado pelos EUA, recebendo 1.3 bilhões de dólares 

depois de Israel e Egito. Os três pilares que procurava atingir foram:  

a) melhoramento da economia através das estratégias de intervenção;  

b) a erradicação da coca; e  

c) a proteção dos direitos humanos.  

Essa estratégia de intervenção militar foi acionada principalmente onde os grupos 

guerrilheiros tinham controle territorial, desconhecendo a participação dos grupos 

paramilitares nos negócios do narcotráfico, assim como consolidou a presença militar dos 

EUA sobre a região (STOKES, 2001). Assim, o Plano Colômbia aumentou os níveis de 

ataque paramilitar sem que isso significasse uma redução dos ataques guerrilheiros ou uma 

redução da produção de coca. Ao mesmo tempo, vinculou as forças militares com as 

paramilitares, exacerbando o ciclo político paramilitar, aumentando os casos de violações aos 

direitos humanos e submetendo o poder popular através das eleições públicas e outros espaços 

de participação cidadã (DUBE; NAIDU, 2015). Alguns efeitos dessas estratégias de 

intervenção foram a exacerbação do conflito armado através das alianças entre o Estado e os 

grupos armados paramilitares e as crises econômicas locais pelo ataque aos produtores 

camponeses mais pobres, cujos cultivos são a base do sustento das suas famílias (STOKES, 

2001).  

Os EUA exacerbaram o conflito armado na Colômbia agravando os problemas sociais 

através da sua intervenção financeira e militar (GRAY, 2008). Essa estratégia de intervenção 

envolveu objetivos comuns entre os interesses dos governos de EUA e Colômbia para 

substententar a apropriação de ganhos econômicos, especialmente do setor extrativista do 

petróleo (STOKES, 2001). Na verdade, essa assistência militar perpassa as fronteiras 

nacionais e consolida-se como um mecanismo de controle regional em toda a América Latina. 

Os interesses dos EUA em exacerbar a guerra na Colômbia situam-se na capacidade de 

aumentar a dependência política, de colocar em andamento o tratado de livre comércio e de 

manter a estratégia bélica nos países da América Latina (RIVERA, 2007). 

Em segundo lugar, a emergência e fortalecimento dos grupos paramilitares podem ser 

evidenciados na manutenção das estruturas imutáveis e o avanço do setor extrativista no 

território nacional. As alianças respondem aos interesses dos grupos políticos e econômicos 

por proteger o seu patrimônio que estava sendo depreciado pelas cobranças de taxas como 

estratégia predatória e parasita dos grupos guerrilheiros (SUAREZ, 2000), assim como aos 
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interesses de converter a segurança pessoal em uma mercadoria que resultava ser 

economicamente mais vantajosa na custódia dos grupos paramilitares como exércitos 

privados das elites regionais (RICHANI, 2008). A evolução histórica dos grupos paramilitares 

pode ser explicada em três etapas que às vezes se sobrepõem. Na década de 1970 e inícios de 

1980, executavam operações de esquadrões da morte. A finais da década de 1980 e inícios de 

1990, conformaram-se como exércitos privados no negócio do narcotráfico e conflitos 

internos por disputas regionais començaram a emergir principalmente entre os grupos 

paramilitares do Magdalena Meio, do Centro-Leste e de Antioquia. E desde a segunda metade 

da década de 1990, consolidaram-se como plataforma política ao nível nacional sob o 

guardachuvas das Autodefesas Unidad de Colombia (AUC) que aumentaram o número de 

combatentes de 2.500 a 15.000. Nesse último período, o fortalecimento dos grupos 

paramilitares e as suas disputas pelo controle territorial em zonas guerrilheiras explicam a 

exacerbação da violência (TATE, 2007).  

A expansão paramilitar ocorreu principalmente pelo desconforto de algumas elites 

econômicas e políticas em relação à cobrança de taxas por parte dos grupos guerrilheiros 

(GUIZADO; RESTREPO, 2000; GUTIERREZ; BARON, 2006; RICHANI, 2008; SUAREZ, 

2000), conformando-se como uma estratégia militar para exercer presença e controle 

territorial (GUTIERREZ; BARON, 2006) e a procura da consolidação de projetos políticos 

paramilitares dentro do Estado colombiano (DUBE; NAIDU, 2015). 

Os grupos paramilitares constantemente aliam-se e passam a ser apoiados ou emergem 

para si mesmos como empresários e políticos locais. Da mesma forma, os grupos 

paramilitares tecem alianças com narcotraficantes, latifundiários, empresários do setor 

extrativista, forças militares e atores do setor público local e regional independente do partido 

político. No entanto, em certas ocasiões aparecem conflitos internos e disputas regionais que 

mediam com dificuldade (GUTIERREZ; BARON, 2006; TATE, 2007). Segundo Gutierrez e 

Baron (2006), a ambiguidade paramilitar relaciona-se com a instrumentalização do aparelho 

estatal. O Exército, ao não conseguir ter presença militar, alia-se aos paramilitares como 

unidades de retaguarda para potencializar a sua estratégia antisubversiva e de manutenção da 

ordem social. Também, as elites econômicas locais, legais e ilegais, instrumentalizam os 

grupos paramilitares como mecanismo de segurança privada para reduzir a pressão sobre 

extorções e sequestros e contribuem significativamente para o seu fortalecimento e expansão. 

No entanto, uma vez que os paramilitares tomam o controle territorial e aumentam o seu 

poder, as regras das alianças tecidas entre tais atores mudam e, algumas vezes, a 

sobrevivência e os interesses desses grupos sociais entram em conflito, como por exemplo, 
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quando o Estado precisa mostrar resultados de luta contra o narcotráfico, principal financiador 

dos grupos paramilitares (GUTIERREZ; BARON, 2006).  

Os fenômenos de conflito armado na Colômbia são complexos e precisam ser 

analisados com cautela. O argumento sustentado nesta tese é que a violência armada é uma 

estratégia empregada para manter imutáveis as estruturas de controle político e econômico 

através da instabilidade. Dessa forma, a esfera pública (controle político) funde-se com a 

esfera privada (controle econômico) para a consecução de recursos e o aumento de 

reconhecimento social que assegurem a reprodução de alguns grupos de atores. Isso é 

evidenciado em como a expansão e intensificação dos investimentos de capital no setor 

extrativista mineiro energético e agropecuário tem empregado a violência armada como 

mecanismo de usurpação de recursos naturais e de terras, assim como em casos específicos 

em que os atores da esfera pública empregam a contratação pública como mecanismo de sua 

própria reprodução (como explicado na Seção 6.1). Em primeiro lugar, a violência exerce um 

efeito de desestruturação e solvente nas relações humanas e na ação e mobilização social, 

incluindo os fenômenos de conflito do tipo divisível ou que empregam a alimentação como 

mecanismo de poder. Em segundo lugar, o Estado emprega estratégias que exacerbam a crise 

social em territórios de conflito armado, seja por omissão ou ação intencional. Essas 

estratégias incluem alianças entre atores das esferas pública e privada na procura de 

reconhecimento político e lucro econômico, assim como o emprego de discursos que 

exacerbam as paixões da sociedade e incitam sentimentos em massa de frustração e medo. 

Muitos fenômenos avivam o conflito armado e múltiplas intencionalidades contribuem para a 

sua manutenção e perpetuação devido às camadas de violências acumuladas pela sociedade 

colombiana. Assim, esse estudo analisa esses processos ao nível micro, mas insere-os nos 

contextos macro económicos e globais desde a ótica da economia política. 
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Figura 8 - Massacres cometidos por grupos armados (1982-2013) Figura 9 - Violência armada 2017-2018 

 
         Fonte: OCHA (2018).                                      Fonte: Cartografìa... (2018). 

 

As dinâmicas explicadas acima podem ser evidenciadas em números nas Figuras 8 e 9. 

A Figura 8 apresenta uma radiografia do conflito armado no território nacional entre os anos 

de 1982 e 2013. Na década de 1980 foram registrados 38 massacres. Na primeira metade da 

década de 1990, houve 50 massacres e, na segunda metade da década, 192. Na primeira 

metade da década de 2000 ocorreu o período mais conturbado, registrando mais de duas 

centenas de massacres. O alto número de massacres na segunda década de 1990 pode ser 

explicado pelos confrontos, produto da expansão dos grupos paramilitares no território 

nacional e da estratégia militar contrainsurgente durante esse período. Posteriormente, 

registrou-se uma redução na segunda metade dessa década com 40 massacres, produto da 

retirada de alguns atores armados paramilitares, da desestruturação da sua organização, e da 

extradição desses dirigentes paramilitares. No entanto, as dinâmicas de confronto armado 

continuam mesmo após a assinatura de cinco acordos de paz. A Figura 9 apresenta os fatos 

resultantes da violência armada registrados em 2017 e na primeira metade de 2018. Os fatos 

de violência intensificaram-se depois da assinatura do acordo de paz nos estados de Norte de 

Santander, Nariño, Antioquia e Chocó. Comparando o primeiro semestre de 2017 e de 2018, 

o número de pessoas deslocadas aumentou 112%, o número de confinados 1.098% e o 

número com restrições de mobilidade 1.217% (OCHA, 2018). O relatório de Indepaz (2018) 

estima que o número de integrantes em combate dos grupos armados é: 3000 

narcoparamilitares, 2500 FARC-EP pós-desarmamento, 2000 ELN e 250 EPL. 
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Não obstante, apesar de o acordo assinado em 2016 ter permitido a desmobilização de 

muitos combatentes das FARC-EP e a redução da acirrada confrontação armada, ainda 

ocorrem fatos violentos em zonas estratégicas, onde os grupos armados historicamente 

exercem controle territorial e disputa pelos recursos naturais e humanos. Segundo LeGrand 

(2003), perante a debilidade estatal, grupos dominantes usam a força para acumular recursos 

econômicos e complementarmente mantem o controle político sobre regiões e territórios. De 

forma geral, entre as tantas limitações para a construção da paz pode se mencionar: a 

inefetividade dos mecanismos de ação para dar resposta ao crescente aumento das demandas 

das vítimas; a persistência de grupos armados que atentam contra a vida, o bem-estar e a 

segurança das populações; a presença de minas explosivas que impedem o retorno
38

 das 

famílias; a falta de infraestrutura e de projetos produtivos que fomentem a sua permanência 

nos territórios; entre outros (FUNDACIÓN FORJANDO FUTUROS, 2016). Além disso, 

existe uma deficiente capacidade institucional que é submetida às instabilidades políticas – 

como o atual retorno de um governo Uribista
39

 – que podem colocar em risco os acordos 

relacionados com a reforma rural integral e a substituição de cultivos ilícitos (POSSO, 2018). 

Segundo Gomez-Suarez e Newman (2013), os discursos divisórios da direita política 

colombiana, liderada por Álvaro Uribe Vélez, exacerbam as paixões da sociedade e dos seus 

seguidores, colocando em risco a proteção da vida dos ex-combatentes das FARC-EP e de 

líderes sociais que tentam construir uma agenda política de oposição aos governos no nível 

local.  

Segundo Fals Borda, a violência armada, através dos mecanismos violentos, contribui 

para manter as estruturas e mecanismos de controle dos grupos dominantes (UNIVERSIDAD 

NACIONAL DE COLOMBIA, 2010). De acordo com Fajardo (2014a), o conflito armado 

impede a redução das injustiças e da exclusão social, pois a população rural é continuamente 

violentada por fenômenos de acumulação por espoliação através de mecanismos legais e 

ilegais. Dessa forma, a violência é um mecanismo efetivo para criar desequilíbrios que 

permitem o controle prolongado da ordem social nos territórios. Segundo Richani (2008), 

contrário à noção de que a violência armada contém o investimento de capital, existem 

corporações multinacionais dos setores extrativos e da segurança que aproveitam o mercado 

da violência para expandir os seus investimentos: os primeiros tomam vantagens da recessão 

                                                 

38
  Os termos retorno, retornar ou retornado são usado para indicar o fato, ação ou condição de uma pessoa ou 

grupo de pessoas que depois de serem obrigados se deslocarem devido a ações violentas, contra a sua própria 

vontade, voltam ao seu lugar de habitar. 
39

  Considera-se Uribistas aos seguidores do ex-presidente Álvaro Uribe Vélez. 
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econômica, produto da desindustrialização e da desagriculturalização, assim como financiam 

atores para a manutenção dos conflitos, enquanto os segundos usam o mercado da violência 

como principal fonte para a formação de capital e a acumulação. Tate (2007) explica que as 

dinâmicas políticas da Colômbia envolvem mutuamente o controle dos recursos através da 

violência. Assim, o conflito armado é resultado de múltiplos embates pela disputa e controle 

dos recursos naturais e humanos, assim como o ordenamento das formas de vida em torno dos 

interesses dos grupos armados, as elites políticas e econômicas locais e de outras forças do 

capital. Esses fenômenos serão aprofundados nos municípios estudados no Capítulo 5.  

Analisando o conflito armado nos municípios de Florencia (Caquetá), Granada 

(Antioquia) e Samaniego (Nariño), compreende-se que a violência é resultado de confrontos 

que moldam as dinâmicas de desenvolvimento das comunidades. Cada município possui 

histórias próprias e fenômenos de violência que se expressam por dinâmicas e disputas 

singulares. No entanto, existem nesses municípios traços em comum, que se relacionam com 

o interesse de controlar os recursos materiais e humanos e a necessidade de ordenar as 

dinâmicas de vida para apropriar-se desses recursos. Outro fator em comum aos três 

municípios foram as intervenções das forças armadas militares, em aliança com ações de 

grupos paramilitares que, suportadas pelos discursos de lutas contrainsurgente e contra o 

narcotráfico, exacerbaram os confrontos e aumentaram as crises econômicas e sociais, antes 

de mediarem uma resolução pacífica ao conflito. Desse modo, compreender a história do 

conflito armado e a influência no desenvolvimento nos municípios estudados torna-se um 

objeto fundamental de análise. Especialmente em relação com a alimentação e a agricultura 

de forma geral e com os programas de alimentação pública de forma particular. A seguir, 

exploram-se algumas características e fatos históricos dos municípios estudados que 

auxiliaram no aporte de informações relevantes para esse estudo. 

 

2.4 UMA APROXIMAÇÃO AOS MUNICÍPIOS ANALISADOS 

 

As estratégias de compras públicas locais permitiram, durante a pesquisa, um primeiro 

contato com os organismos internacionais que desenvolviam projetos piloto de compras 

públicas na Colômbia – a FAO e o PMA. Como mencionado na primeira seção desse capítulo, 

ambas as organizações desenvolveram projetos em diferentes municípios do país. Como o 

número de intervenções dessas organizações internacionais ultrapassava o alcance da presente 

pesquisa, optou-se por adentrar em apenas três municípios – Samaniego, Granada e 

Florencia. Além de serem afetados por um alto grau de violência armada, esses municípios 
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localizam-se em regiões diferentes – no Sudoeste, no Pé do Monte-Amazônico e no Noroeste 

da Colômbia. 

Cabe esclarecer que os projetos piloto não foram o foco deste estudo, pois essas 

intervenções das organizações internacionais foram conduzidas por um período muito curto 

para os objetivos aqui propostos. O primeiro estudo exploratório permitiu observar a riqueza 

das histórias de vida dos moradores e as profundas transformações da agricultura e da 

alimentação (pública) antes, durante e depois da assinatura do acordo de paz, também 

indagando os fenômenos de violência e as incertezas que ainda persistem. Por exemplo, 

recentemente emergiram dinâmicas sociais mutuamente relacionadas que colocam em risco a 

busca da paz: o incumprimento do governo, o fortalecimento dos grupos paramilitares, o 

assassinato de líderes sociais e de ex-combatentes das FARC-EP, assim como a emergência 

dos grupos políticos intransigentes que exacerbam as paixões da sociedade e tentam construir 

um discurso de frustração na procura de uma resolução pacífica ao conflito armado. Aviles 

(2001) demonstra que esse é um comportamento recorrente das elites políticas e econômicas 

interessadas na perpetuação da violência que continuamente tentam impedir a consecução de 

uma paz estável e douradora. É sintomático, portanto, que no dia 28 de agosto de 2019, um 

grupo das FARC-EP tenha pronunciado, desde a floresta de Vaupéz, o Manifesto “Enquanto 

houver vontade de lutar, haverá esperança de vencer”. Esse manifesto convoca aos militantes 

dessa guerrilha a continuar a luta pela revolução armada.  

Para o propósito desta pesquisa, é fundamental compreender como a violência armada 

moldou a agricultura e a alimentação, assim como outras dinâmicas de vida das populações 

rurais. Na sequência, contextualizam-se as principais dinâmicas socioeconômicas, a situação 

da agricultura e os fenômenos de violência armada nos três municípios.  

 

2.4.1 Samaniego 

 

Samaniego localiza-se no estado de Nariño, na sub-região de Abades
40

, limitado ao 

norte com o município de La Llanada, ao sul com Santacruz e Providencia, ao Leste com 

Linares e Ancuya e a Oeste com Barbacoas e Ricaurte (Figura 10). O município está 

integrado por 86 veredas em 24 corregimientos.
41

 No total, habitam 49.178 pessoas, 2,69% da 

                                                 

40
  A fundação de Samaniego ocorreu em 5 de junho de 1837 através da venda de terras de Mariano de la 

Bastida a Simón Álvarez por duzentos pesos para a construção de um povoado (BASTIDAS, 2007). 
41

  Um corregimento é uma subdivisão político-administrativa da área rural dos municípios. Considera-se um 

núcleo populacional que é definido pelos Conselhos Municipais para melhorar a participação política e a 
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população total estadual, 18.499 pessoas (37.6%) que moram no centro povoado e 30.679 

(62.4%) nas zonas rurais dispersas (DANE, 2013).  

 

Figura 10 - Mapa de Samaniego 

 
                                      Fonte: Alcaldia Municipal Samaniego (2012). 

 

O acesso ao maquinário é muito baixo (4,5%, do total de domicílios), o que pode estar 

indicando a pouca inserção da modernização da agricultura nas atividades agropecuárias. As 

atividades agropecuárias mais representativas em Samaniego são a banana da terra, o café e a 

rapadura, que não são tecnificadas e que são produzidas e processadas de forma bastante 

artesanal.
42

 A insuficiencia de assistência técnica no município segue a média estadual e 

nacional.
43

 Em relação aos recursos humanos, a pirâmide etária mostra uma base maior, o que 

reflete as condições favoráveis para o relevo geracional no município, enquanto a incidência 

da pobreza multidimensional é relativamente menor (41,4%) que a estadual (44,9%) e a 

nacional (45,7%).  

                                                                                                                                                         

gestão pública. O mesmo, pode subdividir-se em veredas que podem possuir Inspeções de Polícia, caseríos e 

sítios. 
42

  Cabe ressaltar que Samaniego conta com 86 aquedutos veredales sob gestão comunitária, mas que 

constantemente recebe pressões por atividades, como de mineiradoras artesanais e de cultivadores de coca 

(ALCALDIA MUNICIPAL SAMANIEGO, 2012). 
43

  Sendo mais representativos os esforços relacionados com as boas práticas agrícolas (7,2%), seguido de 

manejo do solo (2,9%), dos recursos ambientais (1,7%) e da pós colheita (1,4%) (DANE, 2016). 
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Os resultados na educação registram melhores estatísticas na alfabetização das pessoas 

maiores de 15 anos, correspondente a 11,31%, e na permanência de menores de 5 anos nas 

diferentes modalidades de cuidado da primeira infância, sendo 24%.
44

 No entanto, 78,2% dos 

menores de 18 anos não frequentam a escola. Ademais, a maioria dos residentes nas zonas 

rurais dispersas de Samaniego não finaliza o ensino fundamental (72%). Isso pode sugerir 

uma limitação no acesso e permanência nas instituições educativas, pela necessidade de 

procurar fontes de renda durante o período escolar.
45

 Esse fenômeno pode estar associado a 

alta demanda de mão de obra em atividades agrícolas e não agrícolas, pelo aumento dos 

cultivos de coca e, consequentemente, pelo aumento de fluxo de dinheiro e consumo no 

mercado local. Por último, é evidente o limitado acesso ao ensino fundamental (67%) e a 

baixa alfabetização das mulheres (12,6%), fato que pode estar associado à conformação de 

famílias comandadas por mulheres, decorrentes das altas taxas de abandono familiar dos 

homens (DANE, 2016). Ademais, o município encara dificuldades para garantir o tratamento 

da água potável e para viabilizar o transporte de pessoas e produtos nas estradas terciárias 

rurais. A ineficiente interconexão das estradas e a persistência de condições inadequadas 

limitam e encarecem a comercialização de produtos agrícolas, contribuindo para que os 

cultivos de coca ganhem espaço na geração de renda nas zonas rurais dispersas.  

O trabalho de campo evidenciou que Samaniego encara dificuldades de gestão do 

PAE. Devido às condições econômicas dos municípios do estado Nariño e à impossibilidade 

da normativa de se descentralizar, Samaniego e outros 60 municípios contratam com um 

único operador. Em 2009, REDCOM aparece em cena para alimentar mais de uma dúzia de 

municípios de Nariño através de cinco contratos com o ICBF. Em 2013, a mesma empresa 

gestionou o PAE na zona 1 desse estado. Em 2014, assinou dois contratos com o ICBF para 

gestionar o PAE no estado e em 2015 assinou mais um único contrato com o MEN. Em 2016, 

apresentaram-se 5 proponentes e o contrato foi adjudicado à Unión Temporal Alimentando 

Nariño. Em 2018, a REDCOM ganhou a licitação, conformando a Unión Temporal PAE 

Nariño 2018. Em 2019, apenas dois proponentes se apresentaram: UT Nariño Primero 2019 e 

Unión Temporal Renacer Nariño 2019. Ambas as empresas estavam inabilitadas por 

problemas legais em relação à descumprimentos e caducidades de contratos, multas e medida 

                                                 

44
  No município existem: 4 Hogares Comunitários Agrupados que atendem 71 usuários; 1 HI no centro do 

povoado que atende 110 crianças; alguns Hogares FAMI que atendem 1.242 crianças e mães gestantes; e 

outros HCB que atendem 732 menores de idade. 
45

  No município existem 5 Instituições Educativas (Escolas) que oferecem todos os ciclos: 2 no centro povoado 

(Institución Educativa Policarpa Salavarrieta e Colegio Simon Bolivar) e 3 no rural (San Martín de Porres, 

Simón Álvarez e El Motilón). Ao total são 74 centros educativos que oferecem o ciclo básico. 
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de prisão para uma das representantes legais da Unión Temporal Renacer Nariño 2019 

(REDCOM). No entanto, o governo de Nariño, depois de receber a aprovação do MEN e de 

Colômbia Compra Eficiente, adjudicou o contrato à UT Nariño Primero 2019, integrada pelas 

empresas MCD y CIA SAS e Fundahinco. Por depoimentos dos interlocutores e notas da 

imprensa, sabe-se que a REDCOM e a sua representante legal, Gladys Amanda Muñoz Bravo, 

ainda disputam a contratação da alimentação, usando métodos como trocar o nome da firma 

para evadir as investigações e processos penais. A representante legal da firma foi processada 

pelo escândalo de corrupção do PAE em Cartagena no ano 2016, explicado na Seção 6.1. 

A expansão recente da coca em Nariño obedece a das razões principais:  

a) o deslocamento forçado de pessoas dos estados vizinhos, produto das aspersões 

aéreas com glifosato como política de governo;  

b) a sua localização estratégica para o escoamento da produção, por ter saída ao mar 

e ser zona de fronteira (LOPEZ; ECHEVERRIA, 2007).  

Nos últimos anos, os cultivos de coca e papoula, em termos econômicos, fortaleceram 

os setores de comércio e serviços, permitindo um maior acesso e aquisição de bens de 

consumo, incentivando outros setores da economia local. Também, algumas cooperativas 

extraem ouro de forma artesanal, especificamente nas veredas La Concordia, El Tábano e 

Canadá (BASTIDAS, 2007). A extração de ouro corresponde a uma atividade econômica 

importante nessas veredas e ocupa especialmente os homens para a extração do mineral em 

socavões e as mulheres para tarefas secundárias, que cultivam para o autoconsumo e 

preparam os alimentos para os trabalhadores das minas. Segundo o estudo de Lopez e 

Echeverria (2007), Nariño é o principal estado receptor de deslocados produto do conflito 

armado e das políticas de aspersões aéreas com glifosato. No seu território, o confronto 

armado, as aspersões aéreas e a atividade extrativa da coca exercem pressões sociais que 

levam a conflitos pela terra e, consequentemente, a mobilidade populacional aos centros 

povoados. Em Nariño, os grupos paramilitares incentivam e financiam a indústria extrativa de 

coca, de dendê e de madeira, assim como ações de confinamento para efetivar o deslocamento 

forçado através da restrição da mobilidade humana, a apropriação de alimentos e a 

racionalização alimentar pelo controle das quantidades alimentares que podem circular por 

família (LOPEZ; ECHEVERRIA, 2007).  

Os conflitos armados em Samaniego começaram a partir da década de 1980. Os 

primeiros grupos armados da região foram guerrilheiros, pertencentes ao ELN e às FARC-EP. 

A consolidação dos primeiros grupos paramilitares foi nos anos 2000. O surgimento dos 

paramilitares relaciona-se com o interesse desses grupos pelo controle da cadeia produtiva de 
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coca, assim como o objetivo de cercar militarmente a zona sul do país para evitar a expansão 

dos grupos guerrilheiros (LLAMAMIENTO DE GINEBRA, 2013). A estratégia militar 

contrainsurgente e de luta contra o narcotráfico também foi um elemento que exacerbou as 

crises econômicas e sociais no município. Nos últimos anos, em Samaniego foram 

assassinados os seguintes líderes sociais: a professora Yaneth Adriana Ruano Bastidas, o 

periodista comunitário Libardo Montenegro e a personera municipal Paula Andrea Rosero 

Ordóñez. Em Samaniego, houve 120 assassinatos nos últimos 2 anos. Desde 1984 já são mais 

de 1.000 e mais de 17.145 vítimas do conflito (ANDRADE, 2019). Também se somam 

perseguição política e violações do devido processo legal contra os ex-funcionários Harold 

Montufar Andrade, Pedro Dorado, Ricardo Dorado, Yamile Montenegro, Porfirio Madroñero, 

Oscar Betancourt, acusados de ter vínculos com o ELN.  

A permanência da violência no município se relaciona com a expansão e consolidação 

recente da cadeia produtiva e de comercialização da coca no Andén Pacífico e o interesse pela 

apropriação das riquezas e poder gerados nesse setor. No entanto, a análise da coca deve ser 

abordada com cautela, pois se trata de um mecanismo econômico e social importante para a 

permanência e reprodução das populações rurais em contextos de isolamento, falta de acesso 

a infraestrutura e serviços sociais e produtivos. A expansão da coca também se relaciona com 

a especialização e a competição agroalimentar global. Reitera-se que a violência derivada da 

produção e comercialização de coca conforma-se como um mecanismo de apropriação e 

disputas de poder nesses municípios. Frente a esse cenário, alguns movimentos da sociedade 

civil emergiram em Samaniego, entre eles o Pacto local de paz, o Consejo municipal de paz, 

Mujeres sembradoras de paz, Paz para Samaniego, Redepaz, entre outras. 

 

2.4.2 Granada 

 

Granada foi fundado em 1903 e está localizado ao leste do estado de Antioquia, na 

sub-região de barragens. O município limita-se ao Norte com El Peñol e Guatapé, ao Leste 

com San Carlos e San Luis, ao Sul com Cocorná, e ao Oeste com Cocorná e El Santuario. A 

área municipal é de 183 km
2
, sendo que a área abrangida pelo clima médio corresponde a 46 

km
2
 e pelo clima frio a 137 km

2
. Granada possui 52 veredas e o corregimiento de Santa Ana 

(Figura 11). A redução populacional
46

 no município foi causada pelo deslocamento forçado, 

                                                 

46
  Em 2019, a população total corresponde a 9.885 pessoas, visto que 3.628 (36,7%) pessoas habitam o centro 

do povoado e 6.257 (63,3%) habitam no rural disperso (DANE, 2013). No entanto, em 1985, Granada 

https://lasillavacia.com/silla-llena/users/harold-montufar
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decorrente da luta contra-insurgente acirrada que começou no final dos anos 1990 

(ARAMBURO et al., 1990).  

As dinâmicas demográficas também foram marcadas por dois fatos fundamentais além 

da violência: a rodovia Medellín-Bogotá e a construção da Central Hidroelétrica de Calderas. 

A agricultura e o comércio foram fortalecidos pela construção de uma estrada nos anos 1950. 

E a hidroelétrica incentivou a agricultura e o comércio durante a sua construção. No entanto, 

limitou a capacidade produtiva pela inundação de terras agriculturáveis (ARAMBURO et al., 

1990).  

 

Figura 11 - Mapa de Granada 

 

                Fonte: Alcaldia Municipal Granada (2017). 

 

A agricultura é reconhecida pelo trabalho de base familiar, principalmente pelas 

parcerias desenvolvidas em minifúndios, com pouca tecnologia e produção limitada de 

excedentes agrícolas. As condições socioeconômicas reportadas no terceiro CNA, de 2014, 

demonstram que a participação nas atividades agropecuárias dos estabelecimentos, a 

assistência técnica em boas práticas agrícolas e em manejo de solos, a declaração de terra 

                                                                                                                                                         

registrou um total de 18.692 habitantes (5.477 na cabeceira municipal e 13.215 habitantes no restante). Mais 

informações, ver Figura 18 (Apêndice D). 
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própria e outras formas de posse, o acesso ao crédito e as construções nas unidades produtivas 

em Granada, são relativamente maiores em comparação com as participações em níveis 

estaduais e nacionais. Isso poderia ser explicado pela capacidade das organizações produtoras 

de gerenciar e conduzir seus esforços para fortalecer a produção agropecuária, pois existe uma 

forte ação das associações, das JAC e das cooperativas de crédito e consumo. 

No entanto, os processos agropecuários não foram tecnificados, o que se reflete no 

limitado acesso ao maquinário. A produção agrícola consolida-se sob trabalho intensivo de 

base familiar, característico das zonas andinas com longa trajetória histórica de produção de 

café (DANE, 2016). O comércio de produtos agrícolas concentra-se em café, cana de açúcar, 

frutas (principalmente em clima quente), tomate, feijão, batata, vegetais (principalmente em 

clima frio), gado, porco, leite e outros.  

Na educação, Granada registra uma taxa relativamente baixa de analfabetismo entre 

pessoas maiores de 15 anos (9,9%). Em 2015, havia um déficit de instituições educativas
47

, 

sendo que algumas veredas não possuem escolas (15 das 52 veredas). Das instituições que 

reportam funcionamento, 38 possuem educação infantil, 37 de ensino fundamental, 3 de 

ensino médio incompleto e 3 de ensino médio completo. Apenas as escolas dos centros 

povoados oferecem os ciclos de escolarização mais avançados, o que dificulta o acesso à 

educação no último ciclo, pelas restrições de deslocamento e pela concorrência da força de 

trabalho, principalmente a masculina nas tarefas do campo. Por sua vez, o acesso dos menores 

de 5 anos nas diferentes modalidades de cuidado da primeira infância
48

 é proporcional às 

medias regionais e nacionais, entre 60 a 64% (DANE, 2016). A alimentação escolar nesse 

município foi gestionada pela firma Noel Rodríguez durante os anos 2010 a 2015, período 

onde essa firma negociou para subcontratar com empresas locais, o que gerou conflitos 

relacionados à normatividade e retrasos nos pagamentos. Segundo a Procuraduria General de 

la Nación (2017), Noel Rodríguez é a quarta empresa com maior montante de contratações 

pública no país pela operação do PAE em Antioquia. Em 2017, uma associação de 

agricultores, ADEPAG, operou o PAE com resultados muito importante em relação as 

compras locais. Em 2018, o PAE foi operado por associação Corpobosques. 

                                                 

47
  O município possui 3 Centros Educativos Rurais (CER) ou escolas rurais, CER El Eden, CER Tafetanes, 

Institución Educativa Alberto Gómez Gómez. 
48

  Em 2016, no município existiam 11 HBC que atendiam 182 usuários, 1 CDI no centro povoado que atendeu 

214 crianças, alguns Hogares FAMI (comunitários, tempo completo e deslocados) que atenderam 113 

crianças e mães gestantes. No entanto, em 2018, a pesquisa de campo apenas contabilizou 4 HCB em 

funcionamento. 
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Assim como em Samaniego, o município encara limitações para viabilizar o transporte 

de pessoas e produtos, decorrentes da precária interconexão de estradas, o que também limita 

a comercialização de produtos agrícolas. Essa dificuldade visa ser superada em Granada pelo 

serviço de transporte em escaleras.
49

 Este, contudo, está sujeito ao fenômeno da especulação 

por parte dos intermediários, que retêm um forte poder de barganha. Enquanto, os 

camponeses terminam comercializando seus produtos a preços muito baixos, para não 

precisarem retornar aos seus sítios com seus produtos. É irônico que apesar de Granada 

pertencer à região de barragens, a proporção de domicílios no rural disperso sem energia 

elétrica seja relativamente maior do que a média nacional e estadual. Ademais, segundo 

relatos de moradores, os programas humanitários para desativação de minas explosivas foram 

prioritários nos programas do governo pelo interesse de implementar os projetos 

hidroelétricos e para reduzir o risco que os trabalhadores fossem afetados pelas minas. 

A aparição dos grupos armados em Granada data dos anos 1980, principalmente as 

FARC-EP e o ELN. O primeiro período de confronto armado foi entre 1997 e 2004, devido à 

ação dos grupos paramilitares e das forças armadas militares com as táticas contrainsurgentes. 

No entanto, disputas acirradas iniciam a partir de 2005 (CNMH, 2016a). O confronto armado 

é atribuído à sua localização estratégica sobre a rodovia que liga Medellín e Bogotá, ao 

interesse pelo desenvolvimento econômico do Leste Antioqueño, assim como pelos projetos 

extrativistas hidroelétricos na região (ZULUAGA SALAZAR, 2018). A violência em 

Granada contribuiu para o rearranjo dos fluxos agroalimentares, produto do deslocamento 

forçado e da restrição do abastecimento, como uma estratégia de controle territorial. Os 

interlocutores identificaram que após a escalada da violência houve mudanças nos costumes 

pelos fluxos humanos, ora pelo deslocamento ou pelo retorno das famílias, ora pela inserção 

de novos moradores.  

 

2.4.3 Florencia 

 

Florencia foi fundada em 25 de dezembro de 1912. É a capital do estado de Caquetá. 

Estima-se que em 2019, dos 184.510 habitantes de Florencia (36,7% da população total do 

estado de Caquetá), 163.082 (88%) moram no centro povoado e 21.428 (12%) na área rural 

                                                 

49
  A escalera (Antioquia) é conhecida também pelo nome de chiva (Região Central), lechera (Santander). É em 

uma forma de transporte de pessoas, alimentos, produtos e insumos, ampliamente usada nas zonas rurais. Ela 

está profundamente arraigada às dinâmicas sociais e culturais das comunidades rurais e da economia 

camponesa. 
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(DANE, 2013). Existem 7 corregimientos divididos em 178 veredas (Figura 12). Caquetá 

limita-se ao Norte com Meta, Vaupés e Guaviare, ao Leste com Vaupés e Amazonas, ao Sul 

com Amazonas e Putumayo, e ao Oeste com Cauca e Huila. A sua geografia corresponde à 

Cordillera Oriental (entre 300 e 2000 metros de altitude), aos Llanos Orientales (Llanos Del 

Yarí, entre 200 e 400 metros de altitude) e à floresta amazônica colombiana (ALMARIO, 

1987). Em termos de educação, a percentagem de crianças maiores de 5 anos que não 

assistem a escola em Florencia é alta (77,8%). Esse fenômeno relaciona-se com a dificuldade 

de permanecer na escola, decorrente das limitações socioeconômicas e da necessidade de 

dedicar-se a atividades agropecuárias, especialmente para os meninos. A proporção de 

menores de 5 anos que permanecem em programas de cuidado infantil (4%) é igualmente é 

semelhante aos resultados em nível estadual (4,2%) e muito menores em relação à percentual 

nacional (15%) (DANE, 2016).  

Em 2016, o PAE foi operado pelo Consorcio ARDFES. Em 2017 pelo PMA. Segundo 

os docentes entrevistados houve dificuldades na continuidade do programa porque o governo 

de Caquetá não repassou os recursos, que por sua vez alega que o PMA não apresentou os 

registros contáveis da operação. Em 2018, foi contratado o operador Construyamos Colombia, 

que atualmente é investigado pela Procuradoria por irregularidades na contratação.
50

 

Segundo Ortiz (2019), esse operador é a quinta empresa com mais contratos de alimentação 

na Colômbia. Entre 2013 e 2017, Construyamos Colombia ganhou 43 contratos por 93 mil 

milhões de pesos. Em Caquetá, contratou durante 3 anos. 

  

                                                 

50
  Interessante notar que o atual governador de Caquetá foi destituído pela sua relação com a parapolítica. 
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Figura 12 - Mapa de Florencia 

 
                 Fonte: Secretaria de Educacion Municipal de Florencia (FLORENCIA, 2012). 

 

As principais atividades agropecuárias do município são: gado duplo propósito (carne 

e leite), banana da terra, mandioca, cana de açúcar, café, abacaxi e milho. O gado é uma 

atividade que evoluiu junto com os processos de colonização a partir de 1930, tendo seu auge 

em 1959. Caquetá tem uma longa trajetória na disponibilização de força potencial de trabalho, 

em uma economia camponesa de colonização.
51

 Em 2014, Caquetá é o estado que reporta as 

maiores taxas de desmatamento no país, fenômeno atribuído aos cultivos ilícitos, a agricultura 

a pequena escala, às fazendas de gado e a extração de madeira (HOFFMANN, 2016).  

Os principais desafios da agricultura são a falta de acesso a mercados, informação, 

capacitação, transferência de tecnologia, pesquisa, crédito, transporte, tecnologia, maquinaria 

e equipamentos (ALMARIO, 1987). O camponês caqueteño interage com fatores locais e 

globais que moldam as suas características particulares. Em primeiro lugar, esse desempenha 

                                                 

51
  A colonização foi potencializada por processos violentos como o cultivo da borracha na Casa Arana (1887), a 

Guerra de Los Mil Dias (1899-1902), La Violencia bipartidista (1948-1958), assim como pelo conflito 

armado recente (SALDAÑA, 2006). 
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um papel de colonizador em um território que se comporta como bisagra de integração do 

local com o nacional. Em segundo lugar, a coca é parte da vida do camponês caqueteño, lhe 

assegurando recursos para a sua reprodução, sem que mudanças estruturais tenham sido 

desenvolvidas. Terceiro, a sua vida está inserida e marcada pelos debates do partido liberal e 

dos guerrilheiros, pela forte polarização política e pelos mecanismos de intervenção militar 

nos planos de luta contrainsurgente (RODRÍGUEZ, 2016). 

Os fluxos migratórios na região foram conduzidos através de programas de 

colonização dirigida
52

, iniciada pela Caixa Agrária, e posteriormente uma colonização 

orientada
53

, conduzida pelo INCORA, através do Projeto Caquetá (COLOMBIA, 1985). No 

entanto, esses programas geraram a expansão da fronteira agrícolas em geração de 

investimento, a concentração da propriedade em atividades de gado e exploração de petróleo, 

e uma homogeneização da aplicação de tecnologias que geraram conflitos sociais na ocupação 

e uso do território (RUBIO, 1990). Nos anos 1980, essas prioridades foram abandonadas, 

deixando os colonos imersos em um clima de confrontações armadas, alteração da ordem 

pública e permeadas pelo narcotráfico. Esse processo propiciou o fluxo de colonos para 

regiões mais internas das florestas, através do avanço nas fronteiras agrícolas. Os colonos 

também concentram-se de forma desorganizada, sem emprego e sem acesso a serviços básicos 

nas zonas urbanas, como foi o caso da formação da favela Las Malvinas em Florencia, entre 

os anos 1981-1982 (ALMARIO, 1987; BUSTOS, 2009).  

Como efeito da violência armada e pela falta de mecanismos que favoreçam a 

produção e comercialização dos produtos, alguns colonos optam pelos cultivos de coca ou 

pela venda da terra. Isso leva à concentração de terras para a produção de pastagens na criação 

extensiva de gado (ALMARIO, 1987). A expansão da coca na região aconteceu a partir da 

decada de 1970, introduzindo novos valores e novas representações dos atores sociais, tais 

como a emergência das figuras dos lavatimbos
54

, sicários
55

, raspachines
56

, lavaperros
57

, 

                                                 

52
  A colonização dirigida consistia em que a Junta de Emigração selecionava as famílias afetadas pela violência 

dos anos 1940, e as transportava até as três fronteiras de colonização de Caquetá: La Mono, Maguaré e 

Valparaíso, enquanto a Caixa Agrária disponibilizava terras. 
53

  Alguns programas que impulsionaram a colonização orientada foram: permissões de subsistência dadas pelo 

INDERENA, que permitiam o corte de até de 100 m
3
 de madeira em bruto por ano; a isenção de imposto por 

dez anos para serrarias; e a importação de maquinário e insumos pelo tratado Colombo Peruano 

(COLOMBIA, 1985). Enquanto, o INCORA concedia adjudicações de parcelas de até 450 hectares, o 

INDERENA e as Corporações Regionais garantiam permissões por menos de 10 anos e concessões por um 

tempo maior para usufruir dos recursos naturais. 
54

  Quem lava os recipientes onde processa-se a cocaína nas cozinhas ou laboratorios. Um dos ofícios menos 

qualificados. 
55

  Pessoa dedicada ao ofício de matar, por dinheiro. 
56

  Cole e pica a folha de coca para obter a matéria prima para a pasta básica. 
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traquetos
58

 e cafetões (SALDAÑA, 2006; QUIROGA; NUÑEZ, 2013). Em nível regional, a 

expansão dos cultivos de coca e a apropriação de terras pela produção de gado extensivo, são 

vinculados com fenômenos da especialização global da agricultura e a acumulação de 

recursos e poder pelo capitalismo. Em Caquetá, ambos competem com a produção de 

alimentos. Estima-se que entre 1978 e 1984, as áreas de cultivos alimentares foram reduzidas 

de 94.200 hectares a 64.300 hectares, especialmente os cultivos de arroz, a cana de açúcar e o 

café (COLOMBIA, 1985). Em 1999, estimou-se que 50% do estado de Caquetá dependia 

economicamente da coca, enquanto sua produção correspondia a 80% do total nacional 

(VALENCIA; ESCOBAR; DARIO, 1999). 

  

                                                                                                                                                         

57
  Acompanhante de um narcotraficante, independentemente do seu rango de poder. Pode desempenhar funções 

de motorista, proxeneta, guardacostas, informante ou treinador de outros lavaperros. 
58

  Narcotraficante. 
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3 A ALIMENTAÇÃO DENTRO DOS CAMPOS EM DISPUTA: QUADROS 

NORMATIVOS, SIGNIFICADOS MOBILIZADOS E ESTRATÉGIAS 

COLETIVAS OCULTAS 

 

Nesse capítulo apresenta-se o referencial teórico que será a base para construção do 

conhecimento e análise. As formulações da Abordagem Possibilista
59

 de Albert O. Hirschman 

são caras a esta empreitada, sendo complementadas por elementos conceituais da Teoria dos 

Campos de Ação Estratégica (CAEs) de Neil Fligstein e Doug McAdam. O trabalho visa 

compreender a complexidade dos fenômenos sociais relacionados com as transformações 

históricas da alimentação pública na Colômbia, a construção de redes agroalimentares, os 

fenômenos de violência e as transições da alimentação pública nas esferas pública e privada. 

Na primeira seção se aborda como a Teoria dos CAEs analisa a forma como os atores 

coletivos disputam significados, reconhecimento, recursos e regras dentro dos campos, 

entendidos como ordens sociais em nível meso. Na segunda seção se fornecem conceitos da 

Abordagem Possibilista de Hirschman, que considera que esses espaços sociais podem ser 

categorizados como esferas privada e pública, onde os interesses dos atores estão em 

constante disputa (HIRSCHMAN, 1974, 1994), indicando uma breve análise de como a 

alimentação pública pode conduzir à arte de promover o desenvolvimento. Na ultima seção, 

se retoma a ideia Hirschmaniana da arte do desenvolvimento em sua relação com o papel do 

Estado. 

 

3.1 A CONFORMAÇÃO DO CAMPO: ENTRE OS QUADROS NORMATIVOS E AS 

HABILIDADES SOCIAIS DA AÇÃO 

 

Há três elementos conceituais chave para o presente estudo: os quadros normativos, 

compostos por estruturas de governança e concepções de controle; as habilidades sociais 

mobilizadas diferencialmente pelos atores incumbentes e desafiadores; e a dinâmica de 

dominação e instabilidade do campo através do emprego da violência. Essa discussão, 

baseada na teoria dos CAEs, é abrangida por alguns insights sobre as retóricas da 

intransigência e as noções de voz e a saída, providas pela Abordagem Possibilista. 

Os CAEs são dinâmicos e cambiantes e a sua estabilidade depende de fatores internos 

e externos ao campo (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011; KLUTTZ; FLIGSTEIN, 2016). 

                                                 

59
  Segundo Hirschman (1996, p. 152), “o possibilismo é ‘a paixão pelo possível’, uma expressão criada por 

Kierkegaard. O objetivo era perceber toda a abrangência do possível, ampliar a percepção e até mesmo 

sacrificar no processo, se necessário, a busca unicamente do provável”. 
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[Campos de Ação Estratégica são] unidades fundamentais de ação coletiva na 

sociedade. É uma ordem social em meso-nível, onde os atores (individuais ou 

coletivos) interagem sob compreensões comuns [...] São arenas socialmente 

construídas nas quais os atores apropriam-se de variados recursos na procura de 

vantagem [...] Há compreensões difusas do que está acontecendo no campo [...] Há 

um conjunto de atores no campo que podem ter mais ou menos poder [...] Há um 

conjunto de compreensões compartilhadas em relação com as regras do campo. Ou 

seja, que os atores compreendem quais táticas são possíveis, legitimadas, e 

interpretadas por cada um dos atores no campo (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011, p. 

3-4). 

 

Os CAEs são arenas em que os atores, baseados em entendimentos subjetivos e 

difusos, constroem arranjos sociais diversos na procura de vantagens para assegurar a sua 

posição nos espaços sociais. Os atores fazem arranjos de coerção
60

, competição
61

 e 

cooperação
62

 (FLIGSTEIN, 2013). Dependendo do grau de desigualdade e hierarquia na 

distribuição dos recursos, as interações entre os atores podem ser, ora por coerção (maior), ora 

por competição ou cooperação (menor) (FLIGSTEIN; MCADAM, 2012). A Abordagem 

Possibilista, por sua vez, concebe a coerção como uma estratégia empregada em situação de 

conflito social que leva a disputas excludentes de “efeito solvente”, enquanto a cooperação e a 

competição podem conduzir a disputas complementares do tipo “efeito cola” (HIRSCHMAN, 

1996). As capacidades sociais dos atores correspondem a sua habilidade de conduzir a 

cooperação dos outros, mobilizando significados e identidades compartilhadas (KLUTTZ; 

FLIGSTEIN, 2016). Essas interfaces nos campos empíricos são compostas pelas relações 

entre ideias, observações e interpretações de entendimentos, bem como posições de poder que 

orientam a ação social e transformam a compreensão da realidade.
63

 Dessa forma, os 

significados e práticas reconfiguram essas interfaces através de processos de negociação, 

acomodação, oposição, separações, configurações e contradições (ARCE; LONG, 2006).  

Esse trabalho analisa a alimentação como mecanismo em disputa. Nos Campos de 

Ação Estratégica, os atores constantemente disputam recursos, reconhecimento e normas 

formais e informais para assegurar a sua reprodução. A importância da alimentação radica na 

sua capacidade de assegurar a reprodução social de múltiplos grupos de atores. Dessa forma, 

ao redor da alimentação se desenvolvem alianças e tensões que constantemente são mediadas 

pelos atores envolvidos. Dentro dos campos, existem quadros normativos que definem como 

                                                 

60
  São mecanismos de ameaça com os quais se exerce força física ou priva-se de recursos valiosos. 

61
  Consiste na disputa por oportunidades ou vantagens sem recorrer à violência. 

62
  Corresponde à coalizão, na qual emergem alianças entre diferentes grupos de atores, para a atingir os fins 

compartilhados. 
63

  Segundo Fligstein (1999, p. 4-5), as instituições “definem as relações sociais e qual posição ocupam os atores 

nessas relações. Essas guiam a interação dos atores com os quadros cognitivos ou configuram os significados 

para interpretar o comportamento dos outros”. 
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os atores reconhecem-se, comportam-se e agem, assim como a forma que definem o poder, o 

acesso a recursos e as suas interações (FLIGSTEIN, 1999). Os quadros normativos 

constituem as estruturas dos campos e tentam organizar as relações entre os atores em regras 

formais e informais. No entanto, esses quadros também representam oportunidades por 

estarem embebidos nas interações entre os atores e submetidos a coalizões políticas que 

produzem, contestam e reproduzem as regras formais e informais (FLIGSTEIN, 1999). 

Assim, os quadros normativos são estruturas sociais disputadas, sendo constantemente 

contestadas pelos múltiplos atores que interagem. Os quadros normativos podem ser 

concepções de controle e estruturas de governança. As concepções de controle são mais sutis 

e cognitivas que as estruturas de governança. Essas últimas correspondem às percepções de 

como os atores enxergam o campo, compreendem os significados, empregam recursos e 

táticas de cooperação e competição e como se comportam sob situações de controle 

(FLIGSTEIN, 1996, 2005).  

 

[As estruturas de governança, por outra parte, referem-se as] regras que definem as 

relações de competição e cooperação e as definições de como os grupos de atores 

deveriam ser organizados (dentro do campo). Também definem as formas legais e 

ilegais de como os grupos podem controlar a competição. Essas podem ser leis e 

práticas institucionais informais (FLIGSTEIN, 1996, p. 658). 

 

As estruturas de governança definem como o campo é organizado e abarca, em termos 

gerais, as regras que pautam as relações de competição e cooperação entre os atores. No 

entanto, elas refletem a infuência dos atores dominantes na sua habilidade de moldar as 

lógicas que mantêm a sua posição estratégica e asseguram a sua reprodução no campo. 

 

As estruturas de governança, geralmente, não se comportam como árbitros neutros 

dos conflitos entre incumbentes e desafiadores, mas reforçam as lógicas dominantes, 

e salvaguardam os interesses dos incumbentes. Ordinariamente, então, espera-se que 

as unidades de governança se comportem como defensores do status quo e são 

geralmente forças conservadoras nos campos (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011, p.6). 

 

Assim, as estruturas de governança reproduzem a posição privilegiada dos grupos 

dominantes. Esse estudo analisa a forma como os quadros normativos, especificamente as 

estruturas de governança, limitam a capacidade da agência das comunidades na adquisição de 

alimentos produzidos por camponeses em zonas de conflito armado.  

Os quadros normativos são elementos fluídos e maleáveis. Embora essas regras 

conduzam a dadas condições e comportamentos do campo, também são contestadas e 

subvertidas. Segundo Fligstein (2013), os quadros normativos são uma construção cognitiva e 
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coletivamente compartilhada, que define as interações entre os atores. Longe de ser um 

processo democrático, os quadros normativos emergem das disputas. Desse modo, esses 

últimos são o resultado das negociações. Essas negociações, por sua vez, são realizadas em 

condições diferenciadas de poder, sendo que os grupos de atores com maiores habilidades 

sociais conseguem moldar parcialmente as estruturas do campo para a sua própria reprodução 

e reconhecimento. Na alimentação em geral, e na alimentação pública em particular, existem 

várias regras formais e informais em jogo: a normatividade legal de contratação de gestão 

pública; os significados da compra e consumo de alimentos; e as regras informais nos espaços 

de intercâmbio. Esses elementos definem a forma como os alimentos são adquiridos, a 

posição e capacidade de certos atores sociais em relação aos outros, a disponibilidade e 

distribuição dos recursos materiais e imateriais no campo e os significados dos padrões de 

qualidade e técnicas aceitas. Estes elementos constituem ideias chave para a análise realizada 

nesta tese, pois permitem compreender a interação entre as estruturas e a habilidade social.  

Constantemente, os quadros normativos e a habilidade social dos grupos de atores em 

disputa, tentam orientar os rumos das mudanças. No entanto, as estruturas não podem ser 

enxergadas apenas como modelos impositivos de poder, pois as motivações da ação humana 

são também forças propulsoras de mudanças. Tudo isso pode oferecer um leque amplo de 

possibilidades de transformação. Em primeiro lugar, os CAEs são, neste sentido, sistemas de 

poder dinâmicos, diversificados e embebidos em relações sociais, visto que os atores 

reconhecem, legitimam e interpretam as táticas dos outros grupos sociais. Consequentemente, 

os atores empregam táticas de apropriação ou construção coletiva, adequação às mudanças 

externas e às ações inovadoras que desafiam as estruturas de governança existentes e o poder 

dos outros atores (FLIGSTEIN; MCADAM, 2012). Os campos não dispõem de informação 

completa e os atores dificilmente são capazes de processar completamente a informação 

disponível – isto é, os atores tomam decisões sob a incerteza (FLIGSTEIN, 2001). Também, 

os CAEs são espaços densos, onde raramente uma verdade é assumida consensualmente e a 

causalidade dos fenômenos traz resultados inesperados (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011). No 

entanto, as mudanças acontecem raramente e nunca de forma intencional, pois há uma disputa 

constante pelos recursos e espaços de poder (FLIGSTEIN, 2013).  

O segundo tópico da seção refere-se ao conceito de habilidade social, que os atores 

sociais de um campo empregam para a consecução dos objetivos almejados.  

 

A [habilidade social é a] capacidade dos atores para induzir à cooperação dos outros 

atores, com o objetivo de produzir, contestar, ou reproduzir um conjunto de regras 
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[...] A habilidade social implica usar um conjunto de métodos para induzir à 

cooperação do próprio ou dos outros grupos (FLIGSTEIN, 1999, p. 11). 

 

Mobilizar habilidades sociais corresponde à arte de desequilibrar as forças, ou seja, a 

capacidade cognitiva que os atores têm para compreender as dinâmicas sociais do campo e 

induzir linhas de ação para estabelecer a cooperação e a ação coletiva dos outros atores, 

mobilizando identidades, recursos, motivações e significados compartilhados.
64

 

Nos CAEs, os atores coletivos continuamente trabalham de maneira cooperativa ou 

competitiva, para disputar reconhecimento, significados, espaços de poder, recursos e normas. 

Assim, eles podem assumir o papel de incumbentes 
65

 ou de desafiadores. Segundo Fligstein e 

McAdam (2011, p.5), “os incumbentes [por um lado,] são atores quem detêm uma influência 

desproporcionada no campo, assim como os seus interesses e visões tendem a se refletir na 

organização dominante”. Esses ocupam posições privilegiadas, detêm recursos, conhecimento 

e reconhecimento para moldar as regras e mobilizar significados que assegurem o seu 

prestígio e reprodução no campo (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011).  

Por outro lado, os atores desafiadores continuamente recriam estratégias para 

reorganizar o campo e assegurar a sua existência através de alianças, negociações e disputas. 

 

Os desafiadores ocupam um lugar menos privilegiado do campo e, ordinariamente, 

têm menos influência sobre as suas dinâmicas. Eles reconhecem a natureza do 

campo e a lógica dominante dos atores incumbentes, ao mesmo tempo em que 

usualmente se articulam na visão alternativa do campo e a sua posição nele. Isso não 

significa que os desafiadores estejam abertos a se revoltar contra as iniquidades do 

campo, ou a se comportar agressivamente contra as lógicas opostas. Ao contrário, a 

maioria dos desafiadores esperam se conformar à ordem que prevalece. Esses se 

conformam, tomando o que o sistema lhes proporciona e aguardam as novas 

oportunidades para desafiar a estrutura e as lógicas do sistema (FLIGSTEIN; 

MCADAM, 2011, p. 6). 

 

Esses atores têm menor influência no campo e propõem visões alternativas.
66

 No 

entanto, tendem a aceitar a ordem social estabelecida pelo temor às retaliações dos atores 

incumbentes ou para assegurar a sua sobrevivência (FLIGSTEIN; MCADAM, 2012). Da 

mesma forma, Fligstein (1996, p. 667) assegura que “os atores dominantes geralmente, e na 

                                                 

64
  Os atores envolvem-se em ações coletivas para construir propostas alternativas, empregando estratégias de 

controle, construindo agendas conjuntas, acolhendo-se as propostas alheias, fazendo alianças e isolando 

outros grupos (FLIGSTEIN, 1997; FLIGSTEIN; MCADAM, 2011; KLUTTZ; FLIGSTEIN, 2016). 
65

  Esses atores são os que detêm maior capacidade de mobilizar recursos, fazer alianças e construir concepções 

compartilhadas. 
66

  As táticas desses atores encaixam-se melhor no aguardo do momento mais apropriado, em que as estruturas e 

lógicas do campo alinhem-se com as reivindicações das suas visões, ou em um momento de percepção de 

vulnerabilidade dos incumbentes. 
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maioria das vezes, ignoram as organizações desafiadoras, pois as últimas possuem menos 

chance de se envolver na estabilidade do campo”. No entanto, em períodos de crise, os atores 

incumbentes podem considerar que o seu status quo está em risco e empregar certas tácticas 

para assegurar a sua reprodução.  

 

Em campos estáveis é possível que os atores não se interessem muito pela sua 

reprodução no campo. Depois de todo, os grupos dominantes têm os recursos e as 

regras do seu lado e os grupos dominados têm poucas oportunidades [...]. Sob 

condições de crise, os atores incumbentes tentaram reforçar o seu status quo. Os 

desafiadores podem se unir com os invasores ou fazer alianças com o governo para 

ajudar a reconstituir esse campo (FLIGSTEIN, 1999, p. 41). 

 

Consequentemente, as táticas dos atores podem ser diferentes de acordo com as 

dinâmicas sociais do campo. Nessa tese, em particular, analisam-se as relações de poder e as 

estratégias de contenção que se dão nos programas de alimentação pública e na resolução da 

violência armada na Colômbia, entre diferentes grupos de atores. Nas zonas de conflito 

armado, os grupos dominantes agenciam a violência como um mecanismo desestabilizador da 

ordem social, não com o objetivo de criar uma mudança, mas com a intenção de perpetuar o 

conflito através da violência. Resultados similares são discutidos por Thomson (2011), que 

aponta que um modelo de desenvolvimento capitalista particular se perpetua e mantêm pela 

violência armada, sendo que nos períodos mais violentos coincidem com altas taxas de 

crescimento econômico, sinalizado também por Gray (2008), em função da exploração de 

recursos nos setores do agronegócio (principalmente de cultivos ilícitos, gado e dendê) e 

minero-energético. Para Thomson (2011), o conflito violento na Colômbia fecha um ciclo 

vicioso: o capitalismo se desenvolve através de um processo de acumulação primitiva que 

gera inequidade e pobreza. Enquanto esses últimos, vinculados à repressão estatal, são o 

combustível para apropalação da violência. Desta forma, o desenvolvimento capitalista 

constitui-se como um obstáculo para a paz na Colômbia. 

Na sociedade do clientelismo, típica da América Latina, as decisões políticas são 

tomadas por um grupo reduzido da elite. Estas mantêm o seu poder através de alianças e do 

respaldo populista das massas, que ecoam as retóricas intransigentes dos grupos reacionários 

(HIRSCHMAN, 1963). Hirschman (1988, p.7) define as retóricas da intransigência como as 

“principais posturas e manobras polêmicas que possam ser engajadas por aqueles que se 

propuseram a desmascarar e reverter políticas e movimentos de ideias ‘progressistas’”. Esse 

trabalho se desafia a estudar os discursos dos grupos dominantes empregados para tentar 

sustentar que as propostas do acordo de paz são inviáveis. Considera-se que os grupos 
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dominantes, adotando posturas reacionárias, mobilizam argumentos em oposição à resolução 

pacífica do conflito. Assim, as retóricas da intransigência são utilizadas como táticas dos 

atores dominates. A Abordagem Possibilista propõe as três teses da intransigência como 

estratégias cognitivas, pelas quais os grupos reacionários mobilizam argumentos para apoiar a 

imobilidade e interromper processos de mudanças progressistas (HIRSCHMAN, 1988, 1990, 

1992). No caso desse estudo, o foco é o último acordo de paz assinado entre o Estado e a 

guerrilha das FARC-EP. No entanto, essas retóricas também foram mobilizadas em acordos 

de paz anteriores com o mesmo objetivo: tentar desestabilizar o pacto social nacional para 

exacerbar as paixões da sociedade e perpetuar o conflito. Ou seja, atores que ocupam espaços 

públicos que mobilizam comportamentos intolerantes e violentos contra as massas sociais. 

Segundo Hirschman (1992, p. 137), os grupos reacionários têm “uma atitude cética e 

zombeteira perante os esforços e prováveis realizações dos progressistas, assim como 

constituem-se um componente essencial e altamente eficaz da posição conservadora 

moderna”. No caso particular colombiano, a violência armada se encontra enraizada nas 

histórias familiares de quem teve que viver os efeitos do controle territorial pelas armas, bem 

como na memória coletiva das populações urbanas que conheceram a história transfigurada 

do conflito através dos meios de comunicação. Dessa forma, os grupos legitimados dentro do 

sistema democrático, mas interessados na perpetuação da violência, empregam as retóricas da 

intransigência para a consequação dos seus própios interesses no campo político. 

Hirschman (1988) distingue três retóricas da intransigência: a perversidade, a 

futilidade e a ameaça. Neste trabalho, recorre-se principalmente as duas últimas. A tese da 

perversidade “vê o mundo como notavelmente volátil, onde cada movimento leva ao mesmo 

instante a uma variedade de contramovimentos insuspeitados” (HIRSCHMAN, 1996, p. 59). 

 onsequentemente, “a tentativa de empurrar a sociedade em uma certa direção resultará em 

movimento, mas na direção oposta regredindo (HIRSCHMAN, 1988, p. 12). Ou seja, a tese 

da perversidade argumenta que a proposta de direcionar uma situação, apenas empurrará o 

processo na direção contrária ao que se pretende, exacerbando a situação ao tentar remediá-la.  

Por outra parte, a tese da futilidade afirma que 

 

As ações ou intenções humanas não são frustradas por desencadear uma série de 

efeitos colaterais, mas por pretender mudar o que não pode ser mudado. Por ignorar 

as estruturas básicas da sociedade [os] advogados da futilidade, ao contrário, veem o 

mundo como algo altamente estruturado, evoluindo segundo leis imanentes, que as 

ações humanas são impotentes para mudar (HIRSCHMAN, 1992, p. 65). 
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Dessa forma, a tese da futilidade argumenta que a tentativa da mudança será 

infrutífera, ilusória, de fachada e abortiva, pois as estruturas continuarão intactas e o campo 

imóvel (HIRSCHMAN, 1988).  

Por último, a tese da ameaça argumenta que 

 

Uma nova reforma colocaria mortalmente em risco uma [condição] mais antiga, ou 

recentemente implementada, e altamente valorizada. As conquistas ou realizações 

mais antigas e duramente conquistadas, segundo argumenta-se, ainda são frágeis, 

ainda precisam ser consolidadas e são colocadas em risco pelo novo programa 

(HIRSCHMAN, 1988, p. 10). 

 

Assim, segundo a retórica da ameaça, uma mudança conduzirá a custos e riscos muito 

altos, que colocarão em perigo a reprodução dos outros grupos ou objetivos compartilhados. 

O presente estudo, desafia-se a compreender como as retóricas da intransigência acompanham 

a implementação do acordo de paz, como mecanismo de controle social para a reprodução e 

perpetuação da violência. O estudo foca na análise das retóricas da futilidade e da ameaça, 

pois é através destes discursos que os grupos intransigentes conseguem resultados mais 

efetivos para a consecução dos seus objetivos de acumulação de poder e reconhecimento. 

Segundo Fligstein; McAdam (2011) as crises também podem levar “a reimposição da 

velha ordem com alguns ajustes, [...] o colapso do campo em um espaço social desorganizado, 

[...] a divisão do campo em muitos espaços sociais, […] e a construção de uma coalisão pelos 

atores desafiadores para produzir um novo campo” (FL  STE N; M A AM, 2011, p. 19). 

Consequentemente, o aumento da instabilidade conduz à existência de relações e significados 

indeterminados. Também pode conduzir ao aumento da emergência de oportunidades, para 

que os atores desafiadores demonstrem e convençam os outros que suas identidades são 

compartilhadas, que seus interesses são compatíveis e que a reorganização do campo e dos 

novos quadros normativos propostos beneficiará também os seus interesses (FLIGSTEIN, 

1997; FLIGSTEIN; MCADAM, 2011). Esse estudo desafia-se a compreender como os atores 

incumbentes, ao perceber que o seu status quo pode ser ameaçado pelo acordo de paz, 

recorrem à violência para criar instabilidades. A constante disputa entre os dois grupos de 

atores (incumbentes e desafiadores), que defendem a sua reprodução e posição, muito 

dificilmente permite a transformação do campo. Essa situação constrange a mudança, pois os 

atores desafiadores são privados de reconhecer o momento adequado para organizar-se e 

reforçar uma identidade coletiva com os outros atores (FLIGSTEIN, 2013).  

Outros conceitos da Abordagem Possibilista mobilizados nessa discussão são os 

conflitos do tipo cola-solvente. Segundo Hirschman (1996, p. 272), continuamente nas 
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sociedades de mercado pluralistas, os conflitos “não pretendem estabelecer uma ordem e 

harmonia permanentes. Tudo o que se pode almejar fazer é “dar um jeito” de sobreviver de 

conflito em conflito”. A natureza do conflito dependerá da suas caraterísticas. Os conflitos do 

tipo cola, ou do tipo divisíveis, são aqueles que levam a resultados de menor ou maior 

apropriação. Ou seja, esses correspondem à categoria “mais-ou-menos”, sendo que podem se 

fazer concessões e chegar a acordos (HIRSCHMAN, 1996). Por outra parte, os conflitos do 

tipo solvente ou indivisíveis, são aqueles que só uma das partes sai vencedora e alguns 

componentes não são negociáveis (HIRSCHMAN, 1996). Neste trabalho, considera-se que os 

conflitos indivisíveis, ou do tipo solvente, envolvem o acionar de grupos armados com 

interesse de controlar as vidas humanas através da alimentação em ações que restringem os 

fluxos nas redes agroalimentares. Dessa forma, a alimentação é usada como um mecanismo 

para desestruturar intencionalmente a coesão social das comunidades, forçar o seu 

deslocamento e manter o controle social sobre os territórios. Por outra parte, os conflitos que 

envolvem a alimentação também podem ser do tipo divisíveis ou do tipo cola, sendo que 

múltiplos interesses interagem nos campos de disputa para contornar as dinâmicas de 

produção e consumo alimentar. 

Os conceitos possibilistas de voz e a saída também ajudam a abordar melhor esses 

processos de emergência e estabilidade no campo. A voz é a ação coletiva de protesto ou a 

ruptura que leva a estratégias de organização para a consecução de um fim (HIRSCHMAN, 

1974). Segundo Hirschman (1993, p. 176), “a voz é o ato de reclamar ou de se organizar para 

reclamar ou protestar”. A voz, como estratégia coletiva, demanda capacidades de 

ordenamento e investimento de recursos. No entanto, também pode ser precursora da própria 

energia criadora, que traz satisfações e recompensas para os que participam dessa consecução 

(HIRSCHMAN, 1974, 1993). 

A saída, por sua vez, configura-se como uma estratégia de fuga diante da incapacidade 

de resolver o conflito (HIRSCHMAN, 1993). A saída pode se sobrepor à voz quando priva as 

capacidades dos atores hábeis, como ocorre muitas vezes nos fenômenos de desintegração. 

Segundo o modelo de gangorra proposto por Hirschman (1996), a saída pode reduzir a 

pressão dos confrontos e a capacidade de impulsionar a voz. Porém, essa também pode ser 

uma forma de virada à ação pública (HIRSCHMAN, 1986a). Assim, a saída também pode 

impulsionar a voz em contextos específicos de conflito. 

 

[Quando] as oportunidades não são disponibilizadas de imediato, as pessoas podem 

experimentar um novo sentimento de capacidade e poder. Elas podem, então, 

considerar ou reconsiderar outras opções, inclusive a de reagir a uma situação odiosa 
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com uma tentativa direta de mudanças – por meio da voz – em vez de com a saída 

(HIRSCHMAN, 1996, p. 35). 

 

Para isso ocorrer, a voz e a saída devem surgir com moderação e as pessoas devem 

identificar elementos que os integrem em uma luta comum. Muitas vezes essas categorias não 

são aplicadas e, consequentemente, a importância da saída e da voz, assim como dos tipos de 

conflitos, é subestimada (HIRSCHMAN, 1974). Esse estudo espera abordar alguns elementos 

que servem de resistência à saída, ou que propriciam a saída, mas dando principal importância 

a forma como se restringem ou satisfazem as necessidades alimentares e a reprodução da vida. 

Especificamente, considera-se muito importante compreender como os fenômenos do conflito 

acontecem através de ações coletivas para vaziar ou preencher o prato dos programas de 

alimentação, assim como para construir a paz em zonas de conflito.  

 

3.2 A AÇÃO COLETIVA NA ALIMENTAÇÃO.  

 

Para melhor compreender os fenômenos sociais, desde a imutabilidade e as 

transformações dos campos, é necessário identificar os mecanismos de agência e as estruturas 

diversificadas que se inter-relacionam com as formas de agir dos atores coletivos 

(FLIGSTEIN, 2013; KLUTTZ; FLIGSTEIN, 2016). A alimentação consegue vincular as 

esferas privada e pública. Segundo Hirschman (1996a), a alimentação integra-se à esfera 

privada, uma vez que não há nada mais individual que o ato de se alimentar. No entanto, a 

alimentação é tão indispensável para a vida que se coloca como um elemento próprio da 

esfera pública. 

 

Continuei a considerar a ingestão de alimentos como atividade puramente privadas e 

egocêntricas. Como Scitovsky e a maioria dos economistas, negligenciei seu 

potencial na dimensão pública. A superioridade da comida, sobre o que eu chamei 

de “gostos”, está basicamente enraizada no insight de Simmel sobre a refeição – ou 

seja, a facilidade com que o consumo privado de comida está ligado aos esforços 

coletivos ou públicos, devido à comensalidade (HIRSCHMAN, 1996a, p. 540). 

 

A alimentação é tão poderosa justamente por ser um elemento que une as pessoas, não 

apenas em um espaço físico durante o consumo, mas como um elemento que constrói relações 

sociais e que permite a reprodução da própria vida. A alimentação mobiliza interesses de 

múltiplos atores. Dessa forma, ela pode ser um mecanismo para alavancar ações coletivas que 

fortalecem as relações sociais dos grupos organizados através da alimentação. 

Porém, o que faz com que os atores se engajarem ou transitarem da esfera privada à 

pública, ou seja, a optarem por uma meta-preferência ao invés de uma preferência pessoal? 
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Para Hirschman (1986a, p. 30), “o movimento ocasional de um grande número de pessoas à 

arena pública tende a ter consequências históricas tão profundas que esse deslocamento tem 

um interesse particular para o entendimento da mudança social. Segundo Hirschman (1986), o 

movimento ocasional de um grupo de pessoas para a arena pública é consequência da 

mobilização pela consecução de algum interesse compartilhado pelo grupo. Dessa forma, a 

ideia de trabalhar para manter o engajamento coletivo e em prol de uma expectativa futura 

conduz ao efeito repercussão.
67

 Segundo Hirschman (1986a, p. 100) “o esforço [próprio] se 

converte agora em ‘luta’ e, como se fosse uma compensação pela incerteza, é essa luta a que 

provoca o sentimento de desfrutar já uma experiência prazenteira”. Para esse autor, o 

engajamento dos atores nas meta-preferências os impulsiona a adotar uma nova ordem de 

preferências, ocupando-se em assuntos públicos em um terreno fértil, após um evento 

precipitante, ou após o reconhecimento de ideologias construídas coletivamente. Ele se 

pergunta: “Quem quer então perder todo esse prazer ativo e obter uma viagem de graça 

simplesmente pelo resultado confortável, e frequentemente decepcionante, desses processos?” 

(HIRSCHMAN, 1986a, p. 102). Assim, o engajamento pode conduzir a um estado mais 

agradável que a decepção experimentada, ora pelo sentimento de isolamento quando se está 

na esfera privada, ora pela incerteza do resultado (HIRSCHMAN, 1986a). Nesse trabalho 

exploram-se, particularmente, as motivações que fazem as comunidades encararem as 

dificuldades dos programas de alimentação, assim como as repercussões dessas ações. Ou 

seja, desvelam-se as racionalidades ocultas dentro dos programas de alimentação através da 

análise histórica das suas transformações.
68

 

Nos estudos de caso, identifica-se como acontece a apropriação dos programas 

públicos na esfera privada. Esse trabalho analisa tanto as estratégias de engajamento coletivo, 

quanto as formas como acontece a transição da alimentação da esfera pública à privada 

através dos processos de privação. Segundo Hirschman (1984, p. 43), “a reação ‘normal’ à 

ação coletiva fracassada provavelmente será o desânimo, o desespero ou, na melhor das 

hipóteses, uma virada para a busca ativa da felicidade privada”. Alguns atores privam a 

alimentação ao considerar-la como um mecanismo gerador de lucro e canalizador de poder 

                                                 

67
  Segundo Hirschman (1986a), o efeito repercussão reduz os custos subjetivos e aumenta os benefícios da ação 

coletiva. O engajamento não procura apenas a obtenção de benefícios coletivos, mas também o aumento das 

satisfações e das capacidades das pessoas, geradas pelo próprio engajamento na esfera pública. Em outras 

palavras, a maximização do esforço próprio terá um efeito direto e retroalimentado pelos fins da ação 

coletiva. 
68

  Durante o trabalho de campo, observou-se a forma criativa de como no rural as pessoas organizam-se para 

encher o prato dos programas de alimentação. Evidencia-se a capacidade que a alimentação tem para acionar 

os interesses e significados compartilhados. 
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político. Segundo Hirschman (1986a, p. 134), “o retiro à esfera privada depois da decepção da 

vida pública, implica só a ação individual e não a ação coletiva”. Essa privação é analisada 

como um efeito de espoliação, visto que os atores contabilizam os custos subjetivos e guiam a 

sua agência para a consecução de um fim, exclusivamente privado ou individual, ora por um 

interesse pessoal, ora derivado da frustração no público.
69

 A insatisfação na esfera pública, 

contudo, não significa necessariamente a frustração ou o abandono da luta, pois pode chegar a 

ser algo estimulante para reanimar a agência e conduzir os esforços em direções não previstas. 

Anos depois, Hirschman (1996) considerou que sua análise ficou presa em categorias 

mutuamente exclusivas do privado e do público. Porém, “há ocasiões importantes em que o 

público e o privado se fundem e fusionam” (HIRSCHMAN, 1996, p.536). Desse modo, o 

presente estudo busca compreender como a privação da alimentação acontece, também, pelas 

alianças entre os atores privados e os atores públicos, demonstrando que as fronteiras entre as 

esferas pública e privada são permeáveis. Essas alianças procuram interesses individuais que 

também se sobrepõem a um meta-interesse do bem-estar coletivo das comunidades.  

As tentativas de padronizar e priorizar certas qualidades e práticas de abastecimento, 

gestão pública e rotinas de cuidado das crianças, geram conflitos nos campos, representando 

tentativas de aplicar modelos únicos e receitas prontas que pretendem fixar e prever caminhos 

ao desenvolvimento (HIRSCHMAN, 1968, 1970, 1978, 1989, 1990). No entanto, essas 

tentativas dão lugar à emergência de conflitos na alimentação pública que podem ser 

atribuídos à incapacidade de gerir a diversidade de dinâmicas dos campos. Essa diversidade é 

mais evidente naquelas sociedades de desenvolvimento tardio, como os países da América 

Latina
70

 (HIRSCHMAN 1978; HIRSCHMAN; LINDBLOM, 1960). Cabe perguntar, então, 

se poderia estar equivocado o foco das trajetórias recentes da alimentação pública, quando 

insistem e esforçam-se por “modernizar” esse setor? Segundo Hirschman (1957): “É um 

desperdício para tal economia investir seus escassos recursos de capital na duplicação de 

linhas de produção que já estão sendo realizadas, mesmo que de forma ineficiente”. A teoria 

do desenvolvimento desequilibrado sugere que pode ser mais eficiente fazer investimentos em 

setores que alavancariam processos para frente e para trás deixando “a natureza seguir seu 

curso” (HIRSCHMAN, 1957). Por isso, a Abordagem Possibilista opõe-se reiterativamente às 

tentativas de encaixar o desenvolvimento em receitas prontas. 

                                                 

69
  Essa frustração também pode acontecer pelo altruísmo depositado na esfera pública, uma vez que qualquer 

invasão das intenções do privado no público, pode ser considerada egoísta e submetida a juízos de 

credibilidade (HIRSCHMAN, 1986a). 
70

  Segundo Hirschman (1957), nos países de desenvolvimento tardio, coexistem estruturas atrasadas e 

modernas. Esse dualismo estrutural conduz à coexistência do hipermoderno e do tradicional. 
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Procurar soluções uniformes para os problemas do desenvolvimento invariavelmente 

nos leva ao erro. [Portanto,] posso reivindicar pelo menos um elemento de 

continuidade em meu pensamento: a recusa em definir “um melhor caminho” 

(HIRSCHMAN, 1990, p. 1121-1122). 

 

Frequentemente, esses modelos únicos geram contradições e contra-respostas das 

formas de organização coletiva que são em geral ocultas e negligenciadas. Considera-se que o 

conceito de padrão de desordem ótima da Abordagem Possibilista é muito importante para 

compreender que existem grandes potenciais para empregar os recursos disponíveis na 

sociedade e melhor conduzir o seu desenvolvimento. Esse estudo propõe analisar como o 

padrão de desordem ótima estava presente na alimentação pública anteriormente e propriciava 

dinâmicas próprias, que impulsionavam esforços com resultados positivos em várias frentes 

evidenciando as racionalidades ocultas do mesmo modelo. No entanto, mais recentemente, a 

adoção de concepções distorcidas de modernização das redes agroalimentares tem banido esse 

modelo. Essas concepções, mobilizadas por atores dominantes, estão fomentando ações que 

procuram desvalorizar as formas organizativas tradicionais, gerando altos custos, esforços 

desnecessários e conflitos na governabilidade da alimentação. Afirmar que a modernização 

possui um enfoque equivocado pode ser per se uma consideração equivocada também. No 

entanto, é certo que a modernização da alimentação gera múltiplos conflitos como a restrição 

das capacidades dos grupos organizados e o desperdício do uso de recursos locais disponíveis. 

Também oculta as estratégias de organização coletiva, que são consideradas proibidas pelas 

normatividades dispostas. Para discutir a alimentação e o desenvolvimento é indispensável, 

portanto, compreender os paradoxos que emergem quando tenta-se encaixar a alimentação no 

modelo padronizador. 

Em contramão, a arte de promover o desenvolvimento consiste em identificar as 

racionalidades ocultas e colocá-las a disposição, para potencializar os processos de 

desenvolvimento através de um “padrão da desordem ótima” proposto por Hirschman (1958).  

 

O desenvolvimento depende não tanto de encontrar combinações ideais para 

determinados recursos e fatores de produção, quanto de invocar e alistar para fins de 

desenvolvimento, recursos e habilidades ocultos, dispersos ou mal utilizados 

(HIRSCHMAN, 1958, p. 5). 

 

Esse padrão também é evocado pelo autor quando emprega o conceito das “sequências 

invertidas”, sendo que muitas vezes é possível “colocar o carro à frente dos bois” 

(HIRSCHMAN, 1996, p. 152 - 153). Segundo Hirschman (1990, p.121), é indispensável 

procurar nas experiências históricas de desenvolvimento, a possibilidade de soluções 
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sequenciais. A construção da mudança social requer experimentos e materiais que precisam 

ser testados, pois, muitas vezes, ninguém os tinha empregado antes em contextos únicos 

(HIRSCHMAN, 1970). Também, deve estar-se continuamente atento à emergencia de 

resultados de segunda natureza, ou seja, inesperados, pois muitas vezes esses resultados não 

são percebidos nem analisados (HIRSCHMAN, 1996). Segundo Hirschman (1958, p. 80), o 

desenvolvimento depende das capacidades de aproveitar os recursos e capacidades 

disponíveis para gerenciar da melhor forma possível os desequilíbrios e entraves presentes. 

Dessa forma, é importante identificar as sequencias mais apropriadas para atingir os objetivos 

esperados. Nesse trabalho, identificamos que a alimentação pública no passado recente era 

gerida como padrão de desordem ótima. Isto é, por um conjunto de normas informais e 

práticas sociais que permitia, antes das mudanças dos anos 2000, o uso de capacidades e 

recursos disponíveis nas comunidades de forma mais flexível e apropriada. Um conjunto de 

peças que se encaixavam mais rapidamente, reforçavam os esforços comuns e empregavam 

elementos e agências que estavam disponíveis (HIRSCHMAN, 1958, 82) nos objetivos de 

assegurar uma alimentação eficiente e adequada. No entanto, a adoção de quadros normativos 

inapropriados desde a implementação das reformas neoliberais priorizou ideias modernizantes 

que deu lugar a uma transição da alimentação da esfera pública à privada. 

Esse último fenômeno pode ser explicado pela eterna síndrome de fracassomania.
71

 

Essa síndrome, segundo Hirschman (1992, p. 135), é “a convicção de que todas as tentativas 

de resolver os problemas da nação resultam em um total fracasso”. É uma tendência muito 

prejudicial. Na América Latina, ela está associada ao costume de conceber as reformas sociais 

e políticas como falhas absolutas. A fracassomania se associa à falta de percepção de que algo 

está dando certo devido a 1) resultados inesperados (HIRSCHMAN, 1984a), 2) a um 

crescimento desorganizado que não resulta como planejado (HIRSCHMAN, 1958), 3) a 

dissonância de cognições anteriores sobre a tendência ao atraso (HIRSCHMAN, 1970), ou 4) 

o baixo auto-reconhecimento que não considera que uma tendência melhor pode estar dando 

certo (HIRSCHMAN, 1975). Essas concepções se constituem como as racionalidades ocultas 

da fracassomania (HIRSCHMAN, 1975, 1980). Não obstante, Hirschman e Lindblom (1960) 

propõe que os cientistas devem considerar alguns processos sociais que não necessariamente 

se inabilitam ou são mutuamente excludentes, senão que é necessário identificar o efeito 

repercussão ou os fenômenos inesperados desses processos. Consequentemente, a síndrome 

                                                 

71
  A fracassomania está acompanhada pela incapacidade de gerir os caminhos ao desenvolvimento, podendo 

subordinar o padão de desordem ótima, através de mecanismos de aceitação qualificada por sabotagem. 
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da fracassomania associa-se ao comportamento de “afastar-se de novas pistas e insights 

emergentes, bem como a crescente confiança nas capacidades que outro surgira” 

(HIRSCHMAN, 1975, p. 395). Por fim, há uma necessidade de desvendar as capacidades 

ocultas e as intervenções espontâneas, que podem ter estado negligenciadas por muito tempo 

(HIRSCHMAN, 1957, 1990). A tarefa que deve ser encaminhada é a busca pelo próprio 

desenvolvimento. No caso da alimentação pública na Colômbia, essa busca deve identificar, 

inevitavelmente, os entraves e as sequências efetivas relacionadas à alimentação. 

 

3.3 A ARTE DO DESENVOLVIMENTO E O PARADOXO DA MODERNIZAÇÃO NA 

ALIMENTAÇÃO 

 

O Estado
72

 é um ator chave para corrigir os desequilíbrios que emergem nas regiões e 

países “atrasados” (HIRSCHMAN, 1968a). Frequentemente, analistas convencionais tendem 

a conceber o desenvolvimento das sociedades sob uma lógica padronizadora, homogeneizante 

e simplificadora. Isso lhes causa dificuldade para reconhecer as relações de poder, a 

heterogeneidade social e os múltiplos interesses em disputa. A Abordagem Possibilista e a 

teoria dos CAEs, por sua vez, oferecem instrumentos teóricos mais adequados analisar as 

conexões entre alimentação, conflito armado e desenvolvimento rural.  

De acordo com a perspectiva dos CAEs, discutida anteriormente, a alimentação pode 

ser compreendida como um mecanismo disputado dentro dos campos, na medida em que 

representa um recurso estratégico para a reprodução social e a dominação política. A 

contratação pública também é um mecanismo estrategicamente agenciado pelos atores das 

esferas pública e privada. Esses elementos em disputas e as formas de ação em torno da 

alimentação e da contratação pública são abordados ao longo dos capítulos. Igualmente, com 

base na Abordagem Possibilista, emprega-se os conceitos de padrão de desordem ótima, 

racionalidades ocultas, formas de apropriação da alimentação nas esferas pública e privada, 

retóricas da intransigência na construção de paz, frustrações emergentes com o sistema 

agroalimentar hegemônico e mecanismos de voz e saída na alimentação pública na Colômbia. 

Explora-se os conflitos indivisíveis ao redor da alimentação como mecanismo de controle 

social que exerce um efeito solvente, enquanto um elemento de dominação de grupos sociais 

                                                 

72
  Segundo Hirschman (1957, 1968a), o Estado tem o desafio de resolver as demandas que surgem do dualismo 

estrutural, ou seja, conduzir os investimentos em alguns setores, que consigam juntar esforços 

imperfeitamente para conseguir alavancar o desenvolvimento mútuo para frente e para trás (HIRSCHMAN, 

1957, 1968a). 
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em contextos de violência armada.
73

 Também se experimentam conflitos divisíveis vinculados 

à alimentação. Particularmente, esse estudo analisa como a globalização impõe tendências 

padronizantes sobre as redes agroalimentares locais, vinculando alianças e acordos entre 

grupos sociais das esferas pública e privada. Contudo, este é um processo contestado e 

permeado pelo surgimento de frustrações e conflitos derivados do processo de acumulação e 

do aumento de desigualdades. Deste modo, este estudo propõe-se a desvendar os paradoxos e 

contradições do sistema agroalimentar e mostrar como as comunidades organizam-se para 

subvertê-lo através da busca pela reapropriação da alimentação na esfera pública.  

O Estado não é um ente isomorfo e transparente e sim uma formação institucional 

complexa, permeada por atores com interesses heterogêneos.
74

 O Estado coloca-se, assim, 

como uma instância de mediação dos interesses que garantem a sobrevivência e reprodução 

dos diferentes grupos sociais, sobretudo em tempos de crise (KLUTTZ; FLIGSTEIN, 2016).  

 

Em condições extremas, os grupos organizados não podem garantir a sua 

sobrevivência e o Estado não pode salvaguardar a ordem. Isso dá lugar a 

possibilidade de transformação. As possibilidades de transformação dos CAEs 

incrementam quando choques múltiplos se apresentam [...]. As crises 

macroeconômicas também podem colocar em risco a legitimidade do Estado por 

colocar em risco suas relações estáveis com os campos existentes (FLIGSTEIN; 

MCADAM, 2012, p.304). 

 

Quando o Estado corre o risco de perder sua legitimidade, por não ser capaz de 

controlar as dinâmicas emergentes, a tendencia é buscar garantir o apoio dos grupos 

dominantes, respondendo os interesses destes para, assim, defender o seu próprio status quo 

(FLIGSTEIN, 1996; FLIGSTEIN; MCADAM, 2011). 

 

Reconhece-se intensos choques quando os grupos ou organizações de incumbentes 

tendem a desaparecer. O desaparecimento dos velhos desafiadores e a aparição dos 

novos geralmente é considerada uma atividade “normal” do campo. Mas o 

desaparecimento dos incumbentes sugere que o campo não está mais funcionando 

para a preservação do status quo (FLIGSTEIN; MCADAM, 2012, p. 302). 

 

Em outras palavras, o eventual desaparecimento dos atores incumbentes desestabiliza 

o campo e coloca em risco a sobrevivencia de todos os atores, incluindo o próprio Estado. 

                                                 

73
  Durante o conflito armado, as formas de pressão sobre os fluxos de alimentos através do bloqueio de 

suprimento de insumos e alimentos, assim como as estratégias legais e ilegais de proibição, estigmatização e 

usurpação sobre as formas organizativas de base, configuram os conflitos indivisíveis ou de tipo solvente. 
74

  Segundo Fligstein e McAdam (2011), deve se evitar a noção do Estado hegemônico ou singular, mas esse 

deve ser considerado como uma coleção de campos. 
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As transformações do Estado obviamente repercutem na alimentação pública, nas 

redes agroalimentares e no conflito armado, especialmente através das mudanças nas formas 

de gestão pública sobre os fluxos do abastecimento agroalimentar. Esse processo não é alheio 

ao conflito armado. Um Estado que se dedica a responder a pressões internas e externas, terá 

pouco espaço para construir um caminho para o desenvolvimento. Consequentemente, será 

obrigado a ter que tomar decisões e realizar ações que aliviam momentaneamente a pressão e 

não consegue se concentrar na busca de soluções de mais longo prazo (HIRSCHMAN, 1975).  

Na alimentação pública e no contexto do conflito armado, as estruturas de governança 

relacionam-se às regras formais, que estabelecem critérios de qualidade dos alimentos, 

requerimentos para a contratação pública e formas de racionalizar os programas. No entanto, 

essas estruturas de governança interagem também com as concepções de controle através das 

quais múltiplos grupos de atores são reconhecidos e posicionam-se no campo. Essa tese 

aponta que as redes agroalimentares não podem ser analisadas exclusivamente pela ótica dos 

efeitos padronizadores do sistema agroalimentar global, revelando as dinâmicas que os atores 

locais impingem à agricultura e à alimentação, bem como as vozes que emergem a partir das 

contradições desses efeitos. Propõe-se adentrar nos fenômenos cambiantes e nas estratégias 

que os atores desafiadores, de formas heterogêneas, estão tecendo para a mudança social. A 

importância desse tipo de análise permite afirmar que apesar da globalização agroalimentar 

ser hegemônica, não se trata de um processo homogêneo. Em contraposição, explora-se as 

múltiplas contestações e iniciativas frequentemente invisibilizadas na alimentação pública. 

Este capítulo discutiu o referencial teórico e o aparato conceitual mobilizado na tese. 

Em primeiro lugar, os quadros normativos correspondem às estruturas de governança que 

definem as normas formais e informais e às concepções de controle que situam o quadro 

cognitivo dos atores. Em segundo lugar, o conceito de habilidade social refere-se à arte de 

transmutar as estruturas, empregando as capacidades dos atores coletivos em ordens sociais 

em nível meso. Em terceiro lugar, os conceitos de retóricas da intransigência, de voz e saída e 

de trânsito entre as esferas pública e privada ajudam a entender o papel dos atores e o lugar da 

alimentação dentro da dinâmica campo. Em quarto lugar, a alimentação funciona como um 

mecanismo de controle conformado com práticas eventualmente contestatórias das estruturas 

de governança. Em quinto lugar, os conflitos do tipo cola-solvente são chave para entender 

certas dinâmicas de desenvolvimento em comunidades rurais.  

O objetivo não propor uma teoria fechada da relação entre alimentação pública, 

conflito armado e desenvolvimento rural na Colômbia. Espera-se, contudo, compreender as 

dinâmicas dessa complexa relação através do quadro conceitual proposto e da combinação de 
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técnicas quanti e qualitativas com o método de estudos de caso multisituados.
75

 O quadro 

analítico aqui proposto, ao por em diálogo a Abordagem Possibilista e a Teoria dos Campos 

de Ação Estratégica, permite compreender os processos de mudança social a partir da ideia de 

que os campos são inconstantes, mutáveis, nebulosos e imprevisíveis.  

  

                                                 

75
  Hirschman (1970) sugere que quantificar ou prever processos endógenos singulares e diferenciados através 

do método científico é algo extremamente complicado. No entando, sem abandonar a pretensão sistemática 

que orienta qualquer trabalho cinetífico, talvez seja mais acertado tentar reconstruir os processos históricos 

através de narrativas que contemplem a complexidade da realidade sob uma análise possibilista e não 

probabilística. 
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4 A ALIMENTAÇÃO PÚBLICA E O DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

Esse capítulo se desbruça a atingir o primeiro objetivo específico da tese, avaliando os 

efeitos das transformações históricas dos quadros normativos nas dinâmicas sociais dos 

programas de alimentação pública. Os vínculos entre alimentação pública e conflito armado 

própios da Colômbia serão, contudo, abordados nos capítulos seguintes. Na primeira seção, 

discute-se como as figuras comunitárias foram excluídas da gestão da alimentação pública 

durante os processos de modernização do Estado. O conceito de padrão de desordem ótima de 

Hirschman será mobilizado para apresentar as formas diferenciadas de organização e 

mobilização de recursos, as racionalidades ocultas e o efeito repercussão envolvidos nestes 

processos. Uma vez discutido o padrão de desordem ótima, aprofunda-se na segunda seção as 

razões que influenciaram a sua mudança. O conceito de fracassomania de Hirschman é 

empregado para explicar os fenômenos da modernização da alimentação pública 

(HIRSCHMAN 1958, p. 11, 1968, 1970, 1975, 1984a, p. 55, 1992, p. 135, 1996, p. 234-236). 

Na terceira seção, discutem-se as consequências das mudanças normativas dos programas 

públicos de aquisição de alimentos, compreendendo como as alterações nas estruturas de 

governança moldam a alimentação pública às diretrizes do sistema agroalimentar global. Na 

quarta seção, propõe-se a compreender os confrontos que surgem a partir da percepção de um 

heterogêneo conjunto de atores em volta dos atributos: qualidade, quantidade, eficiência e 

cuidado. Na última seção, emprega-se a analogia do “jogo da batata quente”, para explicar as 

dinâmicas no jogo político como metáfora de passar as responsabilidades para os outros.  

 

4.1 A ALIMENTAÇÃO PÚBLICA NA COLÔMBIA COMPORTAVA-SE COMO 

PADRÃO DE DESORDEM ÓTIMA 

 

A alimentação tem sido um assunto importante para o governo Colombiano. Em 1970, 

70% da população padeciam de desnutrição crônica e 90.000 crianças menores de 5 años 

morriam todos os anos, a metade delas relacionadas direta ou indiretamente com a desnutrição 

(ZUBIRIA, 1970). Para reduzir esses probemas, em 1972 lançou-se mão de estratégias não 

convencionais, executadas por líderes das comunidades, para atenção às crianças.  
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Como comentado no Capítulo 2, os programas de alimentação pública foram 

gerenciados a partir dos anos 1960 através do ICBF.
76

 A Resolução 1822 de 1979 reconheceu 

legalmente duas figuras comunitárias: as Juntas de Ação Comunal (JAC)
77

 e as Associações 

de Pais de Família
78

 (e de Vizinhos, já extintas). Primeiro, As JAC representam uma forma de 

organização descentralizada em nível de veredas. Essas Juntas têm figura jurídica e são 

habilitadas a receber orçamento público e assinar contratos com o Estado. As JAC também 

cumprem um papel de organização política e social dentro das veredas. Seus interesses, 

dinâmicas e agência dos atores são heterogêneos. Segundo, as Associações de Pais de Família 

são figuras jurídicas registradas no ICBF e encargadas da execução de contratos públicos com 

essa instituição. Essas duas figuras comunitárias permitiam às comunidades se organizarem e 

participarem democraticamente na formação e proteção dos filhos. Também tinham a 

responsabilidade de executar e prestar os serviços dos programas de alimentação através de 

contratos públicos com o ICBF (VELÁSQUEZ, 1977).  

Reconhecer as contribuições dessas formas comunitárias de organização permite 

manter viva a sua memória. O trabalho de campo evidenceu a sua importância a partir dos 

discursos e falas das pessoas que estiveram envolvidas na alimentação pública há anos.
79

 Um 

fato positivo na coleta de dados foi o interesse dos interlocutores por expressar a suas 

inconformidades com as mudanças da alimentação pública, do PAE e das modalidades do 

ICBF. Também, houve visões contraditórias em relação à melhoria ou deterioração dos 

serviços de alimentação, que em geral variava de acordo com o lugar de fala do interlocutor. 

A partir da primeira década de 2000, o PAE passou a definir as entidades contratistas 

como organizações e instituições comunitárias ou privadas idôneas para brindar serviços com 

a qualidade nutricional e inocuidade dos alimentos de acordo com os requerimentos exigidos. 

Assim, a figura de Associações de Pais de Família foi suprimida das diretrizes (ICBF, 2010). 

Anteriormente, os Diretrizes Técnica-Administrativas e Padrões para a Assistência Alimentar 

ao Escolar – Programa de Alimentação Escolar, definiam que as associações o juntas de pais 

eram apoiadas e contratadas diretamente pelo ICBF. Essas conformavam uma personalidade 

jurídica expedida pela Cámara de Comércio com o objetivo de administrar os recursos do 

                                                 

76
  O ICBF tem uma ampla presença no território nacional. Atualmente, existem 33 Centros Regionais e 192 

Centros Zonais. A estrutura organizacional do ICBF conforma-se por Unidades Zonais sendo agrupadas em 

nível regional (criadas a partir do Acordo 26 de 1976) (VELÁSQUEZ, 1979). 
77

  No entanto, em 2012, as JAC foram desabilitadas para a prestação dos serviços de alimentação. 
78

  As Associações de Pais de Família e Vizinhos eram formas de organização e participação democráticas para 

a formação e proteção dos filhos. 
79

  Cabe ressaltar que a Colômbia ocupava no ranking internacional, o segundo lugar dos países com maior 

cobertura de atenção comunitária na América Latina e Caribe, superada apenas por Cuba, com 99% de 

cobertura total (BERNAL; CAMACHO, 2010). 
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programa (ICBF, 2019). Até o início dos anos 2000, os compromissos dessas associações 

eram a compra, armazenamento e oferecimento dos serviços de alimentação, a elaboração de 

listas e intercâmbio de mercado, o controle da ração servida, a higiene e manipulação, a 

seleção e capacitação de manipuladoras e a legalização de contas, entre outros (ICBF, 2019). 

No entanto, atualmente as entidades contratistas devem responder por mais de 30 atividades 

diversas (COLOMBIA, 2017), o que complexifica a gestão. Na prática, a normativa não se 

cumpre, pois na maioria dos estados apenas uma entidade contratista opera a maioria dos 

municípios, com exceção de Antioquia.  

 Neste contexto, a contratação das merendeiras é um problema não resolvido e que nos 

últimos anos tem se intensificado. Segundo a normativa vigente no início dos anos 2000, a 

contratação das manipuladoras não estava a cargo das firmas contratistas (ICBF, 2019). 

Porém, a partir de 2010 essas firmas passaram a ter que assumir a responsabilidade de 

contratar e pagar as merendeiras (ICBF, 2010). Nos Diretrizes atuais (COLOMBIA, 2017), 

contudo, essa responsabilidade estranhamente foi retirada da normativa. Durante os últimos 

anos, as tensões acirraram, com a ocorrência de várias manifestações de merendeiras, 

demonstrando a vulnerabilidade da sua situação (CASTELLAR, 2018; 

MANIPULADORAS..., 2016; GOBERNACIÓN DE SANTANDER, 2018; 

TRABAJADORAS..., 2018; SIMMONDS, 2018; DESPIDEN…, 2019; UNIÓN…, 2018). 

Assim, são as empresas contratistas que oferecem esse serviço, só que sob bases 

extremamente precárias. Primeiro, as merendeiras não são contratadas via relações de trabalho 

formais, não tendo, portanto, direito à aposentadoria. Segundo, os pagamentos por elas 

recebidos são em regra menores do que um salário mínimo, sendo geralmente fixados por dias 

trabalhados ou por número de crianças atendidas. Terceiro, é normal que esses pagamentos 

sejam atrasados por vários meses. 

 O certo é que muitas mães e mulheres trabalham para o bem-estar das crianças, sem 

que o Estado reconheça a sua contribuição. Historicamente, elas fazem trabalho voluntário, 

em especial nas escolas rurais de pequeno porte. As mães das crianças coletam os alimentos 

entregues pela empresa contratista no centro povoado e levam para a escola, onde elas 

mesmas cozinham durante alguns dias da semana. Geralmente, nas escolas de porte médio e 

grande, elas recebem pagamentos com recursos provenientes de contribuições monetárias 

voluntariamente oferecidas com frequência semanal ou mensal pelos pais. No passado 

recente, era usual que as prefeituras contratassem merendeiras nas escolas dos centros 

povoados (cerca de 10% do total) (G-EXPONENCIAL; CINDE, 2013). No entanto, por conta 

da descentralização administrativa e da redução nos repasses orçamentários, as prefeituras não 
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estão repassando recursos. A situação é cada vez mais insustentável. Não somente o 

pagamento das merendeiras, mas a própria compra de alimentos, só é feita possível através 

das contribuições monetárias voluntárias dos pais.  

 Diante dessa situação calamitosa, é sintomático que os atores envolvidos nas recentes 

propostas de compras locais considerem que municípios não estejam preparados para 

gestionar compras locais direto dos agricultores. Pois afinal, não tem recursos nem para 

comprar os alimentos e pagar as merendeiras. Essa situação resulta não só da falta de repasses 

federais, mas também em grande medida se explica pela falência orçamentária dos programas, 

a falta de preparação e capacidade dos gestores e as complicadas normativas de contratação e 

compra de alimentos. 

O argumento defendido nesta seção é que a organização e mobilização de recursos 

comunitários até os anos 2000 conformavam-se como um padrão de desordem ótima, que 

jogava um papel fundamental na operacionalização dos programas de alimentação. Segundo 

Hirschman (1958), o desenvolvimento depende de invocar e empregar recursos e habilidades 

ocultos, dispersos ou mal utilizados. Havia uma miríade de modalidades de atenção às 

crianças: HI, Casas Vicinais da Criança, Hogares Infantis Populares e Pré-escolares, 

Centros de Colheita, Creches Infantis Camponesas (ICBF, 1980a). Essa diversidade de 

modalidades de atenção permitia um serviço de alimentação pública adequado para as 

comunidades rurais. Essas modalidades não convencionais garantia que as próprias 

comunidades tivessem participação ativa e que os recursos fossem melhor utilizados (ICBF, 

1980a). Essa institucionalidade foi respaldada no Plano de Governo Mudança com Equidade, 

do presidente Belisario Betancourt (1983-1986), que considerava a participação comunitária 

imprescindível para impulsionar o bem-estar econômico e social (VERGARA, 1990). 

O modo como a contratação para a gestão da alimentação era realizado permitia que 

pequenas associações pudessem gestionar recursos públicos. Ao final da década de 1970, a 

gestão de 77,8% dos HI era administrada por contrato com 645 entidades diferentes e, o 

restante, diretamente com o ICBF: 7% por JAC; 10,8% por Associações de Pais de Família; 

5,8% por Associações Culturais e Esportivas; 18,6% por Juntas criadas para tal fim; 2,4% 

por Associações Econômicas; 13,3% por Associações Educativas; 11,6% por Associações 

Religiosas; 18,29% por Associações Cívicas; 11,3% por Outras Associações; 0,91% sem 

informação. Essa composição corresponde ao ano em que entrou em vigência a Resolução 

1822 de agosto de 28 de 1979, que permitiu a criação de Associações de Pais de Família para 

administrar esses centros (ICBF, 1980a).  
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Relatos do trabalho de campo em algumas comunidades permitem compreender como 

essas formas autônomas de gestão dos programs de alimentação pública funcionavam. 

 

Todas as modalidades eram administradas pelos pais de família. Convocavam-se 

assembleias com os pais das crianças beneficiárias das escolas ou do ICBF com 15 

dias de antecipação. Previamente, as mães comunitárias preparavam a assembléia. 

Para selecionar uma nova Junta Diretiva de Pais fazia-se uma ata. Logo se definia a 

modalidade de seleção: por votação ou por sorteio. Fazia-se a ordem do dia. As 

mães das Juntas anteriores eram as que lideravam a convocatória. Selecionava-se 

uma secretária e um presidente da assembleia. Os técnicos do ICBF acompanhavam-

nos dando assessoria. Nas assembleias, os pais apresentavam-se. Em regime de 

votação, definia-se quem ia ser a Junta e despois distribuíam-se as funções: 

presidente, tesoureiro, fiscal e secretário (BIANCA, gestora, entrevista concedida 

em fevereiro de 2018).  

 

Nos primeiros anos, esses operadores eram Associações de Pais de Família com 

representação jurídica [30 ou 40 associações nesse estado]. Registravam-se e 

constituíam umas contas. O ICBF fazia uns contratos [de aportes] com todas as 

Associações do estado [departamento]. Obviamente, os operadores iam executando, 

rendiam e legalizavam contas. Logo, faziam-se as transferências, às vezes a cada 2 

ou 3 meses, para irem executando e legalizando (CAIO, gestor, entrevista concedida 

em fevereiro de 2018).  

 

Infere-se que a organização comunitária permitia integrar de forma autônoma as 

comunidades para fazer parte dos processos de tomada de decisão. O ICBF conseguia assinar 

contratos diretamente com as comunidades através da figura jurídicas das Juntas e 

Associações de Pais de Família. Assim, as comunidades recebiam e gestavam os programas 

de alimentação diretamente com o dinheiro público repassado pelo ICBF. Para evitar 

confuções, chama-se a atenção sobre a diferença existente entre a gestão comunitária das 

Associações e Juntas de Pais e os programas de atenção comunitária, como os HCB, criados 

através da Lei 89 de 1988.
80

 Historicamente, os HCB e outros programas do ICBF contavam 

com grande apoio das mães comunitárias e da organização das comunidades (VERGARA, 

1990). Um relatório da época, feito pelo ICBF (1989), apontava que as mães comunitárias 

eram um agente fundamental no processo de melhoramento dos núcleos sociais mais 

deprimidos. Uma das razões para a combinação de modalidades convencionais e não 

convencionais, empregando o trabalho comunitário, durante os anos 1980, era aumentar a 

cobertura dos serviços para além daquilo que o Estado era capaz, a preocupação com o 

desenvolvimento da primeira infância e a vigência de perspectivas teóricas emancipatórias 

                                                 

80
  Durante o trabalho de campo, identificou-se que a gestão dos HCB está a cargo de empresas privadas, 

enquanto a gestão dos HI ainda está a cargo de algumas poucas Associações. A razão pode estar atribuída às 

dificuldades de distribuição dos alimentos e a baixa demanda dos HCB. Embora, os interlocutores nas zonas 

rurais reportaram que as mães comunitárias iam até o centro povoado para receber os alimentos e precisavam 

carregar esses até seus HCB. 
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sobre participação e o empoderamento das comunidades (COMISIÓN INTERSECTORIAL 

DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013) 

O processo de conformação das Associações de Pais de Família e Vizinhos era um 

processo democrático e horizontal, que submetia decisões ao consenso de todos os membros. 

Nos seus primórdios, a Junta era a autoridade máxima do programa, ao facilitar espaços 

físicos, definir jornadas de atenção e temas de educação, comprar alimentos e arrecadar 

dinheiro voluntário para pagar as mães que se prontificavam cozinhar (ICBF, 1979). O 

relatório de ICBF (2019) identificava as mães participantes como líderes, que, sob a 

orientação de um funcionário do Instituto, contribuíam para a saúde, cuidado e educação das 

crianças, assim como para a redução dos custos em pessoal. Quando a gestão dos recursos 

ficava a cargo desses membros, havia maior engajamento dos integrantes, que eram 

reconhecidos pelo seu papel como agentes de desenvolvimento. As responsabilidades eram 

pautadas de forma para que se aproveitassem os múltiplos recursos humanos e materiais 

disponíveis no local. Desse modo, o engajamento social nos processos de organização 

comunitária e a tomada de decisão na aquisição de alimentos nesses programas, permitiam 

reproduzir o compromisso dessas comunidades com o seu próprio bem-estar, como sugerem 

os depoimentos subsequentes. 

 

Os programas eram diretamente atendidos com o recurso humano do ICBF. Não 

havia contratação terceirizada. Em 1986, havia uma contratação comunitária com as 

Associações de Pais [de Família] e Vizinhos. Os operadores eram as Associações de 

Pais das crianças e era um programa evidentemente comunitário (MALU, operador, 

entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Os pais motivavam-se por fazer isso pela educação dos filhos. Eles sentiam muito 

carinho pela escola. Existia o sentimento de pertencimento, que se perdeu. Nessa 

época, trabalhava-se o dia todo e ainda, se ficar faltando, [trabalhava-se] o dia 

seguinte. Trabalhava-se na escola, nos caminhos e na ponte. Esses tempos já não 

retornam mais. A escola era nossa. Eles sentiam que tinham algo (IAN, agricultor, 

entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Como mostram os depoimentos, as Associações de Pais de Família adequavam-se aos 

requerimentos de estrutura organizacional do Estado, ao registrarem-se com representação 

jurídica. Essas associações possuíam autonomia para tomar decisões em relação à sua 

estrutura organizacional e contavam com flexibilidade para reestruturar as funções de acordo 

com as necessidades. Caso os representantes da Junta (secretário e presidente) fizessem algo 

errado, convocava-se a uma nova assambleia e selecionavam-se novos membros. Isso 

permitia maior flexibilidade na gestão, responsabilização dos representantes e controle social 

dos membros da comunidade. Obviamente nem todos os casos foram um sucesso, mas as 
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regras construídas dentro da comunidade e a flexibilidade no gerenciamento do programa 

permitiam que a busca por uma boa alimentação primasse sobre os interesses particulares.  

Um relatório ressalta que os Centros Regionais do ICBF identificavam que o 

engajamento das comunidades contribuiam para a consecução da missão e dos objetivos do 

Instituto e para o aumento da eficiência da gestão administrativa dos serviços do ICBF. 

Adicionalemente, a responsabilidade dos grupos associativos no desenvolvimento de projetos 

de produção, consumo e comercialização, melhoraram as condições de vida das comunidades 

e a resolução das demandas mais prioritárias nos grupos populacionais de risco (ICBF, 1991).  

A autonomia organizativa permitia a compra de alimentos nas próprias comunidades 

ou no centro povoado do município. Essa forma de gestão descentralizada oportunizava ações 

diferenciadas para a compra de alimentos e maior engajamento da comunidade (ICBF, 

1989a). Os depoimentos a seguir evidenciam que isso contribuía para o fortalecimento do 

trabalho comunitário, a melhoria da alimentação das crianças e a eficiência no uso dos 

recursos e das capacidades locais. 

 

Antes davam o dinheiro à Associação de Pais de Família. Nesse tempo, esse 

dinheiro era suficiente, sobrava. Os estudantes alimentavam-se bem (STELLA, 

professora, entrevista concedida em março de 2018).  

 

Geralmente, antes os alimentos eram comprados no centro povoado do município. 

Mas também havia alimentos que se podiam comprar no campo: a rapadura, o ovo, 

as verduras, a banana da terra, a mandioca. Todas essas coisinhas nós podíamos 

comprar no rural (LÍVIA, agricultura, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Quem não vai cultivar para o seu próprio filho? O recurso que ia ficando podia ser 

usado para organizar a tinta para pintar a escola. As pessoas empoderaram-se tanto 

do processo que queriam ajudar. As senhoras diziam: essa noite vamos fazer uma 

reunião com chocolate. Isso as uniu muito pelo que tinham sofrido o do conflito 

[armado] (MURILO, gestor, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Essas falas evidenciam que o ICBF tinha um papel fundamental na orientação dessas 

formas de organização comunitária. Esse padrão de desordem ótima não só potencializava o 

engajamento das comunidades a favor de uma alimentação mais adequada, mas também 

promoviam a demanda por alimentos produzidos localmente e o desenvolvimento das 

próprias comunidades. Hirschman (1958, p. 80) propõe que existem múltiplos caminhos para 

o desenvolvimento. O padrão de desordem ótima permite identificar racionalidades ocultas, 

recursos e capacidades potenciais e múltiplas formas de investimento para atingir os estados 

desejados. Segundo Hirschman (1957), nos países em desenvolvimento, enquanto o capital de 
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investimento é reduzido, os recursos humanos e a mão de obra são abundantes.
81

 Nesse 

contexto, a organização comunitária nos programas de alimentação pública operava através de 

um padrão de desordem ótima, como um mecanismo de desenvolvimento que permitia 

empregar recursos e capacidades disponíveis no local para a consecução de objetivos comuns.  

Estudos em outros países também identificaram as vantagens da organização 

comunitária. Segundo Keifer-Boyd e Kraft (2014), as ações comunitárias permitem a 

expressão das diferenças. Esses modelos não se reduzem a uma única forma de educar, nem 

apregoam apenas a eficiência e a produtividade, mas consideram a habilidade da comunidade 

para criar ideias e construir conjuntamente o seu próprio desenvolvimento. Essas modalidades 

de atenção não convencionais na Colômbia proviam formas de atenção adequadas às diversas 

condições de clima, hábitos alimentares, costumes, dinâmicas de educação e socialização e 

conformação de identidades próprias vinculadas à cultura e ao entorno. Assim, induziam um 

sentimento de pertencimento e favoreciam a ação coletiva. 

As racionalidades ocultas são empregadas, na prática, como caminhos possíveis para 

promover e potencializar o desenvolvimento (HIRSCHMAN; LINDBLOM, 1960). 

Contraditoriamente, essas racionalidades são constantemente invisibilizadas por não se 

encaixarem aos modelos pautados pelas instituições estatais, cujas metodologias são 

geralmente inaptas para mensurar seus efeitos através de estatísticas oficiais. Depoimentos 

dos interlocutores apresentados a seguir, contudo, oferecem elementos para avaliar como as 

formas de organização comunitárias contribuíam para a alimentação pública. 

 

O encarregado fechava as contas do cardápio do mês. Muitas vezes sobrava um 

dinheirinho para as próprias crianças. Por exemplo, quando comemoravam o dia da 

criança, [era] para comprar coisinhas. O dinheiro chegava para um café da manhã, 

mas como o dinheiro rendia, então se dava um almoço (GRUPO FOCAL 2, 

agricultores, entrevista concedida em março 2018).  

 

Tinham-se excedentes. No ano seguinte, iniciávamos o restaurante imediatamente 

quando os estudantes entravam nas aulas. Então, foi uma experiência muito boa 

porque permitiu-nos dar aos estudantes e às crianças, o que realmente estavam 

precisando. Enquanto, neste momento, precisamos complementar o que nos chega 

(LÍVIA, agricultora, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

                                                 

81
  Nos días de hoje, as zonas rurais da Colômbia encaram múltiplos desafíos: o crescimento do PIB da 

agricultura na última década foi de 2,8%; a renda média de um camponês é de 266,86 reais (cálculo do ano 

2009); calcula-se que 65% da população é pobre e 33% vive na miséria; o 85% das viviendas não têm esgoto 

e 60% não têm agua potável; o 60% do emprego é informal, e nas últimas duas décadas aproximadamente 

15% da superfície agropecuária do país, ou seja, 6,6 milhões de hectares foram grilhadas pela violência 

armada (ASÍ..., 2012). 
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Eram Associações muito boas. Procuravam fazer que o cardápio não fosse tão 

custoso, e faziam render o dinheiro. Um ano sobraram como 14 milhões de pesos 

[4.436 dólares], e o ICBF pediu que fosse entregue para eles. As pessoas não 

quiseram entregar esse dinheiro, porque falaram que esse dinheiro era para ser usado 

no município com as mães e as crianças daqui (LUIZA, mãe comunitária, entrevista 

concedida em março de 2018).  

 

Esses resultados positivos não se verificam apenas na melhora do estado nutricional 

das crianças, mas também na promoção da ação coletiva, corroborando a conclusão de Patel 

(2012) de que as oportunidades desdobradas a partir dos programas de alimentação 

transcendem a simples satisfação de necessidades alimentares. Além de contribuir para a 

eficiência e a qualidade da alimentação, a autonomia atribuída às comunidades também 

promovia a participação e o desenvolvimento de outras atividades complementares. 

 

Havia uma maior participação dos pais. Claro que sim. Os pais apropriavam-se, para 

que os alimentos que se lhe entregaram às crianças, fossem realmente bons. Porque, 

igual, eles sabiam que eram seus filhos os que iam consumir esses alimentos. Então, 

tinha-se um processo de participação comunitária maior. Uma apropriação bastante 

interessante do que significava ser responsável do cuidado da alimentação dos filhos 

e do manejo dos recursos. Não faltavam dificuldades e encontravam-se situações 

que requeriam melhora. Mas, se uma Associação [de Pais] dava-se conta disso, 

reclamava-se à Junta. E se fosse o caso, denunciava-se, convocava-se a assembleia 

para informar aos pais, e selecionava-se uma nova administração [da Junta] [...]. 

Agora os operadores [privados] continuam até que se acabe o contrato. São 

avaliados, mas podem continuar quase de uma maneira um pouco mais permanente 

(BIANCA, gestora, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

[…] Fazia-se a entrega semanal do dinheiro correspondente a cada escola, segundo 

os cálculos prévios […] a compra de produtos na comunidade era de menor custo, 

com maior qualidade, sem deterioro pelo deslocamento, e em quantidades 

generosas. Porque os camponeses não escatiman [não são pão duros] quando eles 

podem contribuir um pouco mais. Como o município tem diferentes climas, umas 

comunidades são fortes na produção de uns produtos e outras de outros. Pelo que se 

propôs também que trocassem [produtos]. Assim, as comunidades que produzem 

rapadura, banana da terra, entre outros, podem suprir as comunidades de clima frio, 

que são fortes no cultivo de hortaliças, e vice-versa. A compra de produtos 

processados ou aqueles que não se conseguiam nas comunidades, como o chocolate, 

arroz, entre outros,compravam-se nas lojas do município, dinamizando dessa 

maneira a economia local [...] Como os recursos eram comunitários, ao final do ano 

a JAC definia a destinação dos saldos, quase sempre se destinavam à comemoração 

do natal comunitário com natilla, buñuelos […] e se fazia a entrega de um 

presentinho para cada criança, como calças de corrida, botas, etc [Isso], para 

reconhecer o trabalho em comunidade (AGATHA, gestora, entrevista concedida em 

abril de 2018). 

 

De fato, quando a gente está na parte comunitária, envolve-se e gosta dela. A gente 

está envolvida, mesmo que a gente não seja um Pai de Família. Se a gente sabe que 

os outros estão fazendo as coisas bem, o trabalho da gente chega até aí. Repassando 

a responsabilidade aos outros (MANUELA, professora, entrevista concedida em 

abril de 2018). 
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Essa diversidade de ações acima descrita inscreve-se em uma visão mais abrangente. 

A alimentação pública era agenciada pelas próprias comunidades, como um mecanismo de 

coesão social e de desenvolvimento que transcendia as lógicas economicistas. Esse fenômeno 

corresponde àquilo que Hirschman (1996) chama de um resultado positivo de segunda 

natureza, ou um resultado inesperado. No entanto, a partir de certo momento há uma alteração 

na percepção dos atores públicos sobre a natureza e a performance desses arranjos, o que 

demnstra o início de um processo de deslocamento dos quadros normativos. Segundo 

Hirschman (1984a, p. 55), “enquanto o efeito não for percebido, parecerá que um movimento 

social que não atingiu seu objetivo predeterminado”. Essa mudança de percepção das 

potencialidades do modelo fez com que os seus resultados fossem desvalorizados. 

A institucionalidade percebia que na maioria dos casos essa organização comunitária 

descentralizada conseguia gerenciar adequadamente o programa. Contudo ela demandava 

maior acompanhamento do ICBF para os trâmites de prestação de contas. Caso houvesse 

irregularidade durante a contratação, o ICBF poderia suspender o suprimento para indagar 

sobre a responsabilidade dos casos apresentados. A mudança de percepção do verifica-se no 

fato de o Instituto apontar o despreparo das Associações de Pais de Família quanto à forma de 

apresentação dos registros contáveis, que não cumpriam a regulamentação e os padrões de 

qualidade que o ICBF adotou a partir dos anos 2000, a falta de pessoal técnico e profissional e 

a limitada capacidade financeira exigida para a operação do serviço (ICBF, 2019a). 

Com base nas reflexões de Hirschman (1975), o argumento desenvolvido ao longo 

desta tese é que o Estado tem falhado em reconhecer e valorizar as potencialidades desse 

padrão de desordem ótima na alimentação pública.  

 

Quando há dificuldades especiais em perceber a mudança em curso, muitas 

oportunidades para acelerar essa mudança e para tirar proveito das novas 

oportunidades para a mudança, certamente, serão perdidas .... Portanto, qualquer 

evidência de que o país possivelmente esteja se saindo melhor ou possa estar 

emergindo de seu atraso de uma forma ou de outra, será dissonante com as 

cognições anteriores e, portanto, é provável que seja suprimido (HIRSCHMAN, 

1975, p. 395). 

 

Dessa forma, a incapacidade de perceber as potencialidades do padrão de desordem 

ótima na alimentação pública conduziu à síndrome da fracassomania. Esse processo será 

abordado na próxima seção. Assim, conclui-se preliminarmente que as formas de organização 

comunitária desafiavam constantemente as limitadas concepções que se tinham delas. Essas 

formas constituíam-se como ações criativas de arranjar recursos adicionais para a melhoria da 

alimentação e o fortalecimento das dinâmicas sociais. Contudo, obviamente que a gestão da 
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alimentação não estava livre de conflitos. Existiam também disputas, negociações e elementos 

de encaixe e desencaixe dentro da gestão local dos programas de alimentação. Todavia, 

devido à horizontalidade das relações, estes problemas eram mais facilmente gerenciáveis. 

 

4.2 AS PAUTAS DA MODERNIZAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO E DA GESTÃO 

PÚBLICA 

 

A partir do final dos anos 1980, várias funções públicas foram delegadas à esfera 

privada através de reformas institucionais que transformaram a estrutura do Estado 

colombiano (STRAUCH, 2017). A alimentação pública também foi reestruturada. Dentro do 

ICBF, um patamar refinado de diretrizes técnicas levou à desvalorização e exclusão das ações 

comunitárias (VELÁSQUEZ, 1979; ICBF, 2015). A atenção comunitária foi cooptada através 

das contratações públicas com as empresas privadas que demonstrassem maior capacidade 

técnica, administrativa e financeira para a gestão dos programas (ICBF, 2015). Na lógica de 

delegar o papel do Estado, essas diretrizes técnicas lhe permitiram exercer um “controle à 

distância” (VERNON, 2005). Contudo, esse controle à distância não representa uma total 

ausência estatal, mas uma mudança no seu papel, em que alguns atores da esfera pública – por 

exemplo, prefeitos, secretários de educação e de governo, governadores, funcionários do 

próprio ICBF – sob certas circunstâncias, passam a agenciar a alimentação como mecanismo 

para a sua própria reprodução social, ora pelo interesse de aumentar o seu reconhecimento 

político, ora pelas oportunidades de angariar benefícios econômicos.  

 No caso do ICBF, na década de 1990, foi lançado o Plano de Desenvolvimento 

Institucional 1995-1998, que consistiu num conjunto de ajustes institucionais na busca pela 

melhoria da eficiência, eficácia e impacto do serviço, sob três pilares: a descentralização, que 

redifiniu a suas estruturas e funções, repassando responsabilidades às entidades territoriais; a 

modernização institucional, que visava o fortalecimento do controle administrativo e 

financeiro; e a qualificação do serviço oferecido, velando pelos direitos fundamentais das 

cianças (ICBF, 1996). No caso do MEN, as mudanças foram suportadas por três argumentos: 

a necessidade de adotar certificações de qualidade internacionais; o aperfeiçoamento da 

descentralização; e as vantagens da unificação usando sistemas de tecnologias de informação 

(VILLAMIL, 2016). Assim, a modernização, a privatização e a racionalização da educação 

colombiana responderam à necessidade de descentralizar e autofinanciar a gestão dos serviços 

educativos (ACOSTA. 2006). Porém, os resultados desses processos subordinaram as formas 
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comunitárias de organização (BARNA, 2015) e tentaram homogeneizar as dinâmicas 

sociais.
82

  

Durante o trabalho de campo, quando os funcionários do ICBF foram requisitados 

formalmente para explicarem como se fazem as compras locais de alimentos, eles declararam 

explicitamente que o Instituto não opera as modalidades de atenção e que os responsáveis da 

operação são as empresas privadas ou Entidades Administradoras do Serviço (EAS).
83

 Isso 

evidencia a transferência total das responsabilidades do Estado à esfera privada há anos.
84

 Um 

relatório do ICBF estimou que os provedores dos programas de alimentação eram 

comerciantes locais (63%), supermercados particulares (33%) e mercados populares (37%), 

que dinamizavam a economia local através da aquisição de alimentos nas redes 

agroalimentares de proximidade (ICBF, 1989a). Cabe esclarecer que em 1989 havia maior 

flexibilidade na normatividade sanitária, proximidade com as comunidades e quantidade de 

contratos executados pelas Associações de Pais de Família e pelas JAC.  

Em meados dos anos 2000, a modernização institucional levou a mudanças mais 

drásticas. Os modelos de atenção comunitária foram confrontados por retóricas alegando a sua 

baixa eficiência e o despreparo das comunidades para o cuidado das crianças. Segundo o 

Instituto, as mães comunitárias precisavam de maior educação para tratar as crianças e 

careciam de interesse por se capacitar (ICBF, 1997). Em 1992, somente 25,8% das mães 

comunitárias tinham completado os estudos de Ensino Básico, 12% completaram o Ensino 

Medio e 7% possuia algum Ensino Técnico Superior (ICBF, 1992). Embora se reconheçesse 

que há uma tradição na execução dos recursos por parte das Associações de Pais de Família, 

as formas de organização comunitárias são então desacreditadas e consideradas inadequadas 

por não cumprir com as diretrizes nacionais (ENCUENTRO DE GOBERNADORES Y 

GOBERNADORAS POR LA INFANCIA, LA ADOLESCENCIA Y LA JUVENTUD, 

SOBRE SEGURIDAD ALIMENTARIA Y NUTRICIONAL, 2009). 

Concomitantemente, o fortalecimento das modalidades FAMI e CDI foi promovida 

através da Estratégia de Atenção Integral à Primeira Infância ou DCAS no governo de Juan 

Manuel Santos (2010-2014) em detrimento da modalidade HCB (COMISIÓN 

INTERSECTORIAL DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013). A racionalização estatal limitou 

                                                 

82
  Essas se impõem como táticas de controle social e de marginalização político-econômico em processos de 

inserção dos países na economia global (NDIMANDE, 2016). 
83

  Não apenas a compra dos alimentos é delegada à esfera privada, mas também o desenho dos cardápios. 
84

  A partir dos anos 1990, o ICBF começou a contratar empresas privadas. No entanto, nessa época, a gestão do 

PAE estava descentralizada em Centros Zonais, assim como a normatividade para a contratação e compra de 

alimentos permitia uma participação social mais democrática e menos competitiva. 
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o acesso das crianças a uma única modalidade de atenção, priorizando-se as mais 

convencionais, a despeito de estas serem mais custosas, menos eficientes, padronizantes e 

limitantes do uso de capacidades disponibilizadas pelas próprias comundidades (BERNAL, 

2014).
85

 Esse jogo de competição induzido coloca em risco as possibilidades de assegurar a 

quantidade mínima de crianças nos HCB e, consequentemente, pode conduzir ao 

encerramento dos poucos HCB ainda existentes.
86

 Essa situação vem sendo agravada pelos 

entraves normativos e a burocracia que existe para conseguir a abertura de novos HCB.
87

  

O Estado, respondendo aos interesses da esfera privada, tem empregado estruturas de 

governança como mecanismos de controle. Essas estruturas de governança pautam as regras 

formais dentro do campo que favorecem os interesses dos grupos dominantes (FLIGSTEIN; 

MCADAM, 2011). Por exemplo, a indústria alimentar se interessa nos mercados abertos pelos 

programas de alimentação, os políticos se interessam nos contratos como fonte de 

financiamento de campanhas, as empresas contratistas se interessam em ofertar serviços em 

busca de lucros. Os contratos públicos representam grandes somas econômicas que podem 

fomentar formas clientelistas. A forma de conter a ação dos competidores ou os entraves 

legais que limitam as possibilidades de apropriação desses contratos públicos é através de 

estruturas de governanza restritas e a complexificação da burocracia estatal. Os atores 

dominantes não só pautam os quadros normativos, mas também dominam – através da 

cooperação a coerção econômica (e outras) – os órgãos de fiscalização, colocando em xeque 

as possibilidades de uma demanda judicial cobrar efeito. Ademais, em contextos de violência 

armada, a agência das comunidades está fortemente condicionada a represálias que os atores 

incumbentes execuetem em aliança com grupos armados, como é o caso de algumas mães 

comunitárias e professoras que denunciam as irregularidades ou injustiças dos programas.  

Os atores incumbentes da esfera pública e privada buscam constantemente evadir 

qualquer forma de controle social sobre as suas atividades, mascarando os seus intereses 

através de argumentos que desviam a atenção do ponto nevrálgico: a apropriação da 

                                                 

85
  As famílias escolhem modalidades FAMI e os CDI porque oferecem uma maior quantidade e melhor 

qualidade da alimentação que a modalidade HCB.  m dos interlocutores comentava: “Nos     a 

alimentação é melhor que a dos H B”.   aporte nutricional das modalidades é similar (65% durante 200 días 

nos HCB, 70% durante 220 días no CDI e 65-70% durante 210 días nos HI), mas na prática a quantidade de 

alimento subministrado nos HCB é muito desigual em compração com as outras duas modalidades. 
86

  Esses resultados já são evidenciados na redução da cobertura dos HCB entre 2011 e 2016 de 12.065.190 a 

814.865 crianças atendidas. Em contrapartida, a cobertura dos programas de atenção integral aumentou de 

151.312 a 12.060.270 (ICBF, 2019). No entanto, o Estado desconhece que a atenção integral não 

necessariamente é mais adecuada e torna-se um modelo de atenção mais custoso (BERNAL, 2014). 
87

  A primeira resposta que as comunidades recebem do ICBF, quando se organizam para abrir um novo HCB, é 

que a partir do DCAS, o ICBF não está autorizando a abertura de novos HCB. Essa normativa revitimiza os 

deslocados pela violência armada, pela impossibilidade de consolidar um novo HCB durante o retorno. 
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alimentação. Em primeiro lugar, as formas de organização comunitária que não cumprem ou 

não se adequam à normatividade são consideradas uma ameaça para o desenvolvimento das 

crianças, sua integridade física e o correto desenvolvimento das suas capacidades intelectuais 

e sociais. As estruturas de governança impostas sob o manto da modernização da alimentação 

pública buscam coibir as praticas costumeiras das comunidades, levando-as a renunciar a sua 

diversidade e usurpando as múltiplas identidades que lhes pertenciam. Consequentemente, 

existem tentativas de despolitizar a alimentação. Concorda-se com Llobet (2008), que afirma 

que os moldes desenhados por especialistas continuamente despolitizam as desigualdades 

sociais e silenciam as vozes dos grupos sociais submetidos. Essas tentativas de despolitização 

são constantemente induzidas por técnicas administrativas do Estado (VERNON, 2005). Em 

segundo lugar, essas estruturas de governança também se justificam na necessidade de assistir 

os grupos sociais mais vulneráveis, com o objetivo de evitar fenômenos de violência através 

de políticas que disponibilizam mão de obra para o mercado e reduzem as confrontações e a 

exclusão social (GALEANO, 2010). Assim, a alimentação pública é reduzida a mecanismos 

que permitem a reprodução da força de trabalho e a coesão social. Da mesma forma, as 

políticas de infância se apoiam em discursos que exaltam a necessidade de encaminhar o 

progresso social e evitar focos de confrontos e rebelião (DAROQUI, 1999). 

A seguir apresentam-se alguns depoimentos que sustentam as transformações recentes 

da normatividade legal da alimentação pública, as quais tentam moldar as diversificadas 

dinâmicas endógenas. 

 

As exigências são apenas pontos positivos, que tem que ter um operador [privado] 

em relação à experiência, em nível técnico, administrativo, financeiro[...] têm que 

ser empresas com muitas competências para poder operar (MALU, operador, 

entrevista concedida em fevereiro 2018).  

 

Quando tenho padrões técnicos que verifiquem: tipo de alimento, estado de 

amadurecimento, tamanho do alimento que vai ser entregue, estou garantindo que os 

produtos que entrego são de ótima qualidade, de primeira [...] Quando não há um 

padrão no grau de amadurecimento dos alimentos, isso afeta o armazenamento e a 

durabilidade do mesmo (MATHEUS, gestor, entrevista concedida em abril de 2018) 

 

Não tanto que limitou [a participação das Associações de Pais de Família], senão 

que ampliou para que outro tipo de organização pudesse contratar. O Instituto não 

falou: não mais [Associações de] Pais de Família. Não, mas ampliou para uma 

organização que já vinha com nutricionista e com uma estrutura de profissionais 

dedicados ao tema. Foram deslocando as Associações de Pais. Ou seja, o Instituto 

não falou vão embora pais de família. Não, o que se ampliou foi na parte contratual 

a outras opções. Além dos pais de família, o Instituto já podia ir contratando com 

organizações não governamentais e com outro grupo de pessoas jurídicas que 

cumprissem requisitos. E já a avaliação para a seleção foi fazendo-se mais 
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complexa. Tinham que cumprir requisitos técnicos, jurídicos e financeiros 

(ALLANA, gestora, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Já não existem as Associações. Na medida em que foram expedindo leis, essas 

acabaram. Já isso não existe. Apenas existem os que usam o dinheiro: os operadores. 

Esses operadores licitam e o melhor ofertante é aquele que fica (HELOÍSA, mãe 

comunitária, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Alguns dos gestores dos programas de alimentação argumentam que essas normativas 

asseguram uma seleção rigorosa e idônea das empresas contratadas e o suprimento de ótimos 

cardápios, o que consequentemente garantiria a qualidade dos programas de alimentação.
88

 

Segundo o MEN (COLOMBIA, 2017), as diretrizes do programa exigem que as entidades 

contratistas demonstrem experiência específica na operação do programa por um tempo e 

valor monetário equivalente ao da contratação, assim como credenciar capacidade financeira e 

expertise profissional segundo o exigido pela entidade territorial. Adicionalmente, as figuras 

de União Temporal e de consórcio foram adotadas nas diretrizes como forma de cumprir os 

requerimentos mínimos exigidos (COLOMBIA, 2017). 

As normativas induziram o ordenamento e a padronização da alimentação pública, ao 

definir quais capacidades seriam desejadas ou não. De um lado, excluíram-se os grupos 

sociais que fugiam dessa padronização e que não se encaixaram nesses moldes, entre eles, 

muitas das organizações comunitárias. Assim, as estruturas de governança que foram pautadas 

pelo Estado para qualificar os serviços de alimentação pública, não as reconhecem enquanto 

ocultam as suas potencialidades para o desenvolvimento local, assim como pretendem 

padronizar processos e dinâmicas sociais em moldes da competência técnica e das lógicas 

economicistas. De outro lado, transladou-se a gestão dos programas de alimentação à esfera 

privada, onde os grupos de atores mais capacitados, em aliança com alguns atores do Estado, 

apropriam-se da alimentação pública, sem que o último tenha a capacidade de mediar os 

conflitos emergentes em favor da comunidade. Quer dizer, o Estado não tem sido capaz de 

posicionar a alimentação na esfera pública, enquanto a modernização dos programas de 

alimentação exerce efeitos desfavoráveis sobre a capacidade de engajamento e a participação 

das comunidades. Deste modo, os avanços que haviam sido construídos a partir da ação 

coletiva das comunidades estão sendo destruídos, constrangendo as oportunidades de conduzir 

o desenvolvimento econômico e humano através da alimentação pública. 

                                                 

88
  Nessa visão, um Estado ausente pretende fazer-se presente, a partir da normatividade, como explorado na 

seção anterior sobre o repasse das responsabilidades do Estado às empresas privadas. 
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Esse processo pode ser explicado através do conceito da síndrome de fracassomania 

(HIRSCHMAN, 1958, p. 11, 1968, 1970, 1975, 1984a, p. 55, 1992, p. 135, 1996, p. 234-236). 

A alimentação pública na Colômbia sofre dessa severa síndrome, desenvolvida por ignorar as 

próprias trajetórias históricas (HIRSCHMAN, 1984). Seus sintomas levam a considerar que as 

estratégias criativas de desenvolvimento surgidas no seio das comunidades ou dos gestores 

públicos são inapropriadas, sobretudo por não serem respaldadas nos discursos dominantes, 

propalados pelos especialistas e as instituições internacionais (HIRSCHMAN, 1984).  

A alimentação possui uma relação histórica com os programas de cooperação 

internacional
89

 e a necessidade de moldar algumas práticas alimentares nos países em 

desenvolvimento (RUTLEDGE, 2009). Georgeou e Engel (2011) apresenta como as práticas 

de controle ultrapassam as fronteiras nacionais, através de programas de ajudas internacionais. 

Estrategicamente, os profissionais atuam como consultores, assumindo o papel de mediadores 

em países em desenvolvimento. No entanto, essas estratégias (neo)gerencialistas despolitizam 

as comunidades na busca de transformações sociais, políticas e econômicas, subordinando-as 

às visões do mainstream. Villamil (2010), por sua vez, analisa como os discursos dos expertos 

no setor de educação conduzem e legitimam os processos de modernização do aparelho estatal 

sem dar lugar a discução sobre as suas pretensões e estratégias, assegurando que as classes 

dominantes permaneçam nas suas posições privilegiadas. Assim, ao submeter-se a processos e 

lógicas alheias às condições locais, as possibilidades de avanço e construção de trajetórias 

mais autônomas de desenvolvimento são constantemente desperdiçadas. Isso leva a custos 

sociais e econômicos particularmente altos na alimentação pública.  

Essa síndrome de fracassomania, baseada na obseção em importar ideias alheias 

enquanto se desvaloriza as experiências autóctones, acabam por reduzir a complexidade da 

questão alimentar à cálculos nutricionais e a converter a alimentação pública em simples 

mercado para o escoamento de produtos agrícolas. Porém, perante a ecassez de recursos 

econômicos e humanos e a limitada capacidade financeira do estado, é necessário repensar as 

prioridades escolhidas para que os investimentos públicos sejam mais eficientes e capazes de 

gerar mudanças singificativas. Dessa forma, concorda-se com Hirschman (1984), quando este 

                                                 

89
  Desde as origens dos programas de alimentação, os seus significados são moldados pelas relações entre os 

países, as quais definemos hábitos de consumo e práticas adequadas no sul global (PENN, 2002). Mais 

recentemente, a modalidade moderna de atenção às crianças é uma forma de controle das sociedades 

ocidentais do norte global sobre a infância das sociedades do sul global (PUPAVAC, 2001). Segundo 

Fligstein (1998, p. 330), “As economias capitalistas precisam de regras extensivas para produzir mercados 

estáveis [...]. As estruturas de governança são regras de cooperação e competição na sociedade”. 
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propõe que para levar a cabo a arte do desenvolvimento é necessário encontrar aqueles 

recursos que não são aproveitados no sistema para utilizá-los de formas mais eficientes. 

 

4.3 A INFLUÊNCIA DAS MUDANÇAS DAS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA NA 

AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS 

 

Ao recontar a trajetória histórica das normativas sanitárias dos alimentos na 

Colômbia, identifica-se que as regras formais se definiram através da Lei 9 de 1979, que 

pautou as responsabilidades em matéria de proteção à saúde humana. Posteriormente, a 

partir do final da década de 1990, as normativas sanitárias
90

 especializaram-se e passaram a 

exigir critérios mais restritivos. O organismo encarregado dessas responsabilidades, em nível 

central, é o Instituto Nacional de Vigilância de Medicamentos e Alimentos (INVIMA).  

A sanitização dos modos de produção, distribuição e consumo, perpetuou a ideia de 

perfeição e eliminação do impuro, do indesejado. Além disso, suportou discursos sobre a 

necessidade de manter a inocuidade dos alimentos, apoiando-se em estudos científicos e 

numa agenda política que prega a proteção e a individualização dos consumidores, como 

confirmam os depoimentos dos interlocutores em relação à alimentação escolar. 

 

As compras locais têm uma limitação. O alimento tem que ter um registro sanitário 

ou aval de uma autoridade sanitária, que possa dizer que está apto para o consumo 

humano. Não pode ser qualquer alimento, porque assim o indica a diretriz 

(GIOVANNA, gestora, entrevista concedida em março de 2018).  

 

INVIMA é muito ciumento [prevenido] e tem razão de ser. Também ICBF e MEN, 

em relação às qualidades das comidas servidas. Porque se algo acontecer, são 50 

crianças ou uma escola completa intoxicadas. Então, precisamos fazer isso como 

Estado (ALÍCIA, gestora, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

As falas dos interlocutores evidenciam que os argumentos da sanitização estão sendo 

inseridos continuamente nos discursos de proteção individual e coletiva. No entanto, essas 

estruturas de governança são, em larga medida, representações de imposição das formas de 

produção e consumo do sistema capitalista que, no longo prazo, conduzem a processos de 

homogeneização e redução da diversidade agroalimentar, afetando também as dinâmicas de 

                                                 

90
  Através do Decreto 3075 de 1997, pautaram-se os critérios das Boas Práticas de Manufatura, baseados na 

necessidade de proteger a saúde como bem público. Posteriormente, em 2013, através da Resolução 1229, a 

normatividade sanitária incorporou a análise e gestão do risco, para enquadrar a sua normatividade ao modelo 

global sob o argumento da adequação das cadeias produtivas aos mercados internacionais. Após isso, 

introduziu a demanda de proteger também a saúde individual. Logo, em 2015, a imposição do cumprimento 

das medidas sanitárias por parte das administrações estaduais e municipais, reforçou a descentralização sem 

autonomia, através da Resolução 48290. Essa Resolução obrigou às ETCs a cumprirem a normativa nacional. 
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vida coletiva (HERNÁNDEZ, 2005). Essas normativas conformam-se através do balanço 

entre o risco e seus custos (SAGE, 2007). Em primeiro lugar, esses padrões visam reduzir a 

ansiedade dos consumidores e atestar a confiança do próprio modelo, evadindo as 

contradições geradas pelo mesmo. A segurança, então, é continuamente definida como o 

balanço disputado e negociado entre a confiança e o risco aceitável, cuja representação é 

construída a partir de tecnologias de informação e comunicação, relatórios técnicos e 

regulações sanitárias restritas (ZACHMANN; ØSTBY, 2011). É, todavia, uma confiança 

pautada em ordens cognitivas que mobilizam o conhecimento científico e especializado
91

 em 

campos com relações desiguais de poder e informação parcial e incompleta. Em segundo 

lugar, esses padrões afirmam a necessidade de separar o alimento das suas condições 

naturais, adotando técnicas que buscam isolar os vínculos entre a vida humana e o seu 

ambiente, fragmentando e especializando o sistema agroalimentar (ENTICOTT, 2003).  

Consequentemente, as normativas tentam enviesar a qualidade em moldes únicos, 

positivistas e reducionistas. Algumas consequências dessas normativas impostas através das 

diretrizes técnicas é a complexificação da aquisição de alimentos e a restrição da 

participação dos produtores locais, como confirmam os seguintes depoimentos. 

 

Essas diretrizes chegam diretamente em nível central. Avaliamo-las e procuramos as 

marcas para vincular ao programa de comercialização, aquelas que as cumprem 

(MATHEUS, gestor, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

[…] Diziam que [os produtos do município] não eram de marca. Colocaram um 

monte de requerimentos a cumprir. Que a água para a rapadura não era certificada, 

que os ovos não eram triples A, que as galinhas não eram vacinadas, que os frangos 

que criávamos não podíamos dar a nossas crianças. Insistiram para derrubar o 

processo, até que o conseguiram (MURILO, gestor, entrevista concedida em abril de 

2018).  

 

Entre mais dias, mais restrito. Quando nós iniciamos, nós podíamos comprar ovos 

aqui. Ainda, quando iniciamos o programa com as mães comunitárias, nós podíamos 

dar leite de vaca da garrafa. Agora não, agora tem que ser uma marca reconhecida. 

Tem que ser empacotada. Ainda com a cadeia de frio. Também com a embalagem 

que tem que ser industrializada. As Guias das Boas Práticas de Manufatura pedem-

nos uma quantidade de coisas, que já não nos permite [comprar aqui] (SOPHIA, 

operador, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Os trapiches [agroindústrias familiares de rapadura] já predominam os de máquina, 

de limpadores e com fornos em aço inox. Porém, a norma permite que sejam em 

                                                 

91
  Segundo Sage (2007), esse conhecimento é empregado como recurso político, sendo que as normativas 

sanitárias em nível global jogam um papel fundamental para estabelecer os padrões e as políticas 

regulatórias, assim como para impor o modelo científico e especializado sobre outras formas de saberes e 

práticas. Chegando a eliminar aquilo que não se conforma a esse conhecimento (SAGE, 2007). 
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alumínio. A gente briga [trabalha arduamente] a arrumarse [junta-se] à norma. A 

gente com o inimigo tem que ser o melhor amigo. Se a gente não pode com o 

inimigo, faz-se amigo. Se a gente não vai cumprindo as normas, é a própria gente 

que se exclui (GUSTAVO, agricultor, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Estes depoimentos revelam a imposição de estruturas de governança que restrinjem 

as formas de aquisição dos alimentos produzidos nos municípios. As práticas de produção e 

distribuição são continuamente moldadas por padrões impostos pela normatividade. Nisso, a 

sanitização tem um papel fundamental de mascarar as consequências negativas dos modelos 

hegemônicos sobre a saúde humana, defendendo o modelo agroalimentar dominante através 

da burocracia e da irracionalidade (SAGE, 2007). Segundo Vernon (2005), essas tendências 

reproduzem subjetividades, enquanto induzem hábitos alimentares e o adestramento dos 

corpos. Consequentemente, alguns produtores terminam submetendo-se ao jogo de forças 

pelas normativas e transformando suas práticas produtivas e de comercialização.  

De um lado, este modelo desencadeia escândalos que, ironicamente, garantem os 

argumentos para reforçar as instituições e regulações de inocuidade e segurança alimentar. 

Como aponta Dowler e Caraher (2003), a segurança alimentar é reduzida a critérios de 

inocuidade que projetam a ideia de ausência de medo e ansiedade durante o consumo. De 

outro, causa o alongamento das distâncias entre produção e consumo que precisa de normas 

para a consolidação desse sistema, através da padronização e especialização (KNEAFSEY et 

al., 2008). Como aponta Wilkinson (2006), os padrões logísticos e de qualidade global 

foram implementados para garantir a uniformidade dos processos de produção, 

abastecimento e comercialização do sistema agroalimentar, assim como para favorecer o 

fluxo massivo de mercadorias em nível global. Dessa forma, o modelo de produção 

intensivo e massificado requer e apoia argumentos sobre a necessidade de estruturas de 

governança rígidas e homogeneizantes, as quais asseguram a sua própria reprodução. 

Segundo Stone (2007), a globalização é um processo de realocação de recursos e de força de 

trabalho para reduzir custos de produção e facilitar as transações, transpassando as fronteiras 

nacionais. Para isso, a desconexão do sistema agroalimentar pela globalização teve que 

desenvolver convenções de qualidade capazes de substituir as relações de proximidade e 

permitir algum tipo de confiança institucional (SCHAEFFER, 1993), atuando como sistemas 

peritos, que oferecem garantias dentro de um sistema desencaixado que interage à distância 

(PORTILHO; CASTAÑEDA, 2008).  

A alimentação pública na Colômbia também usa esses sistemas peritos e essas 

convenções de qualidade para que o Estado possa comprovar a segurança e eficiência no 
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consumo dos alimentos. No início dos anos 2000, a única diretriz era o cumprimento do 

Decreto 3075 de 1997 (ICBF, 2019a). No entanto, ao longo dos anos foram sendo inseridas 

novas normatividades sanitárias, pautadas pelos Ministérios de Saúde, Transporte, 

Agricultura, entre outros (COLOMBIA, 2017). No entanto, entre as consequências dessas 

normativas, destaca-se o favorecimento e a apropriação da alimentação pública por grandes 

intermediários e empresas privadas, como mencionam os depoimentos subsequentes. 

 

Nós cumprimos [nas compras locais] e mais na mão de obra, porque em alimentos o 

programa exige-nos que sejam empacotados e industrializados. Aqui não há grandes 

empresas imensas que tenham [registro] INVIMA, nem as permissões necessárias. 

Por isso, às vezes, temos que nos abster de comprar daqui, da região. Exige-nos os 

padrões técnicos, aquilo das permissões de saúde. Então, por exemplo, o arroz não é 

daqui. A rapadura e o feijão são produtos que não são daqui. Então, a maioria das 

compras é de outras partes e sempre saem beneficiadas outras regiões, mas porque 

as exigências do programa são grandes (SOPHIA, operador, entrevista concedida 

em fevereiro de 2018). 

 

O tema das compras é complicado, porque para legalizar necessita-se comprovante 

legal e o Registro Único Tributário. Então, para nós é difícil comprar as hortaliças 

nas zonas rurais afastadas. Há alguém que nos vende os grãos, mas se a conta 

superar os 40 mil pesos têm que assinar-se uma conta de cobrança. Com o Alkosto 

não nos dá problema porque é um regime comum, então não precisamos de conta de 

cobrança. Isso é decorrente das políticas de mercado. Com as associações que têm 

todos os documentos legais, nós sim podemos fazer as compras (OTÁVIO, gestor, 

entrevista concedida em março de 2018). 

 

Estes relatos demonstram que a aquisição de alimentos nos programas públicos 

privilegia os significados de qualidade nos moldes do sistema agroalimentar global. Dessa 

forma, as normatividades sanitárias constituem-se como uma das barreiras que limitam a 

capacidade dos programas públicos para conduzir ações de desenvolvimento endógeno. A 

rápida implementação de normativas sanitárias ao longo das últimas duas décadas são 

reflexo de um Estado que reforça os mecanismos de dominação dos atores incumbentes da 

indústria alimentar. Os argumentos mobilizados pelo Estado são a necessidade de proteger a 

saúde pública, especialmente das crianças, e reduzir a ocorrência de intoxicações 

alimentares. As normativas sanitárias que aplicam para o mercado interno são as mesmas 

que aplica para um mercado de exportação. Não existem normativas sanitárias diferenciadas 

para a produção e comercialização de alimentos provenientes das economias camponesas ou 

em pequena escala. Isso reflete o interesse do Estado em fortalecer as grandes firmas 

agroindustriais e favorecer o acesso das mesmas aos programas públicos de alimentação. 

Isso não só restringe as potencialidades da alimentação de ativar as economias camponesas 

como também condiciona aos programas de alimentação a aceitar alimentos industrializados 
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supridos através de cadeias lomgas de abastecimento, não raro com alto conteúdo de 

conservantes ou açúcar e sem reconhecer os hábitos alimentares do local. 

Conclui-se essa seção relatando uma história que reflete as contradições dos modelos 

padronizadores, quando aplicados ao modo de produção camponês. É o relato de um gestor 

sobre uma vivência própria e de uma funcionária que supervisionava a qualidade da 

alimentação pública. Essa funcionária, durante uma reunião, declarou que a rapadura 

produzida no município não cumpria os padrões de qualidade para ser consumida nas 

escolas. O gestor então lhe deu uma lição de moral, admoestando-a a por em suspenso a sua 

posição de especialista e colocar-se nas botas de um camponês para compreender como é o 

trabalho num trapiche de rapadura (MURILO, gestor, entrevista concedida em abril de 

2018). 

 

Ela desceu com uma câmera de vídeo e salto alto. E eu falei: olha, nós estamos indo 

para o campo, desce dessa nuvem. Você aqui não é uma doutora, você é uma 

camponesa igual a nós. Se você vai como doutora, não esteja queixando-se! Use 

essas botas e esse boné, aprenda a partir do zero. Ao final do dia, você deve me 

entregar um relatório sobre a nossa experiência.  

 

[…] Levei-a a um trapiche a uma hora e meia de moto. Apontei para o lugar, lá na 

metade do alto do morro. Expliquei a dinâmica para ela e pedi para carregar no 

ombro a cana [de açúcar]. Ela a carregou. Logo, pedi para moê-la. O suco da cana 

caiu sobre o seu rosto. Logo, pedi para transportar o suco de cana até as fornalhas. 

Para cozinhá-lo e produzir o caldo. Bebemos do caldo e comemos a rapadura.  

 

Ela pediu para o senhor lhe vender uma paca de rapadura, ou seja, 24 quilogramas. 

Eu falei que se ela comprava a paca de rapadura, ela tinha que descer a montanha 

com a paca. Não aceitou. Então, ela teve que pagar a mais pela descida da cana e 

pelo o seu transporte até o centro povoado. Ela reclamou. Mas, os produtores de 

rapadura têm que pagar todos esses custos para conseguir comercializar a rapadura. 

Isso é justo?  

 

Ao final, ela sentou-se e me perguntou: Você ainda quer que eu escreva o relatório? 

Claro que sim! Respondi. Você está obrigada a escrevê-lo e eu vou o enviar ao 

prefeito. Você já deixou seu primeiro relatório sobre a nossa rapadura. Agora, quero 

que você escreva o segundo, logo após de conhecer como é o trabalho aqui. Porque 

as pessoas não sabem o quanto é difícil produzir a rapadura.  

 

[…] Ela ainda me diz que, quando pega uma rapadura, sabe quanto trabalho os 

camponeses têm para produzi-la. 

 

Esse relato demonstra que os conhecimentos técnicos e hegemônicos continuamente 

experimentam choques com a vida real do mundo rural. Como apontam Wilkinson e Mior 

(1999), uma parcela dos produtores e consumidores opõe-se a esses modelos excludentes, 

através da informalidade ou de práticas que desafiam as estruturas de governança e fogem 
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das tentativas de encaixar-se ao modelo dominante. Permanentemente, emergem iniciativas 

que se contrapõem ao efeito homogeneizante do modelo padronizador. Essas iniciativas não 

são compreendidas desde um escritório, mas saltam aos olhos quando se interage 

diretamente no contexto em que as práticas estão inseridas. O tipo de vivência acima 

relatado pode quebrar os paradigmas e virar os preconceitos que se tem sobre a produção 

artesanal, ao permitir conhecer as práticas e conhecimentos tradicionais.  

Nessa seção, identificaram-se as estruturas de governança que excluem as 

possibilidades de comprar os alimentos produzidos localmente, ora pela incapacidade de 

adequar-se à normativa, ora pelos conflitos e contradições acerca dos significados da 

qualidade, especialmente as sanitárias, que desconhecem os contextos rurais e as dinâmicas 

do trabalho e da vida das famílias do campo. 

 

4.4 A DISPUTA DE SIGNIFICADOS: QUANTIDADE, QUALIDADE, EFICIÊNCIA E 

CUIDADO 

 

Embora as estruturas de governança tentem organizar as relações, os campos estão 

embebidos em interações entre atores múltiplos e heterogêneos. Enquanto as estruturas de 

governança são impostas para assegurar a reprodução do sistema agroalimentar global, elas 

também são contestadas. Na medida em que as suas contradições ficam evidentes, múltiplos 

atores vocalizam o seu descontentamento, particularmente no âmbito da alimentação escolar 

(BURKE, 2005; KNOWLES; MOODY; McEACHERN, 2007). Neste contexto, as 

estruturas de governança constantemente interagem com as concepções de controle dos 

atores, visto que existem formas distintas de enxergar o campo e compreender os 

significados em disputa (FLIGSTEIN, 1996, 2005). 

Embora, existam estruturas de governança que definem as regras dentro do campo, 

observou-se que, as formas de produção tradicional de alimentos e as práticas próprias de 

cuidado são aceitas e continuamente defendidas pelos habitantes rurais. Estas práticas são 

consideradas apropriadas aos contextos rurais, pois reconhecem as particularidades das suas 

dinâmicas de vida. Em contraposição, muitas vezes as normativas hegemônicas são vistas 

como inadequadas ou absurdas pelos habitantes rurais. Por isso, as estruturas de governança 

estão submetidas a choques e contestações. A seguir, emprega-se a teoria dos CAEs para 

analisar algumas das disputas de significados que emergem em relação a quatro diferentes 

atributos: a qualidade, a racionalização, a eficiência e o cuidado das crianças. 
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Um dos relatos de experiência obtido durante o trabalho de campo permite analisar 

alguns dos paradoxos dos modelos padronizadores na alimentação pública. Tive a fortuna de 

pegar uma carona
92

 com uma caminhonete de transporte de alimentos subcontratado por dia 

(a cada 15 dias) por um dos operadores do PAE. Segundo o subcontratado, o motorista dono 

da caminhonete, os alimentos eram transportados desde uma central de abastecimento 

localizada na cidade de Carmen de Viboral e levados aos restaurantes escolares do 

município de Santuario, a 40 minutos de carro por estrada. Quando questionado sobre a 

oferta de alimentos em Carmen de Viboral, o motorista riu e falou que lá eram produzidas 

muitas flores, mas que os alimentos, como frutas, vegetais e leguminosas, eram produzidos 

em grandes quantidades pelos municípios de Santuario e Granada. Essa caminhonete tinha 

capacidade de transportar duas toneladas. No entanto, o motorista realizou o total de dez 

(10) entregas de alimentos, provavelmente de menos de 25 quilogramas cada uma
93

, o que se 

estimaria no uso de menos de 13% da sua capacidade. Por sua parte, o motorista sentia pena 

de dirigir um veículo com tão pouca carga. Assim mesmo, queixou-se da dificuldade de 

deslocar-se pelas vias terciarias, uma vez que ficou parado por 3 horas devido a um 

deslizamento de terra. Enquanto isso, os professores ficaram aguardando a chegada dos 

alimentos nas escolas, em plena sexta-feira, de meio dia até as18h. Finalmente, o motorista 

comentou que o arroz ficou em falta naquela semana, porque a outra caminhonete que cobria 

uma linha de abastecimento diferente não chegara na hora certa. Esta experiência durante o 

trabalho de campo expressa a ineficiência e desconexão do atual sistema de abastecimento 

do PAE, que submete a alimentação escolar às lógicas do mercado e da burocracia, ambas 

totalmente alheias às realidades do rural. 

A condição crítica dos programas foi evidenciada em inúmeros depoimentos tomados 

durante o trabalho de campo. Professores, mães comunitárias e grupos de pais de família 

continuamente evidenciavam os problemas. Alguns relatos carregavam o tom de impotência, 

outros de denúncia, outros de indignação. Enquanto a maioria dos funcionários públicos, 

desde seus escritórios, ufanavam-se da qualidade da alimentação e dos programas, apenas 

uns poucos deles eram capazes de mencionar os desafios realmente existentes. 

O primeiro atributo analisado nessa seção é a quantidade de alimentos, selecionado 

como um fator importante após a escuta dos depoimentos subsequentes. 

                                                 

92
  Em abril de 2018, desde a zona rural do município de Santuario até o centro povoado. 

93
  Contabilizou, visualmente, que as quantidades entregues para 25 crianças em uma das escolas rurais para 15 

dias foram: 1,5 kg de carne bovina; 1,5 kg de carne de porco; 30 ovos; 6 kg de arroz. 1 kg de feijão; 3 pacotes 

de bolachas; 1 sacola de pães; 7 libras de leite em pó; 12 latas de atum; 1 libra de chocolate; 1 sacola de 

limões (1 kg); 2 sacolas de laranjas (2 kg); 1 sacola de mangas (1 kg); e 7 libras de queijo. 
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Nós temos que desfiar o frango e servir umas duas colheres pequenas de frango 

desfiado em cada prato (ALICE, professora, entrevista concedida em fevereiro de 

2018). 

 

Em algumas escolas chega um ovo só [risos e discussões] (GRUPO FOCAL 11, 

professores, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Dão uma batata para colocá-la na sopa para 10 crianças (LUIZA, mãe comunitária, 

entrevista concedida em março de 2018). 

 

Para 47 crianças entregam semanalmente: 1 libra de lentilha, 1 cenoura, 2 bananas 

da terra, 2 tomates e uma garrafa de azeite (EDUARDO, professor, entrevista 

concedida em março de 2018). 

 

Cada 15 dias para alimentar 25 crianças entregam: 3-4 libras de arroz e milho, 12 

sacolas de leite, 3 batatas, 8 bananas da terra, 1 cebola, 1 libra de sal, 1 libra de peito 

de frango, 2 abacaxis, 2 mangas verdes e 2 bananas (PIETRA, professora, entrevista 

concedida em março de 2018). 

 

A semana passada (o operador) entregou um quilograma de batata para 40 crianças 

(GRUPO FOCAL 3, agricultores e mães comunitárias, entrevista concedida em 

fevereiro de 2018).  

 

Agora tem que pesar [a comida], significa meia libra de arroz para 14 crianças 

(HELOÍSA, mãe comunitária, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Semanalmente, recebemos um peito de frango [para 18 crianças] para cozinhá-lo 

duas vezes na semana. Ironicamente, eu dizia que nem as penas eles enviavam para 

aumentar (NICOLE, professora, entrevista concedida em março de 2018)  

 

Isso é tão milimétricamente no peso, que se a cenoura ou a banana da terra 

ultrapassam o peso logo a cortam (GUSTAVO, agricultor, entrevista concedida em 

abril de 2018). 

 

Os relatos acima mostram como é absurda a pouca quantidade de alimentos entregue 

pelos programas. Fica claro que os cardápios são reduzidos principalmente por dois motivos. 

Primeiro, pela ineficiência na intermediação da compra e os altos custos na logística de uma 

distribuição centralizada. Segundo, pela lógica de racionamento da alimentação pública: os 

almoços passaram a serem cafés da manhã e os cafés da manhã passaram a serem lanche ou 

complemento alimentar.  

Vários comentários apontaram a ocorrência de um racionamento dos alimentos 

supridos durante a jornada escolar. Isso se deve à mudança normativa feita a partir de 2012, 

que retirou a possibilidade de brindar mais de um alimento na jornada escolar (ICBF, 2012). 

Anteriormente era possível disponibilizar lanche e almoço (ICBF, 2019a). Agora só é possível 
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dispobibilizar uma refeição, que supostamente deveria cumprir o valor calórico mínimo diário 

(ICBF, 2012). Em 2017, as diretrizes do programa levaram o racionamento a um nível crítico, 

pois determinou que estudantes em jornada integral só receberiam almoço, que provê apenas 

30% do aporte calórico diário (antes era 50%). Os que estudam em jornada matutina ou 

verpertina, por sua vez, receberiam apenas um complemento alimentar (lanche), que provê 

20% do aporte calórico diário (antes era 30%) (COLOMBIA, 2017).  

 

Neste momento, estão dando café da manhã, antes davam almoço. O almoço era 

variado, era composto por arroz, salada, carne, ovo, banana de terra, fruta em suco, 

aveia, Bienestarina
94

 (NICOLAS, professor, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

As quantidades são baixas, porque não são nem café de manhã nem almoços, são 

complementos alimentares [...] A quantidade de alimentos é relativamente baixa 

para os estudantes e não está de acordo com os costumes que se têm aqui 

(HENRIQUE, professor, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

A alimentação pública está sendo racionada pelos quadros normativos do Estado e 

usurpada através da apropriação pelos atores mais capacitados na esfera privada, em alguns 

casos através de alianças com atores da esfera pública. O Estado aplica uma lógica de 

aumentar quantidade de crianças cobertas pelo programa em detrimento da qualidade da 

alimentação oferecida. Nesse modelo centralizado, o Estado delega sua função para 

entidades contratistas, que por sua vez terceirizam os processos de abastecimento e 

distribuição da alimentação. Consequentemente, não apenas a quantidade de alimentos 

entregues reduziu, mas também houve uma desconexão entre o Estado e a sociedade, uma 

submissão da voz das comunidades aos interesses da esfera privada e uma perda da 

autonomia das comunidades para decidirem sobre a sua própria alimentação. 

Além disso, a quantidade de alimentos é um atributo que entra em conflito com os 

modos e dinâmicas de vida no rural, decorrentes da dispersão das condições espaciais. Como 

mostra os relatos abaixo, pelo fato de as escolas ficarem a longas distâncias e as famílias 

terem múltiplas ocupações, a alimentação das crianças ao longo do dia fica comprometida. 

 

                                                 

94
  A Bienestarina é um suplemento alimentar amplamente distribuído apartir dos anos 60, com o objetivo de 

substitui progressivamente as ajudas alimentares internacionais enviadas pelas Agencias Care e Caritas 

(ICBF, 2019b, ICBF, 1975). A matéria prima provê de mercados externos de fontes de baixo custo. Esse 

produto foi suprimido faz poucos anos do cardápio do PAE, embora o ICBF ainda o distribua. Essa supressão 

aconteceu no PAE com a intencionalidade de fortalecer os mercados locais e fomentar a compra de outro tipo 

de produtos nacionais ou locais. A Bienestarina é usada de forma criativa para fazer bebidas, arepas, tortilla, 

sobremesas. 
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Faz anos, a comida era muito boa, era muito. Agora é apenas uma arepa e uma 

laranja. A gente [os estudantes] que é do campo, que tem que se levantar às cinco da 

manhã e chegar às 14 horas [nas suas casas], chegamos com muita fome (GRUPO 

FOCAL 3, agricultores e mães comunitárias, entrevista concedida em fevereiro de 

2018).  

 

Em resumo, o trabalho de campo evidênciou que o racionamento da alimentação 

pública entra em conflito com as dinâmicas de vida, ao reduzir a alimentação a uma 

mercadoria que é quantificada e moldada pelos critérios de peso e aporte calórico.
95

 Cabe 

esclarecer que o PAE é focalizado para a atenção de escolas rurais e de populações vítimas 

do conflito, seguido dos escolares de jornada extendida e dos primeiros ciclos de 

escolaridade, ou seja, a cobertura não é universal. Além disso, a quantidade também está 

sendo influenciada pelos processos centralizadores e pela apropriação dos interesses da 

esfera privada, como comenta uma professora: “Agora a comida é muito pouquinha, apenas 

para dar abrigo ao estômago” (BEATRIZ, professora, entrevista concedida em março de 

2018). 

O segundo atributo conflitante analisado é a qualidade dos alimentos, cuja visão da 

institucionalidade é expressa pela conversa com um funcionário público. 

 

As diretrizes técnicas asseguram o tipo de alimento, estado de amadurecimento e 

tamanho do alimento. Assim, eu estou garantindo que os produtos que estou 

entregando ao PAE são de ótima qualidade. São de primeira qualidade e vão ter uma 

maior durabilidade [...] tivemos que investir 120 milhões de pesos colombianos e 12 

meses para poder incluir eles [os produtores camponeses]. Nós estamos garantindo 

que essa organização vai produzir um feijão de ótima qualidade. Porque se fez uma 

análise de laboratório do feijão e sabemos quantos são os grãos quebrados, os de 

cor, qual é o tipo de grão, o tamanho e o peso, para poder padronizar a produção 

para entregar ao PAE. Não é chegar a uma organização e pedir para vender uma 

saca. Não, é capacitar a organização. Isso foi o que fizemos no ano 2014, investimos 

120 milhões [de pesos] em cada uma das três organizações (MATHEUS, gestor, 

entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Esse depoimento visibiliza a forma de como a institucionalidade impõe critérios de 

qualidade. As diretrizes do PAE determinam que os alimentos supridos devem cumprir com 

uma amostragem microbiológica (quando for de alto risco segundo Resolução 719 de 2015), 

serem transportados adequadamente (segundo Resolução 2505 de 2004 e Resolução 2674 de 

2013), rotulados (Resolução 5109 de 2005), terem registro sanitário (Resolução 2674 de 

2013), empacotados e embalados (Resoluções 5109 de 2005, 834 e 835 de 2013, assim como 

                                                 

95
  Segundo Vergara (1993), a focalização leva à conformação de um modelo dual de bem-estar social. Esse 

modelo é residual, meritocrático e privilegiado, pois fragmenta a sociedade e acirra as desigualdades, assim 

como induz à transição dos recursos públicos (VERGARA, 1993). 
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Resoluções 683, 4142 e 4143 de 2012) (COLOMBIA, 2017). No entanto, observou-se que 

os operadores do serviço não cumprem com essas normativas, enquanto os habitantes rurais 

não necessariamente compartilham as visões tecnicistas desses padrões de qualidade. Os 

últimos continuamente negociam esses critérios, como mostra as falas de um grupo de 

camponeses, de um funcionário público e de um operador sobre as suas próprias 

experiências com a normatividade sanitária dos programas de alimentação. 

 

A nutricionista falou-nos que o ovo do campo estava muito contaminado. Como 

você vai crer que de um curral de galinha com 40 ou 50 galinhas vai sair um ovo 

contaminado? Como pode comparar com [aqueles] onde há 10.000 galinhas e onde, 

para que os animais não fiquem doentes, tem que se colocar produtos químicos? 

Qual ovo vai sair mais contaminado, aquele das galinhas que estão comendo 

químicos ou aquele das galinhas que comem exclusivamente do campo, bananinha 

da terra, salvadito com cana cortada? [...].Ela me dizia que tinha que cumprir com 

uma marca, com um ovo Triple A. Falei para ela que a produção do campo sai mais 

limpa e que ela estava equivocada, porque o ovo das galinhas do campo não tinha 

que sair contaminado (GRUPO FOCAL 2, agricultores, entrevista concedida em 

março de 2018) 

 

É um lobby empresarial dessas empresas avícolas, que pedem essa normatividade e 

a pedem para os produtores em pequena e em grande escala (PEDRO, gestor, 

entrevista concedida em março de 2018). 

 

Onde está o ciclo de vacinação das galinhas que produzem os ovos? Mas, por que se 

os ovos são produzidos no campo? Será que a senhora do campo não sabe cuidar 

bem da galinha? Diziam que os ovos daqui estavam contaminados. Quando os que 

chegavam de fora tinham que ser quebrados um a um, porque chegavam 

apodrecidos e quebrados (CLARICE, operador, entrevista concedida em fevereiro 

de 2018). 

 

A qualidade não é um atributo moldado exclusivamente pelas normatividades 

impostas pelo modelo sanitarista, mas é contestada e redefinida através das práticas, dos 

costumes e das concepções construídas socialmente. Assim, para esse atributo, as 

concepções de controle são múltiplas e não se reduzem a um único modelo que tenta 

padronizar as características diferenciadas do sistema agroalimentar. Como afirmam 

Sonnino e Marsden (2006), a qualidade não é um conceito monolítico, mas 

multidimensional, construído e negociado. Tampouco, a qualidade pode ser considerada 

neutra, pois é um processo de disputas das regras que definem o uso de recursos e a posição 

dos atores no sistema agroalimentar. Assim, pode-se considerar que a qualidade dos 

alimentos é um atributo continuamente moldado por concepções de mundo, por contextos 

específicos e pelas trajetórias históricas das sociedades. Embora, em nível normativo, sejam 

definidas as regras formais para reconhecer e garantir a qualidade de um alimento, essa não 

é definida apenas pelos critérios únicos dos modelos padronizadores, mas abarca um 
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espectro mais amplo. Assim, considera-se que a padronização do sistema agroalimentar, 

embora hegemônico, não é um fenômeno único nem onipresente, mas que é acompanhado 

por múltiplas contestações e contínuas transformações dos significados da qualidade. 

O terceiro atributo analisado é a eficiência. O relato dos gestores abaixo defende a 

eficiência dos processos administrativos moldados e atrelados à modernização do Estado.  

 

Faz seis anos que os HI seguem sendo operados pelas Associações de Pais [de 

Família]. Enquanto os HCB já são operados pelas fundações ou organizações sem 

fins lucrativos. Essas últimas têm uma capacidade financeira, administrativa e 

técnica para responder à exigência dos novos padrões de qualidade, às diretrizes 

técnicas e ao Manual Operativo do Programa [do HCB]. São operados por 

Entidades que passaram por um filtro que se chama Banco Nacional de Ofertantes e 

com uns requisitos que exige o Instituto. Essas entidades habilitaram-se a operar o 

Programa na Colômbia toda (MALU, operador, entrevista concedida em fevereiro 

de 2018). 

 

Isso ajudou do ponto de vista administrativo. Porque já não se faziam 15 ou 20 

contratos com Associações, mas um contrato só com um operador para vários 

municípios do estado. Tínhamos um ou dois operadores para o estado [todo] [...]. 

Começamos a trabalhar com os operadores a partir de 2010 ou 2011. Tudo isso 

regulado em nível nacional (CAIO, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 

2018). 

 

O atributo de eficiência das entidades contratistas é definido pelos seguintes critérios:  

a) garantia de grandes somas de dinheiro próprio para capital de giro;  

b) capacidade de representação legal formal;  

c) capacidade de cobertura de um maior número de municípios; e  

d) especialização das suas atividades.  

Esses critérios moldam as diretrizes técnicas dos programas de alimentação. Os 

grupos que não se encaixam nesses critérios são excluídos dos processos de contratação 

através das chamadas do Estado. As evidências empíricas desse trabalho apontam que os 

programas de alimentação pública têm pouca capacidade para permitir a construção de redes 

agroalimentares sustentáveis, porque são pautados por estruturas de governanças muito 

restritas, que tem resultado na progressiva eliminação do padrão de desordem ótima 

anteriormente existente. O resultado foi o estabelecimento de programas públicos de 

abastecimento em que o fluxo dos alimentos conforma uma cadeia longa, que inclui os 

intermediários que compram as safras dos camponeses, a Central Maiorista, os provedores, 

os operadores e finalmente os comedores escolares (AYALA, 2015). O estudo de FAO 

(2016) em Antioquia aponta que só 37% dos alimentos que abastecem o mercado 
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institucional são comprados dentro dos municípios e que apenas 3% das compras diretas são 

efetuadas de organizações de agricultura familiar.  

Um gestor que participou de um estudo feito no estado de Antioquia, evidência com 

cifras a pouca representação do campesinato na compra pública de alimentos. 

 

Tiramos umas conclusões interessantes. Praticamente 45% desse mercado 

institucional compram na central de abastecimento de Medellín. A partir daí começa 

um plano logístico direcionado aos lugares mais remotos do estado. Nessa cadeia, 

participam entre 6 e 7 atores. A agricultura familiar recebe entre 5 e 15% do total do 

valor que se gera na cadeia. O agricultor familiar como provedor direto desse 

mercado participa em 3% apenas. Os operadores compram apenas 3% diretamente 

das organizações camponesas (BERNARDO, gestor, entrevista concedida em junho 

de 2018).  

 

A apropriação da alimentação por poucas empresas privadas foi derivada da restrição 

de participação das comunidades na gestão desses programas através das estruturas de 

governança. O relatório G-exponencial e CINDE (2013) apontava as dificuldades derivadas 

da concentração dos contratos em poucas firmas privada, relatando o caso de dois 

municípios onde os operadores gestionavam 93 e 53 municípios e onde se apresentaram 

incumprimento dos contratos, multas e sanções. Segundo o relatório, o número de firmas 

contratantes foi reduzido de 2429 em 2008 a 1479 em 2009, 487 em 2010 e 325 em 2011. 

Os efeitos negativos dessa concentração também são debatidos pelos interlocutores, que 

constantemente evocam desacordos e evidenciam paradoxos. Esses interlocutores opõem-se 

à procedência externa desses alimentos, ao desconhecimento dos hábitos alimentares, à 

insatisfação com o fato de a normatividade ter eliminado as possibilidades de comprar 

alimentos diretamente nos próprios municípios, e à burocracia gerada por conta das novas 

exigências. Na prática, as estruturas de governança estão priorizando concepções que se 

antepõem ao bem-estar das crianças e que favorecem a intermediação, o que impossibilita o 

diálogo e a proximidade entre os múltiplos atores. Adicionalmente, a intermediação está 

gerando altos custos no transporte dos alimentos desde longas distâncias em detrimento do 

frescor dos alimentos, como continuam mostrando as seguintes entrevistas. 

 

Agora os provedores não são daqui. Agora são operadores como ONGs ou 

cooperativas que abastecem vários Hogares em vários municípios. Esses operadores 

vêm de um município a duas horas por terra. Entregam tudo no domingo. Elas [as 

mães comunitárias] se reúnem em um lugar e entregam-lhes tudo em um caminhão. 

Elas queixam-se muito porque o mercado, às vezes, chega em mau estado [as carnes 

e as hortaliças]. Antes era mais e os mercados eram melhores […]. Antes, faz como 

oito anos, as mães comunitárias compravam no município, mais o da safra. Os 

provedores eram do município e os produtos frescos compravam-se aqui. Apenas 
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traziam [de fora] o de grão (GRUPO FOCAL 5, agricultores e mães comunitárias, 

entrevista concedida em março de 2018).  

 

[...] Assinavam-se contratos com operadores de Cali, de Bogotá, de Putumayo, 

empresas que se dedicavam ao negócio de conseguir contratos, não de alimentar os 

programas (MIGUEL, gestor, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

As mudanças experimentadas pela adoção dessas normativas excludentes levaram à 

especialização das funções das empresas contratantes visando o cumprimento das regras 

burocráticas dos programas de alimentação. As normativas também favoreceram a 

concentração dos contratos em um reduzido número de atores da esfera privada.
96

 Segundo 

Fligstein e McAdam (2011, p. 6) “as estruturas de governança imprimem a influência dos 

incumbentes mais poderosos do campo e as lógicas que usam para justificar a sua 

dominância”. Os atores dominantes da esfera privada são reconhecidos e habilitados pelas 

normatividades de contratação pública do Estado. A síndrome da fracassomania, discutida 

na seção anterior, também contribuiu para este processo. O reduzido número de atores da 

esfera privada que demontram experiência contratando com o Estado detêm profissionais 

conforme os requerimentos de recursos humanos para assinar os contratos, possuem grandes 

recursos financeiros para suportar as demoras das transferências do Estado e, algumas vezes, 

aliam-se com atores da esfera pública para assegurar mútuo reconhecimento e reprodução.  

Outro fenômeno que acompanha as tentativas de impor esses quadros normativos é o 

translado do interesse público da alimentação para a esfera privada. Esse translado é 

propriciado pela busca pelo benefício individual desses grupos de atores (HIRSCHMAN, 

1986a, 1996). Os significados da alimentação pública, para esses grupos, limitam-se a um 

mercado gerador de lucro, mesmo para os atores envolvidos da esfera pública. Nesse 

contexto, elementos como o bem-estar das crianças, o desenvolvimento e a autonomia das 

comunidades, estão sendo subordinados e apropriados pelos interesses de grupos de atores 

que puxam a alimentação para a esfera privada. Isso nos leva ao último atributo. 

O cuidado é um atributo que se relaciona diretamente com o bem-estar. As 

comunidades preocupam-se para que não falte a alimentação, pois os programas públicos 

são um mecanismo indispensável para o desenvolvimento físico, social e moral das crianças. 

Hirschman já destacava a importância da comensalidade e os seus amplos e diversos efeitos 

sociais e públicos (HIRSCHMAN, 1996, p. 533). As comunidades são conscientes da 

                                                 

96
  Esses fenômenos aconteceram no contexto de um Estado que terceiriza suas responsabilidades e burocratiza a 

compra por meio das normativas sanitaristas, que favorece os grupos dominantes que cumprem com esses 

critérios de contratação e compra. 



134 
 

importância de uma alimentação adequada para suas famílias. As transformações das 

estruturas de governança geraram debates sobre como os significados e papéis dos cuidados 

mudaram, conforme indicam os depoimentos subsequentes. 

 

Nós comprávamos do camponês o que tinha na safra. Os camponeses beneficiavam-

se pela venda, e nós também, por ter um produto limpo, balanceado e fresco. Não 

era velho. Eles e nós beneficiávamo-nos. Havia um benefício comunitário porque 

nós comprávamos do camponês diretamente, era mais barato. E o camponês 

beneficiava-se porque vendia-nos ao custo. Era um produto saudável e tinha-se uma 

alimentação balanceada. Ademais, do excedente que ficava, podia-se distribuir para 

as necessidades da escola [...]. Agora, desafortunadamente, temos que comprar gás, 

produtos de limpeza e ainda cobrar aos pais uma taxa de contribuição para o 

restaurante (GRUPO FOCAL11, professores, entrevista concedida em abril de 

2018).  

 

Tenho analisado e concluído que tudo isso já não é feito procurando o benefício das 

crianças, como nós fazíamos antes, mas sim procurando o benefício do operador 

(STELLA, professora, entrevista concedida em março de 2018). 

 

O fato de que a alimentação pública esteja sendo apropriado pela esfera privada, 

enquanto os atores do setor público não estão posicionando-se para contrabalançar o jogo de 

forças que se disputa, está conduzindo à insatisfaçãodos habitantes rurais e, em outros casos, 

a uma mobilização em prol do cuidado. Os novos quadros normativos visam encaixar os 

significados do cuidado com a alimentação dentro dos padrões estabelecidos por acordos 

internacionais. As avaliações de impacto realizadas entre os anos 2006 e 2008 continuaram 

apontando que os HCB apresentavam deficiências nos programas de alimentação, precárias 

condições sanitárias, déficit de capacitação das mães para lidar com temas de saúde, 

educação e desenvolvimento psicosocial (ICBF, 2015). Conforme explicados nas seções 

anteriores desse capítulo, esses novos quadros concebem as comunidades como grupos sem 

agência e simples beneficiários de programas assistencialistas do Estado. Relatórios do 

ICBF apontam a necessidade de profissionalizar e melhorar a atenção brindada pelas mães 

comunitárias (ICBF, 1992; ENCUENTRO DE GOBERNADORES Y GOBERNADORAS 

POR LA INFANCIA, LA ADOLESCENCIA Y LA JUVENTUD, SOBRE SEGURIDAD 

ALIMENTARIA Y NUTRICIONAL, 2009). Dessa forma, a alimentação pública é reduzida 

a um mercado institucional gerador de lucro, mesmo para alguns atores do setor público que 

aproveitam essas normativas com a finalidade de assegurar a sua própria reprodução, 

agenciando os contratos como mecanismo de reconhecimento político em aliança com 

entidades contratistas.  
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A anulação do reconhecimento histórico do papel das comunidades restringe, não 

apenas a sua autonomia sobre as decisões, mas também fomenta a desconexão das redes 

agroalimentares. No entanto, a normatividade é também contestada em formas de disputa de 

significados entre os grupos de atores. Quatro atributos da alimentação pública – quantidade, 

qualidade, eficiência e cuidado – foram abordados nessa seção, visibilizando as formas de 

contestação e as disputas entre os diferentes grupos de atores em torno dos seus significados.  

 

4.5 O JOGO DE PASSAR A BATATA QUENTE: QUEM FOI EXCLUÍDO DA RODA? 

 

A análise das transformações das estruturas de governança da alimentação pública 

ajuda-nos a compreender como as regras formais influenciam as dinâmicas da gestão destes 

programas. Para isso, emprega-se a analogia do “jogo da batata quente”.
97

 Ninguém quer que 

a batata queime as próprias mãos e, para isso, rapidamente passa-se a batata para o outro. 

Quem fica com a batata, quando o canto termina, sai da roda ou paga a penitência. Essa 

expressão é empregada no jogo político como metáfora de passar as responsabilidades para os 

outros.  

A teoria dos CAEs distingue os papéis que os atores desempenham no campo: 

incumbentes e desafiadores. Segundo Fligstein e McAdam (2011), os atores incumbentes ou 

dominantes têm uma posição destacada no campo para agenciar recursos, conhecimentos e 

reconhecimentos a fim de assegurar a manutenção e expansão dos seus privilégios. 

 

Os atores incumbentes defenderam o status quo. No caso que um novo quadro 

emerja pela ação dos grupos invasores ou desafiadores, os primeiros esforçaram-se 

por criarem regras e uma nova ordem. Ainda construindo uma nova coalisão 

política baseada nos seus interesses ou criar quadros culturais que possa 

reorganizar os interesses e identidades (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011, p. 18). 

 

Nos estudos de caso analisados, as estruturas de governança favorecem a reprodução 

desses atores a partir de concepções de controle baseadas em conceitos de especialização, 

competitividade, racionalização e inocuidade. Os atores incumbentes são representados, 

sobretudo, pelas empresas privadas contratantes e as próprias agências do Estado.  

                                                 

97
  A maioria de nós já escutou ou jogou, alguma vez, a brincadeira infantil: "Batata-quente, quente, quente, 

quente [...] queimou”.   homônimo do jogo colombiano é o "Tingo, tingo, tingo, tingo [...] tango”. Parece 

que a origem desse jogo data do século XIX, quando se usava uma vela acessa e cantava-se a música 

“Jack'salive, and likely to live. If he dies in your hand, you've a forfeit to give”. Algumas histórias apontam o 

acidente que deu lugar a sua origem. Uma mulher estava cozinhando batatas para o jantar. Ela pegou uma das 

batatas quentes e, como as suas mãos estavam queimando, jogou para seu filho, que jogou para a sua irmã, 

que jogou para seu pai e voltou para a mãe. A batata permaneceu rodando até que esfriou e conseguiu ser 

segurada nas mãos sem queimar. Independentemente da origem histórica do jogo, a sua dinâmica é a mesma. 
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Segundo Fligstein e McAdam (2012), os atores desafiadores possuem menos 

influência no campo. Eles são proponentes de visões alternativas, mas recorrentemente 

aceitam a ordem social estabelecida pelo temor às retaliações dos atores incumbentes ou 

para assegurar a sua sobrevivência. 

 

Os desafiadores ocupam um lugar menos privilegiado do campo e, ordinariamente, 

têm menos influência sobre as suas dinâmicas. Esses reconhecem a natureza do 

campo e a lógica dominante dos atores incumbentes, ao menos tempo que 

usualmente se articulam na visão alternativa do campo e a sua posição nele. Isso 

não significa que os desafiadores estejam abertos a se revoltar contra as 

iniquidades do campo, ou se comportar agressivamente contra as lógicas opostas. 

Ao contrário, a maioria dos desafiadores esperam se conformar à ordem que 

prevalece. Esses se conformam, tomando o que o sistema lhes proporciona e 

aguardam as novas oportunidades para desafiar a estrutura e as lógicas do sistema 

(FLIGSTEIN; McADAM, 2011, p. 6). 

 

Por outra parte, entre os atores desafiadores incluem-se as comunidades rurais, 

alguns funcionários públicos e gestores dos programas e os camponeses produtores de 

alimentos que possuem baixo poder de barganha. A estratégia desses atores desafiadores 

geralmente corresponde à espera do momento mais apropriado para que as condições do 

campo sejam favoráveis às suas reivindicações. Assim, na maioria dos casos, a procura de 

mudanças, por parte dos desafiadores, não chega a afetar o status quo do campo 

(FLIGSTEIN; MCADAM, 2011). Considera-se que as estruturas de governança na 

alimentação pública restringem a autonomia das comunidades para decidir, através do 

emprego de discursos sobre a falta de especialização e a incapacidade de gerenciar a 

alimentação pública.  

 

As estruturas de governança imprimem a influência dos incumbentes mais 

poderosos do campo e as logicas que usam para justificar a sua dominância […]. 

Essas geralmente não se comportam como árbitros neutrais dos conflitos entre 

incumbentes e desafiadores, mas reforçam as lógicas dominantes, e salvaguardam os 

interesses dos incumbentes. Ordinariamente, então, espera-se que as unidades de 

governança se comportam como defensores do status quo e são geralmente são 

forças conservadoras nos campos (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011, p.6). 

 

Nos casos de estudo, os restritos moldes que tentam encaixar a alimentação pública 

nas dinâmicas globais são um dos propulsores desse fenômeno de exclusão. Essas tentativas 

desintegram as relações sociais e limitam as suas potencialidades como um mecanismo de 

desenvolvimento. No entanto, considerando a alimentação pública como sistemas de poder 

dinâmicos, diversificados e embebidos em relações sociais, os atores desafiantes empregam 

táticas para subverter os quadros normativos existentes e o poder estabelecido dos atores 
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dominantes (FLIGSTEIN; MCADAM, 2012). Os conflitos fazem com que o campo não seja 

estável nem imutável e que as suas estruturas mudem continuamente (FLIGSTEIN, 1999). 

Consequentemente, os campos estão experimentando múltiplos arranjos, que são conduzidos 

por grupos de atores heterogêneos, os quais mobilizam significados compartilhados ou 

conflitantes para posicionar seus interesses (KLUTTZ; FLIGSTEIN, 2016). Assim, as 

concepções de controle que agem de forma homogeneizante, visando encaixar a alimentação 

nos moldes padronizadores, fomentam embates nos atributos de quantidade, qualidade, 

eficiência e cuidado. Contudo, como existe uma disputa constante pelos recursos e espaços de 

poder, as mudanças raramente acontecem e nunca de forma intencional (FLIGSTEIN, 2013).  

Nos últimos anos estão sendo visibilizadas as críticas aos programas de alimentação. 

Alguns escândalos têm repercussão nacional e levam a embates.
98

 No entanto, a imutabilidade 

do campo perdura por conta da apropriação das concepções de controle dos atores 

dominantes, que se posicionam no interior das instituições estatais. As críticas emergem de 

formas invisibilizadas e desconexas. Mas a capacidade dessas vozes de insatisfação e 

inconformismo conduzirem à mudança é continuamente constrangida através de processos 

administrativos e burocráticos que impedem que elas se consolidem em ações concretas. 

Adicionalmente, a Abordagem Possibilista ajuda a explicar como a alimentação 

pública é submetida a uma privação ao transitar para a esfera privada.
99

 Neste contexto, o 

Estado passou a assumir a função de supervisor, avaliador e contratista dos programas de 

alimentação, perdendo ingerência e capacidade para contrabalançar o jogo de forças no 

campo. Esse papel foi assumido especialmente depois que o PAE foi transferido do ICBF ao 

MEN em cumprimento ao parágrafo 4 da Lei 1450 de 2011 (GOBIERNO DE COLOMBIA, 

2011; COMISIÓN INTERSECTORIAL DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013). O relatório 

G-Exponencial e CINDE (2013) inutilmente sugeriu que o PAE deveria permanecer no ICBF 

por conta da longa experiência que essa instituição tinha na gestão do programa: “Desperdiçar 

a experiência do ICBF é um custo social, que se adicionaria ao do aprendizado e à duplicação 

de estrutura que implica levar [o PAE] a um Ministério” (G-EXPONENCIAL; CINDE, 

2013).  

As restritas estruturas de governança e o despreparo da ação estatal induzem à 

apropriação da alimentação pública na esfera privada. Como resultado, a alimentação pública 

                                                 

98
  Reconhece-se que os embates ocorrem constantemente nas administrações municipais, nas escolas, nas 

veredas, nas administrações estaduais e nos órgãos de controle. Um fenômeno compartilhado, embora 

invisibilizado em nível nacional. 
99

  Segundo Hirschman (1986a), a privação induz aos grupos de atores a um fim exclusivamente privado na 

busca de um interesse individual. 
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está se mercantilizando.
100

 Essa está sendo privada das suas relações sociais e apropriada por 

grupos de atores capacitados no jogo da exclusão, incluído aqueles da esfera pública. Nesse 

processo, quem está sendo excluído da roda são as organizações comunitárias, quando o 

Estado nega a sua capacidade de gerenciar os programas de alimentação através das estruturas 

de governança, conforme explicado anteriormente.
101

 As comunidades são excluídas no 

momento que se priorizam o racionamento, a inocuidade dos alimentos e os processos de 

competição; quando não se reconhece o seu papel histórico na gestão dos programas de 

alimentação; e quando o Estado tenta obrigá-las a competir em campos com condições 

desiguais de poder. As comunidades são excluídas da roda e o Estado perde intencionalmente 

a capacidade de cantar: “Batata-quente, quente, quente, quente [...] queimou”. Algumas vezes 

o Estado resta como mero observador do jogo, sem equilibrar as relações de forças. Outras 

vezes, o Estado entra no jogo de apropriação de recursos econômicos com a estratégia de 

assegurar a sua própria reprodução e sobrevivência. Assim, a batata quente ficou nas mãos 

das comunidades, que são obrigadas a afastarem-se do jogo, quando a sua agência é 

constantemente invisibilizada. A decepção perante o sistema que opera a alimentação pública 

carrega a expectativa de poder mudá-lo, embora existam impedimentos impostos pelas 

estruturas de governança. Assim, as comunidades resistem à saída, enquanto no dia a dia, a 

alimentação pública é esvaziada pela sua apropriação na esfera privada. 

Mas a batata continua passando de mão em mão. Nem todos os atores estatais 

participam desse jogo de forma similar. As táticas dos atores estatais conformam um leque 

amplo de possibilidades. Como aponta Fligstein e McAdam (2011, p. 8), “os Estados são uma 

coleção de campos”.  onsequentemente, o Estado não é um ator homogêneo. Ao contrário, 

através do Estado agem vários interesses e forças. Em certos momentos, alguns atores do 

Estado buscam gerar condições de inclusão para as comunidades, através dos programas de 

alimentação. Mas isso não é recorrente, apenas casos de sucesso espontâneos e desconexos. 

Um exemplo foi estudado por Calderón (2018)
102

 em Granada (Antioquia). Em contramão, na 

                                                 

100
 Essa mercantilização acontece pela priorização do seu valor de intercâmbio e não do seu valor intrínseco ou 

sua capacidade de conseguir objetivos sociais. Igualmente, no caso da educação, analisado por Ball e Youdell 

(2007), a alimentação pública está sendo submetida a fenômenos de concorrência, concentração, 

desigualdade e injustiça social. 
101

 Essas estruturas são concebidas como moldes padronizadores, eliminam as possibilidades de existência do 

padrão de desordem ótima. 

102
 Analisando um período muito mais longo daquele que foi o analisado por Giraldo (2018), aponta-se que as 

formas de compra institucional nas redes agroalimentares dos programas públicos de alimentação têm sua 

origem muito antes do ano 2013. Adicionalmente, sugere-se que a ação do Estado e da sociedade civil 

organizada em cooperativas e associações de produtores, permitiu a inclusão da compra de alimentos através 

dos programas públicos de alimentação nesse município. 
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maioria dos casos, as trajetórias da alimentação pública evidenciam a sua usurpação pela 

esfera privada, ainda que em aliança com atores do setor público e privado. Desde uma visão 

crítica, considera-se que enquanto a alimentação continuar sendo moldada por quadros 

normativos que ignoram as potencialidades do padrão de desordem ótima, a agência coletiva 

continuará presa a encruzilhada de ter que competir com base em significados conflituosos. 

Dessa forma, os discursos e esforços para abrir mercados institucionais – por exemplo, as 

propostas referentes à construção de paz – continuarão confrontando os quadros normativos 

que impedem a construção de redes agroalimentares sustentáveis.  

 Enquanto a batata quente continua passando de mão em mão na roda, aproveita-se 

para analisar a forma como a descentralização pública tensiona esse jogo e consolida-se como 

mais um elemento em disputa no campo. A descentralização dos anos 1990 abriu as 

possibilidades para que as entidades territoriais executassem recursos públicos. A Lei 60 de 

1993 regulamentou as transferências de recursos da Nação para educação e saúde aos estados 

e municípios em base a critérios de população, eficiência administrativa e desenvolvimento 

(PULIDO, [2019]).  

 As tentativas de padronizar as diferenciadas e eficientes dinâmicas que o próprio 

ICBF tinha criado desde duas décadas passadas com os esforços comunitários colocaram o 

ICBF numa encruxilhada.
103

 Ao invés de valorizar o trabalho desenvolvido, a partir da década 

1990, o ICBF passou a padronizar as dinâmicas territoriais, respondendo as pautas de 

descentralização e modernização da sua estrutura institucional (ICBF, 1996). O relatório do 

ICBF (1991) identifica que a descentralização propriciou a visibilização de várias restrições 

na gestão dos programas: escassa capacidade e do personal técnico e especializado; os 

escassos recursos financeiros; dificuldade de unificação dos processos financeiros e técnicos; 

falta de clareza sobre as responsabilidades de cada uma das organizações envolvidas; 

dificuldade na coordenação entre os Centros Zonais e Regionais; e baixo nível educativo das 

comunidades responsáveis pelo cuidado das crianças (ICBF, 1991). Essa pesquisa não 

encontrou estudos que discutam como a descentralização dos programas de alimentação 

propriciou alianças entre os atores do setor público e privado para a sua mútua reprodução. 

Mesmo assim, esta tese buscará discutir o tema da permeabilidade entre as esferas pública e 

privada na Seção 6.1 a partir dos seus próprios achados. 

                                                 

103
 Em 1990, o ICBF contava com 5.570 funcionários e 83.920 Unidades de Atenção, coordenadas em 26 

Centros Regionais, que agrupavam 189 Centros Zonais em 996 municípios. A representatividade aproximada 

dessas modalidades de atenção eram: 59,3% HCB; 20,3% Comedores Escolares; 7,8% Materno Infantil; 

3,3% Hogares Substitutos; 1,4% Hogares Amigos, 1,4% Hogares Infantis Tradicionais; 0,8% Recuperação 

Nutricional; 0,3% Instituções (ICBF, 1991). 
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 A forma como se dá a descentralização da alimentação pública na Colômbia pode ser 

entendida como um modelo de descentralização sem autonomia. Os depoimentos de dois 

gestores explicam em breves palavras como a descentralização é concebida e como reforça a 

apropriação da alimentação pública na esfera privada. 

 

A ideia da descentralização é que o município fale um dia: não preciso dos seus 

recursos em nível estadual e nacional e execute o programa sozinho (GIOVANNA, 

gestora, entrevista concedida em março de 2018). 

 

Esse ano, todos renunciaram a isso. Agora os Governadores não querem o PAE. [Eu 

perguntei: se era pela falta de financiamento em nível nacional?] Exatamente. 

Porque não há cobertura, então quem fica mal? O político. Não o Governo central. 

Por isso é que se descentraliza. Aí lhe transfiro 350 bilhões, você decide o que fazer. 

Mas se eu preciso de 400 bilhões, como consigo 50 bilhões de pesos? Por isso, se o 

devolveram, foi porque a imagem do político estava sendo deteriorada. Aqui 

funciona assim (MIGUEL, gestor, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

A descentralização da alimentação pública é supostamente promovida como forma dos 

Governos estaduais e municipais ganharem autonomia e participação. Segundo ICBF (1991), 

a descentralização otorgou maior autonomia administrativa e maior capacidade de decisão 

para a sistematização e controle orçamental, a racionalização dos processos e a elaboração e 

apropriação de manuais e procedimentos administrativos. No entanto, essa descentralização 

encontra um impasse no seu próprio interesse de ser um mecanismo que quebra a dependência 

financeira em nível central e tenta transferir essa função em nível menor, enquanto subordina 

as ações locais à normativa central. Diante desse contexto, em termos de tomada de decisão, o 

modelo reforça a centralização da gestão pública, pois as pautas em nível central continuam 

defindo a forma como a alimentação pública deve ser gestionada. Exemplo disso é a forma de 

contratação administratida regida pela Lei 80 de 1993 (PULIDO, [2019]), que prioriza o 

critério de eficiência orçamentária capacitando aos ofertantes mais capacitados e impondo o 

jogo voraz do mercado.  

Assim, a descentralização efetua-se sem autonomia, ou seja, as responsabilidades 

administrativas transferem-se em níveis inferiores, mas continua existindo subordinação na 

execução dos programas (PONTÓN, 2003). Embora algumas das políticas para a infância na 

Colômbia descentralizaram-se, essas transformações conduziram a uma perda da autonomia 

da sociedade civil e dos governos para encaminhar os processos, pela dependência constante 

aos planos e orientações em nível central. Tal movimento limita a agência e os esforços para a 

construção de projetos de desenvolvimento, que divergem das estratégias impostas em nível 

nacional (STRAUCH, 2017a). Também se chama a atenção para como a descentralização no 
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setor educativo transfere a capacidade de gestão aos grupos privados mais poderosos, 

enquanto contribui para a homogeneização da educação pública, assim como para o 

amoldamento dos discursos das comunidades (GUERRA; CHÁVEZ, 2006). 

As decisões políticas para descentralizar a alimentação pública levam à transferência 

de responsabilidades administrativas, sem conquistar autonomia na forma de execução desses 

programas. Esse modelo ficou evidentemente crítico para o PAE, que atualmente é gestionado 

pelas prefeituras e governos estaduais.
104

 Um gestor explica as consequências dessa decisão e 

identifica as dificuldades encaradas pelo PAE em razão da mudança institucional. 

 

Porque o Ministério de [Educação] não tinha a organização que conseguiu construir 

o ICBF. Em primeiro lugar, o ICBF tem Centros Zonais e Regionais. Lá, há uma 

equipe de administrativos, nutricionistas e trabalhadores sociais que se apropriavam 

do programa. Iam e visitavam as unidades, ficavam de olho e faziam comitês. 

Enquanto o Ministério não. E os docentes não vão fazer isso. O Ministério, o que 

fez, foi dar o dinheiro às Administrações Estaduais para que fizessem a contratação 

(CAIO, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Essa mudança institucional desconsiderou o despreparo e a inexperiência das 

Secretárias Municipais e Estaduais de Educação.
105

 As evidências desse estudo apontam que, 

o vazio institucional e o despreparo dos atores públicos, conjunturalmente, foram preenchidos 

pela capacidade de médias e grandes empresas privadas para cumprir com todos os 

requerimentos legais para a adjudicação dos contratos. Consequentemente apresentou-se uma 

tendência de centralizar a contratação pública. Assim, essa mudança institucional e os 

critérios de eficiência, qualidade e racionalização do gasto público continuam reforçando a 

transição da alimentação da esfera pública à esfera privada. 

Em termos orçamentários, essa descentralização sem autonomia também foi induzida 

pela Lei 617 de 2000.
106

 Para o PAE, o mecanismo da Bolsa Común regida pelo Decreto 1852 

de 2015
107

 e pela Resolução 16432 de 2015, captura os recursos financeiros das distintas 

fontes. No entanto, uma redução das fontes de financiamento nacionais está gerando pressões 

                                                 

104
  Por decisão presidencial, a partir do Plano Nacional de Desenvolvimento de 2010-2014, o PAE foi 

transferido do ICBF para o MEN, em cumprimento ao parágrafo 4 da Lei 1450 de 2011 (GOBIERNO DE 

COLOMBIA, 2011; COMISIÓN INTERSECTORIAL DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013), como 

explicado no Capítulo 2. 
105

  Geralmente, esses cargos públicos não são concursados e obedecem às dinâmicas do governo e mudam a 

cada quatro anos. 
106

  Essa Lei pautou a descentralização orçamentária e a racionalização do gasto público. Assim como, definiu os 

critérios de categorização e certificação das ETCs, uma vez que a partir das contas fiscais pode determinar-se 

a autonomia orçamentária que os municípios possuem. 
107

  Para mais informação, recomenda-se o estudo de Villamizar (2017), indicado nos Quadros 2 e 3 desse 

estudo. 
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sobre os aportes orçamentários das administrações estaduais e municipais. Assim, a 

autonomia orçamentária para a gestão do PAE e dos outros programas públicos está recaindo 

sobre os municípios (apenas quando se cumprem os critérios fiscais) ou as administrações 

estaduais (quando os municípios não tem autonomia orçamentária). De acordo com a Lei 715 

de 2001, as ETC: administram a prestação do serviço educativo, dirigem, planificam e 

administram os recursos físicos, humanos e financeiros e respondem pelos resultados em 

cobertura e qualidade, tanto ao governo central como à comunidade. Enquanto os municípios 

não certificados administram e distribuem os recursos do Sistema Geral de Participações 

(SGP) destinados à qualidade da educação e à alimentação escolar, assim como suprem 

informação e cofinanciam projetos de infraestructura, qualidade e dotação (COLOMBIA, 

2009). Desse modo, nos últimos anos o orçamento do SGP, está sendo usado para cobrir o 

déficit fiscal da Bolsa Común.  

Dessa forma, as administrações municipais e estaduais estão se declarando em déficit 

para cobrir esse orçamento faltante, produto da redução orçamentária federal. Uma 

consequência colateral é que recursos financeiros faltantes estão sendo cobertos com fundos 

que antes eram destinados para outras demandas da educação, como contratação das 

merendeiras, transporte e melhoramento da infraestrutura das escolas.  

 

O PAE no estado está com déficit de 29 dias [de serviço]. Tinha-se 3 alternativas: 1) 

Que o município, com o pouco orçamento que tem, assumisse essa responsabilidade. 

Não era suficiente porque, além disso [o município tinha que pagar merendeiras, 

transporte, cadeia de frio] 2) Que o município transferisse ao operador, para que 

execute esse dinheiro. Não ia repassar ao operador, pois não ia a funcionar com 

esses recursos. 3) Que o município lhe transferisse ao Estado para conformarem a 

Bolsa Común e com esses recursos pudessem garantir a alimentação. A única opção 

era essa última (ANTHONY, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

A partir de setembro de 2015 [o governo nacional], apagou o restante da 

participação que [ele] tinha. Delegando a responsabilidade a todas as ETCs [em 

nível estadual ou municipal] de conseguir 50% do recurso [financeiro] que antes 

transferia o Ministério [MEN]. Então, está ficando em mãos dos governadores 

[administrações estaduais] de conseguir dinheiro quando não o têm. Do seu 

[próprio] bolso e de outras partes, para completar a Bolsa Común e tentar gerir um 

programa com os máximos padrões. Porque aí sim, na legislação somos magníficos 

com a Diretriz Técnica Administrativa. Aí vem o MEN, intervém o [Ministério do] 

Trabalho, intervém a [o Ministério da] Saúde. Diz que tem que se pagar 100% [do 

salário] das merendeiras e o seu reconhecimento laboral legal, quando o dinheiro 

não é suficiente. Evidentemente não é suficiente (LEONARDO, gestor, entrevista 

concedida em fevereiro de 2018). 

 

Esses dois depoimentos explicam as razões pelas quais o jogo da batata quente é 

tensionado na roda de atores. O retrato do desenvolvimento do país reflete o contínuo 

desconhecimento das dinâmicas em curso e mostra uma descentralização sem autonomia, que 



143 
 

acentua a dependência fiscal e decisória dos municípios pertencentes às periferias do poder, 

resultado da incapacidade do Estado em gerenciar os conflitos sociais na periferia do país 

(GRAY, 2008). Por isso, os altos custos decorrentes da gestão centralizada dos programas e 

da racionalização do Estado, que emprega a descentralização sem autonomia como estratégia 

de redução do orçamento público, pressionam aos atores municipais e estaduais a passar 

rapidamente a batata quente.  

Essa (des)centralização do país é uma das causas para a manutenção e permanência da 

violência. Os grupos armados continuamente emergem em territórios periféricos vulneráveis, 

sem que a ação estatal resolva as iniquidades e desequilíbrios existentes. A (des)centralização 

da gestão estatal também gera a continua omissão e desconhecimento das dinâmicas sociais 

dos territórios periféricos, impedindo o reconhecimento de espaços de participação, a 

identificação das capacidades ocultas e a mobilização conjunta da sociedade para conduzir 

transformações desde o Estado (PATEL, 2012). O relatório G-exponencial e CINDE (2013) 

aponta que as diretrizes do programa são desenhadas ao nível central e as entidades territoriais 

obrigadas a seguir essas diretrizes, que o desconhecimento sobre o PAE é enorme e que a 

participação das comunidades só acontece quando as Associações de Pais de Família estão 

envolvidas com a contratação e operação do programa. O desconhecimento dos contextos 

sociais, econômicos e políticos dos municípios periféricos e das zonas rurais constantemente 

agrava os conflitos dentro dos programas de alimentação e da violência armada (como será 

explicado no próximo capítulo). O constrangimento a reprodução do padrão de desordem 

ótima, no entanto, não é um fenômeno sem intencionalidade, assim como não o é a 

apropriação de recursos econômicos e humanos através da violência.  

As possibilidades de se conduzir projetos diferenciados de desenvolvimento através da 

alimentação pública têm sido limitadas por concepções equivocadas e práticas 

padronizadoras. A subordinação das decisões municipais às diretrizes técnicas dos programas, 

ora no ICBF, ora no MEN, é o reflexo da descentralização sem autonomia. Essa 

subordinação, que perpassa as esferas financeira e administrativa, visa no fundo padronizar os 

processos de contratação e compra de alimentos em nível municipal e estadual.
108

  

A alimentação pública representa uma preocupação constante para as comunidades. 

Para algumas crianças a alimentação pública é o único alimento do dia. O período de férias 

para algumas crianças é um tempo triste, por não conseguir ter acesso à alimentação das 

                                                 

108
  As administrações municipais e estaduais devem cumprir com essas diretrizes técnicas para não ser 

sancionadas. 
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instituições educativas. Em múltiplas ocasiões alguns dos interlocutores expressaram a sua 

inquietação de que o PAE e os HCB pudessem acabar. Os valores orçamentarios do PAE
109

 

têm comportamento oscilante, com tendência ao aumento. Contudo, resultados não mostram 

melhoria dos serviços de alimentação prestados. Isso parece indicar que há um esvaziamento 

material e simbólico da alimentação pública, resultante da exclusão das comunidades e da 

apropriação da alimentação pública na esfera privada, através da imposição de quadros 

normativos que priorizam os interesses de atores dominantes, mais preocupados com a sua 

própria reprodução do que com o desenvolvimento e o bem-estar da população. 

 

                                                 

109
  Encontrou-se que o financiamento total do PAE aumentou durante o percorrer dos anos 2003 e 2018, com 

algumas variações: 2003 - 296.713; 2005 - 415.393; 2006 - 566.837; 2008 - 1.027.442; 2010 - 1.055.029 (G 

EXPONENCIAL; CINDE, 2013); 2014 - 1.108.685; 2015 - 1.086.585; 2016 - 810.281; 2017 -, 2018 - 

1.020.260 (BELTRÁN, 2018) (valores reportados em milhões de pesos). 
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5 O CONFLITO ARMADO E AS REDES AGROALIMENTARES NA 

COLÔMBIA 

 

 Esse capítulo se desbruça a atingir o segundo objetivo específico da tese, descrevendo 

as dinâmicas sociais na construção de redes agroalimentares em contextos de conflito armado. 

Na primeira seção, apresentam-se algumas transformações da agricultura e da alimentação no 

contexto da modernização e da globalização, desvendando seus paradoxos no sistema 

agroalimentar colombiano. Na segunda seção, realiza-se uma retrospectiva mais aprofundada 

da história da violência na Colômbia nos municípios pesquisados, apresentando os grupos 

envolvidos e os recursos e interesses em disputa
110

. Na terceira seção, a alimentação é 

interpretada como um mecanismo de controle no conflito armado, em que a violência, os 

discursos tecnicistas e a construção de paz moldam os fluxos agroalimentares. Na quarta 

seção, aborda-se como a produção de coca molda a dinâmica das redes agroalimentares em 

Florencia e Samaniego, na medida em que seu cultivo se conforma como uma forma de 

permanência nas zonas rurais em contextos de exclusão social, econômica e política. Na 

última seção, analisam-se os últimos acontecimentos, em nível nacional, em relação às 

mudanças percebidas, após a assinatura do acordo de paz. Demonstra-se que o acordo de paz 

com as FARC-EP não é um beco sem saída ou frustrado, tendo como efeito o rearranjamento 

dos papéis dos atores nas disputas por espaços e recursos. Entretanto, alguns grupos 

dominantes usam as retóricas da intransigência para constantemente cooptar os espaços de 

construção de paz.  

 

5.1 OS EFEITOS DA GLOBALIZAÇÃO E A MODERNIZAÇÃO NAS REDES 

AGROALIMENTARES E NA AGRICULTURA COLOMBIANA 

 

Em primeiro lugar, a alimentação dentro do conflito armado pode ser agenciada como 

elemento desarticulador com o objetivo de pressionar as comunidades para induzir o seu 

deslocamento forçado. Nesses casos, conflitos do tipo solvente podem emergir. Em segundo 

lugar, a alimentação constantemente gera conflitos do tipo divisível, em que concepções de 

controle presentes nos campos soem redefinir os comportamentos de produção e de consumo. 

Segundo Hirschman (1996, p. 272), “uma sociedade de mercado pluralista gera uma série 

interminável de conflitos sociais”.   autor aponta que esses conflitos podem ser do tipo 

                                                 

110
  Na Seção 3 do Capítulo 2, discutiu-se a história dos conflitos agrários em nível nacional. Enquanto na Seção 

4 do Capítulo 2, uma breve introdução dos fenômenos de violência nos municípios estudados foi apresentada. 
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“divisíveis [...] concernentes à obtenção de mais ou menos, em contraste com os não 

divisíveis do tipo “ou-ou”, em que apenas uma das partes sai vencedora” (H  S HMAN, 

1996, p. 273). Ao longo da seção, problematizam-se como os conflitos divisíveis da 

alimentação permeiam os territórios. Pela natureza deste tipo de conflito, essa discussão pode 

ser extrapolada para sociedades que não apresentam conflitos armados.  

Algumas características socioeconômicas e demográficas são apresentadas a guisa de 

uma breve contextualização do rural colombiano. Na Colômbia, 75% dos municípios são 

predominantemente rurais e retêm somente 31,6% da população. No entanto, os mais rurais 

também são os que apresentam maior vulnerabilidade (PNUD, 2011). Nesses territórios, 

existe uma alta diversificação das atividades agropecuárias e não agropecuárias, mas a 

remuneração recebida por essas atividades é mais baixa do que o salário mínimo nacional, que 

corresponde a R$ 266,86 mensais (ASÍ..., 2012). A isso, soma-se o envelhecimento da 

população rural e a migração de mulheres e de jovens rurais para as cidades, na procura de 

melhores oportunidades (DNP, 2015a). A agricultura é um setor estratégico na Colômbia.
111

 

No entanto, ao longo das décadas, a competitividade do setor agropecuário tem reduzido em 

termos macroeconômicos (CARTAGENA, 2009).  

A agricultura, a alimentação e o desenvolvimento rural estão submetidos às incertezas 

políticas e às dinâmicas da violência. Os sindicatos rurais patronais como organizações de 

representação vocalizam os interesses das elites agrárias no âmbito do Estado e das políticas 

públicas. Por outra parte, os interesses e demandas dos grupos subalternos rurais e urbanos 

são constantemente invisibilizados. Alguns elementos são importantes para entender a 

modernização da agricultura e a globalização do sistema agroalimentar colombianos no 

período recente. A abertura econômica dos anos 1990 acarretou redução das barreiras 

tarifárias e deterioração da balança comercial, pelo aumento das importações e a redução das 

exportações agropecuárias e agroindustriais.
112

 Seus efeitos são evidentes nos últimos anos 

pelo aumento exponencial da dependência alimentar ao mercado global, que afeta diretamente 

a produção camponesa.
113

 Outros fatos importantes são o aumento da desigualdade de renda 

                                                 

111
  Segundo Alvarez (2002), as economias camponesas geram 62,9% do volume de produção agrícola em 

produtos como batata, milho, rapadura, banana da terra, mandioca, feijão, inhame, gergelim, tabaco, fique, 

cacau, hortaliças, frutas para consumo interno, café tradicional e café tecnificado em áreas de menos de 10 

hectares. Fique é uma pranta da família Furcraea, amplamente usada para a elaboração de tecidos e 

artesanato (LOPEZ; NAVARRO. CALEÑO, 2016). 
112

  As importações aumentaram representativamente nos períodos de 1990-1996 e 2006-2012, atingindo US 

$5.934 milhões em 2017. Excluindo as exportações de café, as importações agrícolas na Colômbia 

superariam às exportações em US $809.590 (FAJARDO, 2014; SAC, 2018). 
113

  Esse panorama é crítico para produtos como arroz, milho e cevada (HERNÁNDEZ, 2012). 
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entre zonas rurais e urbanas, o deslocamento forçado pela violência, o abandono da produção 

por fatores alheios à violência, a estrangeirização das terras e o gasto militar crescente.  

Os processos de modernização foram acompanhados pela redução da capacidade do 

Estado em responder às demandas das zonas rurais. Alguns dos depoimentos de funcionários 

públicos e agricultores durante a pesquisa de campo relataram essas dificuldades. 

 

Lembro-me que usei o Programa DRI e os juros eram baixinhos. A gente os pagava 

muito facilmente. Uma vez comprei 5 bezerros e não tinha como os criar. Os 

entreguei como utilidades. [Agora] não há uma política agrária que nos favoreça. 

Isso está claro, não há. Agora, esses municípios administram é a pobreza. 

Definitivamente, aqui somos escravos tratando de cumprir a Lei 617 [de 2000, da 

descentralização e a racionalização do gasto público] para poder ser sustentáveis e 

para poder ter recursos (ARTHUR, agricultor, entrevista concedida em abril de 

2018). 

 

O número de empregados [que prestavam assistência técnica] eram mais de 1.000 

[no estado de Antioquia]. Muitos deles eram pessoas que estavam em território [no 

município], que não eram de escritório. Reduziu-se a mais ou menos 100 pessoas, 

que é o que temos hoje em dia (PEDRO, gestor, entrevista concedida em março de 

2018).  

 

Em nome da racionalização do Estado, desmontou-se a institucionalidade voltada à 

agricultura e ao atendimento das comunidades rurais que levou a reduição da diversificação e 

do desenvolvimento de capacidades locais. Existe uma relação entre racionalização do Estado 

e a adoção de lógicas padronizadas, através das quais se busca justificar os vazios 

institucionais e as incapacidades emergentes do setor público. Assim, a institucionalidade 

moldou processos e relações sob o discurso da eficiência que fortalecem modelos de produção 

em massa, especializados e globalizados. Vários estudos apontam que os modelos de 

produção são comandados por corporações transnacionais que investem no setor agrário e 

extrativista no país, ao mesmo tempo envolvem-se e reproduzem as dinâmicas da violência 

armada (GUTIERREZ; BARON, 2006; LEGRAND, 2003; RICHANI, 2008; RICHARDS, 

2011; TATE, 2007). No entanto, é difícil observar que tais processos conduzem aos 

resultados que a lógica da política pública ou do mercado faria esperar, pois certas peças do 

sistema também se contrapõem a serem moldadas, como será abordado ao longo das 

discussões dessa seção. 

A violência armada na Colômbia acompanha os processos de transformação da 

agricultura e da alimentação. De acordo com Grajales (2013), a expansão das áreas de palma 

Africana (dendê), açúcar e banana, foi respaldada pelos fenômenos de expulsão violenta, 

assim como pelas contradições geradas a partir de estratégias de contrainsurgência militar, 
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dentre outras intervenções do Estado. Esses tipos de intervenções dotaram aos fazendeiros e 

empresas privadas extrativistas de capacidades para usurpar o valor das terras e do trabalho 

camponês nesses territórios em conflito (GRAJALES, 2013). Esses fenômenos, também se 

apresentam em outros lugares do mundo que experimentam conflitos armados. Segundo 

Jaspars (2018), a expansão da agricultura comercial relaciona-se com o acirramento do 

conflito armado em Sudão. O estudo demonstra como o conflito armado é propulsor da 

usurpação de terras e da apropriação da força de trabalho das pessoas deslocadas.  

As transformações do sistema agroalimentar na Colômbia conduzem a conflitos do 

tipo divisíveis ou do tipo cola que os atores mediam através de diferentes estratégias para 

contornar as dinâmicas de produção e consumo alimentar. Neste processo, os conhecimentos 

tradicionais estão sendo substituídos por práticas diferentes por conta das pressões exercidas 

pela especialização global da agricultura. Em muitos casos, conhecimentos e práticas 

tradicionais e modernas coexistem dentro dos contextos produtivos e de comercialização das 

zonas rurais. Um resultado observado na Colômbia, assim como em outros países sem 

conflito armado, é a redução da diversidade dos cardápios e das culturas.
114

 Segundo 

Goodman, Sorj e Wilkinson (2008), essas transformações foram marcadas pelo rápido 

desenvolvimento da indústria e pelos processos de globalização, que geraram um 

deslocamento dos centros de poder do meio rural para o urbano, assim como uma integração e 

especialização das atividades do sistema agroalimentar em nível internacional. Um exemplo 

particular colombiano é a redução das variedades de cafés especiais
115

, pelo efeito da 

modernização da agricultura, operacionalizada através do DRI, na cabeça das demandas do 

mercado internacional, e implantado na prática pela Federação Nacional de Cafecultores de 

Colômbia. Essa última não só contribuiu para a expansão da produção de café por pequenos 

produtores com suporte estatal via créditos, como apropria a riqueza produzida pela 

comercialização de café, o que se evidencia no fato que só 100 pessoas acumulem o 70% dos 

ganhos da cadeia (ROSS, 2003). Outro caso exemplar, mesmo sem políticas públicas 

destinadas a esses cultivos, são as variedades de coca peruana e pajarita, que são de 

crescimento rápido para satisfazer a demanda crescente do mercado internacional. Essas 

                                                 

114
  Do lado do consumo, embora o consumidor perceba que a oferta de alimentos é mais diversificada nas 

prateleiras, o certo é que a tecnologia permitiu o fracionamento dos componentes dos alimentos para 

posteriormente os recompor em produtos desnaturalizados. Há um expressivo aumento do consumo per 

capita de trigo e um aumento menos expressivo no consumo de milho, assim como um aumento no consumo 

de óleos vegetais, açúcar, edulcorantes e carne de boi (PINGALLI, 2015). 
115

  As variedades arábica e robusta impuseram-se sobre as variedades colombia, caturra, típica, borbón e 

castilla suprema. No entanto, as últimas atualmente estão sendo muito procuradas pelo mercado, por serem 

consideradas cafés especiais. 
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variedades são cultivadas de forma intensiva e competem com variedades de coca autóctone, 

como a lengua de vaca.
116

 Pode-se continuar falando de outros casos específicos como o 

feijão archuncho, a batata villano, o amendoim estrela, ou lulo silvestre. Essa especialização 

contribui para a redução da diversidade de culturas na Colômbia. A saber, nas últimas 

décadas, a agricultura colombiana está concentrando-se em 13 produtos, 5 para exportação 

(palma africana, flores, banana, café e cana de açúcar) e 8 para o consumo nacional (banana 

da terra, frutas, hortaliças, batata, mandioca, rapadura, arroz e milho) (CARTAGENA, 2004). 

Entre 1990 e 2016, as áreas de cultivos temporários reduziram-se de 51,1% a 30%, enquanto 

os cultivos permanentes expandiram-se de 26,9% a 70% (FAJARDO, 2014; SAC, 2018). 

Segundo Fajardo (2014), esse processo é efeito das políticas públicas, que fortalecem as 

práticas extrativistas de monoculturas voltadas à exportação. Ao mesmo tempo, é resultado do 

jogo selvagem de competição global, em que os camponeses colombianos são submetidos de 

forma individual e desfavorável pela ausência de políticas agropecuárias diferenciadas.  

Outro resultado da especialização global da agricultura é a erosão das técnicas de 

produção. Essa erosão corresponde à degradação do conhecimento que se retroalimenta da 

dependência ao modelo hegemônico, especificamente pela necessidade de empregar pacotes 

tecnológicos integrados (KNEAFSEY et al., 2008). O processo foi acompanhado pela 

subordinação e simplificação da complexidade dos conhecimentos tradicionais e pela adoção 

do conhecimento científico e especializado, suportada pelas políticas públicas. Segundo 

Goodman, Sorj e Wilkinson (2008), a industrialização da natureza submete as relações sociais 

do rural, conduzindo à seleção competitiva e a exclusão da diversidade nas formas de 

produção e consumo. A crescente especialização do sistema agroalimentar contemporâneo 

também leva ao isolamento que separa a vida humana da natureza. O objetivo disso é garantir 

o processo de acumulação capitalista. A indústria alimentar reconstruiu significados para 

mascarar a desconexão do sistema agroalimentar globalizado e reduzir a ansiedade dos 

consumidores (HERNÁNDEZ, 2005; KNEAFSEY et al., 2008, p. 16). Uma das táticas das 

indústrias agroalimentares é construir uma “caixa preta” em volta do sistema agroalimentar 

globalizado para reduzir as ansiedades do consumidor e minimizar a percepção de riscos, os 

quais constantemente aumentam (HERNÁNDEZ, 2005). São vários os paradoxos que 

                                                 

116
  No entanto, como essas duas variedades precisam de muita radiação solar, são mais vulneráveis à erradicação 

por dispersões aéreas de glifosato que as variedades autóctones, que são capazes de cresce sem necessidade 

de radiação solar intensa e sem tantos insumos para a sua produção. 
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emergem da tendencia de encaixar a agricultura e a alimentação às lógicas do mercado, como 

tentativas de se apropriar de qualquer forma de trabalho e geração de valor.
117

 

Ademais, a especialização global da agricultura é a subordinação de alguns 

conhecimentos camponeses a práticas tóxicas do sistema agroalimentar globalizado. Os 

campos são sistemas de poder onde são mobilizadas concepções de controle enraizadas na 

cultura para construir conhecimentos e significados de mundo mutuamente compartilhados 

que reforçam a posição dos grupos dominantes e refletem as normas vigentes (FLIGSTEIN, 

1999). Falando com uma camponesa, durante o trabalho de campo, ela comentava que o 

melhor inseticida para combater o piolho da cebola era a urina fermentada aplicada nas raízes, 

apontando que era mais efetivo que o Lorsban.
118

 No entanto, a camponesa sentiu vergonha 

de me revelar isso, pois o uso da urina é uma pratica desvalorizada, enquanto o inseticida 

químico é amplamente comercializado e recomendado pela indústria de insumos agrícolas.  

Essas concepções de controle também dominam a institucionalidade, propiciando o 

desconhecimento em relação a outras formas de produzir, como revela a fala de um gestor. 

 

Quando se começa a falar de agroecologia, isso é como começar a falar em Chinês. 

Porque as pessoas não entendem muito bem, pensam que isso é quando se é pobre 

e não tem como comprar o insumo em uma loja, então faz seus próprios 

fertilizantes e pronto. Não é visibilizado no setor de agricultura [...]. É como 

começar a criar esses espaços de mais pesquisa, de mais difusão dessas práticas, de 

mais estudos. Que se comece a visibilizar os resultados. A segurança alimentar 

compreende melhor a agroecologia. É como o espaço onde se pode mais 

fácilmente adotar o tema da agroecologia (VINÍCIUS, gestor, entrevista concedida 

em abril de 2018). 

 

Este depoimento sugere que o conhecimento científico e profissional gera uma 

imagem distorcida das práticas sustentáveis e reproduz o modelo hegemônico por 

desconhecimento ou de forma intencional. Então, os desafios de aportar conhecimentos mais 

críticos e transparentes, que questionem os riscos da produção alimentar intensiva de base 

tecnológica sobre a saúde humana e a natureza, são elementos a serem encarados 

constantemente. Considera-se que a segurança alimentar e nutricional é um caminho para 

                                                 

117
  Existem questionamentos sobre a tendência que já não se semeia para comer, mas para ganhar capacidade de 

intercambiar mercadorias no sistema agroalimentar global. Um camponês expressa esse dilema com suas 

próprias palavras: “Agora todos têm desejo de viver gostoso. Por pobre que seja, celular, televisor e 

geladeira, não lhe falta no sítio” [...] “ amos a vender o feijão mais caro para trazer Whatsapppara cá?” 

(MURILO, gestor, entrevista concedida em abril de 2018). 
118

  O Lorsban conhecido como Clorpirifós no Brasil é um inseticida cristalino organofosforado que afeta o 

sistema nervoso pela exposição ou acúmulo no corpo. 
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defender e visibilizar práticas mais sustentáveis e contrabalançar as concepções de controle 

contidas nos discursos de conhecimento dos atores incumbentes dentro dos campos. 

Em várias ocasiões durante o trabalho de campo, a alimentação e o alimento 

emergiam como formas de problematizar os caminhos do desenvolvimento, transpassando a 

fronteira do rural ao aglutinar demandas e problematizar a própria reprodução da vida 

humana. Hirschman (1996) evocava a força transformadora da alimentação dentro desses 

processos, conduzindo a resultados inacabados e em constante mudança. A Abordagem 

Possibilista propõe que existem resultados de segunda natureza, ou inesperados, que quando 

identificados permitem perceber que a mudança social efetivamente está acontecendo. 

Segundo Hirschman (1996, p. 271), “o processo de transformação em segunda natureza 

parece ter despertado menos interesse do que o de afastamento, talvez por ser auspicioso em 

vez de preocupante e desolador”.  

A seguir, analisam-se como a preocupação pela alimentação pode propulsionar 

fenômenos de mudança através da emergência da voz durante o consumo. Segundo 

Hirschman (1993, p. 176), a voz é “o ato de reclamar ou de se organizar para reclamar ou 

protestar”. A importância da voz na alimentação repousa na sua capacidade de integrar-se a 

um amplo espectro de discussões sobre o nexo agricultura-energia-ambiente, a justiça social, 

a sustentabilidade e o desenvolvimento das capacidades humanas. No entanto, muitas vezes 

essas vozes são negligenciadas, o que pode conduzir à síndrome da fracassomania, por conta 

da percepção que nada aconteceu ou que o objetivo não foi atingido (HIRSCHMAN, 1970, 

1984a). 

As vozes da alimentação emergem contrapondo-se a essas formas de apropriação e 

subordinação. Segundo Hirschman (1986a, p. 75), “a voz é uma ação pública. 

Consequentemente, as reações da voz derivadas de sequelas de consumo decepcionantes 

reforçaram a reação da saída e levam a um aumento da probabilidade de uma virada para a 

ação pública”. Essas vozes não se limitam apenas ao tempo atual, mas que se integram com 

conhecimentos e costumes de tempos passados, assim como com os dilemas do futuro. A 

própria operação dos modelos padronizadores propicia descontinuidades decorrentes das 

frustrações das pessoas. Hirschman (1986a, p. 83) afirma que “uma experiência 

decepcionante poderia assumir o papel de evento precipitante”. Assim, as vozes da 

alimentação integram as preocupações com a reprodução da vida, a saúde, a defesa pela 

ocupação de um espaço físico, a reivindicação pelos costumes e conhecimentos próprios, 

entre outros – como expressam as inquietações dos interlucutores abaixo. 
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As pessoas começaram a comer de costal de tienda [comprar nas lojas]. Todos 

comem, mas ninguém se alimenta. Elas perderam os valores e a dignidade humana. 

Perdeu-se o valor ancestral da produção da comida (RYAN, gestor, entrevista 

concedida em fevereiro de 2018). 

 

Eu vendo uma saca de laranja em 20 mil pesos e compro o Frutiño, que me rende e 

me custa 6 mil pesos. Penso que estou ganhando dinheiro. Mas a que preço? Você 

ganha gastrites e não sei que mais (MURILO, gestor, entrevista concedida em abril 

de 2018). 

 

Estamos perdendo o rumo por causa do dinheiro. O dinheiro não é comida. Por 

muito dinheiro que se tenha, você não vai fazer sopas de dinheiro. Morremos, e aqui 

nós o deixamos. Aqui deve acontecer uma mudança (GUSTAVO, agricultor, 

entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Esses depoimentos são uma amostra daquelas vozes que reivindicam as preocupações 

sociais em relação aos paradoxos dos sistemas agroalimentares padronizadores. A 

alimentação deve ser analisada como mecanismo propulsor de lutas em marcha sem 

resultados terminados.
119

 Para Portilho e Barbosa (2016), o comer é um ato político. 

Constantemente ocorrem disputas na definição de qualidades, que se desenrolam em uma 

continua competição pelas fronteiras nos campos, em processos de deslocalização e 

relocalização do sistema agroalimentar (SONNINO; MARSDEN, 2006). Essas disputas 

interconectam-se com outros elementos como as ideologias e práticas, que se encontram em 

espaços como o mercado, o consumo, a produção, o lugar e a natureza (KNEAFSEY et al., 

2008). As contradições emergentes dos sistemas agroalimentares padronizadores, colocam em 

descoberto as injustiças sociais, as insustentabilidades ambientais e o enjoo com a própria 

padronização do modelo. Essas frustrações podem concretizar-se na busca de outras formas 

de produção e consumo, ou nas vozes através de campanhas de boicote e buycott e demais 

movimentos que levam à adoção de práticas sustentáveis (PORTILHO; BARBOSA, 2016). 

Segundo Dury, Alpha e Bichard (2014), as vozes dos movimentos sociais, da sociedade civil 

organizada, dos agricultores e dos consumidores, da ciência crítica, entre outros, chamam a 

atenção sobre os riscos gerados pelas políticas agropecuárias que sustentam formas de 

produção insustentáveis. Essas vozes denunciam a redução da biodiversidade, a degradação 

ambiental, a exclusão e limitação da capacidade de agência de alguns grupos sociais, a 

acentuação das desigualdades, as limitações ao acesso democrático a alimentos, a degradação 

e elitização de receitas e dietas, os riscos à saúde humana, entre outros (DURY; ALPHA; 

BICHARD, 2014). Na academia existem várias correntes do conhecimento que abordam esse 

                                                 

119
  Segundo Pollan (2012), essa é uma "luta pelo poder da grande indústria agroalimentar", pois se não é 

democratizada, será elitizada. 
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fenômeno de deslocamento da esfera privada para a pública, através de perspectivas como os 

estudos sobre circuitos curtos de comercialização, redes agroalimentares locais, sistemas 

diversificados e agroecológicos, consumo consciente, localismo reflexivo, enraizamento do 

sistema agroalimentar, entre outras (GOODMAN; DUPUIS; GOODMAN, 2012).  

Os atores sociais do sistema agroalimentar não são sujeitos passivos das políticas e do 

mercado; eles continuamente constroem estratégias de contenção, alimentam alternativas e 

são criadores de novos discursos. Nos programas de alimentação pública, as contínuas 

irregularidades na gestão dos programas e seus efeitos negativos sobre a quantidade, 

qualidade e incapacidade de adquirir alimentos produzidos localmente, fazem de alguns 

diretores de firmas privadas e funcionários públicos os principais protagonistas de notas de 

imprensa por denuncias e processos judiciais por esquemas de corrupção. A alimentação é um 

mecanismo poderoso dentro dos CAEs, pois consegue mobilizar as críticas massivas sobre 

violações aos direitos humanos de um grupo populacional vulnerável – as crianças e 

adolescentes beneficiárias dos programas de alimentação. No entanto, ainda são poucos os 

casos com punições judiciais e muitos os mecanismos legais (sistemas burocráticos e 

demorados de denuncia, mudança de registros de representação comercial) e ilegais (ameaças, 

sobornos, assassinatos) mobilizados para mascarar suas estratégias.  

As discussões abordadas nessa seção sugerem que fenômenos dinâmicos que ocorrem 

dentro dos campos transladam a alimentação para a esfera pública (HIRSCHMAN, 1996a). A 

alimentação constantemente transita entre as esferas pública e privada, sendo mobilizada 

como mecanismo de controle. Isso será aprofundado no Capítulo 6, enquanto nas seções 

subsequentes explora-se a alimentação no caso particular do conflito armado colombiano. 

 

5.2 BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA HISTÓRIA DO CONFLITO NOS 

MUNICÍPIOS ESTUDADOS 

 

Há muitos estudos sobre o conflito armado colombiano a partir de distintas 

perspectivas. Berry (2017), por exemplo, explica que a violência se perpetua pela 

incapacidade de reduzir as desigualdades e injustiças sociais em um país onde o acesso a terra 

e a renda, no rural, é bastante limitado. LeGrand (2003) explica que o conflito colombiano se 

insere no contexto de ausência e debilidade estatal, que favorece as forças do capital privado 

com o objetivo de acumular recursos econômicos e reproduzir o seu poder político, 

fenômenos que são perpassados pelos cultivos ilícitos, a apropriação de terras e a exploração 

de riquezas extrativas. A própria incapacidade do Estado de gerenciar os conflitos e brindar 
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condições de bem-estar para as populações em lugares periféricos de colonização é o que 

explica a emergência de grupos armados, deixando para esses últimos a responsabilidade de 

resolver conflitos sociais. Em outros momentos, a resposta do Estado é a repressão militar 

(BEJARANO, 1997; THOMSON, 2011). Flores (2014) analisa as razões para a manutenção 

das FARC-EP durante 5 décadas, concluindo que as acirradas desigualdades econômicas e 

políticas favoreceram a reprodução dos grupos guerrilheiros, reforçando-se mutuamente, 

assim como subordinando a identidade dos camponeses através de medidas repressivas de 

controle militar e de tentativas frustradas de acesso a terra e recursos.  

A violência é um elemento importante na expulsão de comunidades para regiões 

periféricas e na apropriação de recursos materiais e simbólicos. Como resultado, observa-se 

uma elevação do índice de Gini-terra, passando de 0,841 em 1960 para 0,854 em 2009
120

, 

sendo que essa tendência de concentração é maior para as regiões do pé de monte llanero, o 

oeste e a costa atlântica (IGAC, 2012). As estatísticas do último CNA de 2014 ajudam a 

caracterizar em mais detalhe essa estrutura desigual. O número de propriedades com mais de 

500 hectares aumentou 940% entre 1970 e 2014, perfazendo um total de 47,201.700 hectares. 

As propriedades de mais de 200 hectares representam apenas 0,1% do total de propriedades e 

controlam 58,7% da área total, enquanto as propriedades de menos de 10 hectares 

representam 81% e controlam apenas 4,9% da área total (OXFAM, 2017). A violência armada 

contribui para a concentração da terra e causa a expulsão e realocação de muitas famílias nas 

zonas rurais. Na clássica interpretação de Orlando Fals Borda, a questão agrária na Colômbia 

é uma revolução não terminada e o fenômeno da violência permanente e prolongada é reflexo 

direto disso (UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA, 2010). A violência é 

empregada como uma estratégia de dominação territorial, cujo propósito é manter e expandir 

o controle sobre os recursos naturais e humanos, como explica Martin-Ortega (2008, p. 5). 

 

Mesmo que as atividades ilegais desempenharam um papel crucial no conflito 

colombiano, há também uma outra dimensão econômica importante a ter em conta: 

o papel dos investidores estrangeiros privados envolvidos na extração, produção, 

negociação e/ou comercialização legal de recursos e produtos (MARTIN-ORTEGA, 

2008, p. 5). 

 

Esse estudo indaga sobre a violação de direitos humanos produto das intrincadas 

relações entre os grupos armados paramilitares e algumas corporações multinacionais. Depois 

                                                 

120
  Existe uma limitação para estimar a concentração de terras a partir dos censos agropecuários, por ausência de 

dados, pois nos primeiros dois censos (1960 e 1970) não foram incluídos os estados de colonização ou 

periféricos. Esses estados foram os que experimentaram maiores fluxos demográficos, devido aos fenômenos 

de expulsão pela violência armada. 
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de relatar historicamente a emergência de grupos paramilitares, desvendando os motivos da 

sua emergência e consolidação, são apresentados três casos em que a violência armada 

paramilitar opera como força de segurança das elites econômicas para reprimir violentamente 

o protesto social e forçar o deslocamento de comunidades para a ampliação dos projetos 

econômicos. A saber, os casos de estudo abordam os investimentos das multinacionais Coca-

Cola Company, Drummond Company, Inc., e Chiquita Brands International (MARTIN-

ORTEGA, 2008, p. 5). Para abordar essa delicada análise do conflito armado na Colômbia, 

um resumo histórico da forma como os grupos armados constituíram-se nos municípios 

estudados é de grande valia. Espera-se que com isso o leitor possa compreender minimamente 

os principais elementos que formam a complexidade da violência nesses municípios. 

O resumo histórico começa por Samaniego. Os atos de violência reportam-se a partir 

dos anos 1980. No relatório do PNUD (2017), consta que até 2013 o deslocamento forçado 

corresponde a 71,2% dos fatos violentos registrados no município, enquanto os homicídios 

correspondem a 9,1% e as perdas de bens a 8,7% do total. Os registros históricos apontam que 

os primeiros grupos armados a se conformarem foram os Guerrilleros Comuneros del Sur, 

Compañía Guerreros del Sindagua e Mártires de Barbacoas pertencentes ao ELN, e a Frente 

29 e Columna Mariscal Sucre ligados às FARC-EP. A partir dos anos 2000 surgiram o 

Bloque Central Bolívar e os Libertadores del Sur das AUC (LLAMAMIENTO DE 

GINEBRA, 2013). A aparição das AUC na região está relacionada à ampliação do controle da 

cadeia produtiva de coca
121

, com o objetivo de cercar militarmente a zona sul do país para 

evitar a expansão dos grupos guerrilheiros.  

Mesmo após a assinatura do último acordo de paz, o conflito armado continua vivo. A 

permanência da violência em Samaniego relaciona-se ao controle dos grupos armados sob os 

recursos humanos e naturais na cadeia produtiva da coca, assim como o deslocamento forçado 

pelas fumigações com glifosato em Putumayo (CNMH, 2016, 2017). Samaniego compartilha 

as condições de violência e produção de coca com a região vizinha do Andén Pacífico
122

, 

                                                 

121
  Essa situação é compartilhada com a região Caqueteña, que foi e continua sendo fortemente afetada pela 

estratégia militar contrainsurgente e consequentemente pelas dispersões aéreas de glifosato. Segundo Diaz e 

Sanchez (2004), as dispersões aéreas com glifosato são adotadas e justificadas como política de erradicação 

dos cultivos ilícitos (principalmente coca, maconha e papoula). Contudo, após vários anos de implementação 

da política de erradicação forçada, esta não atingiu os resultados esperados. Ao contrário, essa política 

conduziu a efeitos perversos nos campos sociais, ecológicos, militares e de soberania nacional (DIAZ; 

SANCHEZ, 2004). 
122

  Um informe recente do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento e a Paz (INDEPAZ) de 2018, localiza a 

região continua à Samaniego, o Andén Pacífico e o Centro Oeste, como território conflituoso, onde 

atualmente atuam as Autodefensas Gaitanista de Colombia, as Autodefensas Unidas del Pacífico, as 

Guerrillas Unidas del Pacífico, o ELN, o Frente Oliver Sinisterra (FOS), Guerrillas Unidas del Sur, o 



156 
 

onde se produz, transforma, comercializa e distribui a pasta de coca e a cocaína
123

 (CNMH, 

2016, 2017; OCHA, 2018). Em Samaniego, no ano 2004, durante a administração do prefeito 

Hárold Montúfar Andrade, consolidou-se o Arbol de la Waicosidad, que representava o pacto 

local de paz pela neutralidade do conflito armado, aderido pelo ELN e as AUC. Em 2006, 

conseguiu-se um compromisso com o ELN para desativar as minas explosivas. No entanto, o 

conflito entre o ELN, o exército e os paramilitares ainda permanece (BASTIDAS, 2007).  

Explorando o conflito armado em Granada, entre 1980 e 1996, primava a hegemonia 

guerrilheira das FARC-EP e do ELN. Posteriormente, de 1997 a 2004, o fortalecimento dos 

grupos paramilitares Bloque Cacique Nutibara e as forças militares, com táticas 

contrainsurgentes, acirraram a violência na região a partir de 2005 (CNMH, 2016a). A 

população tornou-se estigmatizada e ameaçada
124

, ficando em meio ao fogo cruzado e à 

disputa pelo poder dos grupos armados, como é explicado no trecho a seguir. 

 

A entrada dos paramilitares gerou um choque de forças com as guerrilhas das 

FARC-EP e do ELN, que permaneciam no território a partir dos anos 1980. Essas 

guerrilhas fortaleceram-se quando o Estado atacou os movimentos cívicos nos anos 

1980, e seus líderes foram obrigados a tomar o caminho das armas como estratégia 

para conservar suas vidas. Posteriormente, sob uma situação similar a meados dos 

anos 1990, grupos paramilitares atacaram os líderes da nova proposta política 

alternativa e de novo enxergaram no caminho das armas uma estratégia para 

conservar as suas vidas. Como resposta, as guerrilhas das FARC-EP e do ELN, 

intensificaram nesses anos os ataques à infraestrutura energética, aos comandos de 

polícia e às prefeituras dos municípios, mediante tomadas guerrilheiras nos 

municípios de La Unión, El Peñol, San Luis, Granada, San Francisco, Rionegro e 

San Carlos, entre outros (ZULUAGA SALAZAR, 2018, tradução nossa). 

 

O conflito armado de Granada está relacionado com a sua localização estratégica no 

Leste Antioqueño e pelos interesses controversos em relação aos projetos hidroelétricos na 

região.
125

 Os fatos violentos mais representativos são respectivamente o deslocamento forçado 

(90%), o desaparecimento forçado (8%) e os homicídios (1,4%). Até 2003, contabilizou-se 

                                                                                                                                                         

Movimiento Revolucionario Campesino (MRC), a Resistencia Campesina, Los de Sábalo e Frente Stiven 

González (INDEPAZ, 2018). 
123

  A importância da região do Andén Pacífico é a sua localização estratégica como centro portuário e logístico 

da coca. A produção intensiva de coca é favorecida pelas dificuldades de acesso terrestre aos centros 

povoados, a limitada rede de escoamento de outros produtos agrícolas, e a alta disponibilidade de força de 

trabalho camponesa. 
124

  A estigmatização é o mecanismo usado para amedrontar os habitantes rurais imersos no conflito. É uma 

forma de controle usada pelos grupos armados, para gerar desconfiança, criar estratégias de dominação e 

asfixiar as tentativas de mobilização social em contextos de violência (RIAÑO, 2017). 
125

  O conflito armado acirrado no período de 1997-2005 encontra-se na necessidade de proteger os projetos de 

desenvolvimento das hidrelétricas da região. As táticas de violência foram: a perseguição e desarticulação 

dos movimentos civis que se opunham aos projetos hidroelétricos, a arremetida paramilitar no controle da 

zona e na proteção desses projetos, e a reprodução dos grupos guerrilheiros perante o conflito (ZULUAGA 

SALAZAR, 2018). 
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1.467 pessoas deslocadas. O município passou de 19.444 habitantes no ano 2000 para 6.000 

habitantes em 2002, e 9.859 habitantes em 2015. A violência gerou dois efeitos opostos em 

Granada, correspondentes a fenômenos concomitantes de saída e voz, como propõe 

Hirschman (1996) através de seu modelo de gangorra. Em primeiro lugar, estreitou a tomada 

de decisão coletiva, ou seja, fortaleceu a voz conjunta das comunidades com a intenção de 

evitar que a violência atingisse as famílias.
126

 Mas, ao mesmo tempo, limitou a ação política e 

obrigou o deslocamento forçado de muitas famílias (ARAMBURO et al., 1990). A ação 

coletiva para suportar o duelo do confronto armado é uma característica marcante dos 

Granadinos. Através das varias ações coletivas
127

, eles demonstram a sua capacidade para 

consolidar estratégias que encaram os desafios e os efeitos da violência. Mesmo após anos de 

relativa tranquilidade em Granada, as dinâmicas produtivas não se recuperaram e as gerações 

mais novas não retornaram por falta de oportunidades econômicas e de formação profissional 

(PNUD, 2017; CNMH, 2016a). 

A violência também persiste em Caquetá. Na região de Florencia e arredores, dos 

8.694 fatos violentos, 36,1% correspondem a assasinatos seletivos, 26% a desaparecimento 

forçado e 12,3% a ações de guerra (OCHA, 2018). Nessa região, o controle territorial por via 

armada prevalece por mais tempo e seus custos sociais e econômicos são mais altos que nos 

outros municípios estudados. Historicamente, o conflito está associado com a disputa pela 

terra e os recursos naturais, assim como dos planos de desenvolvimento e ocupação da Região 

Amazônica. Os primeiros conflitos na região, reportam-se a partir do final do século XIX, 

com a febre da borracha e quina que atraiu muitos colonos para a sua extração. Esses conflitos 

afetaram principalmente as comunidades tradicionais.
128

 Posteriormente, na segunda metade 

dos anos 1940, outros conflitos tiveram lugar ao priorizarem-se estratégias para a construção 

de estradas, crédito e titulação de terras, visando atrair colonos que estavam fugindo da La 

                                                 

126
  Os processos de mobilização consolidaram as suas bases conjuntamente com a igreja, a comunidade escolar, 

as organizações culturais e sindicatos camponeses, que se organizam em veredas nas JAC, com coordenação 

central na Associação de Juntas de Ação Comunal (ASOJUNTAS). Também, foram importantes para a 

construção de paz nesse município, a solidariedade baseada nos vínculos de parentesco, a fé religiosa e 

relacionamentos de vizinhança. 
127

  Algumas dessas ações foram: a reconstrução do povoado após a tomada guerrilheira de 6 de dezembro de 

2000, as recorrentes passeatas da luz, o Salón del Nunca Más, que além de ser um espaço aberto à construção 

da memória histórica do conflito, também é um espaço de luto da famílias das vítimas, e o trabalho contínuo 

da Associação de Vítimas Unidas do Município de Granada (ASOVIDA) como grupo social democrático e 

ativo (PINILLA, 2017). 
128

  Dos 100 mil indígenas Andakí em Belén e nos rios Pescados e Fragua, assim como os Koreguajes em Solano 

e nos rios Orteguaza, Yarí e Caguán, Macaguajes nos rio Orteguaza e Tamas, no rio Caguán, e finalmente, 

os Karijonas nos rios Yarí e Mesaya, e os Huitotos do rio Amazonas. Atualmente, apenas restam 5.680 

(RENDÓN; VALENCIA; FONSECA, 2006). 
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Violencia das zonas econômicas centrais do país.
129

 No entanto, o incumprimento das 

promessas do governo deixou aos colonos à deriva e imersos em um clima de confrontações. 

Isso gerou conflitos sociais de ocupação e uso do território pela expansão da fronteira agrícola 

sem geração de investimento, à concentração da propriedade em atividades como criação de 

gado e à exploração do petróleo (RUBIO, 1990). Segundo Delgado (2015), o Estado 

colombiano fracassou no intento de ordenar as dinâmicas dos territórios de colonização e 

periféricos. Esse fracasso é atribuído às concepções equivocadas em voga, pois o Estado, na 

tentativa de pacificar, desenvolver e civilizar com estratégias militares contrainsurgentes e 

intervenções para a erradicação de cultivos ilícitos, só fez acirrar o conflito armado.
130

 

A violência em Caquetá desenvolve-se de forma dinâmica, em articulação com os 

processos sociais, agrários e históricos de ocupação do território. A região é afetada por 

disputas de poder social e político. O dominio desse território não foi hegemônico e os 

embates aconteceram em diferentes momentos históricos (DELGADO, 2015). Em Caquetá, 

os grupos guerrilheiros foram surgindo em períodos diferentes. Primeiramente, as FARC-EP 

configuraram-se como um ator importante desde 1964. A partir de 1981, o Movimento 19 de 

Abril (M-19) conformou-se como Frente Sur. Nesse período, o ELN e o EPL operaram na 

região de forma muito fraca. A arremetida paramilitar começou no início do século XXI, com 

a chegada das Autodefensas Campesinas de Córdoba y Uraba e, posteriormente, o Bloque 

Central Bolivar. Os ultimos reconheciam-se em Caquetá como Heroes de los Andaquies e 

tiveram domínio sobre a região sul. A partir de 1998, o projeto paramilitar entrou no território 

com os irmãos Castaño Gil, acirrando a violência, sem, contudo, chegar a ter uma forte 

influência sobre as bases sociais, mas persistindo após a desmobilização de 2005 como 

Bandas Criminais (BACRIM) (RODRÍGUEZ, 2013).  

A análise não pode desconsiderar um elemento fundamental: a permeabilidade entre as 

esferas pública e privada. Historicamente, o Estado é um ator importante na mediação e 

acirramento dos conflitos. Um exemplo dos programas públicos que se relaciona com a 

violência é o Plano Patriota, que deslocou violentamente várias comunidades pela região.
131

 

                                                 

129
  La Violencia aconteceu após o assassinato de Jorge Eliecer Gaitán. Ela foi um dos motores da expulsão das 

comunidades rurais. O fenômeno durou duas décadas, cobrou mais de 200.000 mortes, 1 milhão de 

deslocamentos forçados, e 200.000 sítios apropriados (ZAMOSC, 1986). 
130

  Essas estratégias militares e intervenções, colocaram o Exército Nacional como um ator chave do conflito, 

através de políticas como o Plano Colômbia e a Política de Seguridad Democratica, assim como o Plano 

Nacional de Rehabilitação e o Plano Consolidação (RODRÍGUEZ, 2016). 
131

  O Plano Patriota começou em 2004, durante o primeiro mandato do presidente Álvaro Uribe Vélez, para 

combater as guerrilhas das FARC-EP. Os primeiros operativos desenvolveram-se nos municípios de La 

Unión Peneya e Cartagena del Chairá em Caquetá, Miraflores e Calamar em Guaviare e La Macarena em 

Meta. Os operativos militares ao longo do país afetaram diretamente a sociedade civil. Em 2019, ainda os 
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Os paradoxos emergem quando o Estado justifica ações de violência para desestabilizar as 

dinâmicas sociais em ciclos de desestabilização, controle e usurpação, assim como quando o 

Estado reproduz o conflito em aliança com a esfera privada, representada e custodiada pelos 

grupos paramilitares. Inclusive, muitas das operações militares são acompanhadas por 

rumores ou efetivas arremetidas paramilitares, o que aumenta a vulnerabilidade e coloca em 

risco a integridade física, moral e mental dos habitantes rurais. Embora os atores estatais 

mobilizem argumentos a favor da luta contrainsurgente, da paz nas zonas rurais e do 

desmantelamento do narcotráfico
132

 (GUTIÉRREZ, 2017), as táticas empregadas pelo Estado 

estigmatizam os habitantes rurais, matando-os (falsos positivos) ou processando-os 

judicialmente como guerrilheiros. Os preconceitos estatais em relação às dinâmicas do cultivo 

de coca levam à criminalização dos seus produtores e justifica a violência no contexto em que 

é o narcotráfico quem financia o fortalecimento das guerrilhas. Porém, a relação entre 

guerrilha e narcotráfico não é tão direta, como será visto na Seção 5.4.  

Esses dois elementos indissociáveis, conflito e segurança, fazem parte do interminável 

ciclo de violência que afeta a Colômbia há décadas, sugerindo que a violência é um 

mecanismo criador de desequilíbrios, que permite o controle prolongado da ordem social em 

territórios onde o acesso aos direitos é precário. A violência na Colômbia é uma forma de 

manter as estruturas imutáveis e pautar a formação social do conjunto da sociedade. 

Concomitantemente, o precário acesso aos direitos contribui para a reprodução dos grupos 

armados dominantes. Dessa forma, estes grupos usam mecanismos violentos para manter as 

velhas estruturas, enquanto os programas estatais de luta contrainsurgente utilizam estratégias 

militares com apoio de programas internacionais de luta contra o crime, a droga e o delito 

(UNIVERSIDAD NACIONAL DE COLOMBIA, 2010). Do ponto de vista do 

desenvolvimento rural, o desafio é contrabalançar o jogo de forças para que os movimentos 

agrários e camponeses consigam ser visibilizados e possam potencializar a sua contribuição 

para a melhoria das unidades produtivas familiares, das zonas rurais e da economia do país 

como um todo (FAJARDO, 2012). No entanto, contra isso militam muitas formas de controle 

das elites agrárias e políticas sobre os grupos sociais subalternos, incluindo as alianças que 

existem entre atores das esferas pública e privada que procuram o seu mútuo reconhecimento 

e reprodução (RESTREPO; CAMACHO-GUIZADO, 2014). Um dos mecanismos é a 

                                                                                                                                                         

habitantes do corregimento de Peñas Coloradas estão deslocados, após 15 anos que a base militar da Brigada 

Movil 22 foi instalada. 
132

  No entanto, nesse jogo de disputa, outro paradoxo é que os narcotraficantes não sofrem diretamente com 

essas formas de intervenções estatais, pois eles têm o seu capital investido e legalizado em outros setores 

econômicos, e formam alianças com atores da esfera pública que lhes permitem a sua mútua reprodução. 
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privação do acesso aos alimentos que limita a manutenção e a reprodução da vida, assim 

como o agenciamento da figura de reparação das vítimas da violência através de projetos e 

contratos públicos, temas que serão abordados a seguir.  

 

5.3 A ALIMENTAÇÃO COMO MECANISMO DE CONTROLE. 

 

A alimentação representa um eixo fundamental da vida. Em torno dela os atores se 

confrontam pelo controle territorial. Os depoimentos relatados nos três municípios conduzem 

a repensar três questões fundamentais:  

a) a restrição do acesso ao alimento resulta ser um mecanismo de controle sobre os 

fluxos das redes agroalimentares;  

b) o conflito armado influencia diretamente as redes agroalimentares;  

c) intervenções para reconstruir as redes agroalimentares e dinamizar as economias 

dos territórios, quando implementadas de forma descolada das dinâmicas locais, 

podem levar a encruzilhadas na procura do desenvolvimento. 

Em relação à primeira questão, o alimento
133

 é um recurso disputado pelos grupos 

armados. Os grupos armados disputam interesses próprios e aliam-se com atores das esferas 

pública e privada dentro do CAE. Contrariamente ao esperado, o conflito armado mantém o 

campo estável através da violência. 

 

Um campo estável caracteriza-se pelas estruturas bem conhecidas dos incumbentes e 

desafiadores, ou pelo conjunto de coalizões políticas. As regras de jogo são bem 

conhecidas [...]. Os desafiadores são vulneráveis à queda. Os desafiadores arriscam a 

sua sobrevivência sob circunstâncias de crise ou estabilidade pelas ações perante aos 

incumbentes (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011, p.14). 

 

Nesse contexto, o controle sobre os fluxos alimentares também permite o controle 

sobre os fluxos humanos. Segundo Addams (2002), o instinto biológico de sobrevivência faz 

com que a paz e a alimentação (na figura política do pão) sejam elementos indissociáveis em 

momentos políticos difíceis. Durante as crises e conflitos armados, a consciência da 

                                                 

133
  Um valioso livro escrito por um Granadido, intitulado Desde el salón del nunca más: crónicas de 

desplazamiento, desaparición y muerte. Esse narra, a partir de alguns relatos dos granadinos, a forma como 

os grupos armados no município organizava os fluxos agroalimentares como forma de controle territorial 

(GÓMEZ, 2013). Assim como, alguns relatórios do Centro Nacional de Memória Histórica (CNMH) 

também mostram como o alimento é um mecanismo de controle territorial. 
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importância da alimentação para a sobrevivência aumenta.
134

 Não é por acaso que os atores 

armados buscam dominar e manipular o alimento, enquanto um recurso indispensável para a 

vida humana, através da restrição ao seu acesso (RIBOT; PELUSO, 2003).  

No trabalho de campo, ficou evidente que uma forma de controle exercido pelas forças 

militares e os grupos paramilitares nos territórios em conflito é a limitação das quantidades de 

alimento transportado e de insumos que podiam ser levados às zonas rurais. Essa estratégia é 

desenvolvida com o objetivo de enfraquecer o tecido social em situações de guerra, 

respondendo à lógica de que “para pegar o peixe [inimigo] há que tirar a água” (CNMH, 

2016, p. 99-100, p. 229; CNMH, 2017, p. 98-102). Essa estratégia é também a forma como os 

atores dominantes alinham seus interesses para pressionar o Estado em situação de crise.  

 

Concretamente, as guerras, depressões e outras formas de crises políticas são casos 

dramáticos onde a estabilidade pode ser indeterminada [...]. Os [atores] incumbentes 

se unem para reforçar a sua posição em uma crise [...]. Caso [o Estado] não reforce a 

sua visão, então tentar levar ao Estado a reconhecer suas limitações para lhes ajudar a 

controlar aos desafiadores. Isso sempre é uma opção (FLIGSTEIN, 2013, p.46). 

 

Nos contextos da luta contrainsurgente, essa estratégia é mobilizada com ajuda do 

Estado, através das forças militares que continuamente estigmatizam aos camponeses como 

colaboradores da guerrilha. Em todos os municípios estudados houve estigmatização, 

fechamento e proibição da reabertura das lojas comunitárias.
135

 Essas lojas são geridas 

autonomamente pelos habitantes para abastecer de forma mais eficiente os lugares afastados e 

manter poupanças destinadas aos interesses da comunidade.
136

 No entanto, os líderes das lojas 

comunitárias, foram estigmatizados e obrigados a fecharem ou deslocarem-se. 

 

As lojas foram-se acabando porque diziam que se vendia para a guerrilha. Porque 

nessas partes habitava muito as guerrilhas. Isso era mentira, quem comprava essas 

coisas eram moradores, a própria população. Os ameaçaram muito. Acabou-se a loja 

e a fecharam. Ninguém se atrevia a abrir uma loja (RAFAELA, agricultora, 

entrevista concedida em abril de 2018). 

 

                                                 

134
  A fome é uma arma tão poderosa que pode ser o slogan para estimular a guerra, ao mesmo tempo em pode 

reprimir as formas de mobilização dos oprimidos, pelo medo dos resultados da guerra na alimentação e a 

sobrevivência. Assim, o alimento pode aumentar ou silenciar a voz pública (ADDAMS, 2002). 
135

  As lojas comunitárias são formas de organização, pontos de encontro, de pensamento, de convivência, e de 

reprodução social. A maioria delas surgem como iniciativa própria para ter um lugar onde beber, encontrar-se 

e comprar alimentos de primeira necessidade, sem ter que se deslocarem várias horas até o centro povoado. 
136

  Nos lugares estudados, a loja comunitária servia também como intermediária, para trocar o café por coisas, 

por exemplo. Os lucros serviam para pagar o administrador, fazer melhoras no lugar e para interesses 

próprios das comunidades. 
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Assim, as lojas comunitárias são um elemento em disputa pelos grupos armados legais 

e ilegais. Os ataques a essas lojas constituíram-se como uma forma de desestabilizar as 

dinâmicas da vida dos territórios rurais, invadir seus espaços e enfraquecer suas estratégias de 

organização social, tentando assim induzir o medo, a fome e, finalmente, o deslocamento 

forçado. Esses fenômenos de violência também atingem a outros líderes sociais, incluindo os 

professores das escolas rurais ou líderes religiosos, que são forçados a abandonar o território 

sob ameaça de morte. O objetivo é amedontrar e pressionar as comunidades a se deslocar, 

pois esses professores não são substituídos, o que resulta no fechamento da escola e na 

impossibilidade de as crianças estudarem ou receberem o PAE. 

Por outra parte, a luta pela sobrevivência também fomenta a emergência de estratégias 

de contenção, como formas de fazer face às barbaridades da guerra.
137

 

 

[Os atores incumbentes e desafiadores] configuram suas ações e identidades 

concomitantemente com os outros atores. Eles reconhecem no campo significados 

compartilhados e normas que guiam suas interações [...]. Têm a capacidade de 

acumular recursos ou procurar vantagens. Esses podem incluir legitimação, 

acumulação de várias formas de capital, em ordem de exercer poder sobre os outros, 

e construindo coalisões políticas na procura dos seus interesses coletivos. 

(KLUTTZ; FLIGSTEIN, 2016, p.4). 

 

Em contextos de conflito, os atores desafiadores procuraram alternativas para superar 

as dificuldades associadas à restrição alimentar através da reinvenção de práticas na 

agricultura – por exemplo, através de soluções como agroecologia – para continuar produzindo 

mesmo na ausência de insumos químicos e escassez de alimentos.
138

  

Em relação à segunda questão, sobre como o conflito armado molda as redes 

agroalimentares, embora esses municípios fossem historicamente agropecuários, eles foram 

sendo forçosamente isolados das redes agroalimentares territoriais pela violência, conforme 

narram os depoimentos abaixo. 

 

Antes da guerra, nos anos de 1980 e 1990, saiam do centro povoado nas sextas 500 

sacas de rapadura, mandioca e todas essas coisas. De lá saía um carro de legumes e 

outro com 200 sacas de rapadura para Rionegro. Saiam as escaleras cheias de sacas 

                                                 

137
  Um exemplo é ficar dormindo em meio aos potreiros durante vários dias ou construir refúgios nas casas, 

empregando colchões e barreiras de cimento para reduzir o risco de serem atingidos por uma bala. Outro 

exemplo é o relato de uma mãe comunitária lembrando-se dos tempos da violência: “A violência fazia com 

que nos deslocássemos, mas nunca se chegou a fechar o Hogar [Comunitário de Bem-nestar - HCB]” 

(ISADORA, mãe comunitária, entrevista concedida em março de 2018). 
138

  Um exemplo disso derivou-se da proibição do transporte de ureia e nitrato de amônio para as zonas rurais. 

Ambos, insumos agrícolas derivados de nitratos, foram proibidos de circular por serem usados como 

componentes para a fabricação de minas explosivas. No entanto, os agricultores subverteram essa situação 

empregando a compostagem como alternativa de adubação. 
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de café e outra vinha com as pessoas. O dia de sábado saíam escaleras com 3 ou 4 

níveis de altura. Isso era uma escalera cheia de café e logo as pessoas eram levadas 

sobre as sacas [de café]. E hoje em dia, aquela que mais traz, é apenas três sacas 

(MURILO, gestor, entrevista concedida em abril de 2018).  

 

Na época da violência isso [o mercado camponês] afetou-se porque os moradores 

foram dispersando-se e já menos pessoas vinham [comprar] porque sentiam medo. 

Aqui em Granada comercialmente o que ficou foi mínimo. Comercialmente está 

muito fraco [...]. Agora se reduziu muito, porque Granada foi o povoado mais 

golpeado pela violência. A população foi deslocando-se muito para a cidade, 

começaram a matar as pessoas e fazer ameaças. Muitos moradores tiveram que 

emigrar à cidade (RAUL, agricultora, entrevista concedida em abril de 2018). 

 

O povoado caiu em uma letargia. Como quem caminha como uma onda, devagar. 

Como se aqui todos estivéssemos dormindo (SARAH, gestora, entrevista concedida 

em abril de 2018). 

 

Estes relatos permitem compreender que a violência alterou os fluxos agroalimentares. 

A alimentação conforma-se como mecanismo de dominação, sendo agenciada no campo para 

suportar o conflito armado. Este conflito é de caráter não divisível ou do tipo solvente, ou 

seja, onde só uma das partes dos grupos de atores em disputa sai vencedora (HIRSCHMAN, 

1996). As comunidades camponesas são constantemente ameaçadas. Só entre 1985 e 2012, 

81% das pessoas mortas pelo conflito armado correspondiam a civis que não perteneciam a 

nenhum grupo armado. Nesses municípios, os conflitos decorrentes da violência armada 

tiveram um efeito solvente, ao reestruturar as redes agroalimentares, limitando as dinâmicas 

de vida e a capacidade de trabalho das comunidades. A produção agroalimentar foi reduzida 

pelo deslocamento forçado, a limitação dos fluxos humanos e a pressão dos grupos armados. 

Essa restrição de fluxos alimentares nos municípios deu lugar a necessidade de abastecê-los 

com produtos vindos de municípios vizinhos ou centrais de abastecimento da região.  

As compras públicas de alimentos produzidos localmente emergem como uma forma 

efetiva para ativar as economias camponesas em lugares afetados pelo conflito armado, com 

ou sem cultivos de coca. Conforme discutiu-se na Seção 2.1., as compras locais são um 

mecanismo efetivo para diversificar a produção, aumentar a renda das famílias camponesas, 

permitir um mercado estável e fomentar práticas social e ambientalmente sustentáveis. Entre 

as dificuldades encaradas pelas comunidades que retornam à ou permanecem em territórios de 

conflito armado, a principal é encontrar fontes de renda que permitam a sua reprodução 

social. A maior dificuldade das famílias é o acesso aos mercados, limitado pela forte 

concorrência e poder de barganha dos atravessadores. A alimentação pública pode ser um 

mecanismo efetivo para reduzir a intermediação, gerar fontes de renda para as populações 

rurais e melhorar a diversidade e qualidade dos alimentos ofertados nos cardápios. 
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Recentemente, para conter os efeitos do conflito armado, os atores locais, junto com 

instituições externas, envolvem-se em projetos de desenvolvimento que priorizam a 

alimentação e a agricultura como mecanismos para a permanência ou o retorno a esses 

territórios. Esse elemento dá entrada para discutir a terceira questão. Trata-se de uma análise 

das tentativas malogradas de reconstruir as redes agroalimentares e dinamizar as economias 

dos territórios. Essas tentativas empregam o conflito armado como forma de moldar as 

dinâmicas de produção de acordo com padrões impostos por interesses administrativos ou 

políticos. O impasse desse tipo de intervenções, situa-se nos conflitos gerados no 

atropelamento dos processos comunitários, ou ainda, nas disputas pela apropriação de 

recursos econômicos, que desconsideram as relações sociais das comunidades. 

 

O que acontece é que muitos projetos são um fracasso [...] O problema da 

cooperação nacional e internacional é que parece que fossem feitos para cumprir [...] 

chegam como um programa relâmpago e depois já não fica nada (JÚLIA, gestora, 

entrevista concedida em abril de 2018).  

 

Hoje em dia, tudo funciona sob o esquema do projeto. E o projeto tem uma duração 

fiscal praticamente de um ano. Então, tudo o que você faz é com base em um projeto 

de um ano. E na agricultura, um ano não significa muito. É muito difícil esse tema, 

porque a cada quatro anos também mudam os governantes. Cada governante chega 

com um esquema muito diferente, frente ao tema de como pensar o território. Então, 

começam os choques. Porque muitos entram de uma nova administração e querem 

apagar absolutamente tudo o que fez a anterior. Desconhecendo os processos 

(PEDRO, gestor, entrevista concedida em março de 2018). 

 

Gastou-se 5.000 milhões de pesos para acabar com a pobreza extrema em 3 

municípios: Granada, San Carlos, San Luis. Como? Eles pensam tudo desde um 

escritório. Mandaram-lhes um monte de sementes, fertilizantes, umas sacas de 

Vigor, que nem sabiam para o que era o Vigor. Para quê você dá a um camponês 

feijão e milho? Ele tem [!] O que precisa é que seja comprado (MURILO, gestor, 

entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Aqui chega muita institucionalidade a oferecer ao camponês uma aprendizagem. 

Não perguntam [ao camponês] como semeia, mas sim veja, eu ensino [para você] 

como se semeia. É um atropelamento ao seu conhecimento, porque o camponês não 

tem o respeito que ele merece, nem o seu lugar. Fazê-lo sentir como ele é: um 

engenheiro do campo (SARAH, gestora, entrevista concedida em abril de 2018).  

 

Esses depoimentos correspondem a uma radiografia do que geralmente são as 

intervenções através de alguns projetos de desenvolvimento. A particularidade é que esses 

projetos mobilizam discursos sobre a minimização dos efeitos da violência, mas em realidade 

são mecanismos para a implementação de modelos produtivos padronizadores. Essas 

intervenções muitas vezes atropelam os processos e conduzem a conflitos, ora pelas 
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contradições que emergem quando tentam impor tais modelos, ora quando os recursos são 

apropriados para fins políticos ou para interesses particulares.  

A ausência de políticas públicas para o desenvolvimento é um reflexo da incapacidade 

do Estado para gerenciar os desequilíbrios regionais, o que limita as possibilidades de 

desenvolvimento e deixa aos camponeses ao azar do destino e sob precárias condições de 

sobrevivência.
139

 As tentativas de encaixar o padrão de desordem ótima da alimentação 

pública em moldes homogeneizantes, como explicado no Capítulo 4, exemplifica essa 

ausência de políticas públicas apropriadas para os contextos das zonas rurais.  

 

Obviamente pode-se pensar que tais desequilíbrios ou desproporcionalidades devem 

trazer forças de equilíbrio em jogo. No entanto, há outras que contribuem para o 

movimento oposto, isto é, para uma acentuação dos desequilíbrios (HIRSCHMAN, 

1990, p. 1120). 

 

A frustração das populações rurais frente à ausência de políticas públicas e 

mecanismos de participação, os conflitos derivados da apropriação de recursos naturais por 

firmas privadas, as violações de direitos humanos produto das alianças entre o Estado e os 

grupos paramilitares, assim como o papel da guerrilha como agente organizador do 

desenvolvimento, permitem a canalização e propulsão de esforços e o fortalecimento das 

relações com os grupos guerrilheiros no rural colombiano (BEJARANO, 1997; 

BUSTAMANTE, 2006). Dessa forma, a permanência do status quo e os desequilíbrios 

causados pelo conflito armado, que mantém os campos estáveis, estariam sendo fatores que 

perpetuam a violência no país. A reflexão de um camponês aborda essa questão:  

 

A guerrilha reclama através das armas, o que o Estado não lhe dá, porque através da 

palavra não a ouvem. Preste atenção que é o Estado o descuidado. Aqui na 

Colômbia não se tem direito a vestir, nem a comer, nem a brincar, nem a dormir 

dignamente (EMANUEL, agricultor, entrevista concedida em abril de 2018). 

  

Várias conversas informais conseguiram visibilizar que o conflito armado pode ser 

mobilizado como uma mercadoria inserida no jogo voraz da esfera privada. Esse processo 

também evidencia como a alimentação pode ser agenciada através de alianças entre as esferas 

pública e privada para a consecução de interesses comuns. Alguns destes atores – como os 

políticos e os operadores de contratos para intervenções na construção de paz – usam a 

                                                 

139
   omo reforça o mesmo camponês ao descrever a vida sofrida sem políticas públicas: “Sue, trabalhe, semeie e 

coma, se não morra de fome! Nunca houve um respeito digno para as comunidades do campo” (EMAN EL, 

agricultor, entrevista concedida em abril de 2018). 
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contraretórica da intransigência sobre a necessidade de saldar a dívida histórica com o campo 

colombiano, como se verá na Seção 5.5. Nesse contexto, o conflito armado conforma-se como 

um cenário de mediação e de captura de atenção, reconhecimento e recursos. No entanto, 

essas intervenções são ineficientes para a reconstrução das redes agroalimentares e o retorno 

das famílias. Assim, o sofrimento das vítimas é constantemente apropriado pela esfera privada 

para a implantação de projetos de desenvolvimento. As vítimas entram em cena para suportar 

com o seu sofrimento um mecanismo de apropriação de recursos financeiros para outros 

atores, através de planos descolados das suas necessidades e dos seus contextos. Há exemplos 

desse jogo de mediação nos municípios estudados. Exemplo 1 em Granada: Floresta 

Nacional de Paz do Corregimiento de Santa Ana
140

; exemplo 2 em Granada: Trapiches 

Industriais das veredas de Los Medios e em Santa Ana
141

; exemplo 1 em Florencia: Mercado 

Campesino del Corregimiento Santo Domingo.
142

 Mais exemplos poderiam ser apresentados, 

mas esses foram os com que se teve uma maior proximidade durante o trabalho de campo. 

Em conversas informais, alguns interlocutores manifestaram a sua inconformidade 

com as intervenções acima mencionadas, principalmente por causa das contradições entre os 

discursos mobilizados e os resultados práticos. Esses projetos se autoidentificam como 

grandes inovações e capturam a atenção dos meios de comunicação, construindo um discurso 

próprio sobre o compromisso das esferas pública e privada. Mas, por trás disso, o jogo de 

mediação é de fato mais complexo. Em primeiro lugar, o dilema dessas intervenções emerge 

quando reproduzem e perpetuam mecanismos de dominação sobre os agricultores 

(HOUNKONNOU et al., 2012). Em segundo lugar, essas intervenções realizaram-se 

totalmente descoladas dos contextos produtivos e das relações sociais construídas nos 

territórios. Segundo os relatos dos interlocutores, esses projetos que deveriam ser um 

                                                 

140
  As Florestas Nacionais de Paz, na concepção do Ministério de Ambiente, “é um modelo que integra quatro 

componentes que são: a recuperação ambiental dos ecossistemas, o desenvolvimento das comunidades 

assentadas no território que através de projetos produtivos, da educação ambiental e da construção de um 

monumento vivo de paz como memória histórica do conflito armado na zona de influência” (COLOMBIA, 

2019). 
141

  Os trapiches industriais são construídos no marco do projeto COL/Y12/CAP da Oficina das Nações Unidas 

contra a Droga e o Delito ( N   ). A visão global desse projeto é “contribuir para melhorar a 

competitividade de micro, pequenos e médios empresários rurais na Colômbia, através da melhoria na 

produção, transformação e comercialização de produtos de Desenvolvimento Alternativo. Como objetivo 

específico, para o Componente de Capitalização, criar condições propícias para o fortalecimento das 

organizações produtivas conformadas em condição de vulnerabilidade, através da geração de ingressos, 

emprego e integração das instâncias locais que promovam o desenvolvimento competitivo das regiões de 

intervenção” ( N   , 2015). 
142

  O mercado conta com apoio da ONG GYZ, a organização FORUM SYD e a Prefeitura de Florencia, que 

levam aos trabalhadores do campo a ser “verdadeiros empresários do campo” com foco na transformação 

industrial do leite (INAUGURAN..., 2017). 
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benefício, tornaram-se um problema.
143

 Embora duas dessas intervenções – os mercados 

camponeses e os trapiches – tenham tentado replicar processos comunitários, no decorrer 

foram mostrando-se iniciativas elitizadas, que desmoralizaram e isolaram os habitantes rurais. 

O maior paradoxo foi que terminaram sem reconhecimento social e desperdiçando os recursos 

endógenos do meio. Em terceiro lugar, essas intervenções são exemplos de como as fronteiras 

entre as esferas privada e pública são permeáveis. Como aponta Hirschman (1996, p. 536), 

“há ocasiões importantes em que o público e o privado se fundem e fusionam”. Os atores de 

ambas as esferas agem conjuntamente através de alianças no jogo político, manipulando e 

dividindo aos habitantes rurais para a consecução dos seus próprios interesses. De um lado, a 

resolução do conflito armado e a reparação das vítimas são mobilizadas como mercadorias 

apropriadas na esfera privada, na busca de lucro. Do outro, essas mercadorias são mobilizadas 

por certos atores da esfera pública para ganhar reconhecimento e assegurar a sua manutenção 

no campo político. Esse ponto será aprofundado no Capítulo 6.  

Os grupos sociais que ficam em meio do conflito continuam sofrendo as 

consequências das disputas de poder em campos que se entretecem nas contradições acerca 

das concepções de política, cidadania e desenvolvimento. 

 

O campesinato passou, além do roubo de terras e do deslocamento [forçado] em 

terras improdutivas, a invisibilização dos camponeses como um grupo social 

diferenciado. Isso é o que permitiu também que historicamente se los pasen por la 

galleta [ação de faltar ao respeito e não dar o reconhecimento apropriado]. Que 

sejam os mais vulneráveis, que sejam os mais pobres, que sejam os mais violentados 

(PEDRO, gestor, entrevista concedida em março de 2018). 

 

Como explicado acima, esses camponeses constantemente são violentados, não apenas 

pelos atores armados, no fogo cruzado nas disputas de interesses e poder, mas também são 

continuamente invisibilizados e submetidos às contradições acerca das intervenções que 

tentam usar o argumento da necessidade da mesma para o seu desenvolvimento, mas que em 

realidade ocultam estratégias de reconhecimento e reprodução de alguns atores das esferas 

pública e privada. A agência comunitária dos programas públicos de alimentação presente no 

padrão de desordem ótima também foi afetada pela fracassomania do Estado, que concebe as 

comunidades rurais como beneficiárias e não como agentes capazes de conduzir o seu próprio 

desenvolvimento. Adicionalmente, alguns atores estatais aliam-se aos da esfera privada na 

busca da mútua reprodução através de projetos de investimento ou de contratação pública. 

                                                 

143
  O que era chamado de novidade foi considerado com o tempo como um elefante branco, ou uma tecnologia 

feita e entendida apenas pelos grandes magos. 
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As descobertas durante o trabalho de campo vão no mesmo sentido dos resultados 

encontrados por Jaspar (2018) no Sudão.
144

 Esse estudo analisa como as ajudas alimentares 

colocam-se como mecanismos para assistir às crises sociais nos contextos de violência 

naquele país há cinquenta anos. No entanto, essas ajudas incentivam processos de 

desenvolvimento inequitativos e vinculam-se, intimamente e intencionalmente, à economia 

política nacional em “aliança” com grupos sociais dominantes do país. Alguns estudos da 

economia política da violência exploram a fundo essas interrelações entre violência armada e 

poder político, em zonas com conflito armado contemporâneo. Nesses lugares, as retóricas do 

terrorismo global e a violência extrema são continuamente mobilizadas na cena internacional 

para justificar as contradições e ideologias de modelos intervencionistas. Enquanto alienam-se 

as vozes e desestabilizam-se as coalizões sociais de sociedades que pedem por justiça e 

equidade (JEGEDE; BAMPTON; TODD, 2015). 

Por essa razão, há necessidade de ser mais crítico em relação a esse tipo de 

intervenções, que poderiam estar enraizadas em contextos disfuncionais das realidades dos 

agricultores (HOUNKONNOU et al., 2012). Analiticamente, é necessário desvelar como a 

alimentação recria conhecimentos e práticas diversas que contrabalançam o jogo de forças nos 

campos. As realidades rurais frequentemente detêm mecanismos criativos que fortalecem as 

capacidades ocultas e reduzem os choques das contraposições geradas pela tentativa de impor 

modelos padronizadores. Também existem respostas a essa apropriação da alimentação na 

esfera pública, que correspondem à busca de maleabilidade e de múltiplas possibilidades de 

caminhos ao próprio desenvolvimento. Fazendo referência a um comentário de um gestor: “a 

institucionalidade apreende aos socos” (PEDRO, gestor, entrevista concedida em março de 

2018). Por socos devem-se entender as tentativas frustradas de conter as coalizões sociais que 

se opõem a serem encaixadas em estruturas rígidas e padronizadas.  

As tentativas de moldar as dinâmicas sociais geram exacerbações, que, por sua vez, 

abrem oportunidades para canalizar as frustrações através da saída ou da voz (HIRSCHMAN, 

1996). Segundo Hirschman (1996), os desencantamentos na esfera privada conduziriam à 

ação na esfera pública, e vice-versa: “a saída e a voz são dois ingredientes básicos, 

complementares da liberdade democrática. Elas são, de modo geral, ampliadas ou restritas 

conjuntamente” (HIRSCHMAN, 1996, p.21). Contudo, perante uma “repentina incapacidade 

                                                 

144
  Jaspars (2018) concebe as ajudas alimentares como tecnologias de governança e de poder, no modelamento 

de práticas, políticas e relações sociais entre Estado, Sociedade e Mercado. Dessa forma, são tecnologias de 

governança porque submetem os processos ao aparato burocrático do Estado, que tem a intenção de 

monitorar, disciplinar e manipular os camponeses vulneráveis. 
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de fazer vigorar sua imposição, pode levar a um imenso descrédito, que encoraja as pessoas a 

outros tipos de transgressão” (H  S HMAN, 1996, p. 35). Essas frustrações, entretanto, nem 

sempre conduzem a mobilização da voz. Em contextos de conflito armado, ou quando a vida é 

ameaçada e posta em risco, porém, a frustração pode converter-se em um comportamento de 

defesa pelo instinto de sobrevivência e, assim, conduzir à voz ao invés da saída.  

 

5.4 A LEGITIMIDADE DA COCA: ESPECIALIZAÇÃO DO TRABALHO NO 

SISTEMA AGROALIMENTAR GLOBAL 

 

Nessa seção analisa-se a relação entre a coca e a alimentação nos municípios de 

Samaniego e Florencia. Três questões chave são analisadas:  

a) os fatores que permitem a expansão dos cultivos de coca; 

b) as formas como a coca molda as redes agroalimentares locais e se constitui como 

um mecanismo de reprodução social; e  

c) as disputas e alianças entre os grupos de atores pela apropriação dos recursos 

naturais e das capacidades humanas.  

Diferente das seções anteriores, que utiliza extensivamente depoimentos degravados 

dos interlocutores, os resultados apresentados ao longo dessa seção foram coletados através de 

diário de campo e conversas informais, com a gravadora de voz desligada. A razão disso é 

que as pessoas pediram explicitamente para não serem gravadas, pela sensibilidade do tema, 

ou ainda porque muitos desses dados foram capturados fora do contexto de entrevistas, em 

situações cotidianas da vida das pessoas. Adicionalmente, resultados inusitados emergiram 

em conversas informais durante caminhadas nas zonas rurais, convites para almoço, jantar ou 

outras refeições, deslocamentos em moto, conversas casuais nos quintais das casas e até no 

salão de beleza, durante uma sessão de manicure.  

A produção e comercialização de coca é um tema bastante debatido na literatura. 

Segundo Ross (2003), a coca permitiu a acumulação de poder de setores econômicos e 

políticos que transladaram esses ganhos para a economia formal em investimentos 

imobiliarios e apropriação massiva de terras sob o pretexto da produção de gado extensivo.
145

 

                                                 

145
  Segundo Unimedios (EN COLOMBIA..., 2016), 70,9% da população rural na Colômbia detem só o 2,4% da 

área produtiva (um milhão de hectares), em media 1,4 hectares por residente. No entanto, uma vaca em media 

disponibiliza 3,5 hectares para pastar. No país, as fazendas de mais de 500 hectares correspondem a só o 

0,4% das unidades produtivas, mas acumulam o 65,1% da área produtiva. No total, 80% da área produtiva é 

destinada a pasturas, enquanto 20% é destinada a produção agrícola. Adicionalmente, para produção de gado 

só são aptas 21 milhões de hectares das 39,2 milhões que são usadas para essa atividade, enquanto das 21,5 

milhões de hectares aptas para produção agrícola, só são usadas 4,9 milhões (ASÍ..., 2012). 
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Também contribuiu para manchar a imagem das guerrilhas. Os grupos intransigentes afirmam 

que as guerrilhas teriam abandonado o foco na política para se dedicar exclusivamente aos 

negócios do narcotráfico. Segundo Rodríguez (2013), a coca conformou-se como elemento 

que interage com a esfera política e caracteriza-se pela permeabilidade entre o legal e o ilegal. 

Esses processos sociais continuamente acarream disputas pelo reconhecimento e domínio na 

política e nos negócios do nacotráfico. E Hough (2011) compreende a expansão da produção e 

comercialização da coca como forma de inserção dos territórios nas redes agroalimentares 

globais: um fenômeno moldado por arranjos políticos e pelo conflito armado nas regiões 

cocaleiras. 

As dinâmicas da coca são complexas, envolvendo também os movimentos sociais que 

revindicam a sua existência como forma de reprodução. De acordo com Uribe e Ferro (2002), 

a coca compreende atores inseridos em projetos de cidadania, não cidadania, de-cidadania e 

altercidadania. Segundo os autores, os projetos de erradicação da coca e a violência armada 

fizeram emergir as marchas cocaleiras, que em Caquetá, não só propulsionaram a saída pelo 

deslocamento forçado, mas também fizeram emergir a voz dos atores envolvidos. LeGrand 

(2017), por sua vez, revisa estudos que evidenciam como a guerra contra o narcotráfico fez 

emergir revindicações pela organização social dos atores envolvidos nos processos do conflito 

e posicionam os planos de substituição de cultivos ilícitos na agenda nacional através do 

acordo de paz. Enquanto Rodríguez (2016) propõe que a coca é legitimada pelas populações 

rurais das zonas cocaleiras, que encaram as estratégias de estigmatização das políticas da 

violência e a mobilizam como forma de arraigo a terra e estratégia de reprodução social.  

Em relação à primeira questão, a especialização da agricultura colombiana e a sua 

inserção na economia global são fatores que potencializaram a expansão da produção de coca 

(e da papoula). Segundo Avilés (2008), a partir da década de 1990 a produção de coca e 

papoula foi incrementada pela implementação do neoliberalismo no país, a intensificação da 

competição agrícola, a privatização do setor estatal associado à agricultura e o declínio dos 

preços internacionais do café. Neste contexto, as políticas de combate ao narcotráfico no 

território nacional, como o Plano Colômbia, impulsionaram a inserção do país como 

“democracia de mercado” em uma ordem trasnacional neoliberal. Um exemplo encontrado 

durante o trabalho de campo que evidencia essas transformações foi que o fato de começar a 

produzir coca se vinculou, em alguns casos, como fechamento do IDEMA.
146

 A coca foi uma 

                                                 

146
  O IDEMA esteve a cargo da política de abastecimento massivo através dos estoques em grande escala de 

produtos básicos. A sua função era importar e comprar produtos no mercado interno principalmente de 

gergelim, arroz, cevada, feijão, lentilha, milho amarelho e opaco, sorgo, soja e trigo. Assim como, promover 
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forma de sobrevivência dos produtores de arroz, trigo, milho e cevada, após a perda desse 

mercado institucional.
147

 Frente à situação de não ter como escoar a sua produção alimentar, 

acabaram cultivando coca e papoula nos lugares onde antes se cultivava grãos. A 

especialização da agricultura levou, ainda, a perda de biodiversidade, através do abandono das 

variedades nativas e a adoção do plantio da coca. Por exemplo, em Samaniego, as pragas 

começaram a atacar a monocultura do café (caturra) e levaram a perdas de 60% dos cultivos 

do município. Ross (2003) apresenta um estudo detalhado da evolução e transformação da 

história do café e da violência na Colômbia. O autor considera que a violência produz 

continuas expulsões que conduziram a fenômenos de colonização e expansão territorial do 

cultivo de café em territórios de montanha. Adicionalmente, aponta que a abertura econômica, 

o desmonte da assistência institucional estatal e a queda dos preços do café colocaram em 

aperto esses grupos camponeses, forçando-os a se inserir na cadeia de produção de coca. 

A coca é cultivada predominantemente nas periferias do território nacional. Cerca de 

60% da coca é produzida em áreas de menos de 2 hectares, por produtores camponeses com 

limitado acesso a mercados e precário acesso à infraestrutura (DION; RUSSLER, 2008). Ao 

percorrer esses lugares e conversar com os moradores, é possível perceber que a coca tem o 

atributo de ser resistente, produzir várias safras ao ano e crescer em qualquer lugar abaixo de 

2 mil metros sobre o nível do mar, além de ter demanda de trabalho intensivo, baixa 

necessidade de investimento em infraestrutura e mercado assegurado para escoar a produção 

durante o ano todo. Uma combinação perfeita, que dificilmente outros cultivos alimentares 

podem superar. Segundo Dion e Russler (2008), a coca pode começar a ser colhida 6 meses 

depois de plantada, rendendo entre 3 e 6 safras por ano. Os requerimentos de capital de 

investimentos são reduzidos, o escoamento não de boas vías, a produção não é afetada pela 

sazonalidade e nem está tão fortemente sujeita à competição de preços e à incerteza dos 

mercados, como a maioria dos produtos alimentares.  

Comparado com os outros cultivos, a coca também apresenta outras vantagens. Por 

exemplo, o feijão e as frutas são muito delicados e custosos de manter, a cana e a banana não 

dão dinheiro e a produção de gado extensivo não gera emprego. Ademais, o isolamento das 

zonas rurais afastadas dos centros povoados e o estado de deterioração das estradas terciárias, 

                                                                                                                                                         

formas associativas e cooperativas entre os produtores, organizar os postos de compra, estabelecer preços de 

sustentação e dar ferramentas para encarar os desafios relacionados com a intermediação e a falta de 

informação, além de permitir o acesso de alimentos às populações vulneráveis (FAO; SIDA, 1976; 

RESTREPO, 1973; RUBIO, 1990). 
147

  Após seu fechamento, muitos agricultores depararam-se com a perda de um efetivo canal de comercialização 

dos seus produtos alimentares. 
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tornam custosos e inviáveis economicamente o transporte de produtos agroalimentares até os 

mercados, como sugerem os depoimentos subsequentes.  

 

Os preços de comercialização não eram rentáveis. Por um grama de coca pagavam 

800 pesos, enquanto por um quilograma de cacau apenas 300 pesos. O transporte e o 

preço dos outros ingredientes para fabricar chocolate, assim como a logística de 

comercialização eram extremadamente caros (RYAN, gestor, entrevista concedida 

em fevereiro de 2018) 

 

[O produtor de coca] vai dizer que desculpa, mas não. Ele diz que precisa algo que 

seja de respeito, porque ele não quer ser produtor de milho. O quilo do milho é 

comprado por 1.500 pesos [colombianos], enquanto o quilo de coca vai ser 

comprado por um monte de dinheiro. A coca é insubstituível. Com a maconha, a 

heroína e a papoula, acontece o mesmo (LEONARDO, gestor, entrevista concedida 

em fevereiro de 2018). 

 

Estes depoimentos refletem sobre a atratividade da produção de coca, seja pela sua 

capacidade de gerar trabalho e renda, seja pela sua exitosa inserção nos mercados globais.
148

 

Segundo Fajardo (2014a), entre os fatores favoráveis para a expansão da produção da coca na 

Colômbia estão: o isolamento das zonas rurais, a alta oferta de capacidade de trabalho, uma 

fronteira agrícola em expansão e a exclusão social e econômica dos habitantes das zonas 

rurais afastadas. Fatores como as limitações das redes agroalimentares, a vulnerabilidade das 

famílias e a alta demanda de substâncias psicotrópicas no comércio internacional e interno, 

influenciam o aumento dos cultivos de coca, maconha e papoula no país. Um camponês, por 

exemplo, pode receber duas ou três vezes mais por dia de trabalho no cultivo da coca do que 

em outras atividades agrícolas.
149

 Nesse contexto, as intervenções e políticas que procuram 

substituir os cultivos chamados de ilícitos são inadequadas ao não compreender as dinâmicas 

de mercado e os contextos em que estão inseridos. Segundo Fajardo ([2001]), as intervenções 

de substituição do cultivo de coca deveriam trabalhar para criar redes que permitam inserir a 

produção camponesa nos mercados e, ao longo prazo, contrabalançar as vantagens da coca. 

Em relação à segunda questão, os cultivos de coca permitem uma melhoria nas 

condições econômicas das famílias rurais, da sua qualidade de vida e do reconhecimento 

                                                 

148
  Enquanto um quilograma de banana da terra oscila entre 6.000 ou 25.000 pesos colombianos e a granadilla 

entre 25.000 e 60.000 a saca, o preço de um quilograma de cocaína oscila entre 1,200.000 e 2,200.000 de 

pesos colombianos, em média é 1,350.000 de pesos colombianos. 
149

  Os camponeses comentaram que, uma diária de trabalho nos cultivos de café era paga em 30.000 pesos, 

enquanto nos cultivos de coca podiam receber 60.000 pesos. Só quando há safra de café, o valor equiparava-

se. 
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social dos camponeses.
150

 O aumento do fluxo de dinheiro também permitiu a dinamização 

dos mercados de bens e serviços. Por exemplo, Holmes, Gutierrez de Piñeres e Curtin (2008) 

encontraram que a produção de coca tem uma relação direta com o crescimento do Produto 

Interno Bruto dos estados produtores. No entanto, a insegurança, resultante da violência 

intencional em torno da apropriação da riqueza nos cultivos de coca, limita as possibilidades 

de investimento no quadro da legalidade. Dessa forma, a violência militar, dentro de planos de 

luta contra o narcotráfico, instaura-se induzindo à apropriação do valor e, ao longo prazo, 

limita o desenvolvimento econômico dos municípios cocaleiros. Assim, vários depoimentos 

durante o trabalho de campo narraram que a instabilidade gerada pela luta contra o 

narcotráfico impedia o investimento na infraestrutura de serviços nas zonas cocaleiras 

periféricas, fazendo com que muito do capital produzido a partir do negócio da coca fossem 

reinvestidos em outros negócios fora dessas regiões. 

Segundo Bustamante (2006), a coca tem o potencial de inserir as famílias que 

trabalham em sua produção e processamento na economia de mercado e integrá-las a 

investidores e a organizações de grupos armados [paramilitares] na comercialização. As 

atividades de cultivar coca e tirar el rinde (pasta base de coca) permite aos cocaleiros 

camponeses, camponeses cocaleiros
151

 e aos raspachines
152

 ter autonomia na consecução de 

recursos econômicos, como aponta o estudo quantitativo de Holmes, Gutierrez de Piñeres e 

Curtin (2008). No entanto, segundo Rodríguez (2016), o controle sobre o fluxo dos insumos e 

os próprios compradores, em alguns territórios cocaleros com longa história de produção, 

levou à redução dos lucros após os auges do cultivo da coca e à estabilização social pelo 

controle territorial dos grupos armados. Assim, a estabilização das zonas cocaleiras conduz a 

uma redução das margens de lucro, devido às taxas pagas aos grupos armados em troca de 

segurança, bem com assegura a constância dos preços no comércio da pasta base.  

É interessante apresentar a forma como se extrai a pasta base de coca para ressaltar 

como alguns camponeses adaptam a sua produção em métodos simples, moldados pelos 

contextos locais, como relata o trecho subsequente. 

 

                                                 

150
  Na maioria dos casos, não está falando-se de um rápido processo de acumulação de capital, mas de um 

aumento da renda e da capacidade monetária das famílias. Em muitos casos essa renda é investida em bens e 

serviços lícitos. 
151

  Segundo Rodríguez (2016), as diferenças entre o cocaleiro camponês (coqueiro) e o camponês cocaleiro é 

que o primeiro depende exclusivamente da renda da coca e com rendas estáveis que lhe assegura maiores 

níveis de consumo, enquanto o segundo dedica-se, além da produção de coca, a outras atividades 

agropecuárias também. 
152

  Quem coleta e pica a folha de coca para obter a matéria prima para a pasta básica. 
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A química não é trabalhosa, os ingredientes são caros. A gente semeia e, mais ou 

menos, em quatro meses, como quando tem 20 cm e está voluminosa, a raspa.
153
 

Quando está madura está de colher, e daí se pica. Antes era com machado, mas 

agora é com cortador de grama rudimentar. Pode-se colocar cal ou cimento. Deixa-

se bem picadinha e coloca-se lhe água em um tanque para macerar. A gente a 

exprime e solta uma baba. Logo, a gente a coloca em um tonel e adiciona gasolina. 

Logo, da gasolina, deixa-se entre 15 e 20 minutos e daí tira a primeira gasolina, e lhe 

coloca ácido sulfúrico, dependendo das arrobas, e da água. Isso mais ou menos 

cinco arrobas de folha por 10 litros de água. Mexe-se e logo coloca-se gasolina. A 

coca sai na água. Essa água tem que ser passada por soda, para tirar a gosma. 

Coloca-se a soda para matar o sulfúrico e mexe-se. Isso é como quando a gente faz 

queijo […] A gente revolve e revolve, a deixa repousar e isso corta-se, como o 

queijo. Isso é como fazer queijo. Usa-se um balde para colher isso aí, esse líquido 

fica como água soda, lhe chamam. Exprime-se, e a seca. Isso é fácil (citação de 

RODRÍGUEZ, 2016, p. 107, tradução nossa). 

 

O método de extração da pasta base, relatado no depoimento anterior, demonstra ser 

uma inovação adaptada pela criatividade dos produtores às condições rudimentares e aos 

contextos sociais e econômicos do meio. As provas de qualidade da pasta base de cocaína são 

igualmente criativas e rudimentares, conforme o relato abaixo.  

 

Pasta base não pode ter água. Isso se faz colocando um grama de pó em uma colher 

que se esquenta com um fogo tênue; se faz faísca é porque tem água e está suja [...] 

Eles a pedem seca, oleosa, clara, à gota ao máximo. A prova com a colher, se ficar 

com sujeira está má. Coloca-se o azeite em líquido [permanganato] com coca e 

revolve-se. Se ficar com cor de cerveja e saírem muitas cores, fica boa. Senão, está 

suja, é de má qualidade (citação de RODRÍGUEZ, 2016, p. 112, tradução nossa). 

  

Isto é, os métodos rudimentares de produção e avaliação da qualidade da pasta de coca 

são adaptados às condições simples do meio (RODRÍGUEZ, 2016). O sucesso dos cultivos de 

coca, pelos fatores anteriormente explicados, atraiu a força de trabalho para essa atividade.
154

 

A conotação do rural e da agricultura como elementos pouco remunerados e invisibilizados 

foi se transfigurando. Desse modo, a coca tornou-se a principal atividade agrícola desses 

municípios, além de impulsionar e encadear outras atividades econômicas.  

No entanto, o auge do cultivo da coca repercutiu sobre as redes agroalimentares de 

várias formas. Em primeiro lugar, ao conformar-se como uma atividade agrícola importante, 

os cultivos de coca foram mais atrativos econômica e socialmente que outros cultivos. Assim, 

a força de trabalho migrou para a produção de folha de coca, pasta base e seus derivados. Em 

segundo lugar, a melhoria da renda e o aumento dos fluxos monetários na economia local 

também conduziram a aumento dos custos de mão de obra, do alimento e do transporte, 

                                                 

153
  Significa que colheita as folhas de coca. Isso é feito manualmente, tirando a folha do galho, parecido como se 

faz na colheita do café. 
154

  Esses fluxos demogrâficos são bem descritos em Bravo (1990, 2005) através de histórias de vida. Nesses 

estudos, analisam-se os fenômenos sociais derivados do auge dos cultivos de coca. 
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competindo com a produção e comercialização dos cultivos alimentares, que foram perdendo 

espaço. Segundo o estudo de Holmes, Gutierrez de Piñeres e Curtin (2008), houve uma 

redução dos cultivos de café nos maiores estados produtores, devido à queda dos preços 

internacionais deste produto, que propiciou a expansão dos cultivos de coca. Em Samaniego e 

Caquetá, novas redes agroalimentares começaram a constituir-se dentro e fora desses 

municípios. Consequentemente, houve um enfraquecimento da capacidade produtiva de 

alimentos e um aumento da procura de satisfazer o déficit com gêneros alimentares trazidos 

de fora, como relatam os depoimentos subsequentes. 

 

Eu atrever-me-ia a dizer, por que não há o dado exato, que cerca de 90% dos 

alimentos [consumidos] no município produzem-se fora. Sobretudo, aqui se traz dos 

municípios vizinhos [...]. Este é um município onde os cultivos ilícitos estão por 

cima de todos os outros. [Esses] são o epicentro da entrada econômica das pessoas 

(JOÃO, agricultor, entrevista concedida em fevereiro de 2018) 

 

Anteriormente, Caquetá exportava [para outras regiões] a banana da terra, o arroz e 

o milho. A coca chegou e acabou com a atividade agrícola do estado. Era curioso, 

com a coca os moradores do rural iam ao centro povoado para comprar banana da 

terra. Tinham hectares de coca, mas nem pelo menos um pé de banana da terra para 

o autoconsumo. A coca acabou com os outros cultivos no estado [...] aqui 

encontramos banana da terra do Quindío, banana da terra do Equador e mandioca do 

interior do país (LUCCA, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Até o ano de 2012 [e a partir de 1974], os cultivos de coca desmontaram as culturas 

alimentares. Emergiram redes de comercialização prioritariamente desde Florencia 

passando pelo rio Caguán (RYAN, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 

2018). 

 

Os depoimentos evidenciam que a produção de coca, como principal atividade 

agrícola, conduziu à reconfiguração das redes agroalimentares.
155

 No entanto, deixando de 

lado juízos de valor, não é difícil admitir que a coca surge como uma forma através da qual os 

camponeses constroem alternativas aos sistemas agroalimentares padronizados e, ao mesmo 

tempo, inserem-se no mercado de forma mais vantajosa. Assim, os produtores de coca, como 

sujeitos políticos, optam por dedicar-se ao seu cultivo como escolha própria e coletiva, 

moldada pelos contextos sociais, locais e de vida, inclusive aspirando à construção de um 

futuro melhor dentro da legalidade. Concorda-se com Rodríguez (2016), que propõe que os 

cultivos de coca são uma atividade legítima, embora constantemente os cocaleiros estejam 

                                                 

155
  O estudo de Bustamante (2006) aponta fenômenos muito similares também em outras regiões do país. Esse 

trabalho discute como a reconfiguração das redes agroalimentares e a agência dos grupos armados, levaram 

ao aumento da dependência do abastecimento alimentar dos municípios vizinhos. 
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estigmatizados pelos discursos da criminalização, pelo controle territorial que tenta ser 

imposto com a luta contrainsurgente e pelo combate global ao narcotráfico. 

Em relação à terceira questão, a violência associada às disputas de interesses dos 

grupos de atores com a produção e comercialização de coca, emerge quando os grupos 

armados e os atores dominantes tentam apropriar-se dos recursos naturais e das capacidades 

humanas do território. A análise de Holmes, Gutierrez de Piñeres e Curtin (2008) mostra que 

apesar de gerar inflação, lavagem de ativos e especulação de preços no mercado, os cultivos 

de coca em si tiveram um efeito positivo sobre o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) 

nos estados produtores. Contudo, segundo Thomson (2011), eles tornarnam-se prejudiciais 

pela dificuldade de mediar os desequilíbrios e disputas entre os grupos armados pelo controle 

territorial e pelo fato de ser uma atividade ilegal oficialmente combatida. A riqueza produzida 

pela coca e outras atividades econômicas estão constantemente transpassadas pelo conflito. 

Por isso, é muito importante compreender como as questões políticas de disputa pelo poder 

estão atreladas as dinâmicas sociais de gerenciamento e apropriação dos recursos. O 

fenômeno da violência relacionado à coca pode ser explicado a partir das relações entre o 

amplo conjunto de atores envolvidos: o Estado, a esfera privada, os guerrilheiros, os 

paramilitares e os camponeses.  

A análsie do papel do Estado perante a coca e as suas relações com os outros grupos 

de atores parte de duas premissas:  

a) o Estado é um ator heterogêneo (FLIGSTEIN; MCADAM, 2011); e  

b) os atores das esferas pública e privada aliam-se para a consecução dos seus 

interesses (HIRSCHMAN, 1996).  

As comunidades camponesas são usualmente excluídas pela lógica dos sistemas 

agroalimentares padronizadores e pela ausência de políticas públicas de apoio. Além disso, o 

Estado cria condições de empobrecimento da população ao acionar mecanismos violentos de 

combate ao narcotráfico
156

, na medida em que estigmatiza e exclui as comunidades rurais. No 

entanto, um paradoxo emerge quando, de um lado, políticas e programas pautam a ilegalidade 

e a luta contra os cultivos de coca e, de outro lado, atores do Estado aliam-se com grupos 

armados e narcotraficantes que atuam na produção e comercialização de coca.  

                                                 

156
  Por exemplo, as dispersões com glifosato, a concessão de propriedades de mais de 1000 hectares a 12 

pessoas em Caquetá, assim como outros mecanismos jurídicos que protegem e legitimam a usurpação de 

terras para a produção de gado e a expansão do modelo agroindustrial e energético convencional 

(RODRÍGUEZ, 2018). 
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Isso evidência que as fronteiras entre as esferas pública e privada são difusas e 

permeáveis. Em primeiro lugar, o Estado tenta moldar as redes agroalimentares através dos 

planos de erradicação forçada. As políticas de luta contra o narcotráfico empregam e 

mobilizam estratégias de controle, que levam à persecução dos produtores e processadores de 

coca, como discutido na análise do Plano Colômbia na Seção 2.3. Essas políticas afetam em 

maior medida os trabalhadores rurais, pois geram restrição à vida camponesa, crises sociais e 

econômicas e deslocamento forçado. A definição do que é legal e ilegal opera como um 

mecanismo para restringir o acesso aos direitos e favorecer certos grupos sociais, 

constituindo-se, portanto, em uma forma de dominação (RIBOT; PELUSO, 2003). Dessa 

forma, o Estado limita os cultivos de coca, deslegitimando e punindo os camponeses que se 

dedicam a essa atividade (RODRÍGUEZ, 2016).  

Em segundo lugar, alguns atores da esfera pública conseguem acumular 

reconhecimento mobilizando massas sociais a favor de programas públicos, usando o ataque à 

insurgência e aos cultivos ilícitos como estratégia política, mas ignorando os efeitos diretos e 

indiretos desses programas. Por exemplo, Pineda (2011) discute o aumento de popularidade 

do ex-presidente Álvaro Uribe Vélez através da sua agenda do Plano Colômbia, enquanto 

Tate (2007) discute o respaldo político por ele brindado ao grupo paramilitar Convivir, 

fundado em 1995, durante o seu mandato como governador de Antioquia. Nesse mesmo 

período, o paramilitarismo consolidou-se como plataforma política em nível nacional. A 

parapolítica representa na Colômbia o vínculo direto entre políticos e o paramilitarismo, 

acumulando denúncias, condenações e casos em aberto. Álvaro Uribe Vélez é um dos 

personagens que mais acumula denúncias (SHERMAN, 2015). O ex-presidente protagoniza 

atualmente uma onda reacionária em oposição aos acordos de paz como mecanismo para 

manter na impunidade seus próprios crimes e violações de direitos humanos e consolidar sua 

plataforma política representada pelo partido Centro Democrático. Essa onda reacionária 

procura erodir a imagem política das guerrilhas e estigmatizar os movimentos cívicos de 

oposição como grupos guerrilheiros. Essas táticas são usadas por grupos das elites para evitar 

uma mudança política, visando perpetuar a economia da guerra no país (GOMEZ-SUAREZ; 

NEWMAN, 2013). Essa evidencia pode abrir um leque de estudos sobre a economia política 

do conflito armado colombiano e a sua relação com os atores políticos como um campo ainda 

pouco explorado pela academia. 

Em terceiro lugar, os discursos estatais afirmam que a coca contribui para o 

desmatamento. Chadid et al. (2015) aponta que há uma correlação positiva entre estes dois 

fenômenos na Serranía de San Lucas, no norte da região andina, entre 2000 e 2010, explicada 
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pelo papel da coca na abertura de novas fronteiras agrícolas e posteriormente, a conversão das 

áreas de cultivo em pastagens. Guizado e Restrepo (2000) encontraram que os cultivos de 

coca contribuíram com o desmatamento de 160.000 a 240.000 hectares das florestas 

Amazónica e do Orinoco. Outros autores, no entanto, esclarecem que a intensificação do 

desmatamento em zonas cocaleiras é também explicada por fatores associados às políticas de 

colonização e desenvolvimento, bem como os programas de luta contra o narcotráfico e a 

erradicação forçada dos cultivos de coca (DÁVALOS; SANCHEZ; ARMENTERAS, 2016). 

Contrapondo os discursos estatais, os depoimentos durante o trabalho de campo apontam que 

a coca exerce um efeito de conter o avanço da fronteira pecuária, visto que apenas um hectare 

de cultivos de coca é o meio de subsistência de uma família, em Caquetá. Segundo Guizado e 

Restrepo (2000), em um hectare se pode produzir 10.560 kilogramas de pasta de coca ao ano, 

correspondente a 2.750 libras de folha seca cada 45 dias.
157

 A erradicação forçada de coca 

promovida pelo Estado, por sua vez, é associada à compra massiva de terra decorrente da 

necessidade de vendê-la na ausência de mecanismos que permitam a reprodução econômica e 

social das famílias. Segundo Guizado e Restrepo (2000), a proibição não é uma resposta 

adequada e a implementação dessas políticas desconhecem as condições sociais, políticas, 

econômicas e culturais dos produtores de coca. Assim, intervenções como as aspersões de 

glifosato ou a erradicação manual dos cultivos de coca induzem à violência e à apropriação 

violenta de terras através de processos de deslocamento forçado.  

Em quarto lugar, a erradicação por dispersões aéreas, a criminalização dos camponeses 

e a marginalização dos produtores de coca como tentativas de imposição dos modelos 

padronizadores, contribuíram para encontrar razões para juntar-se aos grupos guerrilheiros 

(URIBE; FERRO, 2002).  

 

[A] Colômbia está entrando na fase mais intransigente de sua rota brutal para a 

modernização - uma em que os paramilitares não serão apenas os agentes do 

Exército colombiano, mas as tropas de assalto do capital internacional [...]. Em um 

país onde a insegurança dos meios de subsistência é não só difundida e profunda, 

mas piorando sob o impacto das mudanças trazidas pelas políticas neoliberais, a 

necessidade de tal revolução pode ser maior do que nunca - assim como a oposição a 

tal possibilidade nunca foi mais feroz. Como resultado, os filhos das comunidades 

camponesas que foram desenraizadas na era da violência, cuja resistência deu 

origem aos movimentos de guerrilha, mais uma vez se interpõem no caminho do 

desenvolvimento capitalista. Pode não haver nada além das FARC-EP - ou seus 

sucessores - entre eles e o esquecimento (ROSS, 2003, p. 38-39). 

 

                                                 

157
  De 25 libras de folha de coca pode se extrair 12 gramas de pasta de coca (GUIZADO; RESTREPO, 2000). 
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Concentrando-se nos aspectos econômicos e políticos mecanismos institucionais 

ligando a [o Baixo e Meio] Caguán a essas várias cadeias de commodities, somos 

capazes de esclarecer os complicados conjuntos de relações que ligam atores locais, 

nacionais e globais [...] O retorno da região à cadeia do leite seco foi mais uma vez 

baseado na efetiva integração ao modelo neoliberal nacional, que dependia do apoio 

militar dos EUA. Em suma, a perspectiva das desarticulações ajuda a destacar as 

relações de força e dominação sobre as quais as cadeias de commodities da análise 

repousam (HOUGH, 2011, 1031-1032). 

 

Dessa forma, a violência pode ser vista como uma resposta aos intentos conflituosos 

de modernizar a agricultura e as formas de vida das populações rurais, que se prolonga e 

intensifica pela implementação de políticas neoliberais e a integração do país na economia 

global (ROSS, 2003). Adicionalmente, o conflito armado tem moldado as relações com os 

atores dominantes locais e reconfigurado a inserção dos territórios nos sistemas 

agroalimentares globais (HOUGH, 2011). No entanto, cabe esclarecer que essa inserção nos 

sistemas agroalimentares globais e a permeabilidade da implementação das políticas 

neoliberais para tal fim, não pode ser levado a cabo sem a agência de diferentes atores nos 

territórios, como explicado nas discussões sobre a questão agrária na Seção 2.3.  

 A violência e a modernização da agricultura tecem relações simbióticas que 

asseguram a reprodução e sobrevivência mútua dos atores envolvidos, mas sempre gerando 

exclusão. A exclusão, contudo, faz emergir processos de mobilização, por atores que 

reivindicam o reconhecimento dos grupos subalternos em busca de possibilitar a sua 

reprodução e, no longo prazo, superar essa condição (CORBERA, 2012). Como afirma Abad 

(2007, p.136), ao explicar a permanência do longo conflito armado colombiano, “os que 

fazem impossíveis as mudanças pacíficas, fazem inevitáveis as mudanças violentas”.  

Depois de percorrer as veredas e conversar com os moradores, é importante analisar 

algumas particularidades e diferênças da agência dos dois grupos armados, os guerrilheiros e 

os paramilitares, em sua relação com a alimentação. O interesse dos grupos guerrilheiros na 

alimentação é assegurar a base para a reprodução da vida. Além disso, as guerrilhas também 

se interessam em manter boas relações e obter reconhecimento perante as comunidades. 

Diferente do que os discursos oficiais do Estado afirmam, alguns grupos guerrilheiros fixam 

normas para tentar minimizar o impacto dos cultivos de coca sobre as redes 

agroalimentares
158

, regulando a caça e a pesca e inibindo o desmatamento das florestas. O 

controle territorial das guerrilhas vai além do espaço da alimentação para converter-se no 

único ator que resolve os conflitos sociais e pauta as normas de conduta. Richani (2008) 

                                                 

158
  Conversando com alguns dos interlocutores, eles confirmaram a tendência das guerrilhas de definirem a 

quantidade de alimentos que os agricultores deveriam semear por cada hectare plantado de coca. 
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evidencia que os grupos guerrilheiros procuram desenvolver ações comunitárias através de 

arrecadação de taxas das corporações transnacionais para desenvolver projetos de educação e 

investimentos em infraestrutura para a satisfação de necessidades básicas das comunidades. 

Cabe esclarecer que a posição política e ideológica das guerrilhas não inclui apoiar a 

expansão desses investimentos de capital estrangeiro nesses territórios, ao contrário dos 

paramilitares. Enquanto os grupos guerrilheiros taxam aos narcotraficantes ou intermediários 

durante a comercialização de pasta de coca nos territórios que controlam, os paramilitares têm 

um vínculo mais estreito com o narcotráfico e o Estado para o seu financiamento e reprodução 

(TATE, 2007). 

Ao aliar-se com o Estado e o setor privado, os paramilitares cumprem a função de 

controle territorial com o objetivo de eliminar os setores da esquerda política ou movimentos 

de oposição ao governo, conduzindo a graves violações aos direitos humanos (AVILES, 

2001). No entanto, nos municípios estudados, eles não possuem aceitação dos atores de base 

comunitária camponesa. Segundo Rodríguez (2016, p. 138), “ao contrário das formas de 

legitimar à guerrilha e as suas violências, para os paramilitares não há nenhuma forma de 

justificação, o paramilitar é visto como um ser sem sentimentos, cruel e quase demoníaco, 

relacionado diretamente com o exército e a policía”. Igualmente, os interlocutores abordados 

durante o trabalho de campo reconhecem os paramilitares como grupos de fora que cuidam 

dos negócios de certas elites regionais, cuja chegada fez o conflito armado intensificar-se. Os 

paramilitares não são grupos que lutam contra as estruturas do Estado, mas que se aliam com 

as elites econômicas e as forças militares para assegurar a sua mútua reprodução (GRAY, 

2008). A violência armada colombiana é usada pelas elites para manter um modelo de 

desenvolvimento particular (THOMSON, 2011). Os grupos paramilitares prestavam serviços 

de controle e segurança a favor de interesses individuais, privados, ou em aliança com os 

militares e os grupos dominantes como estratégia de luta contrainsurgente (POSADA, 1991). 

A presença de grupos paramilitares predomina em estados onde o PIB é maior, sugerindo a 

relação entre os interesses dos grupos paramilitares e a proteção de recursos (HOLMES; 

GUTIERREZ DE PIÑERES; CURTIN, 2008). No caso colombiano ocorre um fenômeno de 

privatização da guerra, onde a segurança e a proteção são mercadorias que geram lucro e que 

se agenciam para a perpetuação do conflito (RICHANI, 2008). O auge do cultivo da coca foi 

acompanhando pela emergência das AUC, seguida pela permanência de grupos paramilitares 

que disputam o controle dos territórios rurais (ROSS, 2003). Dessa forma, os grupos 

paramilitares agem para controlar a vida e defender a sua reprodução e domínio em alianças 

com seus parceiros territoriais, incluídos os atores da esfera pública (TATE, 2007).  
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Em resumo, nos municípios estudados, os grupos guerrilheiros fomentam a produção e 

distribuição de alimentos com a finalidade de assegurar a reprodução de vida nas zonas 

rurais
159

, enquanto os grupos paramilitares, com apoio das forças militares, recorrentemente 

agenciam a alimentação de forma diferente. A principal diferença entre a forma como as 

FARC-EP e os paramilitares relacionam-se com a coca é que os primeiros arrecadam taxas 

dos narcotraficantes da etapa inicial da cadeia produtiva, enquanto os segundos muitas vezes 

são esquadrões criados pelos próprios narcotraficantes e respaldados pelas forças militares 

(GUIZADO; RESTREPO, 2000). Em contextos de guerra, a alimentação é agenciada como 

um mecanismo de controle territorial, como abordado na seção anterior. Desse modo, para os 

grupos paramilitares, em aliança com a ação estatal, a alimentação passa a ser uma estratégia 

de restrição e sufocamento da vida, prestando particular interesse nas capacidades para induzir 

conflitos do tipo solvente, como proposto por Hirschman (1996). Isso acontece porque o 

objetivo do controle da alimentação na luta contrainsurgente é a eliminação da população civil 

por ser considerada base social e política do inimigo (RIBERA, 2007).  

Finalmente, os produtores de coca encaram múltiplas dificuldades e subvertem as 

políticas de combate ao narcotráfico. Os produtores de coca são obrigados a se deslocarem 

junto com seus cultivos. Por isso, a coca acompanha o deslocamento dos habitantes rurais 

pelos efeitos violentos do controle dos recursos por parte dos múltiplos grupos legais e ilegais 

envolvidos. Também concorre para isso a especialização produtiva do sistema agroalimentar 

global, que empurra os camponeses a assegurar formas de vida alternativas diante dos efeitos 

desestruturantes da importação de alimentos e a competição dos preços no mercado. 

Historicamente, na região de Caquetá, a incursão da coca se fez pelo Baixo e Meio Caguán 

em 1976, com as variedades pajarita e peruana – essa última famosa por tirar mais rinde. 

Posteriormente, expandiu-se para a região Oeste da Amazônia Caqueteña, a Solano, Meio e 

Baixo Orteguaza, pelo rio Sincillas ao Alto Caguán, Andaqui e Baixa Bota Caucana, em 

direção ao estado de Putumayo (INSTITUTO SINCHI, 2000). Essa expansão foi 

impulsionada pela instalação de um laboratório nas Sabanas del Yari por alguns 

narcotraficantes do Cartel de Medellín. A década de 1960 foi o período de maior exportação 

de maconha produzida principalmente na Sierra Nevada de Santa Marta e na Serranía del 

Perijá. Enquanto o boom da coca aconteceu no final da década de 1970 e início dos 1980 nos 

estados de Putumayo, Caquetá e Guaviare. Finalmente, a expansão dos cultivos de papoula 
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  Isso se mostra pela sua função de supervisão dos recursos naturais, do asseguramento do abastecimento 

alimentar e da contenção do avanço da fronteira agropecuária. 
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sucedeu na década de 1990, pincipalmente nos estados de Caquetá, Cauca, Huila, Tolima, 

Cesar, Cundinamarca e Boyacá (DIAZ, SANCHEZ, 2004).  

Os fluxos humanos interagem com as bonanças e crises dos preços da coca, ambos 

vinculados com outras dinâmicas sociais, como o controle territorial, os conflitos armados, as 

intervenções militares, as aéreas com glifosato, a demanda dos mercados internos e 

estrangeiros, os escândalos políticos locais e nacionais, os golpes ao narcotráfico, o controle 

das redes de abastecimento de insumos, entre outros (INSTITUTO SINCHI, 2000). Mais 

recentemente, observa-se uma expansão da coca nos estados de Nariño, Cauca, Baixo Cauca 

Antioqueño, e Catatumbo, o interior do Parque Nacional Natural Paramillo em Córdoba, no 

município de Munchique em Cauca e nos Farallones de Cali em Valle del Cauca. Em 2017, 

os municípios com maior quantidades de cultivos ilícitos são em termos percentuais totais: 

Tumaco – Nariño (11%), Tibú – Norte de Santander (8%), Puerto Asís - Putumayo (6%), El 

Tambo – Cauca (4%), El Charco - Nariño (3%), Barbacoas – Nariño (3%), El Tarra – Norte 

de Santander (3%) (UNODC, 2018).  

Assim como grupos populacionais são atraídos pelo aumento do preço da coca em 

algumas regiões do país, esses grupos também são afetados pelas aspersões aéreas de 

glifosato e pelos inumeráveis confrontos entre grupos armados na disputa pela produção e 

comercialização de coca, entre outros recursos (RODRÍGUEZ, 2018). As aspersões aéreas, 

além de produzir efeitos perigosos na saúde humana, danificam o ambiente e tiram direitos 

individuais (PETERSON, 2002). Estimativas mostram que, entre 1996 e 2000, elas não 

apenas não reduziram a área semeada nem a quantidade de coca produzida, como a área 

plantada quase duplicou, passando de 8.280 a 13.200 hectares (TOKATLIAN, 2003). Assim, 

as aspersões aéreas não são uma ferramenta eficiente para a redução da produção de coca no 

país (DIAZ; SANCHEZ, 2004). Outro efeito adverso das aspersões aéreas é a defloração de 

cultivos alimentares nas zonas cocaleiras. Alguns ensaios de aspersões aéreas em cultivos de 

coca causaram a defloração de mais de 50% em 31%-40% dos cultivos alimentares em volta 

dos cultivos de coca e menos de 50% em 57%-63% dos cultivos (MESSINA; DELAMATER, 

2006). Entre 2000 e 2008, a erradicação aérea e manual influenciou positivamente o aumento 

dos crimes e o deslocamento (BOGLIACINO; NARANJO, 2012). Estimativas mostram que 

os efeitos indiretos das aspersões aéreas para erradição dos cultivos de coca, como o 

deslocamento forçado, são mais representativos que os efeitos diretos, como a redução da 

produção, sempre com altos custos econômicos e humanos (DION; RUSSLER, 2008). Outras 

estimativas mostram que um aumento do 1% da erradicação de coca leva a um aumento do 

1% da área cultivada com coca, sendo que essa política atinge negativamente os setores mais 
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pobres da população colombiana e gera custos sociais e econômicos muito altos. Ademais, a 

erradicação forçada reduz o abastecimento de pasta de coca e produz inflação nos preços da 

matéria prima, o que torna o negócio ainda mais atrativo e incentiva a sua produção em outras 

regiões (REYES, 2014). Consequentemente, a política de erradicação provoca deslocamentos 

forçados e acumulação por espoliação que favorecem a apropriação de terras e recursos 

naturais por elites políticas e econômicas, muitas vezes de fora da região, além de destruir as 

bases da reprodução da vida camponesa (BOCAREJO; OJEDA, 2015).  

A coca caminha junto com o deslocamento forçado. As comunidades levam consigo as 

sementes de coca como uma estratégia de reprodução social possível frente à exclusão 

econômica e social das famílias rurais. Foram várias histórias de vida relatadas por pessoas 

sobre a necessidade de emigrar de territórios cocaleiros consolidados para outros territórios 

emergentes, devido à violência aplicada pelo Estado via ações de erradicação forçada ou 

táticas contrainsurgentes. Outros relatos descreviam de forma natural como a coca empregava 

a mão de obra camponesa devido às restrições de produzir e comercializar alimentos e a falta 

de emprego nas zonas rurais. Dessa forma, as comunidades encontram na atividade cocaleira 

uma forma de lhes garantir a permanência nas zonas rurais, embora a coca também esteja 

inserida no mercado global. 

Contudo, apesar da produção de coca estar inserida no mercado global, suas dinâmicas 

respondem a lógicas e a relações de poder diferentes.
160

 Desse modo, a coca é um mecanismo 

que demanda uma grande quantidade de força de trabalho, além de assegurar às comunidades 

produtoras um mínimo de bem-estar perante a exclusão do sistema agroalimentar padronizado 

e à ausência de políticas públicas adequadas. Porém, a coca não serve para contrabalançar 

efetivamente o jogo de forças dentro dos campos, pois suas dinâmicas conformam-se como 

uma constante disputa de significados e mecanismos de controle. Como apontam Fligstein e 

Dauter (2007, p. 6.5), “as firmas incumbentes usam suas vantagens para demonstrar aos seus 

principais competidores o que eles fazem para manter a ordem existente do mercado”.  sso 

pode ser evidenciado nas formas como os grupos armados dominantes buscam controlar o 

território para estabilizar o CAE (o mercado de produção e de comercialização de coca). As 

alianças com atores de esfera pública, como militares e políticos, asseguram o fluxo de 

mercadorias da coca, acionando mecanismos violentos sem uma contraresposta do Estado. 

Eles buscam, assim, acumular a riqueza gerada pela coca através de investimentos fora das 

zonas cocaleiras, ou empregando constantemente mecanismos de coersão através violência 
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 Como fala um entrevistado de Rodríguez (2016, p. 8) - “a coca não tem TL  [Tratado de Livre Comércio]”. 
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armada. O estudo aponta que as disputas em torno da coca se configuram como formas de 

controle dos territórios, dos seus recursos e da reprodução da vida dentro dos CAEs. 

Finalmente, como comentado no início da seção, a violência dentro dos territórios 

cocaleiros emergem exclusivamente pelo interesse dos grupos dominantes na apropriação do 

trabalho camponês e dos recursos naturais. A violência coloca-se como mecanismo para 

disputar e tentar apropriar as riquezas geradas na atividade cocaleira. A dificuldade de 

gerenciar os desequilíbrios produzidos na acumulação de riqueza e poder conduz à 

intensificação da violência armada como um mecanismo de usurpação das riquezas nos 

municípios cocaleiros e não o inverso. Qual seria o interesse de fazer a guerra senão que a 

disputa pelos recursos natuais e capacidades sociais e produtivas? A disputas de 

reconhecimento e acumulação de recursos leva a formação de desequilibrios com o objetivo 

de perpetuar a violência. A distorção desse princípio é uma mera tentativa de apoiar as 

retóricas dos grupos dominantes, interessados na manutenção da guerra para a usurpação das 

riquezas e a acumulação do poder, de múltiplas formas, como se apresentará adiante. 

 

5.5 AS RETÓRICAS NAS DISPUTAS DA CONSTRUÇÃO DE UMA PAZ ESTÁVEL 

E DURADOURA 

 

Devido aos riscos envolvidos nos contextos de conflito armado, os dados utilizados 

nessa seção não provêm de registros de áudio, mas principalmente de diário de campo. Todas 

as noites precisava tomar o cuidado de salvar as informações coletadas durante o dia em um 

lugar seguro e apagá-las dos aparelhos eletrônicos. Também houve momentos em que a optei 

por tirar as anotações do diário de campo por temor de encontrar pessoas que indagassem 

sobre o conteúdo das mesmas.  

A Colômbia já acumula cinco acordos formais com grupos armados e muitos outros 

processos inconclusos. O primeiro foi em outubro de 1953, entre a Guerrilha Liberal del 

Llano
161

 e o governo de Gustavo Rojas Pinilla. O segundo acordo foi assinado em 1984, 

quando o governo de Belisario Betancur e as FARC-EP assinaram o acordo de La Uribe, 

desfeito em 1987. O terceiro acordo foi em 1990, entre o governo de Virgílio Barco e a 

guerrilha do M-19.
162

 O quarto acordo ocorreu entre os anos 2002 e 2008, assinado pelo 

                                                 

161
  O comandante dessa guerrilha Guadalupe Salcedo Unda, foi assassinado em 6 de junho de 1957 e a história 

teve o mesmo final para outros militantes dessa guerrilha. 
162

  É importante saber que, durante o período compreendido entre esses dois acordos de paz aconteceu um 

verdadeiro genocídio político com 1.163 representantes do Partido União Patriótica (UP) assassinados, e 

mais 391 desaparecidos (CASTRO, 2006). 
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governo do presidente Álvaro Uribe Vélez e as AUC. Em 2016, assinou-se o último acordo de 

paz entre o governo de Juan Manuel Santos e a guerrilha das FARC-EP em Havana, Cuba.
163

 

O último acordo de paz desencadeou uma série de resultados inconclusos.
164

 Este 

estudo, porém, se restringe a analisar os seus impactos apenas nos municípios estudados. 

Fazer um recorte espacial mais abrangente, por exemplo, de alcance nacional, excederia as 

capacidades do estudo. No entanto, sugere-se que estudos comparativos sejam desenvolvidos 

no futuro para compreender as relações entre os atores e os fenômenos derivados dos 

múltiplos acordos de paz. Como aponta Thomson (2011), Colômbia não tem sido submetida a 

uma guerra civil, senão a um conflito violento complexo e de diferentes intensidades, que 

apresenta continuidades e descontinuidades ao longo da história. Consequentemente, a análise 

da violência contemporânea requer compreender as realidades fragmentadas, privatizadas e 

multidimensionais das disputas por recursos, territórios e poder político, como sugere 

LeGrand (2003). Eckstein e Wickham-Crowley (2003) identificam que há mais de cinco 

décadas as ondas de violência se repetem seguindo o ciclo de etapas de amnistia, reabilitação, 

assassinatos e insurgência motivadas por assuntos políticos, perpetuando uma semi-ditadura, 

ora através de pactos políticos entre as elites (Frente Nacional), ora pela persecução a morte 

de dirigentes políticos (Partido União Patriótica-UP).  

Baseando-se em alguns conceitos da Abordagem Possibilista, considera-se que através 

da violência os atores dominantes induzem fenômenos de desintegração das relações sociais 

como os deslocamentos forçados e os assassinatos seletivos de líderes comunitários, visando 

reduzir a voz dos atores contestadores. Isso permite introduzir a discussão sobre as relações 

tecidas pelos atores dominantes da esfera privada com os outros atores do campo. A violência 

na Colômbia permite a acumulação de capital, sendo disputada continuamente pelos diversos 

grupos de atores. Essas disputas, às vezes, criam rupturas momentâneas que realocam o jogo 

de forças, poder e recursos entre eles. No entanto, os capitais nacionais e transnacionais 

associados a atividades extrativas, e respondendo aos interesses dos grupos dominantes, 

aproveitam as condições de instabilidade da violência e a desestruração das relações sociais 

para expandir o seu domínio. No caso particular da questão agrária, esses grupos dominantes 

impedem as possibilidades de reduzir as injustiças e as exclusões através de mecanismos 
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  As negociações começaram formalmente em Oslo, Noruega em 18 de outubro de 2012 e consolidaram-se 

com o acordo assinado em 24 de novembro de 2016. 
164

  Antes da assinatura do último acordo, e pelos pactos de cessar fogo do Exército Nacional e das FARC-EP, já 

estava sendo apresentanda uma redução dos confrontos armados e das mortes violentas nas zonas rurais. No 

entanto, o número de assassinatos seletivos tem crescido exponencialmente a partir da assinatura do acordo 

de paz. 
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legais e ilegais, assim como concentram a terra e os recursos através da acumulação por 

espoliação (FAJARDO, 2014a). 

As retóricas da intransigência de Hirschman (1988, 1990, 1992) podem ser analisadas 

a partir de vozes mobilizadas através do plebiscito de 2016.
165

 Essa consulta popular deu 

como resultado majoritário o NÃO (50.21%) contra o SIM (49.78%), com uma alta abstenção 

(62,59%).
166

 Resumidamente, os municípios periféricos e rurais do país, aqueles com menor 

acesso aos mercados e serviços públicos, os mais pobres e desiguais e aqueles que mais 

sofreram o conflito armado, votaram enfaticamente pelo SIM. Enquanto os municípios mais 

urbanos, com melhores condições de acesso aos mercados e serviços públicos, mais ricos e 

desenvolvidos, e aqueles que menos vivenciaram o conflito armado, votaram NÃO (MUÑOZ; 

HENAO, 2016). Isso provoca a questão de quais são as explicações para essa alta abstenção e 

a rejeição do acordo de paz? Vários fatores confluem para essa explicação: o descrédito na 

democracia, a baixa legitimidade da política tradicional, a forte militância Uribista
167

, o 

sentimento de que um grupo social (a guerrilha das FARC-EP) é privilegiado sobre a 

sociedade em geral, as ideias veiculadas na mídia e nas redes sociais contra ideologias de 

gênero, anticomunistas ou anti-Castro-Chavistas, a mobilização de um moralismo retrogrado, 

sexista e homofóbico e, finalmente, mas não menos importante, o silenciamento político das 

vozes dos líderes sociais através de assassinatos
168

 e ameaças. O atual governo continua 

justificando a sua limitada ação para implementar os acordos na mesma retórica de déficit 

fiscal pelos altos custos da sua implementação, assim como opõe-se diretamente à construção 

de paz através de discursos estigmatizadores e intransigentes de alguns altos funcionários 

estatais, incluindo o atual presidente Iván Duque, o ex-presidente e atual senador Álvaro 

Uribe Vélez e o Ministro de Defesa Luis Carlos Villegas, entre otros.  

Essas retóricas são mobilizadas pelos grupos intransigentes da direita radical para 

cooptar a voz da sociedade e gerar a sua frustração em relação às expectativas de evitar a 

agonia da violência e ao longo prazo justificar intervenções para continuar mantendo a 

instabilidade do campo. Essas retóricas vêm acompanhadas por discursos sobre a necessidade 

                                                 

165
  A pergunta era bem simples, mas o fundo era complexo: “ ocê apoia o Acordo Final para a terminação do 

conflito e a construção de uma paz estável e duradoura?” (Artigo 1 Decreto 1391 de 2016). 
166

  As grandes cidades foram decisivas para a vitória do NÃO: Medellín; Bucaramanga; Cúcuta; e Pereira. Em 

contamão, nas capitais estaduais como Bogotá, Barranquilla e Cali, assim como as municipalidades 

predominantemente rurais e as mais afetadas pela violência, o SIM foi majoritário. 
167

  Considera-se Uribistas os seguidores do ex-presidente Álvaro Uribe Vélez. 
168

  A partir de 2016, mais de 500 mortos, sendo 97 em 2016, 159 em 2017, 226 em 2018 e 88 até junho de 2019. 
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de apoiar a intervenção norte-americana no território nacional colombiano
169

 e a influência 

dos meios de comunicação.
170

 Ambos insistem em distorcer a história do conflito armado 

colombiano, assim como manter e acirrar os fenômenos de violência (FAJARDO, 2014a). De 

um lado, as retóricas da intransigência defendem a necessidade de conseguir a democracia, 

embora as suas práticas oponham-se à própria democracia (ADDAMS, 2002). Ademais, 

fundamentam-se num moralismo hipócrita que defende e aplica uma legislação judicial 

desproporcional para certos grupos de atores.
171

 Cabe ressaltar que um dos elementos mais 

disputados do acordo de paz é a Jurisdição Especial para a Paz (JEP) e a questão das terras 

usurpadas através da violência armada. Essas retóricas tentam estigmatizar os habitantes 

rurais inseridos no conflito armado e determinar as fronteiras do legal e do ilegal, como forma 

de permitir ou restringir o acesso a recursos aos diferentes grupos de atores envolvidos no 

conflito (RIBOT; PELUSO, 2003). A luta contra a ilegalidade de grupos organizados justifica 

e perpetua estratégias de intervenção estatal, escondendo seus argumentos na necessidade de 

democracia e boa governança. Enquanto isso, essas retóricas consolidam-se como 

mecanismos de controle, força, intimidação e dominação das elites legais em processos que se 

vinculam e negociam com a formação e a transformação do poder estatal (BRIQUET; 

FAVAREL-GARRIGUES, 2010).  

Os discursos mobilizados pelos grupos reacionários configuram-se através das 

retóricas da futilidade e da ameaça. A retórica da futilidade (HIRSCHMAN, 1992) é 

mobilizada quando se afirma que o acordo de paz não trouxe, nem irá trazer, nenhuma 

mudança para a transformação das zonas rurais afetadas pelo conflito.
172

 Enquanto a retórica 

da ameaça (HIRSCHMAN, 1988) declara que, ao dar representatividade política aos 

guerrilheiros, o acordo seria sinônimo de entregar o poder político em suas mãos.
173

 Essa 

última toma força com a permanência prolongada da violência por mais de seis décadas. 
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  A Colômbia tem uma grande importância geopolítica no continente, assim como possui o maior e melhor 

exército treinado da região. 
170

  A mídia constantemente manipula as representações dos grupos sociais envolvidos, aqueles invisibilizados e 

silenciados na guerra. A mídia é eminentemente geradora de ódios, reprodutora de violências e redutora da 

crença coletiva ou da agência dos mediadores para a perpetuação do conflito. 
171

  O judiciário age de forma parcial com certos grupos de atores da violência, pois há um desequilibro de forças 

contra os civis com algum vínculo com as guerrilas, enquanto a lei trata de maneira diferenciada outros atores 

como os paramilitares e as forças armadas (GIRALDO, 2010). 
172

  Essa afirmação é falsa, pois antes da assinatura de paz, em razão do acordo bilateral do cessar fogo, a redução 

de combates, ofensivas e mortes atribuídas à guerrilha das FARC-EP, reduziram em mais de 90%, a mais alta 

na história do conflito armado colombiano (CERAC, 2016). 
173

  No entanto, mesmo que o acordo de paz tenha concedido às FARC-EP 10 cadeiras no Congresso, sendo 5 no 

Senado Federal e 5 na Câmara dos Deputados, o seu partido político, Fuerza Alternativa Revolucionaria del 

Común, não conseguiu ganhar nenhuma cadeira com as votações do legislativo, tampouco nas eleições 

presidenciais. Assim, essa afirmação também não se cumpriu. 
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Ambas retóricas foram usadas para reforçar a campanha política que deixou como resultado 

um aumento do número de políticos de centro-direita e extrema direita nos órgãos legislativos 

e no executivo em nível nacional. No caso do acordo de paz, a tese da perversidade converge 

na tese da ameaça, quando os discursos reacionários ultrapassam o cenário futuro e colocam-

se como um risco à democracia, depois do longo período de conflitos armados no território 

nacional e da transfiguração das guerrilhas. Os grupos intransigentes mobilizam um discurso 

contundente em relação ao alto risco que o Estado de direito pode correr ao permitir aos 

violadores de direitos humanos (como alguns grupos catalogam aos dirigentes das FARC-EP), 

ocupar espaços políticos nos aparelhos do Estado. Segundo Fligstein (1999), os atores 

dominantes mobilizam quadros cognitivos como concepções de controle para reforçar a 

ordem existente no campo. Assim, os resultados da mobilização dessas retóricas da 

intransigência levam ao reforço do poder dos grupos políticos dominantes nas arenas públicas.  

O dilema emerge quando os depoimentos de alguns atores da esfera pública mobilizam 

paixões, não toleram a existência da diferença e controlam os grupos sociais sob o argumento 

da necessidade de um modelo único e homogeneizador, o seu próprio. Desse modo, as 

retóricas reacionárias definem o que deve ser aceito ou rejeitado e, consequentemente, vão 

criando ansiedades perante as possibilidades de coesão. Os discursos da intolerância podem 

incentivar a processos de fobia e rejeição social, assim como a construção de comunidades 

com doenças mentais patológicas e eventualmente aumentar o número de vítimas pelo pânico 

moral e pelo ódio instalado (COWDEN; SINGH, 2017). Essa mobilização de paixões na 

sociedade pode conduzir a processos de mudança social. 

 

Não importa qual é a explicação precisa. Pode-se simplesmente refugiar-se na 

definição do homem como um animal com a capacidade e propensão de transformar 

meios em fins. As súbitas explosões historicamente tão decisivas de energias 

populares devem ser explicadas precisamente por esses sinais de mudança [...]. Uma 

experiência recompensadora e uma “felicidade pela busca” de algo compartilhado 

(HIRSCHMAN, 1974, p. 434). 

 

Esses comportamentos recentes da sociedade de massa, na maioria dos países da 

América Latina, contribuíram para viradas políticas pela frustração na esfera pública que 

continuamente acompanham e reforçam as crises econômicas. Porém, no caso colombiano, 

essa mobilização de paixões em massa reforçou as estruturas e manteve o campo inalterado. O 

comum denominador em ambos é a de crise. Segundo Fligstein e McAdam (2012), quando os 

grupos políticos dominantes consideram que o seu reconhecimento e reprodução pode ficar 

sob ameaça perante a crise, ativam mecanismos de controle que reforçam a ordem do campo. 
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Na Colômbia, a resolução negociada no conflito e alguns pontos nevrálgicos do último acordo 

de paz são percebidos como riscos muito altos que os atores dominantes preferem não 

assumir. Especialmente pelas tentativas de mudança política em nível presidencial com a 

contenda dada nas últimas eleições pelo partido político de oposição - Colombia Humana. 

Assim como os resultados de esclarecimento dos fatos violentos e processos judiciais que 

poderiam ser mobilizados através da JEP. 

Por outra parte, as contraretóricas da intransigência igualmente colocam o acordo de 

paz como o único mecanismo que poderia trazer a paz estável na Colômbia. Os atores 

mobilizam as contraretóricas da intransigência ao sugerir que só o acordo consolidará as 

realizações e expectativas tão desejadas, como a redistribuição da terra, o esclarecimento dos 

fatos violentos, a verdade para as vítimas e os investimentos produtivos e de infraestrutura 

necessários para as zonas rurais. Segundo Hirschman (1996) essas seriam a contrapartida das 

teses da futilidade e da ameaça, sendo que “deve-se adotar determinada reforma ou política 

porque essa é a “lei” ou o “curso” da história” ou deveriam ser adotadas para evitar que a 

revolução armada tomasse o poder. Essas retóricas também foram desconstruindo-se em um 

período curto.
174

 No entanto, elas acertaram que a via democrática seria uma alternativa para 

proteger a vida e criar espaços de esperança para a mobilização de vozes a favor da paz.  

O processo da contrução de paz não é unidirecional, mas conflituoso. Os confrontos 

emergem especialmente quando os grupos dominantes percebem que a sua posição, 

reconhecimento e existência poderiam ser colocados em risco. Em resposta, ativam as suas 

vozes através das retóricas da futilidade e da ameaça para mobilizar massas sociais e justificar 

intervenções normativas e pautas comportamentais que geram frustrações perante os possíveis 

caminhos na construção da paz e que reduzem as vozes a favor dela. De forma menos sutil, os 

grupos dominantes ativam as redes de grupos paramilitares para silenciar sistematicamente as 

vozes da mudança e da esperança.
175

 Os corpos submetidos à violência são ocultados da visão 

pública e, quando aparecem, são mostrados como a imagem do heroísmo de quem confronta o 

inimigo para reestabelecer a ordem ou a paz.
176

 Porém, essas narrativas desconhecem as 

razões e consequências profundas da guerra (ARVANITAKIS, 2008). Assim como aponta 

                                                 

174
  Os resultados inesperados foram também consequência de uma estrutura estatal que depende de mecanismos 

burocráticos para a execução de investimentos, assim como dos interesses de grupos dominantes em esconder 

as verdades da guerra, e continuar a instabilidade para manter o seu controle e poder sobre os recursos e as 

vidas das pessoas. 
175

  Isso é evidenciado com o fortalecimento dos grupos paramilitares e o assassinato de líderes sociais nos 

últimos três anos, sendo que apenas entre janeiro e junho de 2019, já foram 88 vítimas de mortes. 
176

  Como exemplo, as forças armadas militares como instituição são reconhecidos como heróis da pátria, embora 

sejam atores materiais e intelectuais de inumeráveis atos de violência mobilizados pelas paixões e frustrações 

do conflito armado, assim como através de incentivos vinculados à política de luta contraindurgente. 
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Abad (2007), em seu livro póstumo intitulado Manual de Tolerancia, os fatos violentos têm o 

propósito de orquestrar uma política de guerra, para que os grupos dominantes continuem 

usufruindo dos seus privilégios através da anarquia (p. 39).  

Então, quais são os atores dominantes que maquiavelicamente ativam essas redes? A 

pesquisa empírica não conseguiu identificá-los.
177

 No entanto, os atores dominantes poderiam 

estar operando em vários níveis (municipal, estadual, nacional), a partir das esferas pública e 

privada e desde espaços interconectados. Os atores dominantes utilizam a dor das populações 

afetadas pelo conflito para alimentar o ódio da sociedade em geral e justificar as suas ações 

através da mobilização das paixões (HIRSCHMAN, 1980). Como aponta Fligstein (1999), os 

atores dominantes buscam reforçar o status quo através de ações intencionais ou não 

intencionais com o governo para manter as estruturas e campos estáveis, induzindo crises 

através de mecanismos de dominação. Os meios de comunicação são utilizados para relatar o 

conflito a favor dos interesses dominantes e para justificar a guerra como um mecanismo de 

paz. A sociedade, em meio ao fogo cruzado, continua apoiando uma guerra que não lhe 

pertence. Como aponta Hernández (2010), os atores interessados na usurpação de recursos, a 

favor do seu próprio lucro, podem estar transitando dentro ou fora dos grupos armados, 

tirando vantagens da violência para continuar operando desde os espaços de domínio, 

ocultação e imposição.  

Nesse processo, as fronteiras entre o legal e o ilegal
178

 são permeáveis e vinculam 

dinâmicas no contexto de poder e regulação política (BRIQUET; FAVAREL, 2010). Algumas 

pessoas relataram sobre o trânsito de militantes de um grupo guerrilheiro para um grupo 

paramilitar e, ainda, para o movimento social popular. Outros relatos afirmaram que, em 

alguns momentos, existiram alianças, por exemplo, nas cobranças de impostos e comissões 

dos programas de alimentação e das redes do narcotráfico, entre os guerrilheiros, a força 

militar e os paramilitares, embora os vínculos mais frequentes sejam entre os dois últimos. 

Frequentemente, essas alianças operam como estratégia de sobrevivência e reprodução mútua. 

Um exemplo, entre muitos outros similares, é a entrada do paramilitarismo em Caquetá, que 

se introduziu através da estratégia militar contrainsurgente e que, com o tempo, foi permeando 

a estrutura estatal com fortes conflitos com o grupo guerrilheiro dominante, as FARC-EP 

                                                 

177
  Alguns atores são notórios promotores das retóricas da intransigência, como os partidos políticos de centro-

direita e extrema direita, parte da grande mídia, setores da igreja, grêmios patronais, entre outros. Porém, 

devido à sua sensibilidade e riscos envolvidos, no trabalho de campo este foi um tema menos explorado. 
178

  Essas fronteiras abordam-se também quando se discute a legitimação ou persecução dos produtores de coca e 

das táticas de dominação dos grupos armados. A designação da ilegalidade é uma forma de legitimar, moldar 

e impor algumas práticas sociais, assim como contribuir para a reprodução, reconhecimento e dominação de 

alguns grupos de atores (RIBOT; PELUSO, 2003). 
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(RODRÍGUEZ, 2013). Em outro caso, a relação entre paramilitarismo e estratégia militar, 

para acabar com as guerrilhas, também é encontrada em Nariño e Antioquia. Como 

consequência, são adotados comportamentos de aliança, omisão, cumplicidade e subordinação 

do aparato estatal perante os outros grupos armados dominantes. 

Por isso, analisar o conflito armado a partir de dicotomias traz múltiplos riscos. Por 

um lado, a violência tem conotações complexas e dinâmicas que devem ser abordadas a 

fundo. Para preencher esses vazios interpretativos é fundamental a análise das brechas e 

diferenças que se apresentam nos contextos de dominação, para reconhecer os espaços 

necessários para um contrabalanço das forças durante as disputas nos lugares de conflito 

(MADARIAGA, 2006). No caso colombiano, têm existido diferenças entre o acionar dos 

políticos perante os grupos armados. Os guerrilheiros, por exemplo, mobilizam redes locais 

apoiando políticos nos municípios onde dominam, enquanto os grupos paramilitares têm 

estratégias de controle mais abrangentes e escalonadas que as dos grupos guerrilheiros. Por 

outro lado, segundo Hernández (2010), a reconfiguração do Estado colombiano foi 

influenciada pelos mecanismos democráticos de participação cidadã, visto que os grupos 

armados paramilitares são atores importantes e poderosos nas eleições parlamentares e do 

executivo nacional. Algumas alianças entre os atores estatais e os paramilitares têm os 

beneficiado mutuamente para assegurar a sua reprodução, permanência e reconhecimento. Os 

paramilitares acionam mecanismos de controle para cooptar votos nas regiões que dominam, 

em troca de favores econômicos através dos contratos públicos e de proteção jurídica perante 

as suas ações violentas (HERNÁNDEZ, 2010). Os programas de alimentação escolar não são 

alheios a essas dinâmicas de apropriação na esfera privada, especialmente em aliança com 

atores da esfera pública, como será abordado no próximo capítulo.  

Retomando as descobertas do trabalho de campo em relação aos efeitos do acordo de 

paz nas zonas de conflito armado, é possível observar mudanças. Granada, diferentemente 

dos outros municípios, não poderia ser analisada em relação a esse tema, porque a violência 

acirrada na região aconteceu até a primeira metade da década de 2000.
179

 Em Samaniego e 

Florencia, todavia, o acordo de paz teve influência. A realocação dos ex-combatentes das 

FARC-EP repercutiu sobre as formas de habitar o território. Essa guerrilha exercia controle 

sobre algumas normas de conduta das populações rurais e um sentimento de desconfiança 

pelo futuro acompanhou o deslocamento das FARC-EP. A sua presença representava uma 

                                                 

179
  A partir da segunda década, os confrontos diminuíram na região e o acordo de paz não repercutiu de forma 

direta e visível em Granada. No entanto, alguns interlocutores expressaram os seus sentimentos de incertezas 

perante a emergência de uma nova tomada paramilitar na região. 
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figura de autoridade e resolução de conflitos sociais. Perante a ausência e, algumas vezes, em 

cumplicidade com o Estado, os militantes dessa guerrilha eram os encarregados de resolver 

conflitos de convívio, assim como de prestar assistência social e de proteção às comunidades 

rurais. A percepção é de que já não há quem resolva os conflitos, porque antes os habitantes 

queixavam-se às FARC-EP e suas demandas eram resolvidas. Adicionalmente, essa guerrilha 

velava pela segurança e soberania alimentar das populações rurais e pela proteção da 

natureza, proibindo a caça de algumas espécies animais e a pesca na época de reprodução dos 

peixes. Também obrigavam a produção de alimentos, para evitar o desabastecimento em 

zonas de produção de coca, sob pena de pagamento de multas. As FARC-EP também 

exerciam um efeito de contenção da fronteira agropecuária no estado de Caquetá, ao 

assegurar formas de reprodução do campesinato e proibir a apropriação de terras nas mãos de 

investidores e grileiros externos, como relatam os depoimentos subsequentes. 

 

Quando estavam as FARC-EP, os principais conservacionistas ou protetores da 

madeira, eram os guerrilheiros. Quando não estiveram, essas áreas ficaram livres 

para que entrem [as madeireiras]. E já o estão fazendo. Nas manhãs, às 6 horas, isso 

[o céu] enxerga-se nublado, O que é isso? Fumaça. Das queimas produzidas nos 

nossos campos Caqueteños [...]. Não tenho visto nenhuma mudança em relação à 

segurança que se tem quando se sai ao campo. A gente tem um pouco mais de 

confiança em transitar. Isso é positivo e é negativo. Assim como se desmilitarizou 

uma das partes. Uma parte não o fez, ou em geral muitas frentes também não. As 

dissidências estão latentes e são os gestores de continuar com a panfletagem, 

riscando os carros, ameaçando, estorquindo. Não mudou nada. O único, é que uma 

parte desses ex-militantes se desmilitarizaram e estão em um processo de paz 

(LUCCA, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Não, pois esteve tranquilo até que houve o cessar fogo bilateral com o ELN. Esse é 

um território que tem FARC-EP, ELN e tem muita influência do narcotráfico. 

Quando se desmobilizaram as FARC-EP, sentiu-se. Algo muito concreto é o 

Festival de Bandas. Antes se contavam os mortos, quantos mortos houve. Agora foi 

tranquilo, não houve mortos. Foi como os primeiros anos, em 2017, que as pessoas 

regressaram. Veio e disfrutou-se. As FARC-EP deixaram as armas e a gente o 

percebia no ambiente (ANTHONY, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 

2018).  

 

A pesquisa de campo evidenciou que a retirada dos militantes das FARC-EP foi um 

fenômeno que representou uma tranquilidade temporal, ao não ter confrontações armadas nem 

controle na estrada por esse grupo. O relatório Indepaz (2018) identifica que houve uma 

redução em 65% do número de municípios que reportavam violência armada das FARC-EP. 

No entanto, o vazio que deixaram os grupos armados, em ausência e cumplicidade do Estado, 

permitiu a reprodução da delinquência e a alocação dos seus espaços por outros grupos 

armados, como os paramilitares. Outra encruxilhada do acordo de paz localiza-se no 

descumprimento do governo e nas contradições do Estado, perante as concepções sobre 
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desenvolvimento e desbalanço de poder entre os atores envolvidos. O risco que essas 

intencionalidades estatais impregnam sobre os jogos de poderes do campo propriciaram a 

reorganização de uma parte dos comandantes das FARC-EP, decisão comunicada apartir do 

Manifesto “Mientras haya voluntad de lucha; habrá esperanza de vencer” promulgado por 

Ivan Marquez, dia 28 de agosto de 2019, desde a floresta de Vaupéz. Esse manifesto convoca 

aos militantes dessa guerrilha a continuar a lutar via revolução armada, enquanto chama a 

atenção que o clima de instabilidade política e insegurança não permitirá uma mudança das 

estruturas que as elites políticas, econômicas e agrárias mantêm desde o último século da 

história do país. 

Em termos gerais, nas zonas rurais há falta de oportunidades para o campesinato e as 

necessidades de consecução de fontes de renda exacerbam os conflitos sociais e as frustrações 

da sociedade perante o acionar do Estado. Assim, na cena de mediação da paz, as populações 

rurais continuam identificando o Estado em um uniforme camuflado e em discursos políticos 

nas telas dos televisores, sem que políticas públicas democráticas cheguem aos territórios. Às 

vezes, um Estado ausente chega nesses territórios, representado por comissões de órgãos 

internacionais, que aparecem e desaparecem de cena, com jalecos de identificação. Dessa 

forma, o acordo de paz não pode reduzir-se ao simples fato de tirar as armas dos guerrilheiros, 

como aponta o depoimento subsequente. 

 

Ainda não se vê a verdadeira paz. A paz vai além de desmilitarizar um grupo. Essa 

paz vai se consolidar quando garantir-se uma soberania alimentar: comercialização 

de produto, estradas, saúde e educação. Vai além de tirar apenas as armas a um 

grupo de ex-militantes (LUCCA, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

O depoimento anterior convoca para pensar como as comunidades interagem no jogo 

da mediação da paz. Na Colômbia, existem necessidades de criar políticas públicas que 

fortaleçam as práticas sustentáveis de modelos não predadores da sociedade e do ambiente. 

Contudo, considera-se que as intervenções para a consecução da paz, correspondem a 

soluções de tecido ponto-cruz sobre um tecido roído de necessidades humanas insatisfeitas. 

Essas intervenções também estão acompanhadas por disputas técnicas e políticas, que operam 

como estratégias curtas e intermitentes, como abordado na seção anterior. Consequentemente, 

os avanços para o desenvolvimento no país e o compromisso governamental são limitados. 

Para reduzir o conflito na Colômbia, não apenas é necessário assegurar mecanismos 

que permitam minimizar as consequências das problemáticas estruturais, como a pobreza, a 

fome, o fanatismo e a desigualdade (ABAD, 2007). O conflito armado na Colômbia tem um 
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fundo mais dinâmico e complexo e continua sendo um contexto de ameaça para a reprodução 

das famílias rurais. Para muitos moradores, o conflito armado permanece e a percepção de 

insegurança acentua-se após o acordo de paz. Os vários grupos dominantes continuam 

disputando os territórios, perante os deslocamentos e a desarticulação da guerrilha das FARC-

EP. No entanto, a violência armada continua sendo empregada como um mecanismo de 

dominação e controle dos recursos naturais e das vidas humanas. 
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6 AS TRANSIÇÕES DA ALIMENTAÇÃO PÚBLICA NAS ESFERAS 

PÚBLICA/PRIVADA 

 

Esse capítulo se desbruça a atingir o terceiro objetivo específico da tese, analisando as 

dinâmicas sociais envolvidas nas transições da alimentação pública entre as esferas pública e 

privada. Os percursos do trabalho de campo levaram a inúmeras histórias, que permitiram 

enxergar a difícil situação da alimentação pública na Colômbia. Na primeira seção, aborda-se 

como a alimentação é apropriada pelos atores dominantes do campo: as empresas privadas e 

alguns atores da esfera pública. Discute-se como o Estado, na tentativa de delegar suas 

funções às empresas, atinge resultados pouco expressivos e limitações consideráveis para 

assegurar capacidades e oportunidades ao conjunto da sociedade de maneira equitativa. 

Ademais, a descentralização sem autonomia favorece que os atores da esfera pública se aliem 

a firmas da esfera privada para agenciar a alimentação pública como um mecanismo para a 

obtenção de benefícios econômicos e reconhecimento político. Ainda, novos atores emergem 

no campo, reforçando, porém, o status social de outros atores dominantes. Na segunda seção, 

analisam-se as formas como a alimentação transitou da esfera pública à esfera privada, assim 

como as suas repercussões, discutindo as permeabilidades entre as esferas pela forma como 

acontecem as alianças entre atores de ambas esferas: pública e privada. Na terceira seção, 

explora-se como as próprias comunidades lutam pela reapropriação da alimentação através de 

formas criativas de organização. Essas estratégias incluem contribuições monetárias, provisão 

de alimentos e ações voluntárias para garantir a manutenção da alimentação pública nas zonas 

rurais. Na quarta seção, discute-se o potencial transformador da alimentação através da 

Abordagem Possibilista de Hirschman.
180

 Para isso, são exploradas as controvérsias geradas 

pelos embates travados pela (re)apropriação da alimentação pública, os efeitos dos conflitos 

em torno desse tema e a força transformadora da alimentação ao agenciar e canalizar a energia 

social coletiva. Os resultados são apresentados e confrontados com outros estudos 

internacionais, que tratam os desafios contemporâneos da alimentação.  

 

 

 

                                                 

180
  Hirschman foi um intelectual engajado no planejamento econômico e na formulação de estratégias, junto a 

organismos estatais, mas sempre comprometido com a visão do desenvolvimento desequilibrado, as disputas 

de poder e a análise da força transformadora da ação coletiva. Esse economista envolveu-se ativamente com 

pensamentos e visões heterogêneos, mesmo aqueles invisibilizados, mas desde seu lugar estratégico de 

trabalho e de poder: os espaços políticos e de consultorias ao setor privado e a governos estrangeiros. 
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6.1 PROBLEMATIZANDO A PRIVATIZAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO PÚBLICA 

 

Nos últimos anos, a privatização foi impulsionada por mudanças estruturais que 

repercutem no reconhecimento, nas formas de organização e nas práticas dos atores. A análise 

começa abordando os discursos e as contradições deste processo. Posteriormente, examinam-

se as formas de apropriação do trabalho das mães comunitárias e das merendeiras do PAE.  

 A privatização encaixa-se como prática do neoliberalismo, que prega a necessidade de 

reduzir a ação do Estado
181

 para aumentar a eficiência econômica e social (GUERRA; 

CHÁVEZ, 2006). Esta também transfere a responsabilidade estatal à esfera privada sob a 

lógica do mercado (GIRALDO-PAREDES; DE LA CRUZ-GIRALDO, 2016). A mesma foi 

sustentada a partir do final dos anos 1970 como forma de encarar as crises econômicas 

globais. Um conjunto de privatizações radicais vieram a lume com as reformas neoliberais 

realizadas no Reino Unido durante o governo de Margaret Thatcher e nos EUA durante o 

governo de Ronald Reagan (GUSTAFSSON, 2002). Em outros países, por exemplo, na 

África do Sul, foi introduzida a partir do White Paper on the Reconstruction and Development 

Programme. Essas reformas levaram à precarização da alimentação, pela redução dos padrões 

nutricionais e do gasto público, assim como a um processo de alienação, restrição das 

habilidades das merendeiras e limitações para a educação alimentar nas comunidades 

escolares (KALLAWAY, 1993; SHARP, 2007). Na América Latina, e na Colômbia em 

particular, as reformas neoliberais privatizantes começaram nos anos 1980, mas as 

consequências desse modelo ficaram mais evidentes nos anos 1990 (DONOSO, 2005). 

 Os atores que defendem e promovem o projeto neoliberal empregam argumentos para 

justificar a privatização da alimentação. O principal é que o setor público é menos produtivo e 

eficiente que o setor privado. Com os serviços de alimentação operados pela iniciativa 

privada, dizem eles, os indivíduos teriam maior capacidade de escolha. Essa ideia é chave no 

processo que conduziu à subordinação do Estado à lógica do mercado e aos interesses das 

grandes corporações transnacionais em nível global e às empresas privadas em nível nacional.  

 Na Colômbia, as políticas neoliberais adotadas desde os anos 90 têm focado na 

especialização da agricultura, na integração à economia global, na financeirização e no 

desmonte do aparelho estatal, promovendo crises no agro e beneficiando grupos da elite, 

enquanto vulneram o direito fundamental à alimentação adequada das populações rurais e 
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  Segundo Stone (2007), a privatização não elimina a esfera pública, mas muda a sua natureza e as dinâmicas 

no uso dos recursos. Essa reduz a importância da esfera pública, enquanto transfere o controle e os recursos 

para os atores da esfera privada (STONE, 2007). 
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urbanas (ESTUPIÑAN, 2012). A privatização conduz a uma sequência que transmuta os 

direitos em intitulamentos, os intitulamentos em programas, e os programas em orçamentos 

(CHISHOLM, 1990). Por outra parte, algumas políticas mascaram os desafios da distribuição 

da riqueza e despolitizam questões importantes como a pobreza, individualizando e 

acentuando as relações clientelistas entre sociedade e Estado, sem solucionar problemas 

estruturais e sem reduzir a desigualdade (GOMEZ, 2012). Esse fenômeno também é 

evidenciado em outros países. Segundo Doron e Karger (1993), em Israel, para os grupos 

dominantes, a apropriação dos serviços sociais representa uma oportunidade de consecução 

dos seus interesses para ganhar prestígio e fortalecer o seu status social. As vozes que 

defendem esse processo também afirmam que a redução da responsabilidade do Estado no 

aprovisionamento de serviços sociais e de alimentos na economia doméstica, contribuiria para 

a satisfação das necessidades das populações, a eficiência da gestão pública e a economia nos 

processos. Em contramão, os direitos e a qualidade dos serviços sociais, dos grupos de renda 

baixa e média, são afetados de forma negativa pela privatização dos serviços públicos. Esses 

estudos continuam apontando as suas falácias e falhas da privatização para assegurar as 

condições de reprodução social. Segundo Kunz (2010), esse modelo leva a crises agrícolas, a 

pressões sobre os direitos trabalhistas e ao crescimento das desigualdades e da pobreza. Kahn 

e Minnich (2009) propõem que a privatização se comporta como uma raposa cuidando do 

galinheiro. Isto é, enquanto a mesma é apresentada como um mecanismo de bem-estar social 

e a única forma para encarar as limitações atribuídas ao setor público, ela é a própria causa da 

intensificação das brechas nos campos econômicos, políticos e sociais. Esses processos 

perpetuam-se ciclicamente: as crises econômicas são induzidas pelo modelo neoliberal; 

levando os Estados ao caos, que tomam medidas de racionalização e corte do gasto público; o 

que consequentemente leva a mais crises que perpetuam esse modelo (ROBERT; 

MCENTARFER, 2014).  

 

O desmonte do Estado como responsavel e garantidor de serviços tão básicos como 

a educação e a sanidade constitui um dos objetivos das políticas neoliberais, que 

consideram que a privatização e a entrada da economia de mercado, aquelas 

estratégias básicas para sair da crise. Nesse proceso, deixa-se que a escola pública 

morra de inanição. Não é necessário nem sequer atacar ela com medidas concretas, 

deixa-a morrer pouco a pouco com medidas estructurais associadas, segundo eles, à 

crise (AGUDO; LACRUZ, 2012, p.129). 

 

O trecho citado aplica-se à realidade da alimentação pública sendo que essa está sendo 

apropriada e esvaziada pela esfera privada e o Estado é o principal ator que está mediando de 

forma desequilibrada essas relações de poder. Em três momentos durante o trabalho de campo 
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tive que presenciar a atitude despreocupada de alguns funcionários públicos em relação à crise 

que a alimentação pública está encarando. No município de Granada, enquanto aguardava 

uma possível entrevista, a funcionária encargada do PAE no município recebeu a ligação de 

uma professora de uma escola pedindo para retirar a escola do programa. A funcionária tomou 

nota dos dados de nome da escola e da professora e não fez o menor caso sobre o pedido de 

desligamento. Cabe esclarecer que muitos interlocutores admitiram que a saída voluntária do 

PAE acontecia porque a quantidade de alimentos recebida era insuficiente e as famílias 

consideravam que não valia a pena o esforço de se organizar para cozinhar. Outro fato foi 

registrado em Túquerres, enquanto aguardava que a diretora do Centro Zonal do ICBF saísse 

de uma reunião para pedir uma entrevista. Um funcionário, no telefone, notificava uma mãe 

comunitária que devido ao HCB dela não atingir o número mínimo de crianças atendidas, o 

mesmo iria parar de receber os alimentos do ICBF e a mãe comunitária seu pagamento, mas 

que ela podia seguir atendendo essas crianças, voluntariamente, se quisesse. Um terceiro fato 

ocorrido, foi que pedi orientação ao Centro Zonal Leste Meio no município de Santuario para 

mediar a abertura de um novo HCB na comunidade Quebradona Arriba do Município de 

Granada. Uma funcionária notificou-me que lamentavelmente o ICBF não estava autorizando 

a abertura de novos HCB e que embora o número de cianças fossem os suficientes para abrir 

um, isso não seria autorizado. Depois, em conversas com outras pessoas de fora da instituição, 

fiquei sabendo que, através do Compos Municipal, o pedido poderia ser encaminhado. No 

entanto, a funcionária do ICBF não disponibilizou essa informação. Esses três fatos mostram 

que os protocolos adotados pelo ICBF e o MEN para abordar o desligamento, o cancelamento 

ou a limitação para a abertura de novos HCB e do PAE são excludentes e vulneram o direito à 

alimentação das crianças que param de receber ou não recebem atendimento através desses 

programas.  

A seguir serão analisados os efeitos da privatização dos programas de alimentação 

pública na Colômbia, explorando as dinâmicas de controle e seus resultados materiais e 

simbólicos da comercialização e do consumo alimentar. Os programas alimentares públicos 

são privatizados de acordo com critérios de seleção dos operadores através da contratação 

pública. As normativas do ICBF fixam que os contratistas devem ser firmas privadas com 

reconhecida solvência moral e econômica, com experiência na operação de programas sociais 

e registradas no Sistema Nacional de Bem-estar Familiar (SNBF). Enquanto as normativas do 

PAE preveem que as firmas privadas devem ter experiência específica na gestão do PAE e 

capacidade fiscal igual ao valor do contrato. Nos estados onde os municípios são 

maioritariamente entidades não certificadas, os contratos somam imensas somas de dinheiro. 
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As normativas que regem esse processo dentro do PAE são os Diretrizes Técnicas, 

Administrativas, Padrões e as Condições Mínimas do Programa de Alimentação Escolar – 

PAE (COLOMBIA, 2017), enquanto nos programas do ICBF são: dos contratos (Lei 9; Artigo 

21 da Lei 7 de 1979; Artigo 65, 127 e 128 do Decreto 2388 de 1979; Resolução. 1400 de 

1996; Resolução 1228 de 1994), da supervisão (Lei 80 de 1993) e das relações trabalhistas 

(Circular 63 de 1992; Lei 100 de 1993; Lei 50 de 1990) (ICBF, 1999).  

Embora as comunidades muitas vezes misturem os papéis e as visões, enquanto 

produtores e consumidores, a forma de apresentação dos relatos dos agricultores permite 

evidenciar a distância que os separa. Os depoimentos de dois gestores e de um agricultor, a 

seguir, descrevem as formas de comprar e comercializar os alimentos nos programas. 

 

Os programas do [Instituto de] Bem-estar Familiar são operados com companhias 

muito grandes, que licitam em nível nacional. Muitas vezes, as empresas que 

entregam os alimentos não são do próprio estado (departamento) [que recebe]. Mas, 

são empresas que, por influências políticas ou econômicas, não saberia lhe dizer, 

ganham a licitação (LEVI, gestor, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Normalmente, o que fazem os operadores é comprar tudo onde, obviamente, os 

preços estão melhores. Agrupam as rotas de distribuição programadas e, após isso, 

começam seu processo de entregas em sacolinhas. Supõe-se que, fazer toda essa 

distribuição em nível municipal, complica-lhes o tema de logística. Obviamente 

porque estão cuidando dos temas do preço, e isso é um negócio. No negócio, o que 

se procura é ganhar (GAEL, gestor, entrevista concedida em setembro de 2018). 

 

O pagamento por parte das entidades governamentais geralmente são pagamentos a 

30 dias ou 40 dias após ter entregado o serviço ou o produto. Isso é uma 

problemática muito forte, porque há empresas que já estão preparadas e 

acondicionadas economicamente para trabalhar com o Estado sob esses termos. 

Enquanto isso os agricultores não têm essa capacidade. Eles são totalmente 

excluídos do processo (GUILHERME, agricultor, entrevista concedida em junho de 

2018). 

 

É certo que as firmas contratantes cumprem com as normativas que o Estado.
182

 No 

entanto, elas são de fora dos municípios e não possuem relação com as comunidades. Em 

algumas ocasiões, as firmas subcontratam a operação dos programas, mas fazem os 

pagamentos para os fornecedores e as manipuladoras de forma atrasada. Elas também fazem 

rotas de distribuição, com longos deslocamentos, que deterioram a qualidade dos alimentos 

supridos e encarecem a operação dos programas, refletindo-se na redução da quantidade de 

alimentos entregues. Ademais, muitas vezes, os programas públicos de alimentação são 

agenciados por atores da esfera pública que buscam benefícios particulares e reconhecimento 
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  Algumas das causas da privatização da alimentação pública foram abordadas no Capítulo 4. 
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político. Eles fazem isso junto com atores privados, que financiam suas campanhas políticas 

na expectativa de serem retribuídas com a concessão de contratos públicos. 

Alguns depoimentos das comunidades envolvidas ao lado do consumo nos programas 

que explicam os efeitos dessas formas de apropriação privada da alimentação pública. 

 

Agora mandam arroz e ovo, ou mandam uma bolacha e rapadura. Faz dois anos que 

me retirei. Mandavam-me um quilograma de rapadura para a semana para 86 

crianças [...] os professores tinham que trazer de casa a rapadura e o açúcar. Para 

fazer empanadas mandavam apenas a carne e a batata, nem uma cebola, nem nada. 

Da minha casa também trazia, porque dava-me tristeza. Um peito de frango em 

água, isso dá tristeza [...] aqui traziam [a lista de] cardápios, a colavam na parede. 

Você a analisava e era muito boa, mas o que chegava era só para pesar. Imagina, a 

merendeira tinha que pesar a [comida] de cada criança. Isso não é justo. É na escola 

onde uma criança tem que comer melhor [...] uma criança tem que comer uma 

rodela de abacaxi, não que uma rodela seja dividida para 10 [crianças] [...] antes 

comiam e bastante [!]. Agora a gente sente preguiça até de cozinhar isso que 

mandam. É uma miséria (GRUPO FOCAL 7, agricultores, mães comunitárias e 

professores, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

A alimentação escolar foi entregue às Uniões Temporais. Todos se queixam da 

operação que fazem (ENZO, professor, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Os pais não podem participar tanto quanto antes [...] apenas estão ligados que o filho 

recebaa comida. Cumprir com o registro civil, com as vacinas, levá-lo ao médico, 

mas não há esse mesmo grau de apropriação (BIANCA, gestora, entrevista 

concedida em fevereiro). 

 

Acho que nesse país, uma das problemáticas que mais afeta é que as pessoas pensam 

que isso [a alimentação pública] é de graça. Então, antes precisam agradecer do 

pouquinho que dão, porque pelo menos dão [algo]. No entanto, [essa] é uma 

contraprestação de todos os que pagamos retenções e impostos. Essa última é 

enxergada como um presente, como uma esmola (BRUNA, professora, entrevista 

concedida em fevereiro de 2018). 

 

Em primeiro lugar, os depoismentos demonstram o alongamento das redes 

agroalimentares, aumentado os custos com transporte e logística e reduzindo a quantidade e a 

qualidade dos alimentos entregues. Em segundo lugar, esses programas adotaram o sistema de 

quantificação que se baseia e justifica-se em concepções de racionalidade econômica e 

medidas de combate ao sobrepeso e à obesidade. Em terceiro lugar, a incapacidade do Estado 

de gestionar a alimentação pública nos moldes concebidos ao nível central, assim como a 

cumplicidade estatal nos territórios levam a uma falta de informação e articulação para 

defender a alimentação pública coletivamente e a perpetuação de um sistema de demandas e 
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queixas complexo e burocrático.
183

 Em quarto lugar, os atores dominantes da esfera privada, 

em alianças com atores da esfera pública, alinham as lógicas em favor dos seus interesses, 

procurando o benefício mútuo.
184

 Em resumo, esse processo leva a que os seus interesses 

econômicos e políticos particulares subordinem os interesses sociais e coletivos. Abordando a 

análise das compras públicas de alimentos locais, o relatório da FAO (2013), identifica várias 

limitações para que as compras públicas locais se efetuem. Entre elas: as dificuldades de 

logística, assistência técnica, registro e infraestrutura; a ausência de uma verdadeira política 

de desenvolvimento rural, que demandaria uma reforma profunda da política agrária; e, 

principalmente, a intensificação de pactos entre atores das instituições públicas que 

continuamente definem a política respondendo aos seus próprios interesses e aos dos grupos 

econômicos [dominantes] do setor agropecuário. 

Por fim, é importante discutir como a privatização afeta o trabalho e a vida das pessoas 

que, no seu dia a dia, tecem relações sociais íntimas dentro dos programas de alimentação: as 

merendeiras e as mães comunitárias. Ressalta-se a importância do papel da mulher para 

induzir a força da mudança social em períodos de crise. Contudo, esse trabalho comunitário é 

invisível e assumido pelo discurso oficial como uma resposta naturalizada diante da redução 

orçamentária estatal (MACGREGOR, 1997). Consequentemente, as mulheres são 

sobrecarregadas pelo trabalho comunitário e excluídas do mercado de trabalho (POWER, 

1999). As lógicas privatizantes moldam as relações laborais, enquanto os contratos de entrega 

de alimentos e prestação de serviços reduzem a capacidade de barganha das comunidades 

envolvidas, especialmente das mulheres (ALLEN; GUTHMAN, 2006). 

A voz das mulheres, as mães comunitárias dos HCB
185

 e as merendeiras do PAE, é 

assim subordinada pela priorização de critérios de eficiência e especialização. A agência das 

mães comunitárias e das merendeiras é limitada e submetida por concepções equivocadas, que 

induzem confrontos, como se apresentam em dois depoimentos subsequentes. 

 

Esse programa teve muita rejeição pelo setor educativo [...] Sempre se entende que a 

educação é um tema escolarizado. As pessoas acreditam que a educação inicia a 
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  Isso limita a participação das comunidades e subordina a sua capacidade de decisão aos atores dominantes 

das esferas privada e pública. 
184

  Os primeiros são mobilizados pelo interesse econômico que a esfera pública pode assegurar através dos 

contratos, enquanto os segundos são mobilizados pelo interesse político que a esfera privada tem para 

mobilizar as massas sociais e pelo seu próprio interesse econômico. Dessa forma, atores das esferas pública e 

privada concretizam alianças para a sua mútua reprodução e reconhecimento social. 
185

  Junto com os HCB nasceu a figura das madres comunitarias (mães comunitárias) em 1986. Trata-se de 

mulheres que têm o papel de gestoras do desenvolvimento, por desempenhar funções na procura do bem-

estar das crianças e da comunidade em geral, especialmente das mães solteiras. (COMISIÓN 

INTERSECTORIAL DE LA PRIMERA INFANCIA, 2013). 
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partir da escolaridade. Então, os professores sempre estavam questionando: como as 

mães, ignorantes e quase analfabetas, estavam educando 14 crianças? Por uma 

interpretação equivocada [...] elas agora são empregadas dos operadores e têm um 

salário com as prestações legais. Agora são mais capacitadas, mais competentes para 

atender às crianças e com maior desenvolvimento de sensibilidade por elas. Os 

padrões de qualidade são cada vez mais refinados (MALU, operador, entrevista 

concedida em fevereiro de 2018). 

 

Uma razão que me fez sair, foi o trato indigno dos funcionários. Uma vez citaram-

nos em uma reunião, falaram-nos que iam nos pagar um salário mínimo, mas um 

funcionário disse que não deveríamos pensar que isso ia ser de graça. Disse que nós 

não imaginávamos o quão complicado isso iria ser (LUIZA, mãe comunitária, 

entrevista concedida em março de 2018). 

 

Como discutido no Capítulo 4, assim como a alimentação pública é moldada pelas 

concepções de controle de qualidade e eficiência, as mães comunitárias são constantemente 

pressionadas a adequarem-se aos modelos de especialização e padronização.
186

 Elas jogam 

um papel histórico e fundamental para o bem-estar das famílias mais vulneráveis, 

especialmente em momentos de crise. Em todos esses contextos, a mulher assume um triplo 

papel laboral (MACGREGOR, 1997): o trabalho doméstico no cuidado da própria família, o 

trabalho assalariado fora de casa e o trabalho comunitário voluntário. No entanto, a 

capacidade de visibilizar essas potencialidades existentes, não se constituía como prioridades 

da institucionalidade. Consequentemente, os gestores dos programas, guiados por estudos 

oficiais e pautas dos sistemas de avaliação de impacto e qualidade da gestão dos programas de 

atenção infantil, começaram a adotar novas prioridades na sua forma de conceber o trabalho 

das mulheres nos programas. Mas eles desconhecem o potencial da ação comunitária e as 

formas como esse padrão de desordem ótima, explicado no Capítulo 4, contribuem para a 

eficácia dos programas de alimentação e o desenvolvimento humano das comunidades. Por 

outra parte, cabe esclarecer que as merendeiras do PAE não sempre receberam ou recebem 

pagamentos pelo seu trabalho. Quando as JAC e Associações de Pais de Família operavam 

existiam normas informais que pautavam o reconhecimento monetário que elas recebiam.  

A partir de 2010, o ICBF obrigou os operadores do PAE a contratar merendeiras 

(ICBF, 2010), mas em muitos casos não é um contrato legal que pague um salário mínimo, 

mas uma negociação de barganha do operador com as mesmas (MANIPULADORAS..., 

2016). Em 2017, contudo, as diretrizes do programa eliminaram essa responsabilidade 

(COLOMBIA, 2017), o que coloca as merendeiras em um limbo jurídico e vulnera seus 
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  Esses modelos obrigaram as mães comunitárias a abandonarem o seu trabalho por não possuírem estudos 

técnicos ou universitários ou por não adotarem os padrões de pedagogia e cuidado das crianças, enquanto 

outras mães comunitárias, ainda resistem dentro desses modelos homogeneizadores e padronizadores. 
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direitos trabalhistas. O que as empresas fazem é pagar por número de crianças atendidas ou 

negociar um valor muito abaixo do salário mínimo legal. Em outros casos, os municípios 

contratam algumas merendeiras (G-EXPONENCIAL; CINDE, 2013). No entanto, 

atualmente, a descentralização sem autonomia evidencia um desfinanciamento que está 

afetando a contratação das merendeiras pelas administrações municipais, porque se está 

priorizando o financiamento da Bolsa Común, os seja, o pagamento dos contratos com os 

operadores (ver Seção 4.5).  

Frente ao desamparo do Estado e a indiferença das empresas privadas, quem tem 

arcado com custos e a responsabilidade de prover o alimento e preparará-lo são as próprias 

comunidades. Para isso, os familiares das crianças coletam aportes monetários voluntários, 

que nos últimso anos vem dobrando. No entanto, diante dessa situação crítica, as próprias 

comunidades priorizam a compra de alimentos antes do que o pagamento das merendeiras.  

Nos últimos meses, jornadas de protestos das merendeiras do PAE em Quindio 

(RESTREPO, 2019) e Magdalena (DESPIDEN…, 2019) demonstram a grave situação à que 

elas são submetidas: salários muitos baixos, atrasos nos pagamentos e demissões 

injustificados. Nos municípios estudados, a maioria das comunidades continuam aportando 

dinheiro para conseguir dar um pagamento minimamente apropriado às merendeiras. Em 

outros casos, as próprias mães se organizam voluntariamente para cozinhar de forma rotativa 

nos restaurantes, como era até há alguns anos no HCB, por bonificação.
187

 

 

Isso das merendeiras é muito difícil. Porque a elas pagam uma miséria, uma miséria. 

Pagam-lhes como 20 ou 30 pesos por criança [atendida]. Imagine nas escolas onde 

há 11 crianças. Isso sai como 30 mil ou 60 mil pesos mensais. Com esse lucro que 

eles [os operadores] têm, conseguem dar um salário mínimo e todas as prestações. 

Eles estão judicializados por isso, mas não o fazem. Não lhes pagam no tempo certo, 

além disso, não lhes pagam a tempo! Argumentam que a nação gira muito tarde os 

recursos. É verdade, na nação há uma brutal ineficiência. Pensam que aqui as 

pessoas esperam e que não comem (ANTHONY, gestor, entrevista concedida em 

fevereiro de 2018). 

 

A gente não assina um contrato, chama-se de bonificação. Dizem que a gente é um 

voluntário. Pagam-me por 22 dias, 400 mil [pesos colombianos]. O de fevereiro, me 

pagam em abril. Décimo terceiro eu não recebo, e a gente não tem plano de saúde 

(GRUPO FOCAL 4, agricultores e mães comunitárias, entrevista concedida em 

fevereiro de 2018).  

 

                                                 

187
  A Lei 89 de 1988 definiou que as mães comunitárias dos HCB recebiam uma bolsa em retribuição ao seu 

trabalho. Em 1994, uma mãe comunitária que trabalhasse tempo completo recebia uma bolsa de 118,7 reais 

por mês, enquanto aquela que trabalhasse tempo parcial recebia 98,23 reais. No entanto, como não era um 

trabalho formal, elas não acumulavam tempo de serviço para aposentadoria. Já o custo por criança atendida 

no programa era de 27,52 reais por mês (ICBF, 2019). 
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Não, as merendeiras nunca [receberam salários]. O que fazem as próprias 

comunidades? Doar uma contribuição de 100, 200 ou 300 pesos semanal por cada 

criança. Com isso, paga-se um dinheiro ou uma bonificação às mães [que 

cozinham]. No campo somos cinco mães de família. Então, essa semana cozinha 

você, a próxima semana cozinha a outra, e a seguinte a outra (MURILO, gestor, 

entrevista concedida em abril de 2018). 

 

Os depoimentos demonstram que, embora em condições difíceis, o papel dessas 

mulheres transcende e expande-se ao âmbito público, pela sua capacidade de tecer redes 

sociais e defender a alimentação. As mães comunitárias mobilizam a voz do conjunto dos 

habitantes rurais, para apoiar as suas inquietações, necessidades e demandas (MACIAS, 

2015). 

Em resumo, os modelos modernos e supostamente mais eficientes de atenção, 

começaram a deslocar e subordinar o papel das comunidades. As formas de gestão da 

alimentação pública antes existentes nas comunidades – que chamamos de um padrão de 

desordem ótima – passaram a ser consideradas sinônimo de atraso. A institucionalidade teria a 

então a missão de padronizá-los e encaixá-los nas normativas. Esse estudo, contudo, mostrou 

que formas eficazes de organização comunitária foram invisibilizadas e desvalorizadas. 

Conforme Hirschman (1957, p.562), nos países em desenvolvimento é mais eficiente 

fortalecer as linhas produtivas artesanais e de pequena escala, do que entrar a competir no 

mercado. 

 

É um desperdício para tal economia [dos países em desenvolvimento] investir seus 

escassos recursos de capital na duplicação de linhas de produção, que já estão sendo 

realizadas, mesmo que de forma ineficiente (HIRSCHMAN, 1957). 

 

O padrão de desordem ótima permite identificar as múltiplas formas de investimento, 

para atingir os estados desejados. Há mais de 50 anos, Hirschman (1957) dizia que nos países 

em desenvolvimento o capital de investimento é reduzido, enquanto os recursos humanos e a 

mão de obra são abundantes. Essas condições persistem até os dias de hoje, caraterísticas que 

se associam com a condição camponesa onde o acesso a terra e recursos financeiros são 

escasos, mas a força do trabalho familiar é abundante (VALDERRAMA; MONDRAGON, 

1999). Dessa forma, o padrão de desordem ótima proposto por Hirschman (1958) consiste em 

identificar e empregar recursos e habilidades ocultas, dispersas ou mal utilizadas. Nesse 

contexto, a organização comunitária permitia empregar os recursos e capacidades disponíveis 

no local para a consecução de objetivos comuns, como explicados na Seção 4.1. No entanto, 

as múltiplas ações coletivas da atenção infantil são privatizadas e moldadas através da 
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imposição de normas e da apropriação de recursos na esfera privada, que levam a modelos de 

atenção mais custosos e inapropriados para os contextos das zonas rurais. 

 

6.2 A FORMA COMO A ALIMENTAÇÃO PÚBLICA TRANSITA PARA A ESFERA 

PRIVADA 

 

Nessa seção, aponta-se a necessidade de transcender a dualidade analítica das alianças 

entre os atores das esferas pública e privada, pois as fronteiras entre elas são muito difusas e 

permeáveis, conforme aponta Hirschman (1996) ao revisar a sua própria proposta teórica. 

Ademais, conforme viemos argumentando, a alimentação representa um mecanismo de 

dominação dos atores incumbentes para gerar instabilidade dos campos e, assim, assegurar os 

seus domínios de poder, como aponta a discussão de Kluttz e Fligstein (2016, p.8) sobre os 

CAEs. 

 

Os CAEs são construídos socialmente sendo que: 1) o pertencimento está na base 

em critérios mais subjetivos que objetivos, 2) as relações no campo podem mudar 

baseadas na definição de uma situação ou fato, 3) os campos mudam a partir dos 

entendimentos reinventados ao longo do tempo pelos membros do campo. 

 

Os campos estão em constante transformação, a depender dos significados, 

entendimentos, reconhecimentos e estratégias construídas pelos atores. No entanto, como 

aponta Fligstein (1999), os atores incumbentes, na sua conexão com a vida política, tentam 

reproduzir-se e desorganizar aos desafiadores. Dessa forma, interesses econômicos dos atores 

incumbentes continuamente pautam alianças para apropriarem-se dos recursos naturais e das 

capacidades humanas. Mesmo os atores da esfera pública, através de mecanismos de controle 

que misturam legalidade e ilegalidade, estatal e paraestatal, evidenciam constantemente a 

permeabilidade entre as fronteiras e a necessidade de uma análise científica mais aprofundada. 

Os depoimentos a seguir evidenciam como acontece essa transição da alimentação pública à 

esfera privada pela agência de alguns atores da esfera pública.  

 

Quando se vai a esses estados (departamentos) e municípios, é como bater em uma 

porta que do outro lado não há nada. Porque é um político que está aí por interesse 

próprio. Geralmente tiram uns 10% dos contratos de alimentação escolar. Esses 10% 

[é a comissão ou propina] que se pede a quem ganhou a licitação. Transparente, 

aquela que um dia aparece no Secoop [Sistema Eletrônico para a Contratação 

Pública] Sim, isso é transparente [dito em tom irônico, indicando que apesar de 

ilegal é feito de maneira usual e sem nenhuma inibição] (LEONARDO, gestor, 

entrevista concedida em fevereiro 2018). 
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A União Temporal
188

 que contrataram é uma porcaria, porque [mesmo] com as 

queixas todas, ainda novamente a contrataram. É um negócio entre a Secretária de 

Educação, o Governo estadual e os operadores [...] isso é um roubo ante os olhos. 

Embora se tenha denunciado tudo fica na impunidade. É pior que antes […] O que 

estraga o PAE é a politicagem, que parece que vem do alto. Não lhes interessa a 

qualidade do serviço, senão os votos: politicagem (STELLA, professora, entrevista 

concedida em março de 2018).   

 

[Os contratos] já estão definidos por lei. Como é? Eu lhe ajudo com esses projetos, 

mas você me ajude com as votações. Compreende? (MURILO, gestor, entrevista 

concedida em abril de 2018). 

 

É só politicagem, entregam [o contrato] a alguém que investiu tanto dinheiro na 

campanha [política] e esse é [o elegido]. Essa é a realidade (ANTHONY, gestor, 

entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Estes depoimentos mostram que os atores das esferas pública e privada continuamente 

fazem alianças para apropriarem-se dos recursos disponíveis. A alimentação é disputada e 

negociada entre os atores e transferidada entre as esferas. De acordo com Hirschman (1986a), 

a transição para a esfera privada ocorre através da privação, uma vez que os atores agem na 

procura de um fim exclusivamente pessoal. Assim, a alimentação pública tem seu significado 

reduzido a uma fonte geradora de lucro, sendo espoliada, usurpada e cooptada para operar 

como um mecanismo de reprodução dos atores dominantes da esfera pública pelas alianças 

feitas com a esfera privada para financiar campanhas e pagar favores políticos.  

Dessa forma, a alimentação pública conforma-se como um butim a ser amaciado. Para 

isso, são mobilizadas várias estratégias de apropriação. Em primeiro lugar, alguns atores da 

esfera pública definem cotas de cargos públicos a profissionais que podem reforçar o controle 

sobre as instituições e a definição da contratação de programas de alimentação. Por exemplo, 

5 de um total de 10 direções estaduais dos Centros Regionais do ICBF são apontamentos 

políticos. Muitos dos diretores apontados não possuem experiência comprovada no tema e 

todos foram apoiadores dos governos eleitos nestes estados, o indica que as seleções de 

diretores do ICBF podem estar funcionando como retribuição de favores políticos (LOS 5 

BARONES…, 2019). Em segundo lugar, os laços de parentesco também agem como 

estratégia para consolidar redes de controle orçamental, designação de contratos e reforço do 

poder desses atores dentro do campo. Esse é o caso do apoio que houve entre figuras políticas 

de alguns municípios de Valle del Cauca e a representação legal das três firmas de 

                                                 

188
  As Uniões Temporais são uma figura legal usada para unir, temporalmente, mais de uma firma privada para a 

execução de um contrato. Isso com o objetivo de aproveitar as capacidades e recursos dos integrantes. Uma 

União Temporal possui representante legal, mas não Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, nem está 

obrigada a levar contabilidade financeira. Em caso de haver irregularidade, e se houvesse punição, a lei 

definirá o grau de responsabilidade de cada firma, dependendo dos compromissos assinados no contrato. 
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alimentação mais importantes do estado: Unión temporal Nutrivalle, Acción por Colombia, e 

Fundanavi (HURTADO, 2017). Em terceiro lugar, pode existir agenciamento do setor 

público para aperfeiçoar a burocracia estatal e para eliminar os competidores durante o estudo 

das firmas proponentes para os contratos de alimentação, como explica Ayala (2015). Nesse 

caso particular, os atores envolvidos foram a Gerencia de Mana de Antioquia e a empresa de 

alimentação de Noel Rodríguez Cubides. Segundo Ayala (2015), a empresa operava o PAE 

em 87 municípios, 70% do total de municípios no estado de Antioquia entre 2010 e 2015. 

Atualmente, a empresa e funcionários do governo de Antioquia estão sendo investigados por 

irregularidades no processo licitatório (LAS 2 ORILLAS, 2016). Em quarto lugar, as firmas 

privadas também empregam estratégias para desviar os entraves legais durante os processos 

de seleção dos contratistas, tentando apagar o histórico de irregularidades e incumprimentos 

dos contratos anteriores mudando o nome da firma no registro e seu representante legal.  

Essas estratégias foram registradas durante as entrevistas e são reportadas em um 

estudo aprofundado sobre as redes de corrupção do PAE na Colômbia, no livro Grandes 

Hallazgos. Segundo esse relatório, até 2018, corriam na Contraloria 154 Processos de 

Responsabilidade Fiscal por cerca de R$100 milhões, implicando 5 governadores, 6 ex-

governadores, 2 senadores, 1 representante da Cámara, 2 prefeitos e 52 ex-prefeitos. Os 

processos na Fiscalia levaram 93 pessoas à cadeia e à imputação criminal de outras 57 

pessoas, em 12 estados. A Procuradoria tramitou 152 processos disciplinares em 2017. Em 

2018, a Superintendência de Indústria e Comércio (SIC) descubriu um cartel de 28 

empresários que durante 10 anos manipularam a contratação do PAE em Bogotá 

(CONTRALORIA GENERAL DE LA REPÚBLICA, 2018).  

Nos últimos anos, três casos particulares têm gerado polémica em temas de 

contratação pública da alimentação, dois deles já foram sentenciados e têm ordens de captura 

expedidas contra funcionários públicos e contratistas privados. O caso do PAE de Cartagena 

em 2016, num valor de quase R$ 28 milhões, envolveu o ex-prefeito Manuel Vicente Duque, 

o ex-secretario de educação Germán Sierra Anay e a funcionária pública Mayiris Gómez 

Ballestas, assim como os representantes das firmas Consorcio Proescolar 2016, Sandra 

Mercado Santoya e David Camacho Benítez da Fundación Impacto Social, que mudou o 

nome para Coosheroica depois de ser sancionada por irregularidades, e Gladys Amanda 

Muñoz Bravo da Fundación REDCOM. Esse último representante legal operou o PAE no 

estado de Nariño e, mesmo depois de ser sancionada, apresentou-se para a licitação de 2019 

nesse estado (MARTÍNEZ, 2018; BETÍN, 2017). O segundo caso foi o PAE de Santander, 

onde o representante legal da Cooperativa Surcolombiana de Inversiones, Germán Trujillo 
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Manrique, foi condenado a pena de 36 meses de prisão, posteriormente convertida em prisão 

domiciliar (LA NACIÓN, 2019). Ana de Dios Tarazona, Secretaria de Educação 

Departamental de Santander, e Aníbal González Sánchez, Coordenador do PAE de Santander, 

recobraram a liberdade pelo vencimento dos prazos legais, devido a dilatações do processo 

pela Fiscalia, depois de estar menos de um ano detidos. Esse contrato irregular operou o PAE 

em 82 municípios por um valor maior que R$ 42 milhões durante os anos de 2016 e 2017. O 

terceiro caso, de 2016, foi com Fabio Velásquez Rivadeneira, prefeito de Riocha, Dilcey 

Acosta, Secretaria de Educação, e Islaida Cecilia Mindiola Arenas, Coordenadora do PAE, 

que também ficaram em liberdade depois do vencimento dos prazos legais.  

Vários depoimentos durante o trabalho de campo sugeriram que os grupos políticos e 

armados pediam comissões para os operadores que detinham grandes contratos públicos de 

alimentação. Embora nesse estudo não se tenha explorado em profundidade as redes políticas 

e de contratação dos municípios, estudos futuros poderiam indagar, especificamente, as 

relações entre o conflito armado, o narcotráfico e os contratos públicos, pois a apropriação 

dos contratos públicos pode estar sendo usada como mecanismo reciclador da violência 

armada e estratégia de lavagem de ativos. O caso mais emblemático de aliança entre atores 

das esferas pública e privada para apropriação de contratos públicos na Colômbia é a da 

Enilce López, alias La Gata, que terminou sendo a rainha dos contratos públicos de loteria do 

Caribe colombiano. De origem muito pobre, acabou sendo capaz de gerenciar uma fortuna 

entre negócios privados, licitações públicas, nexos com o narcotráfico e impulsionando a 

carreira de parapolíticos da região ao nível nacional (ESCOBAR, 2014a, 2014b). Outros casos 

de escândalo de contratação pública foram os de Alejandro Lyons, ex-gobernador de 

Córdoba, e Musa Besaile Fayad, acusado também por parapolítica, e Bernardo Miguel Elías 

Vidal, ambos ex-senadores (PARES, 2017; PARES, 2017a).  

Alguns pesquisadores apontam que esses fenômenos de corrupção são apoiados pelas 

ações clientelistas decorrentes da descentralização promovida a partir dos anos 1990, como 

discutido na Seção 4.5. Esses argumentos também suportam os discursos dos atores da esfera 

pública que se opõem à descentralização do PAE no nível municipal. Embora essas ações 

clientelistas certamente figurem como um dos fatores que permitem a apropriação da 

alimentação pública na esfera privada, argumenta-se que os próprios quadros normativos 

existentes reforçam esse fenômeno. Por exemplo, no estado de Nariño, a licitação do PAE em 

2019 só foi disputada por duas firmas: UT Nariño Primero 2019 e Unión Temporal Renacer 

Nariño 2019. Ambas as empresas estão inabilitadas por problemas legais por incumprimentos 

e caducidades de contratos. O contrato supracitado supera R$ 35,5 milhões e executa o PAE 
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em 61 municípios de Nariño. A enorme concentração de contratos do PAE fica evidente 

quando se observa os “Top 5” representantes legais das firmas privadas com maiores contratos 

públicos:  

a) Luisa Fernanda Flórez Rincón, representante das firmas Cooperativa Multiactiva 

Surcolombiana de Inversiones Limitada e da UT Alimentación Escolar Santander 

2016 (24 contratos em Huila, Meta, Santander e Tolima, por mais de R$ 179 

milhões);  

b) Germán Almaza Hernández, representante do Convenio Interinstitucional de 

Asociación, da Fundación Vive Colombia, Germán Almanza Hernández, La 

Unión Temporal Nutrialianza, Unión Temporal Nutrialianza 2013 (271 contratos 

em Bogotá, Cundinamarca e Boyacá, por más de 179 milhões de reais);  

c) Ivis del Carmen Rosado Robles, representante das firmas Asociación de 

Manipuladores de Alimentos de Cesar – Asoalimentarse; Consorcio Alimentando 

un Cesar más Educado, Consorcio Educación a Salvo, Ivis del Carmen Rosado 

Robles, Consorcio Alimentos Juntos (11 contratos em La Guajira, Cesar e 

Magdalena, por mais de 179 milhões de reais);  

d) Noel Rodríguez Cubides, representante das firmas Noel Rodríguez Cubides e 

Unión Temporal Maná 2014 (5 contratos em Antioquia por mais de 137 milhões 

de reais);  

e) Victoria Eugenia González, representante da firma Fundación Construyamos 

Colombia (43 contratos em Caquetá, Tolima, Bogotá, Cundinamarca, Quindío e 

Risaralda por mais de 108 milhões de reais) (PROCURADURIA GENERAL DE 

LA NACIÓN, 2017).  

A concentração dos contratos públicos é reforçada pela gestão do PAE ser mantida 

exclusivamente entre as ETC. Isso impossibilita que formas locais de organização 

comunitária possam ser contratadas no nível municipal. Os programas do ICBF, por outra 

parte, executam contratos com valores menores, eventualmente com organizações 

comunitárias, embora também existam riscos de apropriação por ações clientelistas entre 

atores das esferas pública e privada. 

A transição do público para a esfera privada reconfigura os significados do público e 

embala processos na instabilidade entre os vaivéns do frenesi e da frustração (HIRSCHMAN, 

1986a). Estes vaivéns se conformam como mecanismo de controle social, revelando as 

alianças entre os atores das duas esferas para a consequção de interesses individuais e 

exacerbando as paixões da sociedade. Países da América Latina e de outras regiões do mundo 
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(em particular economias emergentes com indústrias petrolíferas em ascensão, África do Sul, 

Brasil, Sudão, Venezuela, Equador, entre outros), estão experimentando processos de 

desestabilização econômica, social e política. Em todos estes casos, um dos principais 

mecanismos de controle são os discursos de combate à corrupção, propagados e difundidos 

para formar a opinião pública através dos meios de comunicação tradiconais (televisão, rádio, 

jornais) e, cada vez mais, das redes sociais na internet (Twitter, Whatsapp, Facebook, 

Instagram). Os discursos contra a corrupção
189

 dirige a força da frustração com o objetivo de 

distorcer a imagem pública de líderes, partidos, organizações e movimentos sociais, mobilizar 

e manipular a opinião pública e promover a desestabilização das sociedades
190

 em busca de 

resultados que favoreçam os interesses dos atores dominantes.  

A privatização da alimentação está inserida nos contextos de disputas por poder para 

assegurar a reprodução dos grupos sociais. Nessas disputas, grupos sociais subalternos são 

privados de acessar certos espaços de interação social (ENGLISH; IRVING, 2015). Para a 

consecução dos seus fins, os atores dominantes buscam apropriar-se dos espaços de 

participação e monitoramento e utilizá-los para frustrar as tentativas de mudanças no controle 

social da alimentação escolar, como expressam os depoimentos a seguir. 

 

Os Conselhos Comunais são para escutar a voz do povo e as propostas das 

necessidades. Mas resulta que o senhor prefeito, coloca-se a falar de tudo o que foi 

feito e as pessoas ficam com a palavra na boca, sem jeito de dizer nada. Isso não fica 

em nenhum documento. Então, perde-se tempo. O Conselho converte-se em um 

canal de informação do que supostamente fazem [...] Esses Conselhos Comunitários 

são mais uma palhaçada que um benefício para o camponês (ISIS, agricultora, 

entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Os Conselhos de Política Social Municipal (COMPOS)
191

 converteram-se em uma 

prestação de contas [...] são como um checklist, mas não um espaço para poder 

tomar decisões e planejar os temas sociais que o município tem (CATARINA, 

gestora, entrevista concedida em março de 2018). 

 

Você perfeitamente pode fazer um monitoramento, mas se o faz você ganha uma 

quantidade de inimigos políticos ou pessoais. São as instituições de controle como 

as Contralorias que permitem que não se utilizem bem os recursos nacionais [...]. 

                                                 

189
  Os primeiros são mobilizados pelo interesse econômico que a esfera pública pode assegurar através dos 

contratos, enquanto os segundos são mobilizados pelo interesse político que a esfera privada tem para 

mobilizar as massas sociais e pelo seu próprio interesse econômico. Dessa forma, atores das esferas pública e 

privada concretizam alianças para a sua mútua reprodução e reconhecimento social. 
190

  Encontra-se que recentemente os grupos reacionários empregam o termo de corrupção para apontar a 

ausência de valores dos grupos guerrilheiros. Segundo Hirschman (1996, p. 172), “Maquiavel denominava 

corruzione, querendo designar com isso não a corrupção ou o suborno, mas a perda do espírito público, a 

concentração exclusiva do esforço individual em interesses pessoais ou locais”. Esse termo está relacionado 

com a apropriação de valor econômico. No entanto, pode mobilizar elementos por fora da esfera econômica. 
191

  Para conhecer como se organizam os COMPOS pode se consultar ICBF (2019c.). 
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Caso você colocar uma demanda, você ganha um inimigo. Fica coibido para 

transporte escolar, para reparação de ônibus e para infraestrutura. O grande 

problema é que as instituições [educativas] não são verdadeiramente autônomas. 

Pedem-se muitos relatórios, mas não têm nenhuma autonomia (HENRIQUE, 

professor, entrevista concedida em fevereiro de 2018).  

 

Essas tentativas de reivindicação da alimentação e as possibilidades da sua 

democratização através dos espaços institucionais de participação são constantemente 

frustradas enquanto mantidas presas ao jogo de controle dos atores dominantes (seja do 

Estado ou da iniciativa privada). Os critérios tecnicistas e economiscistas de administração 

que orientam os mecanismos de controle despolitizam a fome (VERNON, 2005). Como 

discutido na Seção 4.5., os debates recentes na agenda política sobre a compra de alimentos 

locais, em torno da Lei 139 de 2018, não se propõem a contrabalançar o jogo de poderes da 

intermediação. Atualmente, as capacidades de gestão das administrações municipais e 

estaduais estão desacreditadas por causa dos paradoxos que emergem da descentralização sem 

autonomia e a estrutura do Estado enfraquecida pelo despreparo das burocracias locais. 

Mesmo nos locais mais idôneos, a administração está obrigada a cumprir com as restritas 

normativas de compra e contratação que são impostas desde o nível central e encara 

dificuldades relacionadas com o (des)financiamento dos programas. Assim, o Estado transfere 

as responsabilidades de gestão da alimentação para empresas privadas supostamente idôneas. 

A privatização é um processo manejado pelo Estado que favorece os interesses da 

esfera privada (PEREDA, 2018). Os discursos dominantes defendem que através da 

padronização se pode aumentar o volume e a velocidade dos serviços alimentares fornecidos, 

mas desconhecem as relações de cuidado e as potencialidades da alimentação escolar para o 

desenvolvimento, reforçando as assimetrias de poder existentes no âmbito do regime 

alimentar corporativo (GADDIS; COPLEN, 2017). Esse processo reduz a função do Estado 

ao monitoramento da qualidade dos cardápios padronizados e à supervisão de contratos 

(GUSTAFSSON, 2002). Isso é observado no caso da Colômbia, onde ao Estado cabe apenas 

aceitar ou rejeitar os cardápios servidos pelas firmas dominantes, enquanto a comunidade 

escolar continua relegada à invisibilidade e à exclusão. Apesar dos contextos muito diferentes, 

existem semelhanças significativas entre as situações da privatização do trabalho das 

merendeiras na alimentação pública na Colômbia e nos EUA. O modelo agroalimentar 

padronizados
192

 desconfigura as relações que as merendeiras tecem através da alimentação, ao 

                                                 

192
  Este concebe a alimentação como um modelo de produção fordista, priorizando os alimentos pré-cozidos e 

congelados, flexibilizando os direitos trabalhistas, reduzindo o papel da alimentação a um nicho de mercado 
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centralizar as operações, monopolizar os contratos, desnaturalizar e descaracterizar a comida. 

Em vários países, a desnaturalização da alimentação pública reduz o empoderamento dos 

atores locais e desmoraliza o trabalho das merendeiras e das mães comunitárias. A autonomia 

dessas mulheres é reduzida, pois elas são privadas de preparar criativamente os alimentos nos 

restaurantes e aplicar as suas capacidades no cuidado das crianças (GADDIS, 2014). 

Vários estudos têm mostrado as ineficiências desse modelo e suas repercussões nos 

programas de alimentação. Um primeiro estudo, desenvolvido no estado de Califórnia, nos 

EUA, comprova que a contratação da alimentação escolar com firmas privadas não garantiu 

um balanço financeiro positivo, incorrendo em mais perdas quando se contratou com as 

empresas privadas do que com as entidades públicas do próprio distrito (SCHMIEDER, 

1996). Outro estudo nos EUA mostra que em 1983, uma redução do investimento público 

transferiu a ação do Estado para ONGs e empresas privadas no intuito de reduzir os custos 

financeiros na execução dos programas de alimentação. Isso induziu à mercantilização, 

modificou as relações entre os grupos de atores e alterou os tipos de alimento distribuídos 

dentro dos programas. O setor privado perdeu credibilidade sobre a sua capacidade de reduzir 

a fome nos EUA, enquanto foram desveladas as formas como as organizações sem fins 

lucrativos podiam cooptar a ação do público quando assumiam o papel de gerar lucro 

(LIPSKY; THIBODEAU, 1988). Ainda outro estudo analisa a forma como as vozes opõem-se 

à privatização e contestam a imposição de quadros normativos, reclamando dos efeitos 

negativos diretos sobre seus direitos trabalhistas e a acumulação de lucros enormes para as 

firmas enquanto os benefícios para as comunidades são irrisórios (LAFAIVE, 2007). 

No caso do Brasil, embora os programas públicos de alimentação apresentem grandes 

avanços para garantir a compra de alimentos produzidos localmente pela agricultura familiar, 

eles tampouco são isentos de conflito de interesses entre os atores (GRISA; SCHNEIDER, 

2015). Alguns avanços favoráveis para a consecução de objetivos em SAN resultaram das da 

participação de organizações sindicais, movimentos sociais rurais, instituições religiosas e 

ONGs na construção da política pública e dos mercados institucionais através dos programas 

de alimentação, cujas lutas remontam pelo menos o período de redemocratização após o fim 

da ditadura militar (PORTO, 2014). No caso particular do PNAE, a centralização da gestão 

antes do ano 1994 e a falta de incentivos diferenciados para a compra da agricultura familiar 

antes de 2009, davam lugar à concentração dos contratos e à grande representatividade dos 

                                                                                                                                                         

para a indústria agroalimentar, e desaproveitando as potencialidades para o desenvolvimento comunitário 

sustentável. 
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interesses da indústria de alimentos, assim como apresentavam continuamente embates com a 

sociedade civil pela ineficiente e inadequada alimentação recebida pelos escolares 

(MENEZES; PORTO; GRISA, 2015). Iniciativas da sociedade cívil (como a Ação da 

Cidadania, Contra a Fome, a Miseria e pela Vida) pressionaram para a criação do Conselho 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) em 1993. Posteriormente, a 

conjuntura política favorável durante a presidência de Luiz Inácio “Lula” da Silva permitiu 

que em 2001 se institucionalizasse o Programa Fome Zero e toda uma agenda política voltada 

a SAN (PORTO, 2014). Recentemente, apesar da escalada do conflito político ter repercutido 

na deslegitimação dos atores do campo popular (incluindo a agricultura familiar, o 

Movimento Sem Terra- MSN e a SAN) após o impeachment da presidente Dilma Rousseff, 

em 2016, o governo Michael Temer e a ascensão da extrema direita com Jair Bolsonaro terem 

levado à extinção do Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA), do CONSEA e do 

PAA, as compras públicas da agricultura familiar ainda persistem no âmbito do PNAE. 

A apropriação da alimentação na esfera pública não é um resultado pronto e acabado. 

O comunitário também pode ser apropriado pelos interesses da esfera privada. Em suas 

estratégias de acumulação, o setor privado cria novos canais de comercialização através do 

estabelecimento de nichos de mercado diferenciados, elitizados e esverdeados.
193

 Dessa 

forma, o neoliberalismo e o neocomunitarismo podem estar atrelados no mesmo processo 

como estratégia de legitimação (EATON, 2008). Da mesma forma, as fronteiras entre Estado, 

iniciativa privada e sociedade civil são reconfiguradas pela instauração da agenda do terceiro 

setor.
194

 Os esforços comunitários podem ser assim subordinados a esquemas corporativistas, 

que estabelecem hierarquias de dominação por práticas de distinção e normativas, com o 

objetivo de homogeneizar e domesticar a sociedade civil (FYFE, 2005). Um estudo sobre as 

hortas comunitárias nos EUA mostra que os grupos dominantes do mercado
195

 podem 

capitalizar os esforços voluntários das comunidades e aproveitar-se das melhorias econômicas 

e sociais nos bairros (DYBSKA, 2014). Algumas estratégias que envolvem parcerias entre o 

setor privado e a sociedade civil em torno de projetos comunitários podem “reforçar soluções 

individualistas para problemas estruturais” (P WE , 1999, p. 35).  

                                                 

193
  Eaton (2008) estuda a produção local de alimentos no estado de Niágara, explorando como o setor privado é 

capaz de cooptar os esforços e valores associados à vulnerabilidade, à sustentabilidade e ao local, 

romantizando e mercantilizando os mercados locais. 
194

  O terceiro setor corresponde à esfera privada cuja agência é ocultada. Essas novas formas de governança 

apresentam-se como panaceia aos efeitos do neoliberalismo. 
195

  Esses grupos dominantes são os proprietários da terra dos bairros dos migrantes, onde se plantam essas 

hortas. 
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As compras públicas de alimentos locais através dos programas de alimentação e os 

projetos piloto conduzidos por organizações internacionais para atender a comunidades 

afetadas pelo conflito armado, são analizados como “intervenções de ponto-cruz”.
196

 No 

primeiro exemplo, as firmas privadas preenchem esses requisitos das compras locais como 

mecanismo para ganhar as licitações, mas na prática as compras “locais” são efetuadas em 

grandes centros de abastecimento ou através da contratação de serviços, mas não resulta ser 

um mecanismo para ativar as economias camponesas nos municípios estudados.
197

 No 

segundo exemplo, o conflito armado é usado como argumento para desenvolver projetos de 

curta duração para diminuir os danos socioeconômicos do mesmo, mas muitas vezes esses 

mecanismos são inapropriados, como demonstram os casos analisados na Seção 5.3. A 

categoria de intervenções de ponto-cruz
 
pode ser aplicada na análise dos desequilíbrios 

existentes nas sociedades de desenvolvimento tardio. Trata-se de ações descoladas da 

realidade local, que desconhecem ou ignoram as dinâmicas e potencialidades do padrão de 

desordem ótima existente, propondo soluções pontuais para problemas estruturais. Segundo a 

Abordagem Possibilista, o padrão de desordem ótima emprega as capacidades e recursos 

disponíveis e muitas vezes ocultos para gerar mudanças para frente e para trás nos setores que 

esperam ser atingidos. Emprega-se essa figura de ponto-cruz, porque são estrategias e projetos 

pontuais, onde inclusive a esfera pública apropria-se dos recursos econômicos para ganhar 

capacidade política dentro de padrões clientelistas. Isto é, são intervenções desconexas, que 

não correspondem a uma política pública e são facilmente burocratizadas e apropriadas pelos 

atores das esferas pública e privada. Nessas intervenções do tipo ponto-cruz encontra-se um 

descompasso entre os atores e as políticas públicas, gerado pela existência de relações 

desiguais de poder, em que a ação estatal favorece interesses privados na procura da sua 

própria reprodução. Essas intervenções não têm a capacidade de acompanhar processos de 

longo prazo e, consequentemente, deixam os agricultores à deriva, submetidos a um jogo de 

grande desbalanço de poder frente aos grupos dominantes locais. 

Os altos custos sociais e econômicos das decisões institucionais na Colômbia refletem-

se na apropriação dos serviços de alimentação e conduzem a mobilizações das mães 

comunitárias e merendeiras na reivindicação dos seus direitos, das crianças e das suas 

                                                 

196
  Ponto-cruz ou ponto de cruz é uma forma popular de bordado em fios contados, na qual os pontos têm 

formato de “X”. Essa categoria de intervenções ponto de cruz foi discutida na Seção 5 do  apítulo 5, quando 

se discutiram como algumas intervenções comportavam-se como um mecanismo de controle e eram 

mobilizadas pelos grupos dominantes no contexto da construção de paz estável e duradora. 
197

  Em uma entrevista, um operador na cidade de Tuqueres foi perguntado sobre como ele operava as compras 

locais. A sua resposta foi que comprava os alimentos na cadeia de hipermercados Carrefour do município. 
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famílias. Hirschman (1986a) reconhece que a transição entre as esferas não é um fenômeno 

único e unidirecional, mas pode propriciar um comportamento pendular. 

 

Alternativamente, a experiência decepcionante poderia assumir o papel do evento 

precipitante. Os desejos de segunda ordem [meta-preferencias] se originariam em 

experiências não relacionadas com o consumo. Falemos nas ideologias implantadas 

nas mentes das pessoas acerca da importância de ter uma causa ou de servir ao 

interesse público (HIRSCHMAN, 1986a, p. 83). 

 

Nos programas de alimentação pública na Colômbia, as metapreferências pelo bem 

comum em relação à alimentação, está suportando o acionar das comunidades para organizar-

se e colocar no prato o que a esfera privada continuamente usurpa-lhes. Embora o trabalho 

feminino e o próprio alimento servido nos restaurantes escolares venham sendo aprisionados 

em moldes utilitaristas e corporativos
198

, o comer não é conduzido em uma direção única e a 

alimentação pública não se enquadra em apenas um mercado gerador de lucro, mas também é 

contestado e produz mobilização social, principalmente pela voz das mulheres (WEAVER-

HIGHTOWER, 2011). Na próxima seção irão se explorar essas evidências. 

 

6.3 A TRANSGRESSÃO DA ALIMENTAÇÃO PÚBLICA: COMO SE ESTÁ 

ENCHENDO O PRATO? 

 

Nessa seção, apresentam-se as formas criativas em que as comunidades se organizam 

para fazer face aos efeitos negativos gerados pela privatização da alimentação pública, 

tratados na seção anterior. Em primeiro lugar, delimita-se a discussão sobre o comunitário. 

Em segundo lugar, reflete-se sobre as formas de organização coletiva que permitem assegurar 

o bem-estar da comunidade. E finalmente, em terceiro, avalia-se a importância da alimentação 

para essas comunidades como um elemento que conduz a comensalidade, tal qual discutido 

por Hirschman (1974, 1994). 

Entende-se a organização comunitária como um complexo entremeado de interesses, 

ações e resultados em que os integrantes de uma comunidade buscam fins comuns. Uma breve 

revisão da literatura indica a existência de diferentes abordagens sobre o comunitário. 

Algumas perspectivas teóricas
199

 frisam o papel das pessoas da sociedade civil como agentes 

transformadores. No entanto, alguns acadêmicos romantizam o conceito de comunidade ao 

                                                 

198
  Através de táticas de controle, automatização, flexibilização, precarização e desregulação. 

199
  As perspectivas comunitaristas, a teoria da ação comunicativa de Habermas, os estudos feministas sobre 

políticas da equidade e solidariedade, a práxis crítica e o poder do conhecimento prático para a transformação 

e a educação para a liberdade de Freire, entre outras, contribuem a esses debates (JOHNSTON, 2003). 
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ignorar os seus aspectos negativos (conservadorismo, nativismo, localismo irrefletido) e ao 

isolá-lo da ação do Estado (DUPUIS; GOODMAN, 2005). Por exemplo, Haste (2006) aponta 

que existe uma degradação do comunitário quando os interesses das pessoas conduzem a 

comportamentos de atomismo, fragmentação, conformismo e isolamento. Everingham (2001), 

em uma análise informada pela teoria da escolha racional com foco no esforço individual, 

afirma que as disputas de poder dentro da comunidade levam a efeitos negativos, visto que a 

principal preocupação das comunidades é a sua auto-reprodução.
200

 Considera-se que analisar 

as trajetórias e mudanças das comunidades é necessário conhecer profundamente suas práticas 

e adotar conceitos teóricos menos enviesados e rígidos, sem que isso leve a mutilar a teoria 

política.
201

 Dessa forma, a agência das comunidades também pode ser cooptada por atores que 

moldam suas dinâmicas e transformam as relações sociais.
202

  

Uma breve contextualização do debate teórico sobre o conceito do comunitário pode 

contribuir para essa análise. Em primeiro lugar, a organização comunitária é um espaço 

diversificado de transformação social. Segundo Johnston e Coare (2003), a principal questão 

analítica em tela é a capacidade da comunidade para vincular os processos aos contextos de 

transformação, visto que atores e instituições se moldam mutuamente. Essa seria justamente a 

forma como a organização comunitária poderia ser interpretada, como grupos sociais que se 

reconhecem e se identificam por lugares, associações, interesses e crenças múltiplas e 

diferenciadas
203

, seja em contextos de participação ou de exclusão. Em segundo lugar, a 

organização comunitária constantemente entra em conflitos e tensões. Segundo Arvanitakis 

(2008), ainda que experiências divergentes levem à formação de comunidades heterogêneas, é 

o desejo na reciprocidade que faz com que se reconheçam, vinculem e conectem. Assim, as 

comunidades não são homogêneas nem estáticas, mas tem o potencial para produzir 

mutualidade e cooperação, assim como para criar divisão e conflito. Diante desse contexto, as 

comunidades podem formar-se não apenas na base da inclusão e da proximidade, mas 

também no reconhecimento da diferença conduzida por processos de exclusão.  

                                                 

200
  Considera-se que o autor reduz a sua análise no racionalismo econômico que foca exclusivamente no esforço 

individual. 
201

  Enquanto Jagger e Wright (1999) consideram que a voz do comunitarismo mutila a teoria política e que seus 

princípios são usados como plataformas políticas, considera-se que a voz do comunitário emerge das bases 

sociais de grupos heterogêneos e maleáveis, que também podem buscar interesses pessoais e econômicos. 
202

  Ou seja, caso os interesses dos atores fiquem em confronto acirrado devido ao confronto armado, então esses 

conflitos podem exercer-se um efeito solvente nas relações e dinâmicas das comunidades. 
203

  Assim, a comunidade é um conjunto heterogêneo de pessoas que não se reduzem à exclusividade de espaços, 

de tempos ou lugares físicos específicos, nem a espaços de integração ou coesão infinitos. Aliás, as 

comunidades transcendem períodos e fronteiras nacionais, a partir das suas interações e transformam alguns 

contextos das suas realidades. 
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Em terceiro lugar, ao tratar da comunidade, Christians (2002) afirma que é preciso 

transcender as discussões sobre o dualismo utilitarista entre x e y, pois o campo social é um 

mosaico de comunidades diversas e um pluralismo intrincado de identidades e perspectivas 

variadas. Distintamente do que o neoliberalismo leva a pensar, o consumismo não é o único 

elemento que vincula os membros da sociedade e as tendências à despersonificação e 

desintegração das relações humanas são sempre contrarrestadas pela busca de identificação 

com grupos, “tribos”, ou, comunidades, como analisa Bauman (2007). Em quarto lugar, 

Masolo (2013) ressalva que o comunitarismo não é inimigo do liberalismo. A análise 

comparada da justiça social sob as lentes do liberalismo e do comunitário gera críticas a 

ambos as visões. De um lado, o modelo liberal privilegia o indivíduo, isolando-o do seu 

contexto social e histórico, e colocando-o em um vácuo analítico. De outro lado, a perspectiva 

comunitária coloca os atores em contextos de excessiva coesão, subestimando as relações de 

conflito e de assimetria de poder, como destacam Artiles, Harris-Murri e Rostemberg (2010). 

Considera-se que é necessário um olhar mais crítico. O conceito de comunidade deve ser 

revisitado e problematizado, diferenciando as fronteiras entre as práticas dos múltiplos atores 

envolvidos, porque como diz o ditado popular: “Não tanto que queime ao santo, nem pouco 

que não o ilumine”. Assim, enxergando as exposições de luz e sombra detalhadamente, o 

conceito de organização comunitária ainda tem muita validade nas sociedades latino-

americanas.  

Em quinto lugar, reconhece-se que a mercantilização da vida social exerce pressão 

sobre as relações humanas, mas o efeito não é necessariamente a corrosão das mesmas.
204

 

Dessa forma, a comunidade não se reduz a um grupo social que suaviza o monetarismo 

através da agência, nem é divorciado e nem subordinado ao Estado, mas se coloca como um 

espaço em que as ações são levadas a cabo pelas coletividades. Em sexto lugar, as pessoas 

não fazem parte de uma comunidade apenas para assegurar o seu reconhecimento e aspirações 

individualistas, ao mesmo tempo em que elas não permanecem na comunidade sem uma total 

ausência de conflitos. Segundo Christians (2002), não se devem analisar as comunidades de 

modo isolado nem estático, mas como atores que criam estruturas e organizações sociais ao 

longo do seu percurso histórico. Segundo Etzioni (2005), a comunidade apresenta-se como 

um campo de construção social, que continuamente é moldado. Os acordos e formas de 

                                                 

204
  Segundo Newman e De Zoysa (2001), o Estado tensiona as relações dentro das comunidades, como por 

exemplo, com medidas neoliberais que transferem as responsabilidades do Estado às comunidades, ao 

mesmo tempo em que, os grupos dominantes arranjam seu controle e poder para tirar o maior proveito dessas 

novas configurações. 
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engajamento entre os diferentes grupos de atores são conduzidos por processos de negociação 

não raro desorganizados e irracionais que mexem com as paixões e são conduzidos por 

estratégias de reconhecimento e legitimação.  

Em sétimo lugar, esse estudo considera que, emergem múltiplas ações pelos embates 

nos campos que continuamente contestam e constroem novos espaços de resistência e 

empoderamento (DORON; KARGER, 1993; KUNZ, 2010). No entanto, a comunidade 

mantém-se, tanto na esfera privada, quanto na esfera pública, pois algumas ações da esfera 

privada são subordinadas a prerrogativas de ordem maior ou, nas palavras de Hirschman 

(1986a), aos meta-interesses dos integrantes da comunidade que agem para a consecução de 

um fim maior, que ultrapassa os interesses individuais. Alguns estudos já identificam que a 

análise da alimentação pública precisa ser mais aprofundada, pois embora a mesma possa ser 

apropriada pelos atores dominantes, contantemente emergem respostas e contestações, o que é 

ainda mais desafiador (WEAVER-HIGHTOWER; ROBERT, 2011).  

Na sequência apresentam-se alguns resultados da pesquisa de campo que mostram 

como as formas de organização comunitária conduzem a ações autônomas, próprias e plurais 

que revalorizam o enraizamento e as diversidades da comunidade, ao mesmo tempo em que 

contribuem para os interesses da maioria das pessoas. Essas formas de organização ajudam a 

encher o prato esvaziado pela esfera privada, conforme expressam os depoimentos a seguir.  

 

Aqui os pais de família tomaram a decisão em um conselho diretivo de colocar uma 

contribuição voluntariamente. O Governo diz que é proibido cobrar. Mas, os pais de 

família, ao olhar a mínima quantidade que entregam, decidiram fazer uma 

contribuição voluntária. Com isso complementa-se a alimentação. Para comprar 

arroz, batata e banana da terra (NICOLE, professora, entrevista concedida em março 

de 2018). 

 

É permitido, sempre e quando os pais de família assinem umas atas voluntárias por 

escrito e façam o acordo de entregar 1000 pesinhos [colombianos] semanais para 

reconhecer o trabalho das merendeiras. No entanto, sempre é muito importante que 

saibam que a criança que não aprovisiona a contribuição, não pode ser privada do 

serviço, porque está negando-se um direito. Não se permite que a excluam do 

programa (GIOVANNA, gestora, entrevista concedida em março de 2018). 

 

Eles diziam almoço, mas na realidade tecnicamente era um lanche. Havia aportes de 

participação dos pais de família e, com isso, complementava-se e dava-se o que mais 

pudesse-se às crianças (ALLANA, gestora, entrevista concedida em fevereiro de 

2018).  

 

Pactuou-se que, esse cardápio de café de manhã ia transformar-se em almoço com a 

contribuição que os pais de família fazem. Então, esses cardápios que nos enviam do 

município, nós os complementamos com arroz, hortaliças e batatas. O objetivo é que 

todos os dias se ofereça um almoço aos estudantes. É suficiente, mas talvez não 

tenha todo o valor nutricional, nem todos os alimentos que se requerem. 
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Principalmente é uma sopa, uma salada e o arroz (MANUELA, professora, 

entrevista concedida em abril de 2018). 

 

[A contribuição de agora é maior ao que antes se dava menos]. Antes eram mil 

pesos por mês, agora é mil [pesos colombianos] por semana. São 4.000 para o mês 

para que seja suficiente para comprar grãos (GRUPO FOCAL 3, agricultores e mães 

comunitárias, entrevista concedida em fevereiro de 2018). 

 

Antes os pais não faziam contribuições, agora sim contribuem com 5.000 pesos 

[colombianos] por mês (PIETRA, professora, entrevista concedida em março de 

2018). 

 

Esses depoimentos demonstram, em primeiro lugar, o interesse e a capacidade que as 

comunidades escolares têm para mobilizarem-se em torno da alimentação das crianças frente 

à usurpação dos atores dominantes da esfera privada. Em segundo lugar, a sua capacidade de 

questionar e subverter as narrativas e as normativas impostas pelo Estado.  

Embora estes depoimentos foquem nas estratégias monetárias, a ação coletiva das 

comunidades não se restringe ao espaço econômico. Os aportes materiais para encher o prato 

dos programas de alimentação também abrangem ações de doação de alimentos produzidos 

nas próprias comunidades. Isso implica num relativo desligamento (AMIN, 1990) da 

alimentação do sistema capitalista e a sua reinserção através do uso de recursos comuns 

(DARDOT; LAVAL, 2014). Assim, o prato esvaziado pelos atores dominantes é novamente 

cheio através da organização das comunidades. Na ausência de recursos econômicos 

suficientes para garantir uma refeição minimamente adequada para seus filhos na escola, os 

pais fornecem doações de alimentos para serem preparados e servidos às crianças. 

 

Há pais de família que não concordam com enviar comida para os estudantes 

sabendo que é a obrigação do Estado, dizem eles. Sim, é do Estado a obrigação de 

enviar todos os recursos para ter um bom almoço. Sei que é a sua obrigação, mas se 

não há [comida]? Então, com o fim de suprir as necessidades do momento, com os 

pais de família combinou-se de fazer semanalmente umas contribuições de alguns 

alimentos, como arroz e coisas para fazer as sopas [...]. Como na zona produz-se 

rapadura, então o que fazem é que, por família, semanalmente levam uma libra de 

rapadura [...] as próprias famílias vão doando a rapadura. Nunca tenho sabido que se 

compra. E a vão levando porque lá se produz rapadura [...] A semana passada já se 

teve a primeira safra [de banana da terra]. Isso serviu-nos para fazer as saladas, issos 

e levou para o restaurante (MANUELA, professora, entrevista concedida em abril de 

2018). 

 

Eu não pedia comida aos pais, porque mandam as crianças ao HCB precisamente 

para que elas comam aqui. Então, não tem sentido. O único que lhes pedia era 

rapadura, porque alguns produzem rapadura. Eu comprava arroz e feijão 

(ISADORA, mãe comunitária, entrevista concedida em março de 2018). 
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Uma experiência é que, como o mercado é muito pouquinho, os pais mandam frutas 

[goiaba e limão] e vários alimentos [banana da terra e arroz, se chegasse a precisar] 

para que as crianças não comam tão pouco. No campo as pessoas comem um monte 

no prato. Algumas vezes, as crianças iam-se com fome. Então, mandam [alimentos] 

de casa para aumentar a quantidade (GRUPO FOCAL 11, professores, entrevista 

concedida em abril de 2018). 

 

[...] Beterraba, alface e pepino [...] quando coletamos levamos ao restaurante da 

escola. Com os vegetais fazemos as saladas. Já não compramos tomates. Nós 

ajudamos com isso. Também temos uma horta medicinal de babosa, manjericão, 

arruda e mirto (ANTÔNIA, agricultora, entrevista concedida em abril de 2018).  

 

Esses relatos apontam que a alimentação pública não é apenas um fim para as 

comunidades, mas também um meio para impulsionar outras estratégias coletivas para o bem-

estar e o desenvolvimento. As contribuições não se limitam ao espaço monetário, mas 

aproveitam outros recursos existentes no meio rural. As famílias camponesas continuamente 

contribuem para encher o prato das crianças, através de aportes em alimentos. Isso demonstra 

mais uma vez o acerto do argumento de Hirschman (1958) sobre o aproveitamento de 

recursos, capacidades e racionalidades ocultas nas sociedades em desenvolvimento. As zonas 

rurais da Colômbia historicamente têm as capacidades para recriar essas redes 

agroalimentares através dos programas de alimentação. Porém, isso não nega que a 

alimentação pública esteja sendo amplamente negligenciada pelo Estado, apenas comprova 

que as comunidades não são passivas diante deste abandono ou usurpação.  

Outra prática comum é a troca de alimentos nas lojas. Trata-se de mais uma prática 

censurada pela normatividade, mas que ao mesmo tempo permite subverter as estruturas de 

governança e contrapor práticas que não combinam com os hábitos alimentares das 

comunidades rurais. Por exemplo: o pão é continuamente inserido nos programas alimentares. 

Mas, as comunidades questionam essa inserção e subvertem as tentativas de imposição. Este 

alimento não é considerado prioritário, pois não é adaptado às suas dietas. Portanto, o que se 

faz é usar a criatividade, trocando o pão por outros alimentos nas lojas locais. 

 

Pode-se trocar um pacote de pão fatiado, que vem de fora, por uma libra de 

lentilhas, por mais arroz, azeite, uma sardinha ou um atum. Algo com o que fazer 

uma sopa. Pode fazer-se algo diferente, e acho que não é errado, é algo para se 

valorizar (GUSTAVO, agricultor, entrevista concedida em abril de 2018).  

 

Se trocarmos esse pão por arroz, estamos garantindo o almoço. E esse pão 

transforma-se em algo adicional (LÍVIA, agricultora, entrevista concedida em abril 

de 2018). 
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As práticas e formas de organização continuam demonstrando o poder que a 

alimentação tem para mobilizar a ação coletiva das comunidades. Esses esforços não se 

limitam à alimentação das crianças, mas confluem para ações conjuntas na promoção de 

espaços de socialização, convívio e cuidado, como mostram os depoimentos a seguir. 

 

Se nós coletamos recursos na comunidade é porque fazemos alguns sorteios para o 

restaurante [...] com esse dinheiro paga-se às merendeiras, assim como compramos o 

gás e os produtos de limpeza (MANUELA, professora, entrevista concedida em 

abril de 2018). 

 

Para que não se acabe o restaurante, as mães organizam-se para [cozinhar] os 

cardápios [...]. Cada semana distribui-se para saber qual pai de família vai pelos 

alimentos ao centro povoado (LUIZA, mãe comunitária, entrevista concedida em 

março de 2018). 

 

Meu esposo sempre pagava o frete para levar [os alimentos] do centro povoado até a 

casa. Logo, da estrada os carregava até o HCB (ISADORA, mãe comunitária, 

entrevista concedida em março de 2018). 

 

Estes esforços que incluem organização para colheita de fundos e o trabalho voluntário 

para o transporte e preparação de alimentos continuam demonstrando não apenas as grandes 

falhas da gestão da alimentação pública, mas também os arranjos que persistem no interesse 

de assegurar e manter a alimentação nos restaurantes escolares e nos HCB. Em um contexto 

de incapacidade do Estado para responder às demandas da sociedade, emergem contestações 

que apelam aos recursos comunitários para amortecer os efeitos dessa incapacidade 

(PEREDA, 2018). Na Argentina, as trajetórias da alimentação escolar também passaram por 

mudanças como na Colômbia. As duas ondas de políticas neoliberais na Argentina
205

 

exerceram um efeito negativo na alimentação afetando diretamente à comunidade escolar. As 

comunidades passaram a reivindicar a importância da alimentação, satisfazendo a falta de 

alimentos e de infraestrutura, assim como lutando por uma alimentação para o amplo conjunto 

de escolares e universitários (ROBERT; KOVALSKYS, 2011). Nos EUA, as merendeiras 

mobilizam a sua voz através de políticas de base comunitária que se opõem ao modelo 

corporativo dominante imposto sobre elas
206

, reiterando a capacidade das mulheres, e das 

comunidades em geral, em resposta à apropriação da alimentação na esfera privada 

                                                 

205
  Atualmente, a história repete-se para a Argentina, e a alimentação continua sendo uma chave da manutenção 

da vida em tempos de crise. 
206

  Essa imposição corresponde à métrica de refeições por hora trabalhada como medida de produtividade. 
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(GADDIS, 2014). A experiência das hortas comunitárias
207

 nos EUA, por exemplo, são 

espaços para onde confluem sinergicamente o trabalho individual, as relações com a 

agricultura e os vínculos entre a preparação e consumo dos alimentos. No entanto, em alguns 

momentos, os processos inclinam-se para a esfera privada e geram conflitos
208

 que levam a 

um sentimento de descrença na esfera pública. De outra forma, quando os processos se 

enraízam no senso compartilhado de solidariedade, confiança e cooperação, emergem 

relações de pluralismo cultural, que subordinam os interesses individuais (DYBSKA, 2014).  

As vozes das mulheres são visibilizadas através de mobilizações sociais, protestos e o 

fortalecimento de sistemas de organização comunitária (MACGREGOR, 1997). No caso da 

Colômbia, as lutas das mães comunitárias deliberam-se no sindicalismo. Os sindicatos das 

mães comunitárias
209

 reiteram a necessidade de limitar a privatização, que se faz através da 

descentralização e municipalização dos programas do ICBF e da necessidade de assegurar a 

proteção das crianças e das famílias pobres (ALVAREZ, 2012). Nos últimos anos, as mães 

protagonizaram as greves de outubro de 2014 e março de 2016 pelo reconhecimento dos 

direitos ao trabalho e em oposição a alguns quadros normativos impostos pelo ICBF. Elas por 

mais de 30 anos trabalharam sem receber remuneração (MUELLE; SANABRIA; 

FLEISCHER, 2018). Só a partir do Decreto 289 de 2014 do Ministério do Trabalho foi 

definido que elas têm todos os direitos e garantias do Código Sustantivo do Trabalho e 

deveriam ser remuneradas pelos serviços prestados à instituição, com seu salário pago pelos 

operadores. Consequentemente, lhes foi pago um salário mínimo legal, sem direito a ser 

retroativo. Embora a Sentença T-018/16 da Corte Constitucional julgou a favor de um grupo 

de 106 mães comunitárias e ordenou o ICBF à remunerar o tempo trabalhado desde o ano de 

criação do programa, 1988, o ICBF ainda não tem pago essa remuneração porque alega ficar 

sem orçamento para cumprir as suas funções (CORTE..., 2016).  

As estratégias das comunidades, explicadas nessa seção, são pactuadas e construídas 

em resposta aos efeitos da privatização dos programas de alimentação, para assegurar o bem-

estar social das mesmas. Considera-se que a esfera pública não se reduz apenas a decisões no 

espaço governamental, mas transcendem também aos espaços comunitários de ação. Essas 

evidências analíticas permitem contribuir ao debate iniciado por Hirschman (1996), que 

                                                 

207
  As hortas são espaços de identidades, pois ali interagem moralidades liberais e comunitárias que são 

mutuamente complementares. 
208

  Ora pela busca de interesses individuais, ora pela emergência de dissonâncias e hierarquias. 
209

  A partir de 1991, o Sindicato Nacional de Trabalhadores ao Cuidado da Infância e Adolescentes do Sistema 

Nacional de Bem-estar Familiar (SINTRACIHOBI), e a partir de 2016, o Sindicato Colombiano de Mães 

Comunitárias (COLMADRES), organizaram-se através de assembleias e greves nacionais pelos direitos das 

mães comunitárias. 
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chamava atenção sobre a superioridade da alimentação pela sua capacidade de vincular os 

esforços coletivos e públicos em torno da comensalidade. A seguir, a alimentação será 

analisada como um mecanismo de reprodução e coesão social. 

 

 6.4 A FORÇA TRANSFORMADORA DA ALIMENTAÇÃO 

 

A alimentação é um elemento que integra as esferas privada e pública.
210

 Analisar o 

trânsito da alimentação entre as esferas é, portanto, uma temática profícua. Alguns dos efeitos 

do trânsito da alimentação da esfera pública à privada, como abordado nos capítulos 

anteriores, são:  

a) a desvalorização do papel das merendeiras e das mães comunitárias
211

;  

b) as ameaças infligidas sobre as comunidades quando tentam adotar alternativas que 

subvertem o modelo dominante
212

; e  

c) disputas em relação aos significados do cuidado, da qualidade, da eficiência e da 

racionalização da alimentação pública.
213

  

Considera-se que esse trânsito acompanha à tendência global de modernização dos 

sistemas agroalimentares e da gestão pública. No entanto, essa tendência também interage 

com as alianças entre atores da esfera pública e privada que concebem a alimentação como 

um mecanismo para assegurar a sua sobrevivência no campo, através de benefícios 

econômicos e reconhecimento político. De um lado, o Estado é um ator chave da 

modernização, quando opta por assumir o papel de supervisionar os processos de contratação, 

sem contrabalaçar o jogo de poderes nos processos de produção, distribuição e consumo 

alimentar. Dessa forma, o Estado como apontam Robert e Mcentarfer (2014) permite que o 

neoliberalismo seja a raposa que cuida do galinheiro. Além disso, tem reforçado a imagem de 

                                                 

210
  Segundo Hirschman (1996a), a alimentação enraíza-se na esfera privada, pela sua importância para a 

reprodução da vida. Não há nada mais privado que o ato de comer. Por outra parte, a alimentação também se 

mobiliza na esfera pública, pela sua capacidade de induzir as reivindicações pelos costumes, tradições e 

histórias. Segundo esse autor, a comensalidade é um atributo que integra a identidade dos grupos sociais e as 

suas expectativas de futuro. 
211

  Os quadros normativos tentam encaixar o papel das mães comunitárias nos moldes impostos pelas visões 

hegemônicas de cuidado, qualidade e eficiência, como explicado na primeira seção desse capítulo. 
212

  As comunidades são ameaçadas pelas instituições de controle, quando flexibilizam os cardápios e quando, 

criativamente, propõem ações para coletar alimentos, dinheiro, ou esforços para assegurar uma quantidade de 

alimentos mínima e a permanência do programa. 
213

  Esclarece-se que, essas disputas acontecem pelos conflitos emergentes entre as contradições dos quadros 

normativos do modelo padronizador e as reivindicações das comunidades, discutidas na Seção 4 do Capítulo 

4. 
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que as comunidades são exclusivamente beneficiárias dos programas.
214

 Finalmente, o Estado 

desconhece a importância do padrão de desordem ótima
215

 na alimentação pública, assim 

como as suas potencialidades para promover o desenvolvimento das comunidades. Do outro 

lado, alguns atores estatais reconhecem nos contratos públicos, incluídos os de alimentação, 

mecanismos para financiar campanhas eleitorais com o objetivo de ganhar reconhecimento 

político, assim como cobrar comissões uma vez que os contratos públicos são adjudicados. 

No entanto, a privatização da alimentação pública não é um fenômeno único nem 

incontestável.
216

 Essa forma de apropriação é contestada pelas vozes da sociedade civil, que 

reivindicam a alimentação como um mecanismo de reprodução e coesão social. Outros 

estudos internacionais também evidenciam como os conflitos exacerbam as contestações 

relacionadas com a alimentação ao longo da história. Por exemplo, constantente emergem 

vozes, em defesa do bem-estar e do cuidado das crianças (LEVINE, 2008), os direitos dos 

animais, da saúde pública, contra o uso de antibióticos na produção pecuária e nas lutas 

ambientalistas (POLLAN, 2012). Essas lutas emergentes são produto das ansiedades geradas 

por um sistema agroalimentar desintegrado e pelos medos contemporâneos relacionados à 

alimentação, em contextos de alienação. Mas quando a alimentação é apropriada pelo 

mercado, os movimentos sociais contestam essas situações perante os governos e a opinão 

pública (MACGREGOR, 1997). Nos últimos anos, a alimentação pública está localizada na 

mira dos escândalos de corrupção ao nível nacional na Colômbia e inúmeros processos penais 

e disciplinares estão sendo investigados pela Contraloria Geral da Republica, pela 

Produradoria Geral da Nação e pela Fiscalia Geral da Nação (CONTRALORIA GENERAL 

DE LA REPÚBLICA, 2018). No entanto, esses processos são cooptados e viciados pela 

agência desses atores, levando a vencimentos de termos e condenas muito inexpressivas que 

estão reforçando a tendência de continuar se apropriando da alimentação pública. 

No caso da alimentação pública na Colômbia, os contramovimentos emergem através 

de muitas comunidades que não ficam inertes à situação de usurpação, mas buscam organizar-

se coletivamente para preencher conjuntamente o prato esvaziado por alguns atores das 

esferas privada e pública. A alimentação é um mecanismo de ação poderoso pela sua 

                                                 

214
  O modelo dominante considera que as comunidades são incapazes de gerenciar a sua alimentação, de aportar 

insumos para pensar o seu próprio desenvolvimento, de contribuir para as mudanças sociais e que são 

ineficientes em termos financeiros, fiscais e jurídicos. 
215

  Ao contrário, o padrão de desordem ótima permite a emergência de arranjos coletivos que possibilita o 

emprego de capacidades e recursos, disponíveis e ocultos nas comunidades, através do mecanismo de agência 

para o desenvolvimento, como abordado no Capítulo 4. 
216

  Considera-se que esses não conduzem a processos totalizantes, mas induzem formas de mobilização e ação 

coletiva, pela defesa da vida e das relações de proximidade das comunidades rurais. 
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capacidade de vincular múltiplos grupos sociais.
217

 Conforme discutido nessa tese, o domínio 

dos atores pode empurrar à alimentação para o espaço individual ou propriciar fenômenos de 

desintegração ou descrença no público – conforme o Capítulo 4 e as seções anteriores desse 

capítulo. Mas a preocupação pela alimentação também leva às comunidades a organizarem-se 

em decorrência dos efeitos negativos sobre os grupos sociais atingidos pelas formas de 

usurpação, a fim de minimizar as suas consequências perversas. Assim, o efeito repercussão 

durante a voz, mobiliza recursos e reconhecimento dos atores coletivos na esfera pública.  

 

Em lugar de ocultar e tratar de obter uma viagem de graça, um indivíduo 

verdadeiramente maximizador tratará de ser o mais ativo possível, dentro dos limites 

impostos pelas suas outras atividades e seus outros objetivos essenciais 

(HIRSCHMAN, 1986a, p. 98). 

 

Os atores na sociedade não ficam inertes aos contextos adversos, nem simplemente 

procuram um interesse individual. Pelo contrário, eles são capazes de se engajarem para a 

consecução de um fim coletivo, de uma metapreferência. Os atores empregam capacidades e 

recursos disponíveis para atingir objetivos comuns, embora isso ainda represente um maior 

esforço próprio. Igualmente, muitas comunidades na Colômbia assumem o papel de gestoras 

lutando pelos espaços de reconhecimento e disputas da alimentação pública.  

A força transformadora da alimentação pode vincular esforços comuns para assegurar 

não apenas um consumo adequado, mas também o reconhecimento de grupos sociais, dos 

seus costumes, de hábitos alimentares e de formas de vida próprias. A força transformadora 

da alimentação não é estática, inócua, nem age isoladamente, porém é moldada e interage com 

inúmeras tendências contemporâneas. Por exemplo, existem movimentos políticos que 

tensionam o Estado para reivindicar a alimentação nas agendas públicas. Isso é um exemplo 

representativo da forma que a energia social coletiva - proposta por Hirschman (1984a) - pode 

encarar desafios em contextos de crise. Esta promove formas de organização que mobilizam a 

energia social coletiva para encarar as dificuldades e opor-se às tentativas de amoldamento 

dos sistemas agroalimentares, ou seja, conduzem a resultados de segunda natureza.  

 

O fato de um comportamento ao qual originalmente se resiste e que é adquirido 

apenas sob a influência de incentivos extrínsecos (positivos ou negativos) pode 

tomar-se irreversível. Evidencia-se nessa expressão que o comportamento acaba se 

tronando uma “segunda natureza”. Boa parte do aprendizado consiste, de fato, nesse 

                                                 

217
  A causa da sua importância vital, a alimentação pode conduzir a ações globais, na procura de fins comuns, 

assim como a busca da sobrevivência. Contudo, essa mesma essencialidade da alimentação também leva aos 

fenômenos em que a sociedade é cooptada na esfera privada, ora pela sua capacidade de criar laços sociais, 

ora pela distinção atribuída aos atores, entre e dentro dos grupos sociais. 
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misterioso processo por meio do qual um comportamento originalmente adquirido 

contrário à “primeira natureza”, transforma-se em segunda natureza (HIRSCHMAN, 

1996, p. 271). 

 

A voz representada nas ações coletivas das comunidades perante a crise da 

alimentação pública na Colômbia pode ser considerada como comportamento de segunda 

natureza, pois se constituem como resultados inesperados. Consequentemente, é necessário 

explorar as contradições emergentes para encontrar razões que limitam a dominação, pois as 

fraquezas dos modelos padronizantes repousam sobre as próprias insatisfações por eles 

geradas (ATASAY; DELAVAN, 2012). As injustiças produzidas pela dominação nos 

sistemas agroalimentares são também catalizadoras da emergência e do crescimento das vozes 

que se opõem a esses modelos padronizantes. As evidências discutidas nesse trabalho 

desvelam os contramovimentos que se opõem às tentativas de usurpação dos programas de 

alimentação pública. Assim, esse estudo se propõe a visibilizar as formas diversificadas de 

organização comunitária, que são invisibilizadas e ignoradas pelo Estado, mas que 

continuamente suportam a continuidade desses programas de alimentação. O paradoxo do 

caso colombiano, que ocorre também em outros países, é que a busca do aperfeiçoamento dos 

programas de alimentação tensiona as dinâmicas sociais do campo. Enquanto isso, as 

comunidades posicionam-se como o ator que se responsabiliza e se encarrega com os efeitos 

negativos dessas falhas. Cabe ressaltar que esses fatos são frequentemente ocultados da 

opinão pública. Contudo, esporadicamente emergem escândalos de corrupção, vozes de 

protesto e um sentimento comum de frustração na população colombiana, que se opõe a 

apropriação da alimentação. Resumidamente, a alimentação conforma-se como mecanismo 

integrador de esforços, transmutador de paixões e canalizador de energias humanas. 

Esse estudo desafiou-se a elaborar uma reconstrução histórica acerca das 

transformações da alimentação pública, dos mecanismos de dominação dos atores das esferas 

privada e pública, assim como das vozes de contestação das comunidades. O objetivo do 

capítulo foi desvelar as contradições da alimentação pública na Colômbia. Um dos caminhos 

possíveis para superar o impasse é justamente reconhecer a importância do padrão de 

desordem ótima, que conforme demonstrado ao longo desse trabalho, tem um potencial amplo 

para posicionar a alimentação pública como um mecanismo de desenvolvimento. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O abastecimento de programas de alimentação pública e a construção de paz são temas 

de pesquisa extremamente relevantes, considerando o atual momento histórico na Colômbia, 

marcado pela assinatura do acordo de paz, em 2016, entre o governo e as FARC-EP, depois 

de mais de seis décadas de conflito armado. Diante desse contexto, compreender as trajetórias 

da aquisição de alimentos nesses programas é importante. No entanto, o abastecimento 

alimentar nos programas de alimentação é um tema que, na agenda pública, não é considerado 

prioritário e gera poucas polêmicas e disputas na implementação do acordo de paz. Esse 

elemento aparece apenas como um ponto menor entre outros que perfazem o acordo, embora 

esse último seja mobilizado como plataforma política para colocar, em alguns espaços 

governamentais, temas irresolvidos sob a rubrica da reforma rural integral. Em termos gerais, 

as discussões sobre a implementação do acordo não conseguem questionar os problemas 

estruturais do rural colombiano, que se vinculam diretamente aos fenômenos de violência. 

A presente tese questionou sobre como confluem as dinâmicas sociais ao longo do 

tempo nas interações entre alimentação pública, conflito armado e desenvolvimento rural na 

formação de redes agroalimentares na Colômbia. O objetivo geral foi prover uma análise 

histórica dessas interações. Em relação aos objetivos específicos: nos Capítulos 2 e 4 

exploraram-se as influências das transformações históricas dos quadros normativos sobre as 

dinâmicas sociais dos programas de alimentação pública; no Capítulo 5, descreveram-se as 

dinâmicas sociais na construção de redes agroalimentares em contextos de conflito armado; e 

no Capítulo 6, finalmente, analisaram-se as dinâmicas sociais envolvidas nas transições da 

alimentação pública entre as esferas pública e privada.  

O trabalho de campo desenvolveu-se no momento de transição durante a 

implementação do acordo de paz. Esse período está sendo acompanhado por fortes debates 

públicos, em que há a disputa entre a importância da construção de paz e a inviabilidade da 

implementação do acordo. Metodologicamente, a análise combinou três estudos de caso nos 

municípios de Florencia (Caquetá), Samaniego (Nariño) e Granada (Antioquia), com foco 

nos seguintes programas de alimentação pública: o PAE e as modalidades de atenção do 

ICBF: CDI, HI, FAMI, HCB. Ao todo, foram 83 entrevistas semiestruturadas, 12 grupos 

focais em espaços múltiplos, mais de 40 falas informais, um diário de campo e vários 

relatórios, documentos e publicações analisadas. 

Os conceitos teóricos empregados para compreender e interpretar os fenômenos 

estudados vieram principalmente da Abordagem Possibilista de Albert O. Hirschman, 
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complementada pela Teoria dos Campos de Ação Estratégica (CAEs) de Neil Fligstein e 

Doug McAdam. O quadro analítico elaborado com base nestas abordagens permitiu a 

consecução dos objetivos da tese. Um resumo do quadro conceitual aparece na Figura 13. A 

alimentação pública e o conflito armado foram analisados a partir da identificação dos 

múltiplos atores que disputam significados, estruturas de governança e concepções de 

controle, com o propósito de assegurar a sua reprodução e seu reconhecimento social perante 

os outros atores. 

 

Figura 13 - Principais conceitos da Abordagem Possibilista e da Teoria dos Campos de Ação Estratégica 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Compreender as disputas e os entraves existentes na alimentação pública ao longo do 

tempo permitiu comprovar a hipótese formulada no início desse trabalho. Os quadros 

normativos e algumas concepções de controle levaram os programas de alimentação pública à 

exclusão das organizações comunitárias e entorpeceram a forma como o padrão de desordem 

ótima da alimentação pública poderia conduzir ao desenvolvimento. Os fatores que 
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influenciaram esse processo compõem-se de um leque de elementos. Primeiramente, a 

redução da capacidade da agência comunitária, pelos complicados quadros normativos 

impostos em nível nacional, impulsionou uma substituição por atores empresariais privados. 

Consequentemente, os atores estratégicos mais capacitados conseguem mobilizar e se 

apropriar dos recursos materiais e simbólicos do campo. Em segundo lugar, o Estado e alguns 

atores desafiadores são incapazes de contrabalançar o jogo de forças nos territórios em 

conflito e nos programas de alimentação. Em terceiro lugar, a dificuldade de enxergar as 

potencialidades do padrão de desordem ótima para o desenvolvimento acarreta altos custos 

sociais e econômicos e contribui para a perpetuação da vulnerabilidade social dentro do 

conflito armado nas zonas rurais. Em quarto lugar, os planos para a construção de paz, dentro 

e fora dos programas de alimentação, são continuamente disputados, em decorrência do 

interesse de promover o silenciamento da voz, e consequentemente, promovem os conflitos 

do tipo indivisíveis que podem ser agenciados através da alimentação.  

A alimentação transita constante entre as esferas pública e privada. Na esfera pública, 

ela é propulsora de mobilizações, pelo reconhecimento e reprodução social dos múltiplos 

grupos de atores. Assim como permite as conformações de espaços para a comensalidade e a 

integração, também dá lugar a espaços para as reivindicações e lutas. Na esfera privada, a 

alimentação pode ser apropriada por alguns grupos de atores do campo, na procura de 

vantagens ou benefícios particulares. Por exemplo, intermediários, comerciantes ou 

operadores privados fazem alianças com atores públicos, como funcionários do governo ou 

líderes comunitários, para apropriar e controlar longas redes agroalimentares, fenômeno 

suportado pelas normativas de contratação e sanitização, assim como uma descentralização 

sem autonomia. Isso, respalda-se nas tentativas de encaixar os sistemas agroalimentares em 

moldes globalizados e homogeneizadores, enquanto translada as responsabilidades da gestão 

da alimentação do Estado para o setor privado. Da mesma forma, os atores da esfera privada 

podem fazer alianças com atores da esfera pública para reconfigurar e reduzir o significado da 

alimentação a um mecanismo gerador de lucro. 

Nessa transição da esfera pública à privada, em campos de poder desequilibrados, as 

comunidades perdem autonomia pela imposição de concepções externas, baseadas na 

síndrome da fracassomania. Essas concepções desconhecem as dinâmicas, habilidades e 

recursos existentes, assim como ignoram as potencialidades que o rural e a alimentação 

pública podem ter para conduzir o desenvolvimento. De um lado, as estruturas de governança 

da alimentação pública, assim como outras políticas envolvidas com a agricultura, a 

alimentação e o conflito armado foram desenhados desde o nível central, enquanto os 
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territórios do conflito armado têm estado localizados nas periferias do poder, dando lugar aos 

fenômenos de descentralização sem autonomia. Um dos vínculos existentes entre conflito 

armado e alimentação pública é a incapacidade que o Estado tem para resolver os 

desequilíbrios de poder nos territórios periféricos do país, ora pelo desconhecimento dos 

contextos nos quais as comunidades rurais estão inseridas, ora por tentar inseri-las em moldes 

da economia de mercado. Esses moldes acirram as disputas de interesses e subordinam as 

possibilidades que as comunidades vulneráveis têm para pautar os seus próprios caminhos 

para o desenvolvimento. De outro lado, os atores na periferia de poder também têm interesses 

heterogêneos e fazem alianças para conseguir a sua reprodução social. Constantemente, os 

atores com maior capacidade de mobilizar recursos econômicos e capacidades humanas 

conseguem se inserir mais vantajosamente nos Campos de Ação Estratégica. Analisando a 

alimentação pública, esses atores correspondem aos que fazem alianças desde a esfera privada 

e a esfera pública para se apropriar dos contratos públicos e das redes agroalimentares dentro 

desses programas. Analisando as particularidades que o contexto armado impregna nas 

dinâmicas sociais dessas comunidades, esses atores também empregam mecanismos de 

coersão para silenciar as vozes da contestação através da violência armada. Dessa forma, o 

conflito armado insere novas dinâmicas sociais que sobrepassam o efeito exclusivo das 

estruturas de governanças antes mencionadas, ora reforçando o efeito sobre as alianças entre 

os atores dominantes, ora reconfigurando as regras do campo e permitindo a emergência de 

novos atores dominantes, o que ao mesmo tempo potencializa a reprodução social dos atores 

pertencentes aos grupos dominantes tradicionais.  

Um fato conclusivo que esse estudo aponta é a desconexão que existe entre os centros 

de poder e a periferia, incluindo os espaços urbanos e rurais. Essa desconexão levou a que 

capacidades ocultas não tenham sido identificadas nesses territórios. As comunidades são 

reduzidas às categorias de beneficiárias e atrasadas, julgadas como incompetentes e 

ineficientes. A síndrome da fracassomania na gestão dos programas de alimentação, suporta-

se nas retóricas que suscitam e incitam à exclusão das Associações de Pais de Família, das 

mães comunitárias e das Juntas de Ação Comunal (JAC). Nesse contexto, o Estado é incapaz 

de contrabalançar o jogo de forças no campo. Em alguns casos, os atores estatais fazem 

alianças com atores da esfera privada para usurpar o prato dos programas de alimentação na 

procura de reconhecimento político e benefícios particulares. A usurpação da alimentação 

pública não é um fenômeno único nem incontestável. Essa última pode induzir a fenômenos 

de mudança que conduzem à emergência da voz na mobilização social e à consecução de 

interesses coletivos. Assim, as comunidades fazem face à usurpação da esfera privada e 
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buscam reduzir os danos desses efeitos negativos. No caso da Colômbia, algumas 

comunidades conseguem empregar as suas habilidades sociais e os recursos disponíveis no 

meio para encher o prato esvaziado e assegurar a manutenção dos programas de alimentação.  

Por outra parte, as redes agroalimentares guardam profunda relação com os conflitos 

armados. Em primeiro lugar, a alimentação consolida-se como um mecanismo de controle 

territorial durante as crises, pelo seu efeito de induzir à saída e silenciar a voz. Um exemplo 

da indução à saída é a forma como os paramilitares, junto com as forças armadas militares, 

produziram deslocamentos forçados na tentativa de eliminar o inimigo, asfixiando e 

estigmatizando as comunidades rurais através da alimentação. Em segundo lugar, as tentativas 

de moldar os territórios de acordo com os modelos hegemônicos, ao invés de gerarem um 

efeito linear e homogêneo, levaram à emergência de múltiplos paradoxos e confrontos. Em 

sociedades de desenvolvimento tardio, as tentativas de encaixar a alimentação em moldes 

homogeneizadores e estranhos a sua realidade levam a um desperdício de recursos humanos e 

econômicos. A imposição dessas modelos baseia-se na síndrome da fracassomania, que 

invisibiliza as racionalidades ocultas ao não valorizar os caminhos possíveis e desaproveitar 

as capacidades disponíveis (HIRSCHMAN, 1975, 1980).  

A construção de uma paz estável e duradora, depois do último acordo de paz assinado 

entre a guerrilha das FARC-EP e o Governo em 2016, desencadeou transformações no arranjo 

de forças entre os grupos de atores. O Estado, ator heterogêneo, tem um papel central e opera 

de múltiplas formas, sendo que os grupos armados fazem alianças e experimentam confrontos 

com atores estatais, no jogo de domínio territorial. Historicamente, as comunidades, 

especialmente nas zonas rurais, ficaram em meio ao fogo cruzado pelas tentativas de domínio 

dos recursos e das capacidades humanas. A presença estatal nas zonas rurais caracteriza-se 

pela implementação de programas de luta contrainsurgente e de combate aos cultivos ilícitos, 

que exacerbam os conflitos armados. Esses programas inserem-se nos contextos de violência 

como estratégias de dominação que visam moldar os caminhos do desenvolvimento.  

Consequentemente, o conflito emprega-se por alguns grupos sociais como um 

mecanismo de reprodução do seu próprio domínio e poder, através da prolongada 

desestabilização do campo. Assim, o conflito armado mobiliza-se e prolonga-se como forma 

de dominação sobre os corpos e as vidas, na tentativa de manter os desequilíbrios e ampliar 

os domínios sobre os territórios. Com isso, os grupos armados conseguem engajar as 

comunidades vulneráveis para consolidar seus exércitos de combatentes. A forma de 

engajamento utiliza as frustrações, produto das desigualdades sociais, da falta de 

oportunidades e da violência estatal. Contudo, o conflito armado prolonga-se pelas retóricas 
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da intransigência, as quais são mobilizadas pelos grupos dominantes para justificar a 

reprodução da violência. Essas retóricas suportam intervenções que reproduzem a violência e 

ampliam o domínio dos grupos dominantes, enquanto reprimem e silenciam as tentativas de 

voz, como estratégia de subordinação dos atores desafiadores.  

O acordo de paz leva ao rearranjo das relações sociais e de poder. A retirada de alguns 

dos combatentes das FARC-EP e a constante ausência, submissão e cumplicidade estatal, 

trazem a percepção de uma paz tensa, ou como categoriza Chagas-Bastos (2018, p. 127), um 

“esforço cambaleante”. O acordo de paz, como um mecanismo de voz, impulsiona a 

emergência de formas coletivas de organização comunitária. No entanto, o aumento de 

assassinatos de líderes sociais, a exacerbação das paixões como estratégia dos grupos 

dominantes para ganhar reconhecimento político e a estigmatização constante das 

organizações comunitárias e dos ex-combatentes das FARC-EP evidenciam que o conflito 

leva a constantes disputas e a criação de desequilíbrios que reproduzem a violência. Na cena 

midiática, o emprego das retóricas intransigentes da futilidade e da ameaça leva a acreditar 

intencionalmente que as tentativas de implementação do acordo de paz são contraproducentes, 

inúteis ou acirram o conflito ainda mais. Compreende-se que essas retóricas permitem aos 

grupos dominantes paradoxalmente ganhar reconhecimento político e se apropriarem de 

recursos no campo com o fim de assegurar a sua própria reprodução. 

Os elementos mais disputados no acordo são aqueles que colocam em risco a 

reprodução e o status de alguns grupos dominantes, como a JEP e os programas agrários. O 

abastecimento dos programas de alimentação pública não é um elemento fortemente 

disputado na implementação do acordo de paz. Contudo, o acordo é mobilizado para apoiar, 

nas esferas políticas estatais, algumas estratégias e normativas de incentivo às compras 

públicas de alimentos locais. Esses esforços recentes não confrontam os fenômenos de 

apropriação privada dos programas de alimentação, pois continuam apoiando o domínio dos 

interesses dos atores dominantes da esfera privada. Muitos dos programas internacionais de 

assistência alimentar e de modernização da agricultura, apropriados no nível nacional, são 

orientados pelos objetivos de aumentar a competitividade econômica, reduzir a fome e a 

pobreza e inserir a agricultura e a sociedade nas dinâmicas globais. Consequentemente, esses 

programas conduzem os processos rumo à especialização, à racionalização e à 

homogeneização no contexto de competição no mercado global. Ademais, subordinam-se ao 

discurso de modernização da alimentação e da gestão do Estado e não reconhecem o 

importante papel histórico das organizações comunitárias para gerir os programas de 

alimentação e, mais recentemente, para encarar as dificuldades da sua usurpação na esfera 
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privada. Os discursos modernizantes também usam a figura das vítimas e do conflito armado 

como argumento para implementar intervenções do tipo ponto-cruz, que enxergam as crises 

humanitárias a partir de uma visão reducionista e positivista. Essas intervenções caracterizam-

se por serem momentâneas, pontuais e desorganizadas. Frequentemente, usam argumentos 

para direcionar os modelos de produção e consumo no âmbito do sistema agroalimentar 

globalizado. Ademais, os atores das esferas pública e privada sinergicamente empregam essas 

intervenções para ganhar reconhecimento político e assegurar a sua reprodução, através da 

acumulação de poder político e benefícios econômicos. Dessa forma, essas intervenções 

também criam descompassos e não permitem alavancar democraticamente o 

desenvolvimento, via ligações para frente e para trás. Nos estudos de caso explorados, as 

tentativas de padronizar as diferenciadas dinâmicas sociais da alimentação são conduzidas 

pelos inúmeros projetos produtivos positivistas e modernizadores, descolados das realidades 

locais. Elas têm condicionado o papel das mães comunitárias e imposto o trânsito das 

modalidades de atenção dos ambientes comunitários ao ambiente institucional, onde ao invés 

de predominar o direito social, predomina a lógica do mercado. Essas tentativas, porém, 

geram confrontos e descompassos na dinâmica do desenvolvimento, assim como altos custos 

ao desconhecer a multiplicidade de recursos e habilidades disponíveis.  

As contradições e paradoxos emergentes apontam para a necessidade de reconhecer e 

visibilizar formas de organização heterogêneas e variados caminhos possíveis do 

desenvolvimento como, por exemplo, o padrão de desordem ótima. Esses modelos empregam 

habilidades, capacidades humanas e recursos heterogêneos disponíveis. No passado, a gestão 

comunitária nos programas de alimentação permitia a autonomia para gerenciar a aquisição 

de alimentos. Essa autonomia alavancava dinâmicas sociais que transcendiam os espaços da 

alimentação. Ademais, esse modelo vinculava e permitia a auto-organização das comunidades 

e o fortalecimento das relações de proximidade no tecido social. Mas, a imposição de 

estruturas de governança e de concepções de controle na contratação e na aquisição de 

alimentos, levou à emergência de conflitos acerca dos significados da alimentação (pública), 

especialmente da qualidade, da quantidade, da eficiência e do cuidado. Em primeiro lugar, 

isso conduziu à padronização, à especialização dos processos e à definição de critérios de 

qualidade, que priorizaram a sanitização dos alimentos. Dessa forma, os atores mais 

capacitados, conseguiram se encaixar nesses critérios, enquanto os camponeses e as 

comunidades rurais, menos capacitados, foram excluídos e subordinados. Esses critérios, 

entraram em choque com os contextos e as dinâmicas de produção, distribuição e consumo de 

alimentos nas zonas rurais, que são mais diversificadas. Essa tese sugere que, ao invés de 
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encaixar a alimentação pública nos moldes do modelo homogeneizador do sistema 

agroalimentar globalizado, o Estado deveria identificar os ineficientes e custosos esforços, 

que conduzem ao seu esvaziamento na esfera privada. Em segundo lugar, a suposta 

racionalização da gestão pública, via critérios de eficiência e de especialização das 

capacidades dos atores dominantes da esfera privada, limitou tanto a ação estatal, quanto a das 

comunidades. Esse estudo empregou a metáfora do jogo da batata quente para explicar como 

as relações entre os atores do campo transformaram-se e como os fenômenos de apropriação e 

exclusão foram induzidos pelo processo de descentralização sem autonomia da gestão 

pública. Em terceiro lugar, a racionalização da alimentação levou à sua usurpação na esfera 

privada, à exclusão da agência comunitária, à incapacidade estatal para gerenciar e mediar o 

jogo desbalançado de poder, ao alongamento das redes agroalimentares e ao aumento dos 

custos e das perdas subsequentes.  

O trabalho se desbruçou sobre a necessidade de explorar e desvelar o significado da 

alimentação nos programas públicos. Desse modo, a alimentação envolve um conjunto de 

ações que levam a conflitos e negociações. A compra de alimentos, todavia, não se reduz a 

uma transação monetária dentro dos contratos públicos de alimentação, nem é limitada 

somente a aquisição física de um bem. A alimentação é a força transformadora que tece e 

constrói relações sociais na procura da satisfação de uma necessidade básica: o ato de comer. 

Ao mesmo tempo, é através da alimentação que se potencializa as relações de cercania entre 

os membros. Embora a alimentação pública envolva a mediação de conflitos ao fazer face às 

restrições das normativas de contratação e sanitárias perante a sua recente usurpação material 

e simbólica, a mesma emerge como força social para tecer soluções criativas dentro desses 

contextos de exclusão. 

A análise das trajetórias da alimentação pública permite compreender o paradoxo dos 

confrontos entre os atores, os quadros normativos e os efeitos da privatização. Evidenciou-se 

que a redução da capacidade do Estado e das comunidades para gerenciar a alimentação, o 

traslado das responsabilidades à esfera privada e a apropriação da alimentação nessa última, 

levaram ao acirramento dos conflitos, produto do seu esvaziamento. Algumas tentativas de 

encaixar as dinâmicas da alimentação pública nesses moldes, geraram divergências de 

significados em relação ao cuidado. Dessa forma, esse paradoxo é evidenciado pelos embates 

que surgem quando as comunidades são privadas da sua autonomia para agenciar as suas 

próprias formas de cuidado e, consequentemente, são reduzidas à categoria de meros 

beneficiários na concepção assistencialista. Dessa forma, a privação da alimentação reduziu 
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os espaços coletivos, apropriou-se de múltiplos recursos na esfera privada e, nesse contexto de 

crise, induz à individualização.  

No entanto, compreendendo que as fronteiras entre as esferas são permeáveis e que as 

estratégias de organização e os atores são heterogêneos, a alimentação também é um 

mecanismo de ação coletiva, pela sua força transformadora para vincular atores a favor de 

interesses comuns. A usurpação da alimentação pública pela esfera privada também gera 

formas de organização coletiva, que em alguns casos buscam encher o prato esvaziado. Esse 

fenômeno está vinculado às necessidades das comunidades para encararem as dificuldades em 

tempos de crise, canalizando a sua energia social e coletiva através da alimentação. Mesmo 

em contextos que evidenciam a padronização dos processos e a monetização das relações 

sociais, a preocupação pela reprodução da vida nas comunidades potencializa o efeito 

transmutador da alimentação. A força transformadora da alimentação emerge da sua 

importância vital para a reprodução de múltiplos e heterogêneos grupos sociais. Assim, a 

usurpação do prato e os conflitos que levam à desintegração/individualização (saída) e à 

agência (voz) de alguns grupos sociais, são continuamente confrontados pelas comunidades na 

expectativa de mudar o sistema de gestão da alimentação pública em face do fenômeno de 

apropriação privada. A agência das comunidades mobiliza ações para a consecução de 

recursos materiais, mas transcende o puramente econômico. Com isso, a alimentação vincula-

se com reivindicações e mobilizações pelo reconhecimento de costumes, identidades, direitos 

e práticas, que se opõem aos processos de padronização. Isso acontece não só na Colômbia, 

mas também em outros lugares do mundo, sendo que constantemente múltiplos grupos sociais 

organizados em movimentos agroalimentares globais reivindicam seus direitos de comer, de 

habitar espaços de vida e de serem reconhecidos como sujeitos políticos. 

Contribuiu-se de diversas maneiras para debate acadêmico. Em primeiro lugar, o 

estudo traz uma análise histórica das transformações da alimentação pública, das redes 

agroalimentares e do conflito armado. Em segundo lugar, contribui-se para os debates 

internacionais em curso sobre os paradoxos emergentes e os mecanismos de controle 

impostos nos sistemas agroalimentares e nas comunidades rurais através da alimentação 

pública. Em terceiro lugar, até onde se sabe, é inédito o esforço realizado para articular a 

Abordagem Possibilista e a Teoria dos Campos de Ação Estratégica. A costura acautelada 

entre os conceitos das duas abordagens provê um arcabouço teórico inovador e apropriado 

para encarar os desafios de analisar fenômenos tão complexos e pode oferecer um interessante 

ponto de partida para estudos acadêmicos posteriores. Em quarto lugar, o cuidado por trazer 

outros estudos internacionais, que abordam temas e fenômenos correlatos, permitiu construir 
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um sólido referencial bibliográfico, que não só contribui para a evidenciação empírica, como 

também demonstra a importância do diálogo acadêmico internacional.  

Dessa forma, a intersecção temática entre redes agroalimentares e conflito armado é 

um campo aberto para estudos e pesquisas que busquem desvelar a força transformadora da 

alimentação. A alimentação pode ser empregada como um mecanismo de controle e de 

agência. Por um lado, a sua mercantilização pode produzir conflitos sociais, desestabilizar 

campos, desintegrar relações humanas, silenciar vozes e induzir a saída. Por outro lado, essas 

contradições podem fazer emergir mobilizações sociais, locais e globais, formas de oposição 

às tentativas de homogeneização e dominação, dinâmicas diferenciadas e relações que 

transcendem a alimentação. Uma agenda de pesquisas focada no conflito poderia aprofundar a 

análise dos paradoxos e coalizões que emergem das tentativas de padronizar as dinâmicas 

sociais e os quadros normativos, dentro e fora da alimentação pública, assim como os 

argumentos que às apoiam ou confrontam. Para o caso particular da Colômbia, considera-se 

que para compreender o SEU conflito armado é indispensável que a academia se desbruce a 

aprofundar em estudos de economia política, compreendendo os vínculos entre conflito, 

alimentação e agricultura. Sugere-se explorar as formas como o aparelho estatal vincula-se 

com os atores da esfera privada para reproduzir os fenômenos de conflito. Especificamente, 

estudos que compreendam como os atores envolvidos na violência armada se relacionam 

através de estratégias clientelistas, mobilizando a contratação pública para tal fim, é um 

campo de pesquisa ainda pouco explorado. Para finalizar, chama-se a atenção à ressalva 

subsequente: o conflito, de acordo com a forma com que for mobilizado, também pode 

constituir-se como uma tática de dominação. Dessa forma, o conflito frequentemente é 

mobilizado como um mecanismo de desestabilização, ora para induzir a uma transformação, 

ora para manter as estruturas imutáveis, com objetivo de perpetuar as formas de poder dos 

grupos dominantes, ou ambos de forma concomitante.  
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APÊNDICE A- QUADRO SÍNTESE DO MÉTODO DE PESQUISA 

 

Quadro 2 - Quadro síntese do método de pesquisa 

DIMENSÕES 
DE 

ANÁLISE 
 

INDICADORES E VARIAVEIS DE 
ANÁLISE 

 

FONTES DE 
DADOS 

 

Trajetória 
histórica dos 
programas de 
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pública. 

Indicador 1: Transformação da 
normatividade e o seu efeito nas relações 
entre os grupos de atores. 

 Variável 1: Transformações da 
normatividade legal da aquisição 

 Variável 2: Transformações da 
normatividade legal da contratação 
e gestão pública. 

 Variável 3: Transformações das 
responsabilidades de cada grupo de 
atores. 

Entrevistas 
(gestores, mães 
comunitárias, 
professores, 
camponeses), 
Grupos focais 
(mães 
comunitárias, 
professores, 
camponeses), 
Observações 
Participante nos 
Restaurantes, 
Sítios e 
Instituições, nas 
Saídas de Campo, 
Observação da 
paisagem, 
Conversas 
informais, diário 
de campo, 
Documentos 
secundários. 

Indicador 2: Conflitos de significados. 
 Variável 1: Significados em 

relação à qualidade dos alimentos. 
 Variável 2: Significados em 

relação à eficiência. 
 Variável 3: Significados em 

relação ao cuidado das crianças e 
adolescentes. 

As redes 
agroalimentares 

nas zonas de 
conflito armado. 

Indicador 1: Fluxos de produção e 
comercialização 

 Variável 1: Barreiras para efetivar 
os fluxos dentro das redes 

 Variável 2: Estratégias para 
efetivar os fluxos dentro das redes. 

 Variável 3: Efeitos e contradições 
acerca dos projetos e estratégias de 
desenvolvimento. 

Indicador 2: Efeito da violência armada e 
o acordo de paz. 

 Variável 1: Alteração das redes 
agroalimentares decorrente da 
violência e da coca. 

 Variável 2: Estratégias de controle 
territorial. 

 Variável 3: Percepções sobre os 
efeitos do acordo de paz 

Construção 
social da 

alimentação 
pública no 

campo. 

Indicador 1: A privatização/coletivização 
da alimentação pública. 

 Variável 1: Regras formais e 
informais. 

 Variável 2: Formas de 
organização comunitária. 

 Variável 3: Mobilização de 
recursos de cada grupo de atores. 

 
     Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE B– BALANÇO DE PESSOAS ENTREVISTADAS 

 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética da Pró-reitora de Pesquisa da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e foi aprovado com 

CAAE:80127017.8.0000.5347. Todos os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (APÊNDICE F e G). No entanto, repousa o registro de gravação de voz 

apenas de algumas entrevistas porque alguns participantes sentiram-se constrangidos de 

registrar por áudio seus depoimentos. As anotações dessas entrevistas foram registradas no 

caderno de campo. A razão da pesquisa realizou-se em lugares de conflito armado, todos os 

nomes dos participantes e a os seus vínculos mantêm-se em reserva. Apresenta-se o balanço 

das entrevistas realizadas, a relação dos interlocutores e a categoria do grupo assignada. No 

entanto, cabe esclarecer que em alguns casos pertenceram a outros grupos ou atualmente 

pertencem a mais de um grupo. Também se apresentam os integrantes dos grupos focais. 

Cabe esclarecer que a maioria dos grupos focais se organizaram através de preguntas chave 

exclusivamente sobre as transformações dos programas de alimentação. Não foram feitas 

perguntas sobre o conflito armado quando esses grupos focais foram convidados por outras 

pessoas. Os espaços para desenvolver a maioria dos grupos focais foi condicionado pela 

ausência de convite direto. Na maioria dos casos, o convite aos grupos focais foi efetuado por 

outras pessoas alheias. No entanto, conhecia-se antecipadamente o perfil dos participantes, 

que na sua maioria eram professores, mães comunitárias, agricultores e líderes comunitários. 

Os interlocutores aceitaram participar voluntariamente depois de uma apresentação dos 

interesses da pesquisa. Os nomes dos municípios são mantidos em reserva para proteger a 

integridade das pessoas entrevistadas. 

 

Quadro 3 - Balanço das entrevistas realizadas 

Período 1 de fevereiro e 30 abril de 2018 Descontinuo Soma 

Municípios Florencia 

(Caquetá) 

Samaniego 

(Nariño) 

Granada 

(Antioquia) 

Bogotá 

(Nível 

Nacional) 

4 

Permanência no campo 18 dias 21 dias 26 dias Não aplica 3 meses  

Número de entrevistas 23 27 24 9 83 

Número de entrevistas 

por grupo de atores 

2 AGRI 

4 PROF 

3 OPE 

13 GPMS 

1 MACOM 

7 AGRI 

11 PROF 

2 OPE 

7 GPMS 

0 MACOM 

7 AGRI 

2 PROF 

1 OPE 

12 GPMS 

2 MACOM 

1 AGRI 

0 PROF 

0 OPE 

8 GPMS 

0 MACOM 

17 AGRI 

17 PROF 

6 OPE 

40 GPMS 

3 MACOM 

AGI: agricultores, PROF: professores, OPE: operadores, MACOM: mães comunitárias, GPMS: 

gestor dos programas de alimentação, ou funcionário público. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quadro 4 - Categoria dos integrantes dos grupos focais 

Nome Categoria do grupo 

GRUPO FOCAL 1, 2 E 9 Agricultores 

GRUPO FOCAL 3, 4, 5, 8 E 10 Agricultores-Mães Comunitárias 

GRUPO FOCAL 6 E 7  Agricultores-Mães Comunitárias-Professores 

GRUPO FOCAL 11 E 12 Professores 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Quadro 5 - Categoria dos interlocutores entrevistados (A-L) 

Nome 
Categoria do 
grupo 

 Nome Categoria do grupo 

AGATHA Gestora  GABRIEL Gestor 
ALICE Professora  GAEL Gestor 
ALÍCIA Gestora  GIOVANNA Gestora 
ALLANA Gestora  GUILHERME Agricultor 
AMANDA Agricultora  GUSTAVO Agricultor 
ANTHONY Gestor  HELENA Gestora 
ANTÔNIA Agricultora  HELOÍSA Mãe Comunitária 
ARTHUR Agricultor  HENRIQUE Professor 
AUGUSTO Operador  IAN Agricultor 
BEATRIZ Professora  ISAAC Agricultor 
BENJAMIN Gestor  ISABEL Agricultora 
BENTO Agricultor  ISABELLA Agricultora 
BERNARDO Gestor  ISADORA Mãe Comunitária 
BIANCA Gestora  ISIS Agricultora 
BRUNA Professora  JOÃO Agricultor 
BRUNO Professor  JOAQUIM Professor 
BRYAN Gestor  JÚLIA Gestora 
CAIO Gestor  LARA Agricultora 
CATARINA Gestora  LARISSA Gestora 
CLARICE Operador  LEONARDO Gestor 
DANIEL Gestor  LEVI Gestor 
EDUARDO Professor  LÍVIA Agricultora 
EMANUEL Agricultor  LIZ Gestora 
ENZO Professor  LORENZO Gestor 
ERICK Gestor  LUANA Operador 
FERNANDO Gestor  LUCAS Professor 

Fonte: Elaborado pela autora.     
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Quadro 6 - Categoria dos interlocutores entrevistados (L-V) 

Nome Categoria do 
grupo 

 Nome Categoria do 
grupo 

LUCCA Gestor  PIETRA Professora 
LUIZ Gestor  PIETRO Gestor 
LUIZA Mãe Comunitária  RAFAEL Gestor 
MALU Operador  RAFAELA Agricultora 
MANUELA Professora  RAUL Agricultor 
MATHEUS Gestor  REBECA Professora 
MAYA Professora  RYAN Gestor 
MELISSA Gestora  SAMUEL Gestor 
MIGUEL Gestor  SARAH Gestora 
MIRELLA Gestora  SOPHIA Operador 
MURILO Gestor  STELLA Professora 
NATHAN Gestor  THÉO Professor 
NICOLAS Professor  THOMAS Gestor 
NICOLE Professora  VALENTINA Operador 
OTÁVIO Gestor  VINÍCIUS Gestor 
PEDRO Gestor    

Fonte: Elaborado pelo autora.    
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APÊNDICE C – COBERTURA DOS PROGRAMAS DE ATENÇÃO DO ICBF 

 
Figura 14 - Cobertura nacional HCB e atenção integral 

 
     Fonte: ICBF (2019). 

 

Figura 15 - Cobertura estadual HCB e atenção integral 

 
            Fonte: ICBF (2019). 
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Figura 16 - Cobertura municipal HCB e atenção integral em Florencia e Samaniego 

 
Fonte: ICBF (2019). 

 

Figura 17 - Cobertura municipal HCB e atenção integral em Granada 

 
Fonte: ICBF (2019). 
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APÊNDICE D– POPULAÇÃO TOTAL DE GRANADA (ANTIOQUIA) 

  

Figura 18 - População total de Granada (Antioquia) 

 
Fonte: DANE (2013). 
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APÊNDICE E– MAPAS DA GEOGRAFÍA DA VIOLÊNCIA HISTÓRICA NA 

COLÔMBIA 

 

Figura 19 - Mapas da distribuição de vítimas de minas explosivas 

 
a) Janeiro 1990 – Março 2001    b) Anos 2001-2006 

 
c) Abril 2006- Março 2016 

 Fonte: CNMH (2017). 
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Figura 20 - Mapas das pessoas deslocadas por período histórico 

 
a) Anos 1980- 1988     b) Anos 1989- 1996 

 
c) Anos 1997- 2004    d) Anos 2005- 2014 

Fonte: CNMH (2015). 
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Figura 21 - Mapas históricos do desaparecimento forçado 

 
a) Anos 1970 – 1981  b) Anos 1982 – 1990 

 
c) Anos 1991 – 1995  d) Anos 1996 – 2005 

 
 e) Anos 2006 – 2015 

                          Fonte: CNMH (2016). 
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Figura 22 - Mapas históricos daintensidade da vitimização letal paramilitar 

 
a) Anos 1980-1988   b) Anos 1989-1993c 

 
c) Anos 1993-1997  d) Anos 1998-2005 

 
e) Anos 2006-2010 

                            Fonte: CNMH (2016). 
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Figura 23 - Mapas históricos das incursões guerrilheiras nos centros povoados 

 
a) Anos 2003 – 2013   b) Anos 1965 – 2013 

   (pelo grupo armado) 

 
c) Anos 1965 -1978    d) Anos 1979 -1991 

 
e) Anos 1992 -2002 

                  Fonte: CNMH (2016).  
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APÊNDICE F – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO EM 

PORTUGUÊS 

 

A pesquisa corresponde a uma tese para optar ao Doutorado em Desenvolvimento Rural da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e tem como propósito de analisar a construção 

institucional e as interações dos atores sociais na compra pública de alimentos produzidos por 

camponeses para a promoção de redes agro-alimentares alternativas.  

 

A sua participação como informante nesta etapa da pesquisa é voluntária e não remunerada. O 

instrumento de pesquisa, particularmente a sessão da entrevista “contexto do conflito armado 

e construção de paz”, pode levar a constrangimentos e desconforto, uma vez que os 

participantes são solicitados a detalhar sobre temas polêmicos. O risco de explicitar posições 

nas entrevistas, nesse caso, é potencializado pelo contexto de conflito em que alguns dos 

participantes se encontram.  

 

Para diminuir os riscos aos quais você pode ser exposto como a possibilidade de danos à 

dimensão física, psíquica moral, intelectual, social, cultural ou espiritual, se enfatiza que você 

deve omitir todas as perguntas que gerem qualquer constrangimento e desconforto, 

adicionalmente a entrevista poderá ser interrompida a qualquer momento e você poderá deixar 

de participar também em qualquer momento.  

 

A entrevista será registrada por médio de arquivo de áudio (gravadora), o que se manterá em 

privacidade. Só a pesquisadora responsável e a pessoa a cargo da transcrição terão acesso à 

informação que você proporcione. 

 

Os benefícios da pesquisa visa contribuir com o debate sobre construção de mercados e 

políticas de alimentação pública e como prioridade produzir conhecimento teórico e empírico 

significativo do ponto de vista acadêmico e relevante para a prática dos gestores públicos na 

implementação de programas e iniciativas mais sustentáveis, eficientes e adequadas para o 

desenvolvimento rural no período histórico e conjuntural do pós-acordo de paz na Colômbia. 

Os riscos derivados da pesquisa estão relacionados com o seu desenvolvimento em zonas de 

conflito armado, razão pela qual a informação será processada com total sigilo e privacidade e 

em caso que você o indique seus depoimentos serão divulgados sob o total anonimato (ou sob 

um pseudônimo se assim você o deseja). Nesse caso, e só se você autorizar, se poderá fazer 
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menção à organização a que você atualmente pertence ou na qual se desempenha 

laboralmente (pelo exemplo: “ nformante M NE    1”; “ nformante  oletivo XX”) ( pção 

1).   

Por outra parte, se é do seu interesse e assim você é consciente, se fará referência da sua 

trajetória laboral e/ou participação em organizações sociais, e se referenciaram oportunamente 

as citas textuais e principais ideais manifestadas ao longo de entrevista. Caso optar pela 

segunda opção, além, se lhe fará chegar essa transcrição do áudio da entrevista, em formato 

digital, para que possa revê-la (Opção 2).  

Em caso de ter alguma dúvida ou consulta sobre esta etapa da pesquisa, você poderá se 

contatar com o CEP/UFRGS +55(51)33083738. 

 

Se você está em disposição a participar desta entrevista, por favor, selecione uma das 

alternativas que se apresentam a continuação, e assine onde corresponda: 

1. Quer manter o anonimato ao momento de fazer referência à informação 

proporcionada. Deseja informar o nome da sua organização ou instituição?  

2. Não tenho problema com que se faça referência ao meu nome como informante e 

sejam citadas as minhas declarações.  

Nome (se assim o deseja) e Assinatura do participante:  

Email do participante (Opção 2):  

Assinatura da pesquisadora responsável:  

Lugar:                                       Data:   
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APÊNDICE G– TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO EM 

ESPANHOL 

 

TÉRMINO DE CONSENTIMIENTO LIBRE E INFORMADO PARA 

PARTICIPANTES DE LA INVESTIGACIÓN MAYORES DE EDADE 

La investigación corresponde a una tesis para optar al grado de Doctora en Desarrollo Rural 

de la Universidade Federal do Rio Grande do Sul y tiene como propósito de analizar la 

construcción institucional y las interacciones de los actores sociales en la compra pública de 

alimentos producidos por campesinos para la promoción de redes agro-alimentares 

alternativas. 

Su participación como informante en esta etapa de la investigación es voluntaria y no 

remunerada. El instrumento de investigación, particularmente la sesión de la entrevista 

“contexto do conflicto armado y construcción de paz”, puede llevar a restricción y malestar, 

una vez que los participantes son solicitados a detallar sobre temas polémicos. El riesgo de 

hacer explícitas posiciones en las entrevistas, en ese caso, es potencializado por el contexto de 

conflicto en que algunos de los participantes se encuentran.  

Por lo anterior, para disminuir los riesgos a los cuales usted pueda ser expuesto como la 

posibilidad de daños a la dimensión física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural o 

espiritual, se enfatiza que usted debe omitir todas las preguntas que le generen cualquier 

restricción y malestar, adicionalmente la entrevista podrá ser interrumpida en cualquier 

momento y usted podrá dejar de participar también en cualquier momento.  

La entrevista será registrada por medio de archivo de audio (grabadora), el que se mantendrán 

en privacidad. Sólo la investigadora responsable y la persona encargada de la transcripción 

tendrán acceso a la información que usted proporcione. 

Los beneficios del estudio buscan contribuir con el debate sobre la construcción de mercados 

y políticas de alimentación pública y como prioridad producir conocimiento teórico y 

empírico significativo del punto de vista académico y relevante para la práctica de los 

gestores públicos en la implementación de programas e iniciativas más sustentables, eficientes 

y adecuadas para el desarrollo rural en el período histórico y coyuntural del post-acuerdo de 

paz en Colombia. Los riesgos derivados del estudio están relacionados con su desarrollo en 

zonas de conflicto armado, razón por la cual la información será procesada con total sigilo y 

privacidad y en caso de que usted lo indique sus declaraciones serán divulgadas bajo el 

anonimato (o bajo un seudónimo si así usted lo desea). En dicho caso, y solamente si usted lo 

autoriza, se podrá hacer mención a la organización a la cual actualmente pertenece o en la 
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cual se desempeña laboralmente (p.e: “ nformante M NE    1”; “ nformante  olectivo 

XX”) ( pción 1).   

Por otro lado, si es de su interés y así usted lo consiente, se hará referencia a su trayectoria 

laboral y/o participación en organizaciones sociales, y se referenciarán oportunamente las 

citas textuales y principales ideas manifestadas a lo largo de entrevista. Si opta por la segunda 

opción, además, se le hará llegar la transcripción del audio de la entrevista, en formato digital, 

para que pueda revisarla (Opción 2).  

En caso de tener alguna duda o consulta sobre esta etapa de la investigación, usted podrá 

contactarse con el CEP/UFRGS +55(51)33083738. 

Si usted está dispuesto a participar de esta entrevista, por favor seleccione una de las 

alternativas que se presentan a continuación, y firme donde corresponda: 

1. Quisiera mantener el anonimato al momento de hacer referencia a la información 

proporcionada. ¿Desea informar el nombre de su organización o institución?  

2. No tengo problema con que se haga referencia a mi nombre como informante y sean 

citadas mis declaraciones.  

 

Nombre (si así lo desea) y Firma participante:  

Email del participante (Opción 2):  

Firma de la investigadora responsable:  

Lugar:                                                                                   Fecha: 
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APÊNDICE H- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 

GESTORES PÚBLICOS E MEDIADORES SOCIAIS (NÍVEL NACIONAL)] 

 

Seção 1: Relação atores e instituições. 

 Poderia, por favor, me falar da sua trajetória profissional. 

 Quais são as ações da sua instituição relacionadas a nutrição, agricultura, alimentação, 

cuidado da família e/ou a geração de renda?  

 Que instituições têm colaborado com essas ações? 

 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Quais são as prioridades que deveriam ser atendidas para o bem-estar das famílias e o 

desenvolvimento nas zonas rurais? 

 Existe uma agenda consolidada para a segurança alimentar?  

 Quais são as suas prioridades?  

 Qual tem sido o papel de cada um dos atores e instituições na construção dessa agenda?  

 Como e em qual contexto têm se desenvolvido as negociações? 

 Quais são os principais desafios para a construção e implementação de uma agenda de 

segurança alimentar e nutricional na Colômbia? 

 

Seção 2: Mercados institucionais. 

 Em quais programas públicos as associações de camponeses têm vendido diretamente seus 

produtos? 

 Quais fatores têm estimulado ou limitado essa comercialização? 

 Quais são os benefícios da compra direta para os produtores e os consumidores? 

 Quais dificuldades se têm tido para efetuar a compra direta? 

 Há diferenças na forma como a gestão do programa se efetuava no passado? Quais? 

 Quais fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como os atores se posicionam e conduzem a gestão e a 

tomada de decisão dentro dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Na atualidade, quais têm sido os esforços e resultados mais relevantes na vinculação 

direta da produção de alimentos aos programas públicos de alimentação? 
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 Que políticas públicas devem ser priorizadas para permitir a vinculação direta?  

 Quais espaços e mecanismos de participação têm se agenciado para permitir essa 

vinculação? 

 Quais avanços políticos têm se conseguido para vincular a estratégia de compras locais 

na agenda pública?  

 Que fatores têm limitado ou estimulado que as compras locais ganhem espaço na 

agenda pública e se consolidem como mecanismo de desenvolvimento rural?  

 Quais são os principais desafios da alimentação escolar e dos programas do ICBF? 

 

Seção 3: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. O que as instituições estão 

fazendo para cumprir os compromissos da Reforma Rural Integral? 

 As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência no 

Departamento, ou pelo contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos? 

 Poderia comentar sobre os resultados de programas do Governo relacionados com assuntos 

como erradicação de cultivos ilícitos, mineração artesanal, concessões para exploração de 

recursos minero-energéticos, atenção às vítimas do conflito armado, restituição de terras e 

outros. 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz? 

 Quais são os principais desafios de curto e longo prazo das instituições para atingir uma 

paz estável e duradoura e desenvolver as zonas rurais? 

 

Seção 4: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas para fazer uma entrevista? 
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APÊNDICE I- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 

GESTORES PÚBLICOS E MEDIADORES SOCIAIS (NÍVEL REGIONAL) 

 

Seção 1: Relação atores e instituições. 

 Poderia, por favor, me falar da sua trajetória profissional. 

 Quais são as ações da sua instituição relacionadas a nutrição, agricultura, alimentação, 

cuidado da família e/ou a geração de renda?  

 Quais instituições têm colaborado com essas ações? 

 De que forma a sua instituição tem colaborado com ações de outras instituições 

conjuntamente relacionadas nessas linhas? 

 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Que prioridades deveriam ser atendidas para melhorar as condições de vida nas zonas 

rurais? 

 

Seção 2: Contextualização da produção e comercialização. 

 Quais são as principais fontes de geração de renda das famílias nas zonas rurais? 

 Quais alimentos são produzidos majoritariamente no Departamento? 

 Quais são as maiores dificuldades dos agricultores para produzir alimentos? 

 Quais são os principais canais de comercialização desses produtos? 

 Quais são as principais vantagens e desvantagens de cada um desses mercados? 

 Quais são as maiores dificuldades para os produtores comercializar o que se produz? 

 

Seção 3: Alimentação escolar e alimentação dentro dos programas do ICBF. 

 Em quais programas públicos os camponeses vendem diretamente seus produtos? Como o 

fazem? 

 Quais fatores têm estimulado ou limitado essa comercialização? 

 Que benefícios a compra direta tem trazido para os produtores e os consumidores? 

 Quais são as maiores dificuldades para efetuar a compra direta? 

 Há diferenças na forma como essas compras se efetuavam no passado? 

 Quem são os atores que participam na gestão dos programas de alimentação e qual é o seu 

papel nesse processo?  

 Há diferenças na forma como a gestão do programa se efetuava no passado?  
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 Que fatores influenciaram essa mudança? 

 Como isso modificou a forma como os atores se posicionam e conduzem a gestão e a 

tomada de decisão dentro dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Quais operadores estão fornecendo a alimentação dentro do Programa de Alimentação 

Escolar e dentro dos Programas do ICBF?  

 Quais operadores já forneceram a alimentação anos atrás?  

 Como é o relacionamento entre os operadores, a comunidade escolar e a comunidade rural 

dentro do Programa de Alimentação Escolar e os Programas do ICBF? Houve mudanças 

nesse relacionamento ao longo do tempo? 

 Há diferenças entre a gestão do Programa de Alimentação Escolar e a gestão dos 

programas do ICBF? 

 Quais são os principais desafios da alimentação escolar e dos programas do ICBF? 

 Lembra se no passado os camponeses vendiam seus produtos diretamente ao Governo nos 

programas públicos?  

 

Seção 4: Outros mercados institucionais (ICBF e PAE excluídos). 

 Em caso de terem vendido, me conte os detalhes dessa comercialização. 

 Que fatores influenciaram para que os camponeses já não conseguissem vender 

diretamente ou para que esses programas acabassem? 

 Como o fim desses programas modificou a vida dos camponeses e das comunidades 

rurais? 

 Lembra outras formas de comercialização em que o Governo tenha comprado produtos 

alimentares e não alimentares diretamente às associações ou produtores individuais? 

 

Seção 5: Participação social. 

 Poderia, por favor, falar sobre os principais espaços de participação, planejamento e 

tomada de decisão em relação aos temas de agricultura, nutrição, segurança alimentar e 

geração de renda de famílias rurais.  

 Comente os detalhes da coordenação desses espaços.  

 Que resultados foram obtidos nesses espaços?  

 A comunidade em geral consegue participar ativamente nesses espaços? Como? 
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 Quais outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como eles funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Quais 

resultados têm sido conseguidos? Há uma participação, diálogo ou negociação do 

PAE/ICBF nesses espaços com a comunidade e no governo? 

 

Seção 6: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. As instituições e a sociedade 

em geral acreditam que o acordo vai trazer paz? 

 Em quais períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e em quais 

momentos foram mais tranquilos no Departamento? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido na região?  

 As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência no 

Departamento, ou pelo contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos? 

 Poderia comentar sobre os resultados de programas do Governo relacionados com assuntos 

como erradicação de cultivos ilícitos, mineração artesanal, concessões para exploração de 

recursos minero-energéticos, atenção às vítimas do conflito armado, restituição de terra e 

outros. 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz?  

 Quais são os principais desafios de curto e longo prazo das instituições para atingir uma 

paz estável e duradoura e desenvolver as zonas rurais? 

 

Seção 7: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas do Departamento ou municípios estudados para fazer uma 

entrevista?  
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APÊNDICE J- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 

GESTORES PÚBLICOS E MEDIADORES SOCIAIS (NÍVEL MUNICIPAL) 

 

Seção 1: Contextualização da produção e comercialização 

 Poderia, por favor, me falar da sua trajetória profissional. 

 Quais são as principais fontes de geração de renda das famílias nas zonas rurais? 

 O que se produz majoritariamente no Município? 

 Quais são as maiores dificuldades dos agricultores para produzir alimentos? 

 Quais são os principais canais de comercialização desses produtos? 

 Quais são as principais vantagens e desvantagens desses mercados? 

 Quais são as maiores dificuldades para os produtores comercializar? 

 

Seção 2: Relação atores e instituições. 

 Quais ações da sua instituição procuram responder aos desafios em nutrição, agricultura, 

alimentação, cuidado da família e/ou geração de renda? 

 Quais instituições têm colaborado com essas ações? 

 De que forma a sua instituição tem colaborado com as ações de outras instituições 

conjuntamente relacionadas nessas linhas? 

 Quais outros programas sociais e produtivos têm o Governo para atender as demandas das 

populações rurais? 

 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Quais são as prioridades que deveriam ser atendidas para o bem-estar das famílias e o 

desenvolvimento nas zonas rurais? 

 

Seção 3: Alimentação escolar e alimentação dentro dos programas do ICBF. 

 Em quais programas públicos os camponeses vendem diretamente seus produtos? Como o 

fazem? 

 Quais fatores têm estimulado ou limitado essa comercialização? 

 Que benefícios a compra direta tem trazido para os produtores e os consumidores? 

 Quais são as maiores dificuldades para efetuar a compra direta? 

 Há diferenças na forma como essas compras se efetuavam no passado? 
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 Quem são os atores que participam na gestão dos programas de alimentação e qual é seu 

papel nesse processo? 

 Há diferenças na forma como a gestão do programa se efetuava no passado?  

 Que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como as os diferentes atores podiam se posicionar e 

conduzir a gestão e a tomada de decisão dentro dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Quais operadores estão fornecendo a alimentação dentro do Programa de Alimentação 

Escolar e dentro dos Programas do ICBF?  

 Quais operadores já forneceram a alimentação anos atrás?  

 Como é o relacionamento entre os operadores, a comunidade escolar e a comunidade rural 

dentro do Programa de Alimentação Escolar e os Programas do ICBF? Houve mudanças 

nesse relacionamento ao longo do tempo? 

 Há diferenças entre a gestão do Programa de Alimentação Escolar e a gestão dos 

programas do ICBF? 

 Quais são os principais desafios da alimentação escolar e dos programas do ICBF? 

 Lembra outra forma de comercialização onde o Governo tenha comprado produtos 

alimentares e não alimentares diretamente a associações ou produtores individuais? 

 

Seção 4: Outros mercados institucionais (ICBF e PAE excluídos). 

 Em caso de terem vendido, me conte os detalhes dessa comercialização. 

 Que fatores influenciaram para que os camponeses já não conseguissem mais vender 

diretamente os alimentos nesses programas ou para que eles acabassem? 

 Como o fim desses programas modificou a vida dos camponeses e das comunidades 

rurais? 

 Lembra outras formas de comercialização em que o Governo tenha comprado produtos 

alimentares e não alimentares diretamente a associações ou produtores individuais? 

 

Seção 5: Participação social. 

 Poderia, por favor, falar sobre os principais espaços de participação, planejamento e 

tomada de decisão em relação aos temas de agricultura, nutrição, segurança alimentar e 

geração de renda de famílias rurais. 
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 Comente os detalhes da coordenação desses espaços.  

 Que resultados foram obtidos nesses espaços? 

 A comunidade em geral consegue participar ativamente nesses espaços? Como? 

 Quais outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como eles funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Quais 

resultados têm sido conseguidos? Há uma participação, diálogo ou negociação do 

PAE/ICBF nesses espaços com a comunidade e no governo? 

 

Seção 6: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. As instituições e a sociedade 

em geral acreditam que o acordo vai trazer paz aos territórios? 

 Em quais períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e em que 

momentos foram mais tranquilos? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido no território?  

 As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência no município, 

ou pelo contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos? 

 Poderia comentar sobre os resultados de programas do Governo relacionados com assuntos 

como erradicação de cultivos ilícitos, mineração artesanal, concessões para exploração de 

recursos minero-energéticos, atenção às vítimas do conflito armado, restituição de terras e 

outros. 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz?  

 Quais são os principais desafios de corto e longo prazo das instituições para atingir uma 

paz estável e duradoura e desenvolver as zonas rurais? 

 

Seção 7: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas do seu município para fazer uma entrevista? 
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APÊNDICE K- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 

PROFESSORES DE ESCOLA 

 

Seção 1: Contextualização e Programa de Alimentação Escolar. 

 Há quantos anos você trabalha como professor no município? 

 Você trabalhou como professor em outros municípios? Quais? 

 Na sua escola as crianças e jovens recebem alimentação escolar? 

 A cobertura é universal? Caso não, quais são os níveis priorizados? 

 Comente sobre as categorias da alimentação recebida. 

 Quais alimentos frequentemente compõem o cardápio? 

 Fale do que conhece da aquisição dos produtos para a alimentação escolar. 

 Comente sobre a qualidade da alimentação recebida. 

 Há diferença entre a alimentação escolar de hoje e de anos atrás? 

 Que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como os atores se posicionam e conduzem a gestão e a 

tomada de decisão dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para a comunidade, os agricultores, os 

comerciantes e a comunidade escolar? 

 Sabe qual operador está fornecendo a alimentação? 

 Faz quantos anos esse operador tem subministrado à alimentação? 

 Qual operador já forneceu a alimentação escolar anos atrás?  

 Como é o relacionamento entre os operadores e a comunidade escolar dentro do Programa 

de Alimentação Escolar? Houve mudanças nesse relacionamento ao longo do tempo? 

 Nessa instituição existiu ou existe um Comitê de Alimentação Escolar ou uma Associação 

de Pais de Família? Como eles têm atuado dentro do Programa de Alimentação Escolar? 

Houve algum tipo de mudança na forma de participação ao longo do tempo? Caso já não 

existam mais, sabe por que acabou o Comitê de Alimentação Escolar ou a Associação de 

Pais de Família? 

 Quais são as responsabilidades que a comunidade escolar tem dentro do Programa de 

Alimentação Escolar? 

 Os escolares têm suas necessidades alimentares satisfeitas? 
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Seção 2: Relação atores e instituições. 

 Que ações são desenvolvidas pelo Governo que se relacionem com alimentação, nutrição, 

agricultura ou outras formas de geração de ingressos para as famílias rurais? Quais têm 

sido os resultados? 

 Que ações são desenvolvidas por ONGs, cooperativas e associações no seu município 

relacionadas com alimentação, nutrição, agricultura ou outras formas de geração de 

ingressos para as famílias rurais? Quais têm sido os resultados? 

 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Quais são as prioridades que deveriam ser atendidas? 

 Quais são as maiores dificuldades que as famílias rurais encaram para sua reprodução 

social? 

 Quais são as maiores dificuldades da vida no campo para os camponeses e famílias rurais 

na sua comunidade? 

 

Seção 3: Mercados institucionais (ICBF e PAE excluídos). 

 Lembra se no passado os camponeses vendiam seus produtos diretamente aos programas 

públicos de alimentação? 

 Caso terem vendido, conte os detalhes dessa comercialização. 

 Que fatores influenciaram para que os camponeses já não conseguissem mais vender 

diretamente os alimentos nesses programas ou para que eles acabassem? 

 Como o fim desses programas modificou a vida dos camponeses e das comunidades 

rurais? 

 Lembra outras formas de comercialização onde o Governo tenha comprado produtos 

alimentares e não alimentares diretamente a associações ou produtores individuais? 

 

Seção 4: Participação social. 

 Houve iniciativas próprias das comunidades rurais para enfrentar as dificuldades durante a 

compra de alimentos, distribuição e preparo dos alimentos?  

 Quais têm sido os resultados dessas ações e como foram alcançados? 

 Para quê espaços sociais são direcionados as demandas das comunidades rurais? 

 Tem ouvido falar dos Conselhos de Política Social e dos Comitês de Desenvolvimento 

Rural?  
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 Se sim, comente os detalhes desses espaços. 

 Os professores e a comunidade em geral conseguem participar ativamente nesses espaços? 

Se sim, como? Se não, por quê? 

 Que outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Quais 

resultados têm sido conseguidos? Como se dialoga e se negocia ações com o governo? 

 

Seção 5: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. A comunidade em geral 

acredita que o acordo vai trazer paz aos territórios? 

 Em que períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e em quais 

momentos foram mais tranquilos? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido na região?  

 As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência no município, 

ou pelo contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos? 

 Poderia comentar a percepção que se têm dos programas do Governo para a erradicação de 

cultivos ilícitos, a proibição da mineração artesanal, a concessão de grandes explorações 

para projeto minero-energéticos, a atenção às vítimas do conflito armado, a restituição de 

terras e outros? 

 Que mudanças aconteceram desde a assinatura do acordo de paz? 

 Quais são os principais desafios a serem enfrentados pelos camponeses e suas 

comunidades no período pós-acordo de paz? 

 

Seção 6: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas do seu município para fazer uma entrevista? 
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APÊNDICE L- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM MÃES 

COMUNITÁRIAS 

 

Seção 1: Contextualização e Alimentação dentro do programa do ICBF. 

 Quantas pessoas moram com você? 

 A que se dedicam as pessoas que moram com você? 

 Alguém trabalha fora do domicílio? O que faz? 

 Há quantos anos você trabalha como mãe comunitária no município? 

 Quais são as responsabilidades das mães comunitárias? 

 Que benefícios recebem pelo trabalho? 

 Que tipo de alimentação recebem as crianças? 

 Quem fornece a alimentação das crianças? 

 Há algum tipo de cardápio padrão ou restrições para fornecer a alimentação? 

 Onde são comprados esses alimentos? 

 Há diferenças na forma como se coordenavam os Hogares Comunitários de Bem-estar no 

passado? 

 Que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como as mães comunitárias podiam se posicionar e conduzir 

a gestão e a tomada de decisão dentro do programa? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Quais são os nomes dos operadores dos Programas do ICBF? 

 Quais são as responsabilidades dos operadores? 

 Como é o relacionamento entre as mães comunitárias, a comunidade, os operadores, o 

ICBF e o Governo? Houve mudanças nesse relacionamento ao longo do tempo? 

 

Seção 2: Relação atores e instituições. 

 Você e sua família têm suas necessidades alimentares satisfeitas? 

 A sua família recebe alguma ajuda ou é beneficiária de alguma política do governo? 

 Poderia comentar a percepção que as mães comunitárias têm das seguintes instituições: 

Instituto de Seguros Sociales, Comisaria de Familia, ICBF, Secretarias de Agricultura e 

Salud, Departamento para la Prosperidad Social- Familias en Acción, Agencia Nacional 



300 
 

para la Superación de la Pobreza/Red Unidos, Banco Agrario, UMATA, ICA, 

CORPOICA, SENA, Policía Nacional, Ejército Nacional, outros? 

 Você tem trabalhado em projetos com ONGs, cooperativas e associações? Comente como 

tem sido esse trabalho. 

 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Quais são as maiores dificuldades da vida no campo para os camponeses e famílias rurais 

na sua comunidade? 

 Que prioridades deveriam ser atendidas para melhorar as condições de vida na 

comunidade? 

 

Seção 3: Participação social. 

 Houve iniciativas das próprias mães comunitárias para enfrentar as dificuldades do seu 

trabalho?  

 Quais têm sido os resultados dessas ações e como foram alcançados? 

 Para quê espaços sociais são direcionados as demandas das mães comunitárias e dos 

camponeses? 

 Tem ouvido falar dos Conselhos de Política Social e dos Comitês de Desenvolvimento 

Rural?  

 Se sim, comente os detalhes desses espaços. 

 As mães comunitárias conseguem participar ativamente nesses espaços? Se sim, como? Se 

não, por quê? 

 Que outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Quais 

resultados têm sido conseguidos? Como se dialoga e se negocia ações com o governo? 

 

Seção 4: Alimentação escolar 

 No domicílio há alguém quem estuda em escola ou colégio?  

 Como é o nome da escola ou colégio? 

 Nessa instituição de ensino há restaurante escolar?  

 Fale mais do que conhece da aquisição dos produtos para a alimentação escolar? 

 Comente sobre a qualidade da alimentação recebida.  

 Há diferenças no Programa de Alimentação Escolar hoje em relação há anos atrás? 
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 Que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como as mães comunitárias podiam se posicionar e conduzir 

a gestão e a tomada de decisão dentro dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Nessa instituição existiu ou existe um Comitê de Alimentação Escolar ou uma Associação 

de Pais de Família? Como eles têm atuado dentro do Programa de Alimentação Escolar? 

Houve algum tipo de mudança na forma de participação ao longo do tempo? Caso já não 

existam mais, sabe por que acabou o Comitê de Alimentação Escolar ou a Associação de 

Pais de Família? 

 Quais são as responsabilidades que a comunidade tem dentro do Programa de Alimentação 

Escolar? 

 Sabe qual operador está fornecendo a alimentação?  

 Sabe qual operador já forneceu a alimentação escolar anos atrás?  

 Como tem sido o relacionamento entre os operadores e a comunidade escolar dentro do 

Programa de Alimentação Escolar? Houve mudanças nesse relacionamento ao longo do 

tempo? 

 

Seção 5: Mercados institucionais (ICBF e PAE excluídos). 

 Lembra se no passado os camponeses vendiam seus produtos diretamente aos programas 

públicos de alimentação?  

 Em caso de terem vendido, me conte os detalhes dessa comercialização. 

 Que fatores influenciaram para que os camponeses já não conseguissem vender 

diretamente seus produtos ou para que esses programas acabassem? 

 Como a ausência desses programas modificou a vida dos camponeses e das comunidades 

rurais? 

 Lembra outras formas de comercialização em que o Governo comprasse produtos 

alimentares e não alimentares diretamente a associações ou produtores individuais? 

 

Seção 6: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. As mães comunitárias 

acreditam que o acordo vai trazer paz aos territórios? 
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 Em que períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e em quais 

momentos foram mais tranquilos? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido na região? 

 Os programas do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência no 

município, ou pelo contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos no município? 

 Poderia comentar a sua percepção dos programas do Governo para a erradicação de 

cultivos ilícitos, a proibição da mineração artesanal, a concessão de grandes explorações 

para projeto minero-energéticos, a atenção às vítimas do conflito armado, a restituição de 

terras e outros? 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz? 

 Quais são os principais desafios a serem enfrentados pelos camponeses e suas 

comunidades no período pós-acordo de paz? 

 

Seção 7: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas do seu município para fazer uma entrevista. 
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APÊNDICE M - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 

OPERADORES DO PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR E DO ICBF.  

 

Seção 1: Contextualização e Programas de Alimentação. 

 Poderia, por favor, me falar brevemente da sua trajetória profissional. 

 Há quanto tempo vocês operam no município?  

 Quais operadores antecederam vocês? 

 Vocês operam ou operaram em outros municípios dentro e fora do Departamento? Quais? 

 Quais são as instituições que vocês atendem?  

 A cobertura é universal? Caso não, quais são os níveis priorizados? 

 Comente sobre as categorias da alimentação recebida. 

 Quais são seus principais fornecedores de alimentos? 

 Quais são as principais vantagens e desvantagens de ser operador do Governo? 

 Há diferenças na forma como a gestão do programa se efetuava no passado?  

 Fale mais da aquisição dos produtos para a alimentação escolar. 

 Quais ações têm facilitado ou dificultado a operação do programa? 

 Como tem sido o relacionamento entre o operador e comunidade escolar? 

 Existe ou existiu um Comitê de Alimentação Escolar ou uma Associação de Pais de 

Família nas escolas que vocês atendem?  

 Caso já não existam mais, sabe por que acabou o Comitê de Alimentação Escolar ou a 

Associação de Pais de Família? 

 Quais são as responsabilidades da comunidade dentro do Programa de Alimentação 

Escolar e os programas do ICBF? 

 Há diferenças entre a gestão do Programa de Alimentação Escolar e a gestão do ICBF?  

 Quais são os principais desafios da alimentação escolar e dos programas do ICBF? 

 

Seção 2: Participação social. 

 Houve iniciativas próprias do operador ou da população para encarar as dificuldades 

durante a compra de alimentos, distribuição e preparo dos alimentos? Quais têm sido os 

resultados dessas ações e como foram alcançados? 

 Em que espaços de participação e negociação os operadores e a comunidade em geral têm 

posicionado as suas demandas frente à prefeitura e outras instituições? 
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 Tem ouvido falar dos Conselhos de Política Social e dos Comitês de Desenvolvimento 

Rural?  

 Comente os detalhes desses espaços. 

 Os operadores conseguem participar ativamente nesses espaços? Como? 

 Que outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Que resultados 

têm sido alcançados? Como se dialoga e se negocia ações com o governo? 

 

Seção 3: Relação atores e instituições. 

 Quais instituições participam nas ações ligadas aos programas de alimentação? 

 De que forma o operador tem colaborado com as ações dessas e outras instituições?  

 Poderia comentar a percepção que se tem das seguintes instituições: Instituto de Seguros 

Sociales, Comisaria de Familia, ICBF, Secretarias de Agricultura e Salud, Departamento 

para laProsperidad Social- FamiliasenAcción, Agencia Nacional para laSuperación de la 

Pobreza/Red Unidos, Banco Agrario, UMATA, ICA, CORPOICA, SENA, Policía 

Nacional, Ejército Nacional, outros. 

 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Quais são as prioridades que deveriam ser atendidas? 

 

Seção 4: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. As pessoas acreditam que o 

acordo vai trazer paz aos territórios? 

 Em que períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e quais momentos 

foram mais tranquilos? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido na região?  

 As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência no município, 

ou pelo contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos? 

 Poderia comentar a sua percepção dos programas do Governo para erradicação de cultivos 

ilícitos, proibição da mineração artesanal, concessão de grandes explorações para projeto 

minero-energéticos, atenção às vítimas do conflito armado, restituição de terras e outros. 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz? 
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 Quais são os principais desafios a serem enfrentados pelos camponeses e suas 

comunidades nesse período pós-acordo de paz? 

 

Seção 5: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas do seu município para fazer uma entrevista? 
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APÊNDICE N- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM 

FUNCIONÁRIOS DO ICBF E DO PAE EM NÍVEL MUNICIPAL, 

DEPARTAMENTAL E NACIONAL.  

 

Seção 1: Relação atores e instituições. 

 Poderia, por favor, me falar brevemente da sua trajetória profissional. 

 Quais ações do PAE/ICBF procuram responder aos desafios em nutrição, agricultura, 

alimentação e/ou geração de renda? 

 Quais instituições têm colaborado com essas ações? 

 De que forma o PAE/ICBF tem colaborado com as ações de outras instituições 

conjuntamente relacionadas nessas linhas?  

 Considera que essas ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das famílias nas 

áreas rurais? 

 Quais são as prioridades que deveriam ser atendidas para o bem-estar das famílias e o 

desenvolvimento nas zonas rurais? 

 

Seção 2: Contextualização da produção e comercialização 

 Quais são as principais fontes de geração de renda das famílias nas zonas rurais? 

 Quais alimentos são produzidos majoritariamente no Município/Departamento? 

 Quais são as maiores dificuldades dos agricultores para produzir alimentos? 

 Quais são os principais canais de comercialização desses produtos? 

 Quais são as principais vantagens e desvantagens de cada um desses mercados? 

 Quais são as maiores dificuldades para os produtores comercializar o que se produz? 

 

Seção 3: Alimentação escolar e alimentação dentro dos programas do ICBF. 

 Em quais programas públicos os camponeses vendem diretamente seus produtos? Como o 

fazem? 

 Quais fatores têm estimulado ou limitado essa comercialização? 

 Que benefícios a compra direta tem trazido para os produtores e os consumidores? 

 Quais são as maiores dificuldades para efetuar a compra direta? 

 Há diferenças na forma como essas compras se efetuavam no passado? 

 Quem são os atores que participam na gestão dos programas de alimentação e qual é o seu 

papel nesse processo?  
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 Há diferenças na forma como a gestão se efetuava no passado? 

 Que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como os atores se posicionam e conduzem a gestão e a 

tomada de decisão dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Sabe qual operador está fornecendo a alimentação dentro do Programa de Alimentação 

escolar e os Programas do ICBF? Sabe qual operador já forneceu a alimentação anos atrás? 

Pode comentar sobre as diferenças da alimentação recebida em relação a cada um dos 

operadores? 

 Como é o relacionamento entre os operadores, a comunidade escolar e a comunidade rural 

dentro do Programa de Alimentação Escolar/Programas do ICBF? Houve mudanças nesse 

relacionamento ao longo do tempo? 

 Há diferenças entre a gestão do Programa de Alimentação Escolar e a gestão dos 

programas do ICBF? 

 Quais são os principais desafios da alimentação escolar e dos programas do ICBF? 

 Lembra se no passado os camponeses vendiam seus produtos diretamente ao Governo nos 

programas públicos?  

 

Seção 4: Outros mercados institucionais (ICBF e PAE excluídos). 

 Em caso de terem vendido, me conte os detalhes dessa comercialização.  

 Que fatores influenciaram para que os camponeses já não conseguissem vender 

diretamente os alimentos ou para que esses programas acabassem? 

 Como o fim desses programas modificou a vida dos camponeses e das comunidades 

rurais? 

 Lembra outras formas de comercialização em que o Governo tenha comprado produtos 

alimentares e não alimentares diretamente a associações ou produtores individuais? 

 

Seção 5: Participação social. 

 Poderia, por favor, falar sobre os principais espaços de participação, planejamento e 

tomada de decisão em relação aos temas de agricultura, nutrição, segurança alimentar e 

geração de renda de famílias rurais. 

 Comente os detalhes da coordenação desses espaços?  
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 Que resultados foram obtidos nesses espaços?  

 A comunidade em geral consegue participar ativamente nesses espaços? Como? 

 Quais outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como eles funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Quais 

resultados têm sido conseguidos? Há uma participação, diálogo ou negociação do 

PAE/ICBF nesses espaços com a comunidade e no governo? 

 

Seção 6: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. As instituições e a sociedade 

em geral acreditam que o acordo vai trazer paz aos territórios? 

 Em quais períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e em que 

momentos foram mais tranquilos? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido no território? 

As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência, ou pelo 

contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos?  

 Poderia comentar sobre os resultados de programas do Governo relacionados com assuntos 

como erradicação de cultivos ilícitos, mineração artesanal, concessões para exploração de 

recursos minero-energéticos, atenção às vítimas do conflito armado, restituição de terras e 

outros. 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz? 

 Quais são os principais desafios de curto e longo prazo das instituições para atingir uma 

paz estável e duradoura e desenvolver as zonas rurais? 

 

Seção 7: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas para fazer uma entrevista.  
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APÊNDICE O- ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM  

CAMPONESES PRODUTORES DE ALIMENTOS 

 

Seção 1: Contextualização da produção e comercialização 

 Quantas pessoas moram com você? 

 A que se dedicam as pessoas que moram com você? 

 Alguém trabalha fora do domicílio? O que faz essa pessoa? 

 O que vocês produzem? 

 Quais são as maiores dificuldades de vocês para produzir alimentos? 

 Onde vocês vendem esses produtos? 

 Quais são as principais vantagens e desvantagens desses mercados? 

 Quais são as maiores dificuldades na comercialização da produção? 

 

Seção 2: Mercados institucionais (ICBF e PAE excluídos). 

 Lembra se no passado os camponeses vendiam seus produtos diretamente aos programas 

públicos de alimentação?  

 Em caso de terem vendido, me conte os detalhes dessa comercialização.  

 Que fatores influenciaram para que os camponeses já não conseguissem vender 

diretamente os alimentos nesses programas ou para que eles acabassem? 

 Como o fim desses programas modificou a vida dos camponeses e das comunidades 

rurais? 

 Lembra outras formas de comercialização em que o Governo comprasse produtos 

alimentares e não alimentares diretamente a associações ou produtores individuais? 

 

Seção 3: Relação atores e instituições. 

 Você e sua família têm suas necessidades alimentares satisfeitas? 

 A sua família recebe alguma ajuda ou é beneficiária de alguma política do governo? 

 Poderia comentar a sua percepção das seguintes instituições: Instituto de Seguros Sociales, 

Comisaria de Familia, ICBF, Secretarias de Agricultura e Salud, Departamento para la 

Prosperidad Social- Familias en Acción, Agencia Nacional para la Superación de la 

Pobreza/Red Unidos, Banco Agrario, UMATA, ICA, CORPOICA, SENA, Policía 

Nacional, Ejército Nacional, outros. 

 Tem trabalhado com ONGs, cooperativas e associações? Como tem sido esse trabalho? 
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 Considera que os projetos e ações têm sido suficientes para cobrir as necessidades das 

famílias nas áreas rurais? 

 Quais são as maiores dificuldades da vida no campo para os camponeses e famílias rurais 

na sua comunidade? 

 Que prioridades deveriam ser atendidas para melhorar as condições de vida na 

comunidade? 

 

Seção 4: Participação social. 

 Houve iniciativas dos próprios camponeses para enfrentar as dificuldades na produção e 

comercialização? 

 Quais têm sido os resultados dessas ações e como foram alcançados? 

 Para quê espaços sociais são direcionados as demandas dos camponeses? 

 Tem ouvido falar dos Conselhos de Política Social e dos Comitês de Desenvolvimento 

Rural? 

 Se sim, comente os detalhes desses espaços. 

 Os camponeses e as comunidades rurais conseguem participar ativamente nesses espaços? 

Se sim, como? Se não, por quê? 

 Que outros espaços de participação, socialização e tomada de decisão comunitária 

existem? Como funcionam? Quem participa? Como se tomam as decisões? Quais 

resultados têm sido conseguidos? Como se dialoga e se negocia ações com o governo? 

 

Seção 5: Contexto do conflito armado e construção de paz. 

 Atualmente, há muitas expectativas sobre o acordo de paz. Os camponeses acreditam que o 

acordo vai trazer paz aos territórios? 

 Em que períodos a violência produto do conflito armado foi mais forte e em quais 

momentos foram mais tranquilos? 

 Como a guerra tem influenciado a vida das famílias e comunidades rurais? 

 Quais fatores têm influenciado para que o conflito armado tenha se mantido na região?  

 As ações do Governo têm sido capazes de reduzir os fenômenos de violência, ou pelo 

contrário, algumas ações têm intensificado os conflitos no município? 

 Poderia comentar a sua percepção dos programas do Governo para a erradicação de 

cultivos ilícitos, a proibição da mineração artesanal, a concessão de grandes explorações 
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para projeto minero-energéticos, a atenção às vítimas do conflito armado, a restituição de 

terras e outros. 

 Que mudanças aconteceram depois da assinatura do acordo de paz?  

 Quais são os principais desafios a serem enfrentados pelos camponeses e suas 

comunidades no período pós-acordo de paz? 

 

Seção 6: Programa de Alimentação escolar 

 No domicílio há alguém quem estuda em escola ou colégio?  

 Como é o nome da escola ou colégio? 

 Nessa instituição de ensino há restaurante escolar?  

 Fale do que conhece da aquisição dos produtos para a alimentação escolar.  

 Comente sobre a qualidade da alimentação recebida.  

 Há diferença entre a alimentação escolar de hoje e de anos atrás? 

 Sabe que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e as comunidades em geral? 

 Nessa instituição existiu ou existe um Comitê de Alimentação Escolar ou uma Associação 

de Pais de Família? Como eles têm atuado dentro do Programa de Alimentação Escolar? 

Houve algum tipo de mudança na forma de participação ao longo do tempo? Caso já não 

existam mais, sabe por que acabou o Comitê de Alimentação Escolar ou a Associação de 

Pais de Família? 

 Quais são as responsabilidades que a comunidade escolar tem dentro do Programa de 

Alimentação Escolar? 

 Sabe qual operador está fornecendo a alimentação? 

 Qual operador já forneceu a alimentação escolar anos atrás?  

 Como tem sido o relacionamento entre os operadores e a comunidade escolar dentro do 

Programa de Alimentação Escolar? Houve mudanças nesse relacionamento ao longo do 

tempo? 

 Quais são os principais desafios da alimentação escolar? 

 

Seção 7: Alimentação dentro do programa do ICBF. 

 No domicílio há alguém assistido por algum programa do ICBF? Qual?  

 Está recebendo alimentação desses programas do ICBF?  
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 O que você sabe sobre a aquisição dos alimentos nesses programas do ICBF. 

 Comente sobre a qualidade da alimentação. 

 Há diferenças na alimentação dos programas do ICBF hoje em relação há anos atrás? 

 Que fatores influenciaram essas mudanças? 

 Como isso modificou a forma como os agricultores podiam se posicionar e conduzir a 

gestão e a tomada de decisão dentro dos programas? 

 Que outras consequências tiveram essas mudanças para os agricultores, os comerciantes, a 

comunidade escolar e a comunidade em geral? 

 A comunidade possui responsabilidades dentro dos Programas do ICBF exclusivamente 

em relação à alimentação? 

 Quais operadores estão fornecendo a alimentação dentro dos Programas do ICBF?  

 Quais operadores já forneceram a alimentação anos atrás?  

 Como tem sido o relacionamento entre os operadores e a comunidade dentro dos 

Programas do ICBF? Houve mudanças nesse relacionamento ao longo do tempo? 

 Quais são os principais desafios da alimentação dentro dos programas do ICBF? 

 

Seção 8: Fechamento da entrevista. 

 Pode me recomendar pessoas do seu município para fazer uma entrevista? 


